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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.282 --er 1;.1 DE JUNno DE 1017

'Autoriza o Presidente da Republica a conceder a ,Toão Paes.,
manobreiro du 3" classo da 2" divisão da Estrada de Ferro
Centra( do Brasil. 180 dias de licença, eu' pro.rogacão,
com dons terços da diaria que lhe compete
0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drasit
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanceiono a seguinte resolução:
Artigo tudo. Fica o Presidente da Republica autorizado

n enuceder a jok,	 mangIneiro de 3' classe da 2* divisão.

da Estrada de Ferro Central do Brasii, 180 dias de 'licença; -
em prorogacão, cem deus terços da diria que lhe compele,
leira Ai-atamento de sua saude; revogadas as disposieõe 6 em
contrario;

Rio do Janeiro, 13 de junho de 1017,. Od" -da Independeacia
ie. 20" dá Republica,.

M'r:NC:Est,Aul EnAz P. GomES.,
,109.11810

I
0roe s de Lyrpt,

t•—•••n=e

DECRETO N. 3.277 ---: nr. 8 DF: :1- 'Niln DE 1017
i,kuteriza o l'OtliT ExeCativ0 a abrir, pelo Minislerio da Fa-

zenda, para cumprimento de irutenças judiciarias, es
seguin tes rred i lY)s especiaes: de 22:I558668, para paga-
mento a 1). Eui,ilianit Guimarães l'indidiyba de Mattos:
de 11 :151$158, a 1). Elisa Carolina Barbosa; do
5 :863*050, a José Gonçalves Ferraz., e de 1 :576060, ao
capitão de fragata joaquim de, Albuquerque Serei°.
O Presidente da Republica dos :Estadas , Unidos do Brasil:
fraco sabor que o congresso Nacional decretou ,e, " eu

saneeiono a seguinte resolueão:
Art. 1."" E' o Poder Execui ivo autorizado a abrir, pelo

Mittisterio da fazenda, os seguintes credites, para. cumpri-
mento de senteneas judiciarias,:
,	 r, do 22 :555$668, para pagamento ta D. Emiliana

-

t(rliunt:i-nAriies Pindahyba de Alattf,s, VIIIVa do ministro do Supe
Tribunal Federa!, Dr. Eduardo Pindahyba de Mattos;

• 2°, do 11 :151;:m58, para pagamento te 1). Elisa Carolina
Earbesa, % itiva do general de divisão graduado Manoel jux
'venni° ltarbOsa;

3°, de 5 :862$050, para paganiento tt. Jos& GonolveR
Ferraz: -

.	 4", do 1:57680-0, para pagamento ao etapitão de fragata;
' Joaquim de Albuquerque erejo.	 h

- Ui,. 2.° Revogam - se as disposições ein contrario.
Rio de Janeiro, 8 de junho de 1.917, 0" da Tadepeft-

&nein c 29° da Republica.
'.WeNetcsn.Ats Di, AZ P. Gomr.R.

• J0(70 .randid CalOgeraS.

DEt.il1flt0 N. $.283 — DE 13 DE Junto DE 1017
tiVeloriza o Presidente da. Republica a conceder a Manoel Mil-

reira do Souza, trabalhador de 2" classka da 4° divisão da
Estrada de Ferro Central -do Erasil una armo do
una prorogação, com dous terços da diaitt que lhe com-
pete
O Presidente da . Republica dos 'Estados Unidos do Bra.sil

Sa
Faço saber que o Congresso Nacional '\ decretou e eu

ileOiOno a seguinte reSolução: 
Artigo unico. rica o Presidente da Republica' autorizado

ri conceder a Manoel Moreira de Souza, trabalhador de 2."
classe da 4" divisão da Estrada do Ferro Central do Brasil;
Uni anuo do -licença, com deus terços da diaeia que lhe com-
pete, em prorogaIo para tratamento de sau e; . revogadas as
dIsposiOes cm codrario.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1017, OG° da ladependeneia
e 20" da Republica.,

Da.kz P. CoMEfi.,-
Augusto Tat:arl dc Lyr4,



•WENnEsLAU BitAz P. GomEs•:.
focio Pandid ('0100 eras.

DECRETO N. 12.510 — DE 13 »E JUNHO DE 1917

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito es-
pecial de 16:21 6-5058,, para pagamento do %ene imentos á
-agente aposentada do (lona-cio D. Anna Candida
Brito

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorização constante do art. 1°. do decreto le-
gislativo n. 3.287, desta data, resolve abrir ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas o credito especial do 16:2168658,
para pagar a D. Anua Candida de Brito, agente aposentada
dos Correios do Braz,, no Estado de S. Paulo os s'e.arininibs
a que tiver direito, nó periodo de 8 de juniál de 1908 a 26
do março de 1911.

. Rio de Janeiro, 13 do junho de 1917, , 96° da Indwen-
deneia. g 29° da Republica.

„WENCEsLAU .1-3n•z P. COMES.
r•

Augusto Tascares de Lura.

j2() - • Sa.bhailá 

DECRETO N. ;3.261 — lin 13 DE. JUNIto DE 1017

:Uteriza o Presidente.da Republica a conceder a Josi5 Cardoso;
foguista de I.' classe da Estrada de Ferro Central do

tres mezres'de licençg, com a metade da charla
•• •

.•	 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

. Faço saber que o Congresso Nacional decretou - 0 eu.
Táhddono a seguido -resolução:

Artigo uriico. E' o Presidente da Republica autorizado
conceder tres 'nozes de licença, com abono da metade da

iaria, ao foguista dé. P classe da Estrada de Ferro Central
O Brasil: José Cardoso; revogadas as disposições em con-

•ri-irio.,
Rio de janeiro, 13 de junho de 1917, 96° da Independencia

fZ91 da .Republica,.,
WENCESLAU DIXSZ P. GOMES.

• Augusto Tocares de' Lura.

no Estado de S. Paulo, os vencimentos a que tiver di-
reito, no periodo de 8 de junho de 1008 a 26 de março

.tio -11.:11.
'Art. 2. 0 Logo qu--e o Thesouro haja recebido o pagamento,

da soMina que se apurar, o Ministro da Fazenda fará re-
ineller os -docunn_ntos relativos ao mesmo, com as informa-,
ções ;gine colher, ao ministro procurador geral da Republica,.
para fini (IQ ser proposta.contra, Os funecionarios que au--

• terizaram e realizaram a destituição e reintegração . da re-
ferida , agente, conservando no logar desta o substituto que
lhe f . 'em dado, a acção regressiva que no caso couber, para
que seja indemnizada a União da importancia correspondente
aos vencimentos indevidamente pagos .ao funecionario illc-
gahneate mantido no legar, desde .2 data da reintegração
da aposentadcria.

Art. 3. " n evogam-se 'as disposições 'ein contrario.
Rio de Janeiro. 13 , de junho de 1017, 96 0 da Indepen-•

delicia e 20^ da Republica. - 	 .
WrNensi,Au Batz P. Ooàins,,

• DTARIO OFFIÓIAL	 Jiinlm de 1917

Augusto Tocares de Lura.
DECRETO N. 3.285 — DE 13 DE JUNII0 DE 191/

Autórg za o Presidente da Republica a conceder - a Artbur Ser-
- zeoello Maebadd, - escrevente de 2" classe da G° divisãf,
• da Estrada de Ferro Central do Brasil, seis mezes de li-
•tença, nal prorogação„ com dono terços da (liaria

O Presidente da Republica dos -Estados Unidos do Brasil:
.Façó Saber que ó Congresso Nacional --decretou e eu sane-

-Gonu a seguinte resolução:
- Ar t. 1. 0 Fica o Poder Executivo autorizado a conceder
ao esc revente de 2" classe da 6^ divisão' da Estrada de Ferro
Central do brasil, Arthur Serzedetlo Machado, seis mezes de
licença, em prorogação e com deus terços da 'lincha, para
tratanento de saude.

Art. 2." Ilevogam-se as disposições em contrario. 	 •
Rio -de Janeiro, /5 de junho de 1917, 96° da Indepen--

vencni e 20' da -Republica.
!WENCESLAU BnAz P. GOMES,.

Augusto Tavares de Lura.

DECRETO N. 3.286 — DE 13 DE JUNHO DE 1017

- .Autodra o Presidente da Republica a conceder a Franklia
• Vietorino de Souza, bagageiro de 1 classe da Estrada de

Ferro Central do Brasil, um anno de licença,' em pioro-
ação, com • o ordenado a que tiver direito •

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber -que o Congresso Nacional decretou e éu sane-

dono a seguinte resolução:
Ailigo unice. Fica o Poder Executivo autorizado a con-

ceder a Franklin Victorino do Souza, bagageiro de 1' classe
da Estrada de- Ferro Central do - Brasil, um anuo de licença,'
em prorogação, para 'tratamento de saude, com o ordenado
a que tiver direito; revogadas -as disposieões CM contrario.

Rio de Janeiro, 13 de .junho de 1917, 96' da Indepen.
[lenda e 29' dá Republica.	 •

• WENUsf.Ati Brutz P. Gomes.
Augusto Tavares de Lura. -

DECRETO N. 3.287 — DE 13 DE YuNHO DE 1917.
.	 .

autotiza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Viação
Obras Publicas um credito especial até á importam:ia

de 16:2168658, para pagamento de vencimentos á agente
áposentada do Correio, D.• Anua Candida de Brito

O Presidente da Republica dos Estades Unidos do -Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

Pleno a- seguinte resolução:
Art. 1_.° E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

MiniSterio-da Viação .-e Obras Publicas, credito especial
filé á -import.:anela - de 16:2168658, para pagar a D. Anua
:Candida de Brito, agente aposeulada dos 'Correios 'do Braz,.	 .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

• DECRETO N. 12.516 — DE 13 nr, Jtrsito na 1917

4bre, pela Ministoria da Fazenda, para cumprimento de sen-
tenças judiciarias, os sguintes Credites: de 2:55-W68,
para pagamento a 1). Emilinna :Guimarães Pindabylia
de Ma l tes; de 11:1558158, a D. Elisa Carolina Barbosa;
de 5:8638950, a José Gonçalves Ferraz e de 1:566060,

-ao capitão de fragata Joaquim do Albuquerque Serejo.

O Presidente la Republica dos Estados un;jos do Brasil,
usando da autorização contida no net. 1°, xis, 1, 2. 1 o 4 do
decreto legislativo n. 3.277, de -8— do eorrente mez, resolve.
nbrir, pelo Ministerio da Fazenda,. os seguintes credites es-

• peciaes, para pagamentos em virtude de senteneas judi-
• ciarias:

1", de 22:5558668, para pagamento a D. Emiliana Gui-
marães Pindahyba de .1%latios, vitiva do ministro do Supremo
Tribunal Federal, Dr. Eduardo •Pindahyba de Mattos;

2°, de 11:1548158. para pagamento a D. -Elisa Carolina.
Barbosa. viuva do general de divisão graduado Manoel Ju- .
\ Chulo 13arhosa;

3", de. 5:8638050, para pagamento • a José Cronçalves
Ferraz;

4", de 1:5768060, para pagamento ao capitão de fragata
Joaquim de Albuquerque orejo.

Rio de- Janeiro, .13 de junho de 1917, DG" da lndepen-
dencia e 29". da Republica. -
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• MENSAGENS

Sr. Presitlente do Senado Federal — Havendo saneciona-
de a-resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura
dos croditos espociaes de 38:7398142, ouro, e 3.529:5258253,
VaPel , para pagamento de dividas de exercidos findos, tenho

honra de vos restituir os respectivos autographos, que.
ecompanharam vossa mensagem n. 53, de 8 do corrente.. 	 .

. Rio de 'Janeiro, 13 do junho do 1917, 90° da Indepen-
dencia e 29° da Republica.

WENCESI-AU IIRAZ	 GOME9.•

Minislerio da Fazenda — N.' 10 — ílio de Janeiro, 13 de
'junho d3 1917.	 '

.'Sr. 1" Secretaria do Senado Federal — Tenho a honra
t/O VOs transnUttir a inonsagem com que o Sr. Presidente
da Republica devolve ao Senado Federal dons dos autogra-
alhos . da resolução legislativa. por elle sanccionada, que
Endoriza a abertura dos credites ospeciaes de 38:7398412,
miro, e 3.529:5258253, papel, para Pagamento de dividas do
.yxoroicios findos e á qual se refere vosso oficio n. 153. dc.
8 do corrente.

	

Iteitero-vos os Meus protesto	 elevála estima e 'con-
ideração. — J oão Pandici Calogeros.	 .

.	 .	 :
• •	 •

Sr. Presidente do Senado Federal -- Havendo sanccio-
nado a resolução do Congresso' Nacional que autoriza a con-
ceder a João Paes, manobroiro de 3" classe da 2" . divisão da
'

•	

Estrada de Ferro Central do Brasil, 180 dias de Itx‘nça, em
• prorogação, COM dous forces da chada mie lhe compete.

Lenho a honra de restituir-vos dons dos autographos que
*Acompanharam a vossa mensagem n. 45, de 5 cio corrente.

Ido de Janeiro, 13 de junho de 1917, 96" da Indepen-
semeia. e 29" da Republica.

WENefsLAtr Pau P. GOMES.

Ministerio da Viação c Obras Publicas Dire,cloria Geral.
de Correios e ToIegraphos — 2° secção — N. 505 — Rio de
Janeiro, 14 de junho tio- 1917.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a
('lusa mensagem do Sr. .Presidente da Republica, acompa-
rthada de dons dos autographos da resolução do Congresso
Ntacional, ;devidamente saneciOnada, que oncedo tres Tu z...,s;
de licença, com, a matado da (liaria, ao foguista de 1' Classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil, José Cardoso,

• Saúde e fraternidade. — A. 'I'srvai'c dc Uva.
•

Sc. Presidente do Senado Federal — Havendo sancelo-•
nado is resolução do Congresso Nacional que autoriza a con-
ceder a Nrthur Serzedello Machado, escriivente de 2° classe
da 6" divisão da Estrada de Ferro Central do Br'asil, seis
mezes de linença, em prorogação, com dor s terços da diaria,
tenho a honra .de restituir-vos dois dos autographos que
acompanharam a N'OSsá- inelisagern n. 48, o O do corrente.

Itio de Janeiro, 13 do junho de 1917, 96° da lndepen-
jencia e 20° da Republica.

AVExcEsr..4u Dit.tz P. Go.sfEs.

Ministerio da Viação e Obras Publicas birecloria Geral
de Correios e Telcgraphos — 2" secção —IN. 501 — Rio de
Janeiro, 14 do junho Ao 1917,

Sr. 1° Secretario do Senado Fed e ral L Tenho a honra
do passar fv4 vossas Mãos, para os fins Convenientes, a in-
clusa manseom ilo Sr. Presidente da Republica, acompa-
nhada • de deus dos aulographoS da reso/nção do Congresso
Nacional, que concedo ao escrevente de 2' classe da 6" di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil, Artbur Serze-
*Mio Machado, seis mezes de' licença, em prorogação e com
dous terços da (liaria..

Saúde e fraternidade. — A. Tavares (1

1n••nnn•nn•n

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Dirextoria Geral
de Correios e Telographos — 2," secção, — N. 508 — Rio de
janoiro, 14 de junho da 1917.

Sr. 10 Secretario do Senado Federal Tenho a honra
do passar á$ vossas mãos, para os fins emnvebientes, a in-
clusa' ménsagem do Sr. Presidente da Republica. acompa-
nhada de deus dos aulographos da resolução do Congresso
Narional, devidamente sanecionada, que concede 180 dias de
licença, em prorogação, :e com dous terços da diaria que tire
eNtl ite te, ao manobreiro do 3" classe da 2' divisão da Estrada

	

LLA Ferro Central tio Brasil„Toão Paes.	 •
Saúde e fraternidade. — A. Tavares de Lijra.

:

Sr, Presidente do Senado Federal — Havendo sanecio-
nado a resolução do 'Congresso Nacional que autoriza a con-
cessão de um anno do licença a Manoel Moreira da Souza,
trabalhador de 2° classe . da 4° divisão da . Estrada . de Ferro
Central do Brasil, lenho a honra de restituir-vos dons dos
watographos que wompanharam a vossa mensagem n. 49,
tio 6 do corrente.

Rio de Janeiro, 13 de junho do 1917, 00 0 da Indepen-
roncia e 29" da Republica.

•

trinisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Cocai
Je Correios e Telesraphos — .2" sução — N. 506 — Bio de

Janeiro, 14 do junho do 1917.
Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra

de passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a in-
Ousa mensagem do Sr. Presidente da Republica, acompa-
nhada da dons dos autographos da resolução do Congresso
INacional, devidamente sanccionada, que concede um anuo de
lii^ença, com dons terços da diaria que lhe compete, e em
prorogação, a Manoel Moreira de Souza, trabalhador de 24
classe da 4° divisão da Esjrada do Ferro Central do Brasil..

Saúde e fraternidade. — A. Tavares de Lyra.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havande sanado-
nado a resolução do congresso Nacional que autoriza a con-
cessão de Ires . rnezes de licença, com a metade da' daria, ao
foguista de 1" classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
tosO Cardoso, tonta) a honra do restituir-vos dons dos auto-
graphos que acompanharam a vossa menSagem n. 42, de 2
Ido corrente.

Rio de Janeiro, 13 de junho -de 117, 90° da Indapen•
'denota e 29° da Republica.

M'ENCEsuu Druz P,

Sr. Presidenta do Senado Federal — Havendo sanceio-
nado _a resolução do Congresso Nacional que autoriza a con-
ceder a Franláin Vidorino do Souza, bagageiro de 1" classe
da • Estrada de Ferro Central do Brasil, uffi antro do licença,
em prorogação, tenho a h onra de restituir-vos dons dos ao-
lographos que acompanharam a vossa men agem n. 69, de ti
do 'corrente.

Rio do janeiro, 13 de junho de 1917 . 96^ da Indepen- -
flanela e, 29°' da Republica.

IVENCESLALT 1311.'12 P. CloMes..

	

-	 n 	 •
Ministerio da Viação o , Obras Publicas	 Dirertoria Geral

da Correios e TelegraphOs —	 secção	 r , 507 — Rio de
Janeiro, 14 de junho do 1917.

Sr. 1° Secretario . do Senado Federal •-r Tenho a honra.
de passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente. da Republica, acompa-
nhada de dons dos autographos da resolução do Congresso
Nacional, devidamente sanecionada, que 6tneede ao baga-
geiro de 1° classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Franldin Victorino Al! • SO MA, uni armo do licença, em proro-
gação, com o ordenado a que tiver direito.

Saúde e fraternidade.	 A. Tocares de lillra•

.

• Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanceloz
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
Executivo a abrir ao Mibisterio -da "Viacão e Obras Publicas
um credito especial até á importancia ido 1G :210865B, para
pagamento che vencimentos á agente aposentada do Correio
IX Anna Candida de Brat°, e dá outras providencias, tenho
a honra do restituir dons dos autographos q •lae acompanharam
a vossa n.ensagem n: 51. de 7 do corrente

• Rio de Janeiro, 13 de junho de 1917, 90° da Indepen-
Idencia,c 29° da Republica.

WENCEST,MJ Bn z P, GOMES,,

O
Úlinisterio da Viação o' Obras Publicas — N. 14 —

de Janeiro, 14 de junho de 1917.
Sr. 1° Secretario tio. Senado Federal . Tenho a honra

de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr.' Presidente clã,
Itepubli,ca ao Sr. Presidente do Senado, restotuindo* dons dos
autographos da resolução do Congresso Naciónal que' autoriza
a abertura do credito especial até á impoirtancia de 	
16:2168658, para pagamento a D. Arma Candida de Britto,
ngento oOoSeolada do Correio, e dá outras tprovideucius.,,saúde o fraternidade.	 A. Tarares de F, ora,

WweEstau Brt,.‘z P, GOMES.



- SECÇÃO DO RIO GRANDE DO stri

Município de Arroio Granda

Segundo sepplente, Astrogildo Silveira Ma-
chado;

Terceiro supplente, Pedro Antonio Urrutia.
Ajudante do Procurador da Republica, Dr..

Dsoniaio Antonio Pinto Magalhães.

Município de Julio	 Castilhos

Primeiro supplente, Joaquim Piquet Bode
monte.

Segundo supplente, Alfredo da Silveira
Nono.

Ajudante do Procurador da Republica, ma,
, jor Pantaleão Pinto de Souza.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 13 do Corrente foram rie.i

Meados:
O 40 escripturario da Delegacia Fiscal do

Thosouro Nacional no Estado de Pernambuco
Felizardo Toscano Leito Ferreira Filho para

• identico Jogar na Delegacia Fiscal do mesmo
•Tliesouro no Estado do Amazonas ;

O 2° °Meia' aduaneiro da Alfandega do
Recife Aldear Gonçalves Torres para o de 40
oscripturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no mesmo Estado, sendo • declarado
see: effeitd o de 28 de março ultimo, pelo qual
foi neineado para o togar de 4° esçripturario
tia Delegacia Fiscal do 'Desonre Naelpnal
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Ministerio da Justiça
Negocios Interiores

Por decretos de i3 do corrente MU

Foram declarados sena efibito os doere-ft:IS
'ole 23 do maio deste anuo, que nomearam
Antonio Maria Baptista Maciel, João Almeida
Caetano, João Felix Soares para os Jogares
de 20 e 30 supplentes do substituto do juiz fee
dera! o ajudante do procurador da Republica,
no municipio de Arroio Grande, na SeNr‘O
do Bio Grade	 Sul.

Foi exonerado, a pedido, o bacharel Aprigio
Carlos de Amorint Garcia, do Jogar de 1° sup-
plente de substituto do juiz federal da i a Vara
na sução do Districto.Fedcral.

Foi nomeado o bacharel Benjamin Antunes
de Oliveira Filho para o Jogar de i° supplenta
do substituto do juiz federal da ja Vara na
.escção do District° Federal, por tempo de
quatro amuos, na fúrina da lei.

— Por outro de igual data, foi reformado
Samuel da Costa Moraes, cabo de esquadra da
Brigada Policial do Disteicto Federal, com o
soldo por inteiro, nos termos do art. G2 do
regulamento approvado pelo decreto n. 10.21
de 20 de março de 1910.

Supplentes- do substituto do juiz federal, por
igual tempo, c ajudantes do procurador da
Flepublica

sEcç:ço DA PARAIITDA

Município de ScrrarN

Segundo supplente, Joaquim Joãa Pereirã
cle Mello;

Terceiro supplente, Pedro Pereira de Mello.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 11 de junho de 1917:
O Presidente da Republica dos Estados Uni-

dos do grasil, usando da attribuição que lhe
confere o § , 60 do art. 18 da Constituição rp.
dera!, resolveu indultar o soldado do batalhão
naval Osvaldo de Castro do resto da pena de
vinte o dous mezes e quinze dias de prisão com
trabalho, a que foi condemnado pelo crime do
segunda deserção e que começou a cumprir
em i do junho do armo de 1010.

Ministerio da Guerra
[RECTITICAÇÃO

O capitão Octaviano de Brito foi transferido,
por decreto do 13 do corrente, do cargo do
ajudante do G° regimento do infantaria para
identico cargo no 55° batalhão de caeadores o
não para o 58°, coma, por engano, foi publi-
cado no Diario ()fadai de i3 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Negocios Interiores
Expediente de 14 de junho de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o chefe do Policia a adquirir,
para a Escola Premuni toria Quinze de Novem-
bro, um exemplar do Quadro I da sério En-
sino Technico Profissional, do professor Co-
ryntho da Fonseca, pelo preço de 003000.

— Concederam-se noventa dias de licença
a Waldemar Penes da Silva, 1. 0 sargento os'.
c,ripturario da Brigada Policial, para trata-
mento de saude, fora desta Capital.

— Permittiu-se que o tenente-coronel Gus-
tavo Pereira da Moita Junior, secretario ge-
ral da Guarda Nacional, no Estado da Balda,
use no seu uniforma a medalha que lho foi
concedida pela Academia ['Tiple° Chimica.
Italiana, por ter Sido nomeado membro da
mesma Academia.

Expediente do Sr. director geral:
Remettoram-se para os fins convenientes:
Ao juiz federal na soceão do Rio Grande do

Norte o decreto de G deste moi, nomeando
Antonio Rodrigues Pessóa para o Jogar do
ajudante do procurador da Republica no mu-
nicio do Nova Cruz:

Ao da secção da Bahia 13 decretos da mes-
:na data do nomeação do supplentes do sou
substituto o do ajudantes  do procurador dá
Republica nos municipios de 0:iveira do Bre-
jinho, Cámisão, Porto Seguro, Caravellas
Jequié ;

Ao da secção do Ceara 17 decretos de iden-
ficas nomeações nos municipios de Benjamin
Constant. Campos Salles, Camochn, Cachoeira,
Campo Grande e Canindé ;

Ao da secção de Pernambuco o decreto que
nomeia o bacharel A hnibal Gonçalves Fernan-
dos para o logar do 1° sopplente do sou sul).
stituto na sécia da mesma secção;

Ao da secção de Minas Geraes o de nomea-
ção do major Ulysses Pereira da Silva Leal
para ajudante do procurador no municipio
de Montes Claros;

M da secção de $e Paulo o que .nomeou
José Innocencio dç Camargo Lima para o le-
gar do eppponto do manicipio do TaquaeI-,
10a4

Expediente de 12 deJunho do 1917

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi prorogada, por tres meies, sem venci,:
mentos, de accUrilo com o art. 89, n.
da lei n. 3.232, do 5 de janeiro do corrente
anuo, a licença concedida, em portaria do 7
de abril ultimo, ao auxiliar da Bibliotheca. Na'
cional, Armando Pereira Nunes.

llequerimente despachado

Manoel Ferreira, Pinto Garrido.— Complde
o sello do documento.
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Expediente de 14 de junho de 1917-
•

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE Peruca

Accuzou-se ao Sr. Antonio Lino da Cunha,
I° secretario da Caixa Auxiliadora .dos Em-
pregados das Capatazias da Alfandeg,a, do Rip
do Janeiro, o recebimento do ofilcio-circular
de 1 do corrente mez.

—Solicitaram-se providencias ao director
geral de Contabilidade, no sentido de ser en-
viado para a Inspeetoria da Alfandega do San-
tos, o credito deetinado ao custeio da bispe-
Ctoria do Sande daquilo porto.

—Responderam-se
Ao director do Patrimonio Nacional, o 0111-

cio n. 177, de 12 do corrente moi;
Ao director geral de Industria e Commercio,

o officio n. 217, do 20 de maio proximo pas-

sado—tl. emetteraim-so:
Ao director geral de Contabilidade desta

ministerio, a conta que acompanhou o officio
n. 2.404, de 12 do corrente mez ;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, o laudo de inspecção de saude de Fran-
klin Victorino cio Souza

Ao director do Expediente do Ministerio
Marinha, o de João Nepomuceno Areias ;

Ao director do gabinete do Ministerio da
Fazenda, o dc Julio Antonio de Oliveira.

ae/ eelm'entos despachados;

Dia 11 de junho de 1017
1° districto:

J. Lima da Fonseca (1.852).—Cortifique-se.1
Rosalina Alvos Barbosa da Silva (1.683).—

Deferidos, nos termos do parecer da dele-i
gacia.

Dr. Plinio Olinto (I.832).— Deferido: .
20 districto

M. lIeni•ique do Almeida (1.815).— Defe-1
rido,, nos termos do parecer da delegacia.

5° districto
Francisco Martins Costa (471). — Indefee

rido, por não ter sido a intimação cumprida
de a-ccUrdo a satisfazer os seus intuitos sanie,
tarios.

Manoel Leite Sampaio (1.027).— A multa
será, relevada si a intimação for cumprida no
prazo de GO dias.

0° districto
Pedro de II. Berquó o Mae,Pdalena L. Der-

quó (1851).—Sciente. A communicação devia
ser dirigida á Delegacia de Sande, de accUrdo
Com o § I°, lettra é, do art. 103 cio regula.a
mento.

8° districto
Josef Marx (1.872).— Como requer.'

9° districto
Alfredo Pinheira	 Concedo 90 diae

para cumprimento da intimação ri. 01.082
Dr. Jorge Ga.strioto Pinheiro (1.813).— De:

ferido,
	 .& Guedes (1.881S	 ).— Certifique-se.

Secção de expediente :
. Angelo de Oliveira Maizonette (1.918).-a4
Certifique-se.

Secção dc pharmacia:
.11_eitor Antonio Lopes (326).— Certitique-seg



Sabbado 1C)
f—

Luiz surtes Ribeiro (310).— Compareça a
esta Directoria.

Dr. Aleixo do Vasconcellos (324).— O pre-
parado do requerente independe de licença
desta Directoria.

Oetacilio Fora Marques Ilenrique (228).—
Deferido.

Raymundo Medeiros de Macedo (287).—In-
deferido.

José Constantino Barbosa França (291).—
Deferido.

Jenny Sotto Maior Lagos (217).— Deferido.
Descartes Gonçalves Maio (208).— Archi-

fie-se.
Lysandro dos Santos Lima (208).— Defe-

rido.
Il. Aubcrtel (31(3).— Deferido.

• Manoel José Capelliti (300).— Deferido..

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 14 do corrente:
Foi nomeado João do Castro França para
logar de escrivaci da Colletoria das Rendas

Federaes em Villa Olympia, Estado de São
Paulo.

Foi exonerado, a bem da ordem e regulari-
dade da administraçOo, Alvaro Mesquita do
Jogar do 2" oficial aduaneiro da Aliandoga
V.ctoria, Estado do Espirito Santo, á vista do
processo annexo ao officio da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no ruesnio Estai) n. 43,
de 22 do maio proximo findo.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

ilaquerintionto despachado

Pelo Sr. ministro:
Ilanulpho Pereira da Sas a, 4" escripfurario

•do Thoisoura Nacional, pe lindo • tres !nozes do
licença.— Sujeite-se a inspecção.

EXPEDICNTI: 1.0 SR. MINI3T110

Dia ff de junho de 1917 (')

Sr. prealidente do Tribunal de Contas:
N. 8ti — lb:medo-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa cóola do decreto n. 12.511,
, do 13 do corrente ITICZ, quo abro a este mi-
nisterio o credito especial do 2:3O78O36, para
occorrer ai, pagamento devido aos Drs. Miguel
11 :1 Silva Pereira e Augusto do Souza Brandão
em s irttule de sentonça judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
• ,tSlitria c distincta consialerar,ão.

Dia 45"

Sr. ministro da Guerra:
N. 93 — Levo ao vosso conhecimento, para

03 devidos fins, haver fallecido em 12 de feve-
reiro findo no d:stricto do Apparecida, muni-
elido o comarca d3 Guaratinguetá, Estado de
"S. Paulo, o soldado reforma.do voluntario da
Patria João Leite Silva, segundo a ommuni-
cação feita á Directoria da Despeza Publi-a
pela delegacia fiscal no mesmo Estado em
oficio n. 29a, de 13 de outubro do armo pas-
sado.

Reite.ro-vos os meus protestos de elevada
'estima e consideração.

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. 26 — Cornmunico-vos, para 03 devidos

fins, que, por despacho do 7 do fluente, re-
solvi approvar a convissio feita por essa
prefeitura ao capitão-tenente Tacito Reis do
Moraes Rego do terreno do marinhas á praia
Marechal Floriano (antiga da Ribeira) n.,10,
cm Paquetá, a que se refere o processo que
iimmn•n••n

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
g'CcOca.
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junto vos devolvo e que transmittistes com o
oficio n. 91, de 13 do março ultimo.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e cousiderar,ão.

—	 presidente do Tribunal de Contas:
N. 87 — Remetto-vos, para os devidos fins,

cópia do decreto 11.12.513, de 13 do corrente,
elle abre a este ministerio o croditos cape-
ciaes do 38:7393112, ouro, e 3.529:323$233,
papel, para pagamento do dividas 'de exerci-
cios lindos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima C consideração.

rum:aromo DO 50. DOIECTOR

Dia 13 de junho de 1917

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 515 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente . o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 660, de 28 do
abril ultimo, relativo ao recurso interposto
por Carlos Wigg, proprietario di Usina Wigg,
situada em Bonfim., Estado de Minas Goraes,
da decisão dessa alfandega nogando-lho isen-
cão de direitos para 70 tambores contendo
tinta and-corrosiva c 12a chapas de ferro,
materiaes CS3'n SUbM2tt i dOS a (tapado) pelas
notas de importação ns. 1.0s3 e 1.086, do
março desta atino, resolveu, por dospacho de
8 do vigoram (for provimento ao alludido re-
curso, por equidade.

N. 521 — Comandou-vos. para os fins con-
venieotes, que o Sc. ministro, attendendo ao
que solicitou o MinSterio da Yiaeão o Obras
Publicas em a.Vi33 ir. 13i, do 7 do corrente,
resolveu, por acto do 8, autorizar o despacho,
livro de direitos aduanoiros,dos volumes abaixo
mencionados. vindos de Philadelphia no vapor
Pte;ade: E. F. C. R., 118, oito volumes, con-
tendo sobresalentes para locomotivas, pesando
bruto 17.323 kilos e liquido 11.429 kilos, e
destinados á Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Dia '11 (')

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 516—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendend)ao
gim requereu Eduardo Guinde CM petiOo de
2 de maio ultimo, e tendo presente o oficio
n. 94 de 2 do corrente, da Esrola Nacional
do Bailas Artes, resolveu; por acto de 8, auto-
rizar o despacho, livre do direitos aduaneiros,
de accor 10 Caril 0 art. 2°, § 32, das Probo&
nacos da Tarifa, de urna estatua de marmore,
vinda de Bordéos no vapor franoez &pana,
marca E. G., n.

— Sr. director da Imprensa Nacional
N. 79— Communico-vos, para 03 devidos

effeitos, que o Sr. ministro, .attondendo ao
que requereu o °porteio dessa estabelecimento
Luiz Casar Samilo em petição encaminhada
com o vosso oficio n. 188, de 12 de fevereiro
ultimo, resolveu, por despacho do 26 de maio
seguinte, conceder-lhe a gratificação addi-
eional do 13 do que cogita o art. 13 do
regulamento anima° ao decreto a. 4.080, de
14 do novembao de 1902 visto-contar mais de

annos do serviço publico cffecaivo.
Dia 13

Sr. inspector • da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 527— Commanico-vos, para os fins con-
Venientos, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio
n. 592, de 31 de maio Último, resolveu, por

rioprodumo por ter r.bido com incorre.;
ÇOCJ,
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acto de 8 do corronteo autorizar o dospacbO,
livro do quaesquer direitos e taxas aduanoira4,
do material indicado na inclusa relaçao, vindo
de Liverpool no vapOr ingtez alega C cott-
signado aquelle Lloyd.

N. 528--; ComumnicO-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso ri 112, de 1 do corrente,
resolveu, por acto de i 12, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros, dos volinnea .
abaixo mencionados, x. indos de Philadelphia
no vapor Pleiade:

ASEX—E 8.040—CNY—Rio de janeiro—.
Uni volume com injectores de bronze, pesando
bruto 361 kilo.s e liquido 236 kilos;

ASEX—E 9.607—C°-4-N Y—Rio de Janeiro—
Cinco volumes com injectores de Imola°. pe-
sando bruto 1.898 kálos e liquido 1.362 kilo;
e destinados á Estrada de Ferro Central de
Brasil.

N. 529 —Communico-vos, para os fins cora
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Viacto o Obras
Publicas era aviso n. 140, de 1 do corrente,
resolveu, por acto de fl; autorizar o despacho,
livro de direi os aduaneiros, dos sobrares
abaixo mencionados, v:Ildos de Nova York no

valin. rri.12C7Iiii":1—: 1:112 Cento e doze barris
de Meu de linhaça orit„ posando bruto 22.340
kilog,rammas o liquido 18.705 kilogrammas

E. F. ,C. B. —113'318 —Duzentos e seis
barris com oleo de linIciea fervido, pesando
bruto 42.316 kilogranutnas e liquido 33.214
kilogranunas e destinados á Estrada de Ferro
Central do ltrasil.

N. 530 —Communico ivos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministra, attendendo
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. til, de 1 do corrente,
resolveu, po: acto de 9, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de 13 mios
de lona do algodão partacobertura de caros,
marca E.F.C.u.---T.m&c.— Rio, roo 62.733,
62.777. 62.790, 62.814, 62.832, 62.871., 62.031,
62.050, 62.9: n 0, C.9813, 63.039, 03.0til.
03.114, 63.203 e 63.3)3, pesando bruto 1.733
kilogrammas e liquido 1.724 kilogrammas,
vindos de Nova York no vapo: Tiieolor e des-
tinados á Estrada de Ferra C-ntral do Brasil.

N. 531 —Communica-vco, para os fins con-
venientes, que o St . . ministro, attendendo
que solicitou o Lloyd b:asiloiro em oficio
n. 638, do 8 do corrente, resolveu, por acto
de 12. autorizar o despacho, livre de 011acs011er
taxas aduaneiras, do cartegamonto de carvão
do pedra americano vindo de Norfolk no
veleiro amorican) Eleonor F. flutuam e con-
signado &mito Lloyd.

Sr. director da DesP2za Publica
N. 33 — Communieo-voo para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao quo
solicitou o 2 escriptura.rie do Thesouro Na-
cional 'reli° Pinto de Araujo Corra, cont
exereicio na directoria a' vosso cargo, resol-
veu, por despacho de 12 do corrente, auto-
rizar a concessão de uma passagem em
ia classe, entra o porta da cidade do liai
Grande e o desta Capital ,para urna irmã do
requerente, devendo a dospeza ser Menti&
zada pelo desconto em folha dc tres presta-
çõea mensaes, do referido , funecionario.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
cio Brasil :

N. 222 — De ordem do Sr. ministro, peoo-
vos providencieis no sentido de sor concediOa
urna passagem do ida e volta, em I.° classe,
com direito a leito,' entre esta Capital e a
estação de Corralinho, ao fiscal do seguros
Dr. David Campista Junior, que segue erii.
commissão da Irispectoria do Seguros,correnNo
a despeza por conta deste ininisterio.

N. 223 —Communico-vos, para os fins con,-
Venientes, que o Sr. miniüro resolveu, 13er_
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deOPacho do 2 do corrente, indefeár. o regue.
riniento Iransinittido como vosso officio nu-
mero 1.090, do 2 .1 do maio ultimo, em que o
conferente do 3a classe dessa estrada Size-
nando Firmo de Santiago pediu restituição
da imporiaincia paga, porventura, a maior, á
titulo de contribuições para o montepio. .

Sr. l iractor 'da Estrada de Ferro Vi-
etoria a 311uas

N. 2t8 ou ordem do Sr. ministro, peco-
Vos providencieis no sentido de ser concedida
uma passagem de ida o volta, em ia classe,
com direito a leito, entre as estações de Cor-
ralinho e Diamantino, ao fiscal de seguros
Dr. David Campista Junior, que segue em
commissão da Inspectoria do Seguros, cor-'
rendo a despeza por conta deste

— Sr. • general commandante da Brigada
Folie al do Districto Federal

N. 210—Communico-vos, para os devidos
efibitos, que o Sr. ministro, a vista das pon-
derações constontes do vosso officio il. 35A, de

da maio ultimo, á Directoria do Patrimo-
ido Nacional, resolveu, por despacho de 8 do
corvente, isentar Os vencimentos dos oficiosos
-dessa corporaoão que, em virtude das ltdx.-
cçies que exercem, são obrigados a residir nos
propoios nacionaes proximo.s a&; respectiv0
qual-leis, dos descontos que veom sendo feitos
a titulo de alaguei de casa.

—8:. dioector da. Recebedoria do District°
Federal:

N. 111—Em officio n. 111, de .20'do moz
lindo, consultastes, para os effeitos da arre-
cadaçao do imposto sobra dividendos, (piai a
verdadeira. intelligencia do art. 7° do decreto
». 12.137, de 11 de, abril ultimo, applicavel
col)m:Iça daquelle imposto, er,-vi do art. 10
do mosmo decreto., Diz o artigo — autos ao
iniciar o pagamentó dos juros, a sociedade
emissora recolherá á repartição competente a
importancia do impoato sobre os juros da todas
as obrigas:Cova ou debc,dures,. deduzindo-os
das importancias a. pane aos credores. O im-
posto devo tai ser remirado no prazo de 30 dias,
contados da data do ai:noticio ou chamada
dos pertado:es de obrigaçõos».

Pareceu a essa directoria, • segundo a opi-
ofião externado 'mamilo_ Oficio, que a pri-
mei .a parte do dispositivo facultava ás so-
ciedades omisso:ovo o pagamento do imposto,
sem a- formandado do mm1111'310 antes de
iniciada a distribuição dos dividendos, Cm-
quanto, pela segunda parte, ficavam as
mesmas, publicado o atinando, obrigadas ao
recolhimento do tributo dentro de 30 dias,
contados da data da publicação, prazo o qual,
unia vez findo, as expunha á sancção
art. 38 do mesmo decreto.

Em solução ao as:o:finito, cabo-me comum-
iiica.r-ves de accÔrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 8 do corrente, que a propria
penalidade imposta no regulamento á tcans-
grossa° das suas disposições, e, entro estas,
a da fixaoão do prazo de 50 dias para o reco-
lhimento do tributo,	 allirmaoão
da ohrigatorindado do annuncio, devenio-se
ainda altohder a que a 2° parto do disposi-
tivo citado á méra, reguladora da execoção da
1 0 , pois, ernquanto esta determina não seja
ellee;ua,do pagamento algum de jaros de obri-
gações ou (IA:adures, pelas sociedades emis-
soras, sem -o necessario recolhimento á re-
particão competente do imposto sobre a tota-
lidade dos • juros a distribuir, - estabelece
aeuella uma fórmuja reguladora da execução
da outra, traduzida no prazo de 33 dias,
dando, assim, ao annunolo, de cuja data se
conta o prazo, o cenho de legitima obrigaçoo,
o que, ainda mais, corrol»ram Os tormos taxa-
tivos da alludida, C parte, quando dizo:n:

•deverá ser recolhido no prazo de 30 di as, con-
tados da data do annuncio, etc., e não vocterá

,scr recolhido, como çonviria dizei-o, si fosso o
unanCio facultativo.

Poderá, portantô, ' Seciedado recolher o
imposto, não importa quando, dentro do
prazo regulamentar; a distribuição dos, juros.
porém, o que não poderá ser feita sem O
prévio pagamento"dasse mesmo imposto.

112—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Se. ministro, tendo presentes
os processos encaminhado á Directoria da Re-
ceita : Publica com o vosso oficio n. 103, de 1f
do maio ultimo, o a que se acham annexas
petiçõe,s em que DD. llenriqueta e llortencia
de Almeida Soldos' recorrem do acto dessa
recebedoria impondo a cada uma a multa de
20S, minhno do art. 31-do decreto n. 11.121,
da 10 ,de março de 1013, por infracção do
art. 21 . do mesmo decreto), resolveu, por des-
pacho de 9 do vigente; dar provimento ao re-
curso, por. equidade.

— Sr: presidente do Tribunal do Contas:
N. 230 —Coar referencia ao vosso officio

n. 41 t., de 50 de maio proximo ffirlo, comum-
nicando haver esse tribunal ordenado o regis-
tro do contracto celebrado com a firma Silva
Santos & Comp., peço, de accõrdo com o des-
pacho do Sr. ministro de 7 do fluente, vos
digneis providenciar sobre a devolução do
respectivo processo, que não acompanhou
aguei le officio.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. fkG—Eni resposta aos vossas telegrammas

do 15 de fevereiro e 8 do maio do corrente
anuo, pedindo autorização para se restituirem
as quantias que, a titulo . de imposto sobro
vencimentos, foram descontadas das gratifi-
cações abonadas em 1916 aos empregados
que servem na Caixa Economica anima á
essa delegacia, declaro-vos, para os devidos
fins, do aceôrdo com o despacho . do Sr. mi-
nistro de 7 do vigente, que a restituição não
deve ser feita, poroue a cobrança do imposto
obedeceu ao disposto no n. 5 do art. 1° do
regulamento animo ao decreto ti. 11.014,
se 28 de janeiro do 1016.

- So. delegado fiscal no Amazonas:
N. 93—Declaro-vos, para OS devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo .presente o requeri-
mento transmiltido com savosso oficio n. 155,
de 1 do maio findo, em que José Getulio Tei-
xeira de aromes escrivão do posto fiscal no
Alto Acre, pede lhe seja permittido ficar
adilado ao Thesouro coar as vantagens do
cargo de encarregado do 2° posto fiscal, ex-
tincto, do mesmo Departamento, resolveu,
por despacho de •5 do corrente, indeferir a
pretenção do requerente, Niso que a disposi-
ção legal invoca ia para justifical-a só apro-
veita aos que ainda se acham na situação do
—ext:nctos.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 417—Em solução á consulta proposta no

vosso tele,gramma de 3 de fevereiro do cor-
rente anuo, declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes. do accórdo com o despacho do Sr.mi-
!Ostro de 6 do fluente, que os juizes estão
i3Mt03 do imposto sob:soas porcentagens que
lhes são abonadas pela cobrança da divida
activa, não assim 03 procuradores, escrivães,
solicitadores da razenia e conciaes (1.3
que o pagarão de accôrdo coai o art. 1°, §
combinado COM o art.4° do decreto n. 11.011,
de 20 de janeiro de 1910, devendo a taxa ser
&terminada polo total dos vencimentos e por.
contagens, embora estas sejam pagas poste.
riormente

N. 118 — Declaro-vos, para os- fins con-
venientes, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o proceaso transmittido com o vosso offi-
cio n. 80, de 23 de abril ultimo, e em que o
agente fiscal dos impostos de consumo ba-
charel Thareillo Chastinet G:limai-5.0 recorre.
do acto dessa delegacia que decidiu não ter o
recorrente direita á pare,opoão ingrol dos
seus vencimentos. durante o penedo em que
esteve em transito da C para a (1 circulo-
Sor:pç,o desse Estado,quando estava ele vigor

..o decreto si.  11.051, do . 16 . de fevereiro do
3010, applieando; assim -, ao. caso vertente a
disposto na ordem n. 260, do 13 do outubro
do mosmo atino, resolveu, por despacho de
do corrente, negar provimento ao alludido

rido.
u	 nrecurso, poios fundametos do acto • recor-d

- N. 110- Declaro-vos para os devidos fing,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n.
de i do maio findo, no qoal o bacharel Joso
Carlos Padillut, 20 escripturarie dessa dele-
gacia, pede seja contada a. sua antigujdado
de classe a partir de 11 do março de 1.313„:
quando foi empossado no cargo do 2° escri-+
ptorario da Alfandega da Ceará, resolveu
po r despacho-do 5 do corrente, indeferir a
protonção do requerente, visto ser superio'S
ao do antigo o ordonado do novo cargo o ha-
ver o roo:mente, portanto, logrado promoção,

delegado fiscal no Ceará
N. 75—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacha de 7 do
corronte, resolveu deferir o requerimento
transmittido com O vosso oficio n. 110, de (. n
de outubro do atino passado, a que se retem
O de n. 3. de 4 de janeiro findo, e em yen
Armando Monteiro, ex-gerente da Caixa Eco-
nomica annexa a essa delegacia, pede releva-
is-to da pena cru que incorreu por não ter
pago, no devido tempo, as contribuiçaos para
o montepio desta ministerio.

N. 76—Dsielaro-vos, para os devidos fins,
quo o Sr. ministro, por despacho do 5 do cor-
ronte, resolveu appoovar o acto de que dós-
too conta cru telágramma de 29 do moz findo,
pelo qual designasaea o 2° escripturario dessa
delegacia tocharel Claudiano Claudio Comei- 1
ro da Cunha para exercer, interinamente, o
cargo do procurador fiscal do ssa repartição,
no impedimento do se,rventuario effectivo,
Daniel Vieira Carneiro, em gos3 do férias..

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 41 — llsonetto-vos, para os fina conve-

nientes, a inclusa, portaria de 13 do corrente,
prorogan lo, por seis TOMS, a licença em cujo
goso se acha o guarda da Mesa de Rendas do
Salinas, cai Tutoya, nesse Estado, Antonio
Carvalho do filivoira Filho.

— Sr. delegado fiscal em Minas Genes:.
N. 102 —Declaro-vos, para 03 devidos fins.

o em referencia ao VOSSO oficio n. 127, do 18
de maio proximi findo.- que o So. ministro.
por despache do 8 do fluente, resolveu fixar
as fianças do codloctor e do e:avivas da Col-
lectoria Federal de Aymoró. nesse Estado, em
1:103$ e 0003, respoctivameate.

N. 103 — Declaro-voa, para os devidos fins,
que o Si'. ministro, por despacho do 5 do cor-
rente, resolveu approvar a proposta encami-
nhada com o vOdS0 oficio n. 10-1, de 2 de maio
lindo, e que faz o escrivão da Collectoria das
liendas Fedemos era S. João :lá El-Iley, neaso
Estado, de Oito da Moira, para seu ajudante.

N .. 101 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo prescrito
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o Vosso oficio n. 30. do
21 de abril ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Guimarães, Irmão & Como. da de-
cisão pela qual, reformando a do collector fe-
deral de Lavras, nesse Estado, redersistea
para 1505 a mffita imposta aos mesinos por
infracção do art. Si do regulamento annoxo
ao decreto n. 4.511, de .1. de março de 101N,
ein vinudo do auto lavrado contra Etias
• alurad o Elias alurad & Comp., os comes
foram tombem multados em 1305, minimo do
art. 178, al'nea X lotara c, por terem infrin-
gido o art. 5a da rolbrido regulamonto, resol-
veu, por despacho de 8 do corrente, negar
provimento ao alludido recurso, para confir-
mar. a decisão és,‘cor si la.

N. 105—neclaisa-vos, para 03 devidos nen.
tos que o ,`5r. m:nistro resolveu, por despacho
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de: 28 do maio, itt im), indeferia o requeri-
monto tran ;inalada com o voo officio n. 12l,
do dia 2, em que es.fleis dc theraureiro desse

• delegacia pediam fluo lhes fosso abonada maia
uma gratificação pol condoera:to	 nunieraa

. rio dessa ropartição para o Thosouro

- Sr. delegado fiscal no Pari: •
N. 128 -- Deelaro-vos, para os fins conve..

. Mentes, com o Sr. ministro, leu Io cute o
proceaso encaminhado á. Cirectoria da Receita
l'ublica cote o roso officio n. 7. do 11 de ja-

' noir° ultim), 'adotivo ao recurso interposto
poo llordall) & Comp. da decisão dessa dele-

•• gania e narmando a da inspee'oria da Watt-
, *, dega	 Citado peia qual lhes roi iinoota
, a multo do 3 Skj, niiiiiisio da 'tona estbl cid).
• • no a . t 173 Littaal li, ai nea 111,clo regulzunento

atines ' ) ao detecto n. 11.951, do 16 de fero-
_ isira do anuo passado, por ilfraeçlo dos

aras: 74 e 75, lettra a, afinca IV, do refei lo
reeulamento,.resolseo, por lespacho de 7 do'

a cor. ente, negar provimonto ao allu lido re-
..' curso. para manter a pena imposta.
.N. 120 - Declaro-vos, para os dovkdos fins,e que o Srakrei listro, attendendo ao pia seque-
ror! a Companhia Port of Pará 'ciii petição de
13 de outubro do atilo passado, encaminhada
com o Vosso Offieria n. 207, do 4 de novembro

• do dito anima resolreto -por acto do 12 de
• maio ultima, autorizar o despacho, . livre d'e

direitas- de importação c do expoilionte, de
accórdo com o cai:rano annexo ao decreto
no 5.078, da 18 de abril do 1903, tio inate-
ria.1 dospaelivio pela nota de importação

9i1, de 8 de setoinbrei (lel° t6.
.Quan:0 It baixa do termo de responsabli-•

•dado, deverá a requeromto ditagir-siá alçai'.
degot desse Estado. •	 •

N. 130 Doclaro-vos, para crs devidos fins,
que o Sr'. ministro, tendo prosou() o requeri-
mento toansmittido com o VOsSO officio il. 42,

•de :; -do maio fin • lo, em. que o guanla do
posto (Soai do Sfaitenogra, 'masa Estado,

• Manoel Augusto fleazilico ped0 norneaçao
officio/ aduaneiro ou 4 4 oseriptio•ario, resol-

•• vou, pai' . despacho do 5 do coerente, que o
requerente aguarde opportunidado.

Sr. &legado fia 'ai na Parallybo
N. 40 - Declaro-vos, para os tins conve-

•niontes, que o Se. WitilitrO, a quem lei ire- -
'souto o processo,tearismit:do com o vosso officio
it. 239, do 28 do novoilibro'do anuo passado,

.0 em fill0 Parb3Sa, Pilhas & COM[). reco:rent
• • do acto dessa delegacia mantendo a multa de

1:203 que lhes foi doinosta pela inspectoria
'da al eattlega classe Es'aalo por ina •acção do
'art.- 80, lottra a, anima 111, do regulamento
• approvado polo decroto il. 11.031, do 16 de
fevereir d ) atino passado, resolveu, por des.
'pacho do 28 do maio ultimo, dar provimento
ao alludido recurso, visto ter ficado Provado

•quo não houve" má. ré (1 .)3 recorrentes dei-
xando da naar em sou estabelecimonto cora-

- moreia' os livros da escripta esocciai de ac-
côrdo com os modelas XVII o XVIII queacom-
panham o regulamento - vigonte, tanto aRson
quo, cont'arnio allegam os autuados, os livros
não fora In substituidos pelos do nove modelo
por confiarem nas infoomaçons prestadas peio
a frente liseál e inspector fiscal, o que coita
firma essa allegação o svistos lançado pelo
mesmo agente fiscal em seus livros.
• -Sr. dolega,do fiscal eia Pernaanleaco

N. 127 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes; que o Sr. mlnistro, tendo presente' o
'processo encaminhado á Directori t da Receita
Pablicoa com o vosscaollicia n. 8, do 1./ de ja-
neiro ultimo, relativo ao t•ectirso interposto •
por José Francisco do aloratet Vasconcellos,
proprietario do engenho Timbó. sito na muni-
cipio do Timbailba, nesse Estado, •da decisão
pela qual, reformando a da 'collectoria da-
guano cidade, lhe mandastes cobrar, coei
multa, a importancia do registro de que trata

a notificaçao de fls., por não haver o- recor-
rente provado que na fabricação da agitar-
dente que produz o referido engenho só e em-
pregado o produCto de SIM' atroem', lavoura,
não lho sondo, por isso, applicavel o disposto
rio art. 10,.lettra g, do regulamento animo
ao decreto n. 11.951, de 16 da fevereiro do
1013; resolveu; por despacho de. 7 lio vigente,
mear provimento ao recurso, para confirmar
a decisão recorrida, por seus funiamentos.

- Sr. dologado fiscal no Piauhy:
N. 31 - Era resposta ao vos-ra officio n. 70,

de 1 de maio proximo findo, communicando•
que 11ãO se acham revestidoo das formalidades.
legou os cinco livras que matai para a escri-
pturação das contas correntes entre a Caixa
Econondca annexa á delegacia fiscal a Vosso
cargo e os respoctivo3 dspositantes. recorn.
mendo-vos, de accarlo com o despacho do Sr.
milistoo clç 2, do vigente, mandeis examinar
cuidadosa-menta- as contas eser;p1 ora das em
taos livros, encerral-as e transportai-as para
Erma novos.
- Sr. d.:legado fiscal na Rio Grande do

Sul:••
N. 220-Dechro-vos, para os fina conve- •

!dentes, que o Sr. ton.lo presente o
pi•ocesra ene n111)1)&10 á DirOctoria da llecePar
Publica com o vosso officio n. 4, de 13 de ja-
u-iro ultimo; relativo ao recurso interposto

• por Antonio' Postiglione da vossa uecisão man-
•tendo a da hospecrooia da Alfandega da eida-
•de'do TI i Grande- que lhe imonzera a' multa
de 3093, maxiino da pena coo-militada-no arti-
go 178, e. VIR; lettoa, j,	 roeulamento
nexo ao decreta ri. 11.807, de 9 de dezembro

•de 1015, por haver vendido urna partida de
salames scan estarem soltados nem rof.tilviOS
resolveu, par desOcho de O do ajunte, negar

-provimento ao recurso, para. o fimdo ser con-
firmada a dcisaií reemitia .

N. 221-Declaro-vos; para os devidos fins,
que o Si'. ministro, pár despacho de 3 do coc-
iente', resolveu a pprovar,. pelas razões expen-
didas no vosso telegrafou-ia de 28 do 11194 ilu-
do, o acto de que (-Matos conta no mesmo te-
legramma, dele-minando a permancalcia nos-
sa repartição, até 31 daquolle mei, do 3^ os-
cripturario José •Alcides Bortonti mandado
-recolher á respeetit a repartição. 	 .

N. 13-Para serem prestadas as nenssa-
rias infoomações, remetto-vos o incluso feio- .
gramma. da Collectoria'das Bondas Federaes
de Campina Grande, poise Estado.

-Se. delegado' fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Sul :

N. 48 - Para ser satisfeita a exigencia
da 1.4 Sub-directoria gosta directoria, m-
oleste-vos o processo que•acompanhou o oficio
dessa delegacia n. IV, de 29 de maio ultima,
referente ao podido de reducção de taxa feito
pela Intendolicia Municipal dessa capital.

•

:

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 30 ---Deelara-vos, para os fins conve-

nientes, elle o Sr. ministro, tendo pro-
semo o processo oneaminha,lo á Directoria
da Receita' Poblica com o vosso officio n. 03,
de 12 do abril ultimo, relativo ao remoo)
ira te mosto por José Leite do Macedo
deehrio pela, qual confirmastes a do admi-
nistrador da Mesa do -Rendas Alfandegada
do Itajahy. nesse Estado, multando-o cai
2008 pela infraceão de regulamento ri. 3.304,
de 22 de janeira de 19)0, resolveu, por des-
pacho do 9 do corrente, tomar conhecimento
do alludido recurso, para o fim de reluzir a
multa imposta. a 100, nos.. termos do art. 13
da lei ia. 1.144, de 30 do dezembro de 1903,

delegado fiscal em . São Paulo
N. 457 - Declare-vos, para os fins couve-

adentes, que o Tribunal do Contasosegundo
coinmunicen o sei" presidente em °Meio
n. 375, de 13 do inalo proximo •findo, re-
solveu, em sessm de alado mesmo moa, julgar
idonea e sifficiente a fiança, no valor de.
1:0008, eonsiiInida por uma apolice da divida
publica do vaiar Po 1:00.0a, prestada por
Francisco. de Paula afim do garautir a sua
l'esponsabilidado no logar de feitor especial
da 2. divisão da Estrada do Ferro Central do
Brasil nesse Estado,, conforme o processo en-
caminhado com o vosso officio n. 03, de 30
do janeiro ultimo,e que ora vos restituo„

N. 458 -Declare-voa, para os devidos fins;
que á Sr. ministro, por despacho de b do
corrente, resolveu, approvar a proposta enca-
auighada com o vosso offició il. U3, de 1.8 do

maio fiai°, o que f:sz o collec'or das -rendas
federa es em Pa rol)). bone, nosso Eaeolo, de
Perillo Prado paraseit agente auxiliar.

. N. 439 - Cmii resposta ao 'osso officio nu-
mero 403, de .2 de outubro cfo atino Passado,
declaro-vos, para los tina carrteitiontes e do
acciirdo com o despacho do Sr.• ministro do
28 de maio ultimo, Otie a multa a ser apolica-
da á firma Evaristo Cunha & Coma é do MS,
'Moino, do art. 1,78, jettra j. afirma IX. do de-
ceetp	 11.031,. de 16 da fevereina do 1910,

l
e a. que serefere or,dom ri. 012, do 23 de.se-
tembro dessa mesmonuo.

N. 460 -1'd:inato-vos, para os ds'iiios-ct-
citos, a inclusa. portaria do 12 do corrente,

pormittindo que Efoilio Cappellano, ama-
manso, aposon ta do, da Adminiitraçlo dos Cor-
reios desse Estado, resida fóra do paia,

-Sr. delegado fiscal em Sergipc: •
• . N. 43- Declarti-voS, Poro os fins convoiven-

tC3, que O Sr. ministrb . resolveu, per despa-
- cho de 2• do convite, iapprovar o acto de que

déstes conta em °tilda ri. 12. do 2 de março
• ultimo, wpelo qual parmittistes que o ox-ad-
nailOstrador da Mesa do Iludas do Villa Nova,
Joie FeJ ippe de Vascoticellos Leio, continita a
cont • ibuir para b montepio Cana a quOla men-
sal 'coro que concorria uando na effectividado

çargo.,

Directoria da Receita Publica

•• Mamam' DJ, SR . olaccr011,

•
•	 I

•
Dia 15 de lá.° de NIT

r. dclegido fiscal do Thcsouro Nacional
na Paralivba

. Lirectoila do Patrimonio Nacional

• ICXPEDIENTR DO St. DIRECTOR •

:	 Dia 15 de jumh(J de 1017

Sr. director de Contabi idade do midslorict
da Justi,a. o Negociei Interiores

N. 18'k Rogo-vos os' neceseariaa ordens
rio sontido do ser enviada a esta directoria
urna relação. dos doseei tos effectuaolos nos
vencimentos da mestre dorrieiro da Escola
Qainze de, Novembro José. Angusto Ferreira a
titulo de aluguel do pre.fio que .occupou
sitia Marechal Hermes até 31 do maio ufa.
tune.

flogoavos outro:sina que de 1 do corrente em
de-ante não mais seja effeetuado o. desconto
mensal da li25 q.ue dos vencimentos do mesmo
vinha senda feito para p aluguel do 1113Z Ven-
cido.,

superintendente da Fazenda Nacianal
de Santa Cruz :	 1

S. 185 - Para que presteia inforinac,Oes a
respeito, incluso vos remesso o processo era
qtte Joaquim liodrigues das Reis pede para $
pagar 'os' fórós devidos pelo aforamento do
terreno that da rua da Nlatrr4, nessa fazenda, 1,
retorcidos aos cmciçi.00. Ol0 a e.g.'.

•
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Ministerio,	 Mariribw '1

Directoria do Expediente—

UPEDIESTE DO 511. MISIS71101

2N Sgititiad

irectoria de Estatistica Commercial
EXPEDI:EME DO'SR. DIRECTOR .

bi 14 à junho tle -1917

Wr. inspector da Alfandega do Santos: . •
N. 121 — Remetto a V. S. cópia das fa-

duras consulares ns. 3.681 e 3.685 do Con-
sulado Geral da Italgica, referente ás 10 cai-
Xas da marca Uh', ns. 3.07 a 3.680, viu-

_ . das pelo vapor allemão Koln, o solicitadas em
Sou oficio n. 683, de 8 do corrente.

A factura consular referente aos volonms
'da marca A.K.A.—M. B. vindos de !tambor-

• go pelo vapor allemila Cap foca, entrado em
Santos em maio de 1913 e a que se refere o

• seu oficio n. 6-86, de-8 do corrente, não foi
ppeontratla..

Em resposta ao seu oficio n. 699, do 12 do
'corrente, tenho a informar a V. S. que a
çónia da factura, consular referente ás duas

• ,kaixas da marca M ns. 13-8 013-10, vindas
1)010 vapor francez Cerce, o que V. S. j.i ha-
via solicitado em officio anterior, foi remettida

essa inspectoria, com alma ofilelo ii. ia C,
de 6 do corrente.

Apresento a V . S. Os meus protestos do
Consideração e estima.

— Sr. inspector da Alfandega do Pará:
' N. 123 C — flemetto, inelnáa, a certidão da

factura consular n. 95, do Consulado de Ge-
nebra, requrida por Ditarlrmãos e solicitada
por V. S. DO officio n. 101, de 17 de maio do
correntia

.0 seno do documento, no valor de
deve ser inutilizado masa inspeetoria.

Apresento a V. 5. Os protestos do minha
consideração-e estima.

— Sr. director do industria c Cominarei°,
Secretaria da Agricultura, Collo Horizonte:

N. i2:3 C — Satisfazendo o pedido constante
dessa directoria n. 238 do 13 do corrente,
foram remettidos registrados pelo Correio 03
oltimos bolotins publicados por esta repar-
tição.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.
os protestos do estima e consideração..	 •

;•nnnnn

'Recebedoria do Districto Federal 1-

Requerimentos àspachados

Dia ti dojunho do 1917
Joaquim Barros naja. 'Cabaglia.

em-se as dividas de que tratam os pareceres
officie-so noa termos dos mesmos.
Sing,er Sewinge Machine Company.—Iddln,

ãdern.
Dr. Alfredo Lemos Duarte. — Idem, idem.
Joaquirh 'Souza Leão.—Idern, idem.
:Manoel Joaquim Fernandes.-:-Transfira-se.:
J. Moreira 6z Trialade..—Idem.
Julio Pereira Rocha .-1deru.
D. Saraiva -& Comp.—Idem.
Manoel Marques Vieira:—Idem.
atenazes & Comp.—Idem.
A. A. Amaral chaves.—Idema
Martins &
Manoel Ribas.— Paga a taxa em eoin'aii-O,5:;

yansfira-se. -
Manoel Inativas Martinez.—Idem.
Congresso Beneficente Alto Mearial.—Ideol.

-• Anua Santos Bastos o outros.—Idern.
Rosa	 m, mediante rocibo,.;

" Moreira & Figueira.—Idem.
!Mendes & Machado.—ddem.

..3osó Pereira Cunha.— Provo o aliegadoa
Armando Meirelles.—Deferido.
Silva Sr Cunha. — Inscreva-se. imponho a

'multa de cem mil réis, grão minium, na fôrma
do parecer. •

Manoel GOnies Almeida. — Prove o alie-
*ado.
Árg, Almeida Sz Pires.. -7 . Reetifique-so - a tosc-

Ó yolte,	 •

DIÁRIO OFFICIAL

Castão Baldam). — Inscreva-se, do aceórdo
com o parecer."

cobaio n. 992, da Alfanclega do Rio de Ja-
neiro.—Faca-so a remessa da divida ao exe-
cutivo.-

,

Joaquim José Silva 'Junior.— Prove o alie-
gado.

Fernandes & Mattos. Untando a patent0
de registro; transfnet-se.

Vieira (S: Vidal.—Saaisfaça as oxigencias.
José Siqueira.—Prove o chegado.

.iitustavo Moraes Barros.— Idem. •
'Mtne. André Dovin.— Junte a patente do

reListra.
Domingos -Costa Peows. — Transfira-se.

Imponho a multa do teg;, -gráo ininimo, na
forma do parecer.

José Martins Pereira Junior.— Prove o ai-
legado.

A. J. Vieira.-1dem.
Matroca Moura Bastos, — A' 24 Sub-dire-

etoria.
Francisco Ficha Garcia. —Idem.
Francisco Storino.—Idetn..
Theodoro Fran ca . —A rehire-se . •
Carvalho & Ferreira .—Juntando a patente

de registro, iransfira-se. •
Antonio Vianna (S: Comp.—Itideforilo, em

face do .pareeer.
Joaquou Silva Castro.—Prove o allegado.

• José Souza Compoa.—Idorn.
• Floriano P. L. Souza..—Defericlo.

Alitonio Alves Leite Pitneutel.—A.' i Sub-
di maioria .

Ilildegrado Noronha . —A rehive-se.
Margarida Goldemitto Ilenée. — Manto-

nba-se o lançamento do exercieá do 1910 o
cobre . so , no exercieio de 1917, as taxas do
aecôrdo eoqa o parecer.

.tos5 Learflro Cardoso.— 'omplete-se o lan-
- (:an iemo de accordo com o iarccer.

Manoel Pinto Barros.—Idern.
Sociedade Anonyma Credit Foncier de Bre-

sil et la Amerique dum Sud.—De aceôrdo com
o parecer, restitua-se, a quem de direito, a
quantia de 313 012 levando-se a despesa a
nlleceita. a annullara.

Josino José Corrêa. — A' Oe Suta-directoria.
Elvla Vianna & Comp.—Idem.
Arthur Domingues Silva. — Salasfaça • a °m-

oenda.
Antonio Gonçalves Lessa.—Iden.
Adelino Augusto Corra.—Idem.
Silva &

• Alfonso Luiz de Lima.—Idern.
Sociedade A nonym a Fabrica de FOMOS 'Gra:

sil.—De accOodo com o parecer, :indeferido.
1i~

Imprensa Nacional e «Diario Olficiah

txrtcrenc Do sc.. nincoron 0Elta.L

Dia 15 à junho à 1917

Tocam expedidos os seguintes officlos:
N. 008 —Ao Sr. director do Gabinete do

l'Insouro Nacional; enviando a petição da
operaria Olga de Oliveira, em que pede li-
cença.	 •

N. 000 Ao Sr. director geral do Sudo
*Publica, pettrido inspecção para a operaria

Hereilia Baptista.

ReqUCrimentos dcspachadc3

Ilap'ista.—Sim.
Fontes Garcia (SI Comp.—Idem.
Armando de Aguiar Cardosb.—Sina, -Ona

1".:Iária Rosa da Cruz.—Idem.
João Cardoso.--Aguarde opportunidade.

' Francisco dtt Costa Guimarães, 	 Sim, em
lerin036

Dia -15 do junho	 1017

Sr. ministro 4,;t Fazenda
N. 2.238 — Tenho a honra de solicitar

vossas providencias no sentido de seroai dos-
panadas, na aliandega. desta Capital, livres;
de direitos aduaneiros c independentemcnto
do apresentação do documentos, 200 caixas
do

.	 .
agua-ra.z 'com a marca X-25.309—S/N,

vindas do Nova. Vork pelo vapor Times, coe-
sznadas a este ministerio.

N. 2.2H — Rogo vossas providencias no
sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Thesonro Nacidnal no Estado do Paraná
com o credito do 1 :60 •JS, paz conta da verba
231—Despezas• ,ex traord irarias — Pessoal dq
orçamento de 1917, afim de attender ao pal
,oameWo de vencimentos, nos luzes de inalo
a deNmbro do carrente anuo, „ao medico
contractado da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros. daquello Estado.

Na eseriptucação da Directoria Geral do
Contabilidado deste Ministerio fica feita a de-
ida annollaçãO.
N. 2.2I'k— Afinf de que possa a Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional DO Estado de Ala-
goas °ocorrer ao pagamento do vencimentos,
relativos aos mOZes do abril a dezembro do
corrente anuo, ao soldado do batalhão naval,
invalido, José Ferreira da Silva, licenciado
para residir naquelle E,dado, rogo-vos provi-
dencieis no sentido de serem coneedidos á re-
ferida delogaela 03 credites do O755, Por conta
da verba -i a—MU:110GS le bocea—quota 4 , Ra-
ções aos invalidosa, e do 58100, pela de e • 2:

—Classes Inactivas—Pessoal—Soldo aos.invalia
dos, do exercia:o de 1917.

A resta:falira annullação fica feita na. eseri-
pturação da Directoria Geral do Contabilidade
da Marinha.
• N. 2.2•15,Tenho a honra do passar ás vos-

sas mãos, devidamento assignado, o incluso
titulo de pensão n. 110, na importancia an-
omal do 7218, roferente á D. Vieencia Maria
Martins, viuva do guarda de policia do Arsc-
nal de Marinha desta Capital Antonio Joaquim,
Martins Junior, acompanhado -da folha do fu-
neral o luto D. 20 e demais papeis relativos
ao assumpto, afim de que vos digneis . de pro-
videnciar para o respectivo pagamento, de-
vendo ser descontada da alludida pensão a
quantia de 338307, da qual 23;5243 corres-
pondem a contribui0es do junho de 100 a.
agosto do 1911, que deixaram do ser feitas, o
451)22 á do moz de agosto do 1915 em que Cal-
locou o contribuinte.

N. 2.217 — Tenho a 'honra do solicitar
.vossas providencias no sentido de ser a De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul habilitada bre o credito
de 3:800$, á conta da vefba. 40 3 ,,Materiat
constrecção naval» do exercido do 1011; des-
tinado aos concertos do dons egealeres na
praticar-na da Barra. do Rio Grande do Sul.
.. N. 2.240 — Rogo vossas providencias no
sentido de serem . despachadas na Altandega.
desta Capital independentemente do pagamen-
to de direitos aduaneiros e outros impostos 20G
latas eontendodinta cinzenta de gueva,vindas
do Londres no vapor inglez Cantam, com a)

•marca 11-1110 d3 Janeiro, mas. 11200 o des-
tinadas a este min'sterio.	 -

N. 2.251—Rogo vos digneis de providencial,
sobro o necessario pagamento, no Thesoute
Nacional, da pensão animal de 5003 constante
do cada uni . dos inclusos titulos sob na,
meros 810 e 817, a que leen/ direito DD. At14;,
ãaide Eufrosioa doa: Saddoia. e 1_•'.:11.10_
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dos Satitoa, viuva , o filha solteira do mostro
aposentado do Arsenal do Marinha cio Estado
da Paina, Joaquan Francisco dos Santos.

Junta faço annexar nau só todos os papeis
que so prendotu ao pagamento referido, corno
tamborim a folha de funeral o luto ii.e2, para
que tomeis na consi foramo que mareceroin.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 2.216—Tendo o ginisterteda rt zcnda
em aviso n. 69, de 25 de maio proximo pre-
terito, declarado que o Tribunal do Contas
em sessão do dia 10 do abril ultimo recusou
registro á import.:oleia do 7748; para resti-
tuição a Elam David \\T rottel], contractado

.cm 1915 para Ser\ ir nas oeldnas do electri-
cidade do Arsenal do Marinha desta Capital, a
qual, a titulo de imposto, foi descontada (le
sena vencimentos, sob o fundamento do que
o referido imposto havia sido logalments des.
'ominai°, com face do n. 7, do art. 2 4 da lei
n. 2.019, do 31 do-dezembro d'e li1t, doeis-
ro-vos, para os dovido4 effeitos, haver resol-

ido tornar, de ora em diante, sem cffeito o
aviso n. 2.288, do 19 de junho do anno
ir:suado, que mandou suspender a cobeança
do imposto sobro 03 VCi1CMICnt03 dos COII-
tractados.

lviinisterio da Guera
txreconare DO SR. a1INIST110 •

Pia 8 dc junho de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
distribuição dos credites tias seguintes quan-
tias:

• Do l: 3&O á Polegada Fiscal na Paraliyha,:
par conta da verba 1 7.4, sith-cOnsignn;i0 27,
do actual orçamento (aviso n. 830):

Do 2:100S á Delegaria Fiscal no Paraná, par
conta da verba 1.3"--Obras militares—do dito
orçamento (aviso n. 828).

—Ao Sr. governador do Estado do Ama.:
zonas, aecusanclo o recebimento do sou officio
do 11 do mez findo em que declara acoitar as
baços para o acceado penoosto afim de ficar
a tbrça policial do WORM° Estado dono auxi-
liar do Exercito, o agradecendo essa raso-
luç,ão.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando quo é amorado o projecto qua.
aro envia , (1(1itiatrucção para os concursos do
apontadores, apresentado pelo cononandanto
do I° regimeilto do artilharia, projecto que
deverá ser publicado em boletim do Exercito,
depois do feitas as correcções indicadas pela

'repartição do Estado-Maior do Exercito nos
papeis que acompanharam o mencionado pio-
jecto.

Eaonerandoo . capitão de cavalaria. Josmk:
jonquim da Graça do togar do Command lute
do companhia de alumnos cio Colleado Militar
elo lií do Janee-o, devendo recolher-se ao
corpo a que pertence.

Nomeando o tenente relevo Antonio Naa
otier do Garros auxiliar do serviço do enge-
uivaria do quartel general do colmate/ante -
da 5" região,

• • liequer;mnIo g despacruuTól -

Dia 15 mie junho de .1917

José . ISereira Lima, ex-praca do Exercite
polindo reverter ástileiras.--:imideferido.

Arthoc Garcia de Paiva, aeservista do ler.
eito, pedindo uma 'Ro ta caderneta, por ter;
perdido a priinciaa.—Diose outra caderneta.,

-zuealiante iticienutialção. 	 •
Antonio Pereira da Cruz, 2) sargento, pe.

diodo pagamento de etaeas.—Nact pólo aer
a (tendido:de accerdo com a inferniarelo da
Contabilidade,•

eXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Dia S de junho dc 191T	 •
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra communicando que o Sr. ministro
concedeu licença ao 1° sargento raformado
°legado no-chegues 'Pereiro para residir em
Florianopolis.

Aos Srs. inspoctor da Alfandeg.a do Mo
do Janeiro, director da Estrada do Ferro
Central do Prose e superintendente da Leo-
poldina Itailway Company, Linalted, communi-
cindo, de ordem do Sr. MinistrO, que não ha
inconveniente 1103 despachos dos artigos quo
se mencionam, requeridos por Dias Garcia
& Cocup .., Arp. Comp., Delfim Fontes
& Comp., Albino Castro & Comp. e Société
Anonymno Etablissements Emito !Aport . & Comp..
{Casa Laport).

•

Ministerio da Viação :0

Obras Publicas

• Zirectoria Geral de Via59
Primeira SOCOU,	 •

O Ministre do Eatado dos Negocios da Viaçlio
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
11cpublica:	 •

Considerando que fruhem Augusto de .Mtlio,
auxiliar de eseripta da n a Divisão da Estrada
de Forro , Central do trasil, ha mais de 33
dias consecutivos está ausente do serviço, scai
motivo justificado;

Considerando . que o ineamo funecionario
não conta dez anus do serviço acetino

Resolvo, á vista do que propoza directório
da consola estrada, do accôrdo com o art. 77 do
regulamento approvado pelo decreto to 8.610,
do le do março do 1e11, c do aceórdo com o
disposto nos cirts. 125 e 126, da lei n. 2.021a
do á da janeiro- do 191e, revigorados peld
art. 238, da lei n. 3.232. do 5 do janeiro dd
corrente anuo, demittir o referido funceio-
nado do supracitado cargo.

Itio de Janeiro, 15 do junho de 1017.
A. 'Ateara de 1,yra;

~Mi

da Estrada de l'erro Central do Brasil, nos
'nomeado para o legar dia fiel da /tesouraria:

Por portaria de 15 de junho de 1017, foi

termos s do art. sta da lei n. 3.232, da 3 de
janeiro de 1017, Ernani do Moraes, coai os
vencimentos qae lhe competirem. 	

• x X 1,
••n ••••••n•

'EXPEDIENTE DO sit..3irmsrno>

lia 15 de aeutioadc 1911

ar, ministro da Justiça o NegoeioS Iate.;
riorei

Transmittinda-me, par cópia, a consulta
que voa-fez a Directoria Geral do Saude Pu-

-

blica, relativamente ao regiman sanitarie a.
ser observado nos vap-tres requisitados pela
Governo a cliflerentes emprezas de navegação,
em aviso it. 49t),. do 7 deste mez, solicitastes.
informaçõos sobre si aquelIes vapores. con-
tinuam na •dependeneta da Inspectoria l'e-

. deral de Viação Maritima e Fluvial. .
Em resposta, tenho a honra de declarar-

vos que, havendo sido imicorporados ao Lloyd.
flrasileiro os vapores da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, aos . quaes pororom
olludir a Directoria Geral de Saude Pubrea,
'estão, provisorianionte, isentos de toda e
qualquer fiscalização por parte deste miniatea
rio, coum vereis do aviso o. 2e, de 7 do cor-
'rente, dirigido áquella inspector/te, o qike
incluso v03 romeno por cópia.

Assim, unicamente, o Ministerio da Fazenda,.
a (inani está subordinado o Lloyd Itrasiloiro,
polorá, prestar as informarõoa pedidas poio
Imirectoria Geral do Saudo Publica (aviso
im. 157).

— Sr. inspactor fadara] do Viação Maritinet
Fluvial:
A empresa cio navegaeão lioniane; cai pe-

l .krio informada por vosso oficio n. 260. do
28 de maio proximo findo, solicita portnissact
para vender o vapor do sua propriedade Neta
ao Sr. Deputado Federal Frederico Lundum/.
attondendo á impossibilidade do manter o
mosano Vapor, que se adia parado. f,C111 pres.
lar nenhum stoialça, desde abril do 1916.

Em solução, 'declaro-vos, para 03 devidos
OrreauS, de accórdo com as informaçOes prcs-
todas no kOSSO referido olhei°, que concedo a
permissão pedida, Sob a condição, porém, de

• que o mencionado vapor só poderá ser empre-
gado no conortoreilt do cabotagem nacional
(aviso n. 30).

—Sr.'director da Fatrada.de Ferro Central
filo Prosa;

Em solução ao vosso officio n. 7.:GSI, de Si
do moz de maio proximo findo, relieremle
delem da Compánliet de Estradas da l'erro
Federaes Brasileiras tta,de Sul-Mineira, proa
tenien{o cio contracto de trafego mutuo ee'-
iebrado em 12 do março de 1912, declaro.
para os devidos atreitos; (mo (lens autorizada
a exigir da citada companhia que assuma, CM
dontracto, O coiupromisso de pagar mensal-
mente a quantia de IN:000S, até, a extincção
completa dd seu debito, ficando, nestas cone
dições, mantiio o regitnen actual, estabe-
lecido no termo do alteração da clausula XVI,
lavrado coa 20 (13 janeiro do 1915 (aviso
n. 230).

Do conformidado com o disposto no n. vrt
patagapho mudeo do art. 132 da lei O. 3.089,
de 8 de janeiro de 191e, e á vista do que in-
formastes em officio n. 1.681, de 31 de maio
ultimo, autorizo-vos a abonar ao (inicial opto-
rario de a" classe da b a Divisão dessa Eatrada.
Manoel José da Silva, a gratificação addleio-
nal de 20 ce. sobro a diario a que tiver direite
a partir de 1 do abril do IML nos termos do
aviso n. 912, de 18 de novembro ultimo, por
ter' completado 20 annos . de efectivo serviet
(aviso n. e31).

De. eonfOemidade com o qoo informastes co)
-officio n. 1.663, do 31 de maio ultima, e de
accórdo com o disposto no n. parara-
1)110 onico do art. n. 132 da lei n. 3.080, da
8 do janeiro de 1916, autorizo-vos a abonar
ao feitor do 3 classe da 5 % Divisão dessa Es,'
Irada, José de Mattos Cordeiro, a gratificaote•
.addimonal do 20 0/0 sobre . a diodo a que tive
direito, 4 partir de 1 de abril de 1011, nos
termos de aviso n. 912, do 18 de novembro
ultimo, por ter completado vinte annos-de err.
fectivo'serviço (aviso n. 232).

De conformidade com o disposto no n. VII
pa pagraptio unia° do art. ia .. da lei n.
de 8 de janeiro de 1918,	 á. eiata do què
informastes CO1 emalo a. .660, de '31 de.
maio ultimo, onforiaoua o aberta:: Ao eaciu:

José Zuchetti, pedindo isenção para seu filho
o soldado sorteado João Zuchelti.— Indeferido;
o requerento devia ter apresentado as suas
reclamações perante as juntas de alistameuto
e sorteio dentro do praz) legal; e como não o
iivesao feito, não cabo agora ao Executivo
tomar conhecimento delias. 	 •

Eduardo Bispo Barbosa, ex-soldado do Exer-
cito, pedindo pagamento de vencimentos que
deixoa do receber. — A cominando do 8" re-
gimento de infantaria para passar o titulo do
divida da quantia de 80$120, para Processo
pela Dalegacia do Thaactuao Nacional em Curi-
tyba, de accardo coro o decreto n. loau, do
5 de janeiro de 1889.

Dilua & Comp., negociantes, pedindo licen-
ça para des.pacharern polvora o cartuchos,
pela Estrada do Ferro Central do Daasil.—
Declarem o calibre dos cartuchos.
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Oberario de 24 classo da 54 divisão dessa es-
trada, Manoel da Cruz, a gratificação addi-

1
 ional do i° % sobre a diaria a que tiver dl- •
eito, a pariir .do 1 de abril de 1911, nos
ermos do aviso n. 912, do IS .de novembro

kifinlo, por ter completado 10 anus de effb-
toto serviço (aviso n. 233).

— Sr.. director da Estrada' de Ferro lia-
ura a Corumbá:	 •
Em solução ao vossa officio n. 8 V, do 20

40 maio ultimo,. declaro-vos que approvo as
bedidas que tomastes sobre a requisição do
Ritos por funccionarios do outros ministorioa
(aalso n. 9).	 .

-
Requerimentos despachados

Antonio do Pio-ha, feRor- do 31. classe dá
Estrada do Ferro Central do Brasil, por seu
trocurador Luiz de -Almeida Pinto. — Compa-
rar? na ia secção da Directoria Geral de

iação.	 .
Atediados Corrêa de Bittencourt, propondo

tomprar á Estrada do Ferro Central do Brasil
rosidaos do gaz.—Não ha que deferir.

'Segunda. secção	 •

O ministro de Estado dos egodos da Via-
alio o Obras-Publicas, em 110113C do President()
da Republica, resolve approvar as instruções-
oeraes propostas pela Inspector:a Federal das
kstradas o que C3111 esta baixam, a.s.signadas
pelo director geral da Viação desta Secretaria
do Estado, para os estudas da linha ferroa
que partindo do 'ponto mais conveniente do
trecho em trafeao.do ramal de Paranapane-
3na, vá ter ao vaite do Ria dó Peixe, servindo
.-3s minas do aarvile desse c •alle e ás da Barra
iouita (Claulatula 1, -§ P, das gila haixamma
com o &ereto n. 12.179, ele 23 d.e maio do
1917).	 •

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1917. —
Tarares de Pira..

•
instrucções gerae4 a coe se r.-fere a portarid

desta data, pai a os Ondas da linha do Rio
do Pare •

Os CSill los serãci feitos de conformidade coal
ás bustrucções espeelaes opportunamente oxa
pedidas polo chefe da fiscalização o se suboa-
dinaaão ás pOeseriunõrs das clausulas IS a
-a, inclusive, das qua baixaram com o doere-
ao n. 11.905, de 19 de janeiro do 1016, com
as seguintes madificanoas

13 , os estudos poderão ser apresentados por
Secções da extensão que for julgada, couve-
adente, afim de não ser demorado o inicia e
'dosenvolvimanto dos serviços de construcção;

2°, o raia minium das curvas, que somente
poderá ser empregado quando se (orar itt-
dispensarei •para evitar obras de custo ex-

epcional. será de 1.59 metros ;
a doelividade maxiina será do 2 11) , l i-

mite que só será attingido em casos campeio-
ames, do modo, porém, que manca seja exce-
dido esse valor', de na rampa ficticia
ébticla pela combiliação da declividadc com a
curvatura.

Expediente de '14 de judio dc 1917 .

Sr. intendente do munia:pio de Campa
Formoso, comarca do Bountin, Estado da
pabia,

Declaro-vos que, em solução ao requeri-
mento em que, com outras autoridades desse
municipio,pedistes o auxilio de 1.5:0008 e ces-
Mo de 40 trilhos usados para a construcção
ao uma. pon te, sobre o corrego que impede o
livre transito para á estação deasa localidade,
ã Sr, niiiuistro, por'despacho desta data, re-
solveu indeferil-o quanto ao auxilio pectiniario
'solicitado, visto tratar-se., como informa a

spectoria. Federal das Estradas, do uma obra
ao caracter absolutamente municipal, que o
Governo da União não está autorizado a exe-
cutar.

o pad:do poderá ser, entratanto, atice-
dido na parte referente á cessão do 43 trilhos
usados, desde que essa murOcipalidado venha
a dispõe dos outros recursos necossario3 para
levar a efreito a construcaão da monc:oaa,da
ponte (officio n. 25); _

Dia 13

Sr. inspector federal das, Estradas
Beclaro•vos, para 04 dOVid113 fiu.2, que, 'de

accórdo anal o ano propuzestes cru officie nu-
mero 25I/S, de a do corrente, ficaes autori•
zado, ouvida, si necessario, a fiscalização do
respectivo distaido, a marcar o praza que
julgardes coliveniente para que a Compagnie-
dos Cheininsda For Fédératux de l'Est Brési-
'len restabeleça os trens diarios, sagunlo o
antigo horario, 110 trecho entre S. Felix e
Monto Cruzeiro, conto-mo foi, determinado
pelo aviso n. -61, de 31 de março do corrente
amuo (aviso n.

(*) Fieprodtiz-sà por ter sida PublicadO com
.incorrecçõn.

valor de 900$, relativas a serviços executados
no mez do maio proximo findo, para a Jaspe-
ctoria Federal das Estradas.

A despeza deverá ser • escripturada na con-
signação «Material de expediente para a impo-
ctoria, passagens, etc.», da verba li a, art. 74
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.727).-
a Dig,nae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, seja paga á sociedade ananytua..«Casa.
Leuzinger»; a quantia de 1628898, em que
importa a inclusa conta, de fornecimentos feia
to; á Inspector:a Gerai da Illuminação, em
abril do corrente amuo.
• A despeza deverá ser elcripturada na sala-
consignação «Matarial—Expedien:e e livr s,
etc.», verba 104, art. 75 da vigente lei orça-
'untaria (aviso ri. 1.728):

Dia 7

Sr. ministro da Fazenda:
Tendo sido • rocolhida á Delegacia. Fiscal do

Thesouró Nacional no Estado do Pernambuco,
a quantia do' 5:1093712, saldo da verba de
80:000$, distribuila por conta.; do credito
:ubera° pelo decreto n. 12.1-19, do 10 de julho
de 1016, á disposição do engenheiro Lincoln
Perry d'Alunaida, para as obras da construcção
da Estrada 'de rodagem do Rio Branco .. a:
Arique, de accórdo çorn p aviso deste minis-
teria n. 2. .904, de 19 de agosto (la tamo s
atino, solicito-vos as 'massa rias p •ovidenciaa
afim de que o referido saldo seja 11.ns:ia:ido
para o coarento exerciéio, ficando na mesma
delegacia fiscal, para • sor entregue como
adeantamonto ao engenheau•o .Ja-mm Leal
Costa, para ser apancado nas obras da estra-
da de rodagem do Campina Grande a S Ari-
dade, na Es talo da Parahybaa(avisa n.1.731).
• Uru additainenta ao nica avio) o. .701, de
22 de mareia ultimo, selicito-vos que, por tale-
granrua, Saia declarado á Delegacia FO3dal do
Thesouro Nacion -.1 no Estado do Ceará que o
-engenheiro da In spectoria do Obras contra as •
Soccas, Guilhat• ma , tante.. 'B •osine, foi designe-

-do para substituir o conductor Bayman 'o de
Paula A veLno como encarregado da contrac-
ção do açuda ,(Acarapo ,:o M . iom. senda,
aquelle, engenheiro, a contar da data da passe
no alludido cargo competente para reitisitar
adeantamento o pagamentos por conta (!cn
credito do ioce0004, a que se rerero o aviso.
sapra citado (aviso n: 1.732).

Dignae-vos oraenar que, no The;ouro Na-
cional, seja feito o adeantamento do 60$, ao
porteiro da Repartição Geral-dos Telographos,
Julio BorgeaMonteiro, para drainar, as des..
pesas miudas do que trata a afinca .5 1, do
art. 160 do respectivo regulamento cá
vigor.

O adeantamanto deve ser feito por conta da.
sub-cons'ammição que, sob o titulo «D:rectoria
e Vice-Directoria», verba 3°, art. 74, da lei
vigente orçamentaria, se destina a expedi-
anta, acquisição o conservação de moveis,
ete. (aviso n. 1.753).

Dianaa-vos ordenar que, pelo Thesoaro Naa
eionzil, soja distr:buida á Delegacia. Fiscal no
Estado do Ceará, por conta do- credito aberto
pelo decreto n. 12.a10, de. 7 do março do
corrente animo, a quantia do 10:00)3, afira de
ser entregue conia adeantamonto, ao cago-
nheiro José Roarigues Forreira, para sor
applicada, nas obras complementares do arada
Parazinho, naquella Estada (aviso n. 1.733).

Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cloaal, seja paga a José Luiz Sarno; a quan-
tia do 75$, em que introrta a inclusa comuta
de , concerto feito num caros d cotlecta da
Administração dos Correios no Estado do Rio
de Janeiro, no moz de abril ultimo.

A despeza diorerá ser escripturada na con-
signação «Material—Artigos da expediente,—
escriptorio, ete:i)--da Oorba 2, ara. 74 da vi-
gente lei orçamontaria (aviso n.

Directoria Geral .de Obras Publicas

Primeira sução

Expediente de 1 í de lanho de 1017 e) .

A010riZ011-SO o inspector addido de Obras
Contra as Seccas a a Imittir como auxiliar
technieo da estrada de rodagem de Campina:--
Grande a Solelade, na Para hyba„ o engenheiro
civil Envaido Nina, em substituição ao auxiliar
technico Francisco Aloxandra Pinto (aviso
n. 1,39).

•
Directoria, Geral do Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 5 de junho de -1017

Si'. ministro da Fazenda:
' Dianae-vos ordenar. que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no total
de 684519, do fornecimentos .feitos no cor-
rente animo á Inspectoria do Esgotos da Capitai
Federal..

A desaaza deverá ser escrititurada na con-
signação «Material — Expedionte, livros, jor-
naes, publicações o despezas miadas», da.
verba 91 , art. 71 da vigente lei orçamentaria

. (aviso n. 1.71S).
- Dia C

." Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional,sejam pagas as inclusas contas no valor
de 13:1103800, de Barnardino Martens as
Comp., proveu euites de fornecimentos feitos do
lanha á Estrada de Ferro Rapara a Corumbá,
no corrente anuo, eseripturamlo-se a des-
pesa na sub-consignaçao «Lenha», consigna-
ção «Material», da verba 6 1, HL art. 74 da lei
n. 3.232, de a do janeiro ultimo (aviso nu-_
mero 1.719)

Tendo a Directoria Geral dos Correios Ira-
aida ao meu -conhecimento que, ha alguns
.dias., sescha suspenso o serviço do pagamento
•do vales na Admini.stração dos Correios no Es-
tado do Rio .Grande do Sul, aloto não ter a
Delegacia Fiscal do Theaouro nume,rario sofri-
da:no para • atlendar ás requisiçõas, solicito-
.vos as neceasarias providencias afim dc que
possa ser restabelecido o alludidoserviao (aviso
II. 1.726).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as Ires inclusas contas, no
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Athn do que vos digneis de ordenar as ne-
cessarias providencias para aue seja feita a
rostitniaão pedida pela tirara Austrirliano de
Carvalho és Comp., empreiteira da. contru-
cçao da Estrada do Ferro 'tambó a Protraia,
das itnportancias de 18:107a275, ou:o, c
a3:337a889, papel, relativos a direitos pagos
na Alfandega. do Anujá, fenda a honra de
remetter-vor o incluso requerimento da rafe-
rala firma, concernente a, alludida restitui-
ção, e juntamente as quatro certidões que
acompanharam, o ine:sino requerimento, o
nina cópia do Macio da Inspeclasia Floral
41as Estradas ii. •32 Z, de t 31 do maio ultimo,
-prestando informações sobre o assumpto (avisa
u. 1.737).

DIAI11.6 ut

da Estrada de Ferro Ria-d'Ouao», da verba 8°,
art. 74. da lei ri. 3.232, de 5 do janeiro do
corrente afino aviso ir. 1.713). 	 '	 •

Digna,e-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, acima pagas as duas inclusas cantas,
,relacionadas no valor do 1775000, provenien- -
tos do fornoaimentos feitos á Estrada de Ferra
fio do Ouro, durante o carreute armo..

A despeza devera correr por conta da con-
•signação «Pessoal e Materiais; titulo- «Alam-
.xadfado da Estrada de Ferro Bisa do Ouro»,
da veaba 8, art. '71 da lei n. 3.232, de ar do
janeirO d) carrearte armo (aviso u. 1.711). 	 •

Dignae-vos Ordenar quc a no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rolado-
nadas no valor do 3:813$850, provenientes dc
fornecimentos feitos, no corrente antro, para
a Estrala de Ferro Rapara a Corumbl, escri-
pturando-so a destreza na sub-consignação
«Matinal para as divisões», verba 6, 111, ar-
tigo 74..da vigente lei orçamentaria (avisa nu-
mero 1.715).

-
kgrarda seeça.	 •

Expediente de 14 de junho de 1917

Foi mandada averbar a declaração de fami-
lia de Francisco Fraire do Macedo, 1° oficial
da Directoria Gorai dos Garraios.

'A' Directoria -da Destrua Publica do The-
souro Nacional focam ramettidos os processos
de montepio do D„ Josephina de Souza Pinto
(oftleat n. 257), c D. Maria E'sthor de Araripc
Maceio (oficio n. 258), e o titulo de pensão;
devidamentdapostillado, de D. Corrida Frei-
tas (oficio ti. 259).

Requer ? menms Wespaehadog

Dia 15 do junho de 1917
Helena Maria Cabral, pedindo os favores do

montepio instituido pelo seu finado marido
Paulo da Veiga Cabral, carteiro de 20 classa
da Administração dos Correios do S. Paulo.-
Deferido.	 ., •	 -	 ;pedindo
ção de urna justificaçã.o produzida em 1905,
.pelo seu marido Clemente . Borges do Araujo,
cartaxo de 1° clas;e da Directoria Geral dos
Correios, ou certidão da mesma oro que se
menciono ser a requerera° viuva do contei-
Lu nte.-Indeferido, quanto á restituiçao.

-

Directoria Geral do CerreiOs e
Telegraphos

Primeira sevai°

Expediente de 15 de junho de 1917

Agradeceu-se ao Sr. ministro do Estado das
'Realçares Exteriores a oferta feita, com o soe
recado n. 10, de '7 do corrante, do ires exem-
ptares do ralatorio do ministerio a sou cargo,
correspondente ao antro de 1910 (aviso n. 9).

• e

Seguir Ia secai()
Por portaria de Ia do corrente, o Sr. mi-

rastro resolseti cancelar, nos termos do de-
creto legislativo n. 3.52B, de Si de maio til-
tini), a Oscar Martins da Veiar Junior, can-
certador

.
 de 40 classe da 4° divisa° da Estrada

de Ferro Central do Brasil, um anno de
licença, a contar do 3 de maio de 1916, com
dons terços da diaria que lhe competir, em
prorogação, para tratamento do sua aaudea

• - .
Expediente de 15 de junho de 1917

Autorizou-se:	 •
A Directooia Geral dos Correios, a abonar

ao pratiçante da agencia do Correio de Cam-
pinas, Rubem Augusto da Costa, a graÁfi.-'
cação addicional de 10 V. soare 03 respectivos

• vaaeanentos, a partir de 1 de janeiro de 1909
(aviso n, 499à, - •

Junho tb 1017 -6429 	 •

Ministerio da Agricultura, Industrio

e Commercio
^ Directoria Geral de Agricultura

-	 Primeira secção
Por portaria de 12 do corrente foi notic. •

rado o inspector agricola, addido, do Serviço
do Inspecção e Defesa Agricolas, Esmeralda
Amorico Coelho, par aar aaCeitado tnitr'a'a
cargo. .aaa _

Dia 9"

Sr: miniatro da Fazenda.
Dignae-vos ordenar que; no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as _inclusas contas no
total de 1:1225700, provenientes do serviços
nxecutados o fornecimentos feitos em 1917 á .
Estrada de Ferro Central do Brasil, correndo

(lespoza por conta do credito aberto pelo
decreto o. 11.918, do 20 de janeiro ('e 191G
-{avisa n. 1 738).

Dignae-vos ordenar que, na Theaouro Na-
cional, sala paga a Anterior Chaves, a quantia
tio 70US600, em que importa a inclusa conta
de transporte e fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro Central do Brasil em setembro
de 1914, emendo a despcza por canta do
credito aberto pelo decrató ii. 11.919, do 20
do janeiro de 1916, leram 1.1 . (aviso n. 1.739). •

Ton lo-se verificado como saldo, na tomada
da contas definitiva da Estrada de Ferro Ca.-
jazairas, de que é cessionaria a Companhia
Geral do Melhoramentos na Maranhaa, rela-
tiva ao anuo do 1910, conforme Consta ao
aviso deste ministerin' n. 1.593, do 14.410
Inalo ultimo, a quantia da 2:316;371 e tendo
sida recolhida como saldo, relativa ao 10 se-
mestre do dito atino, a quantia do 6:2323128,
conforme consta do contracto junto, expedido
pela Conoctoria Federai em Caxias, naquello
Estalo, era 'IS de julho do mesmo armo, sou-
Cito-vos as necesssrias , providencias afiro do
ame seja restitui la a referida companhia,
pela verba «Freposiçares e restituições», a
quantia do 3:9305057, "rança entro as
mucncionadas quantias, ficando como saldo
racolhido a quantia de 23165371 (aviso
ri. 1.710).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional. soja paga a Isnarl az Comp., a quantia
do 935500, ein que importa a inclusa conta
do fornecimentos feitos á secretaria deste mi-
Distado cm abril proximo passado.

A despeza deverá ser eseripturada na con-
' °& armo° «Eventuaesa, 'para °acorra* a quaes-1 quer despezas extraordinarias c impresistas,
i 'verba Ias , art. 74 da vigente lei orçamenta-
iria (aviso n. 1.711).

Dignao-yos ordenar que, no Thesoura Na-
cional, sejam pagzs as inclusas contas rola-
cionadas no valor de 2:317S74), provenientes
da fornecimentos feitos á Repartis:10 do Agaas
c Obras Publicas, durante o corrente armo.

A despoza deverá correr por conta da sub-
consignaaão '«Material- O neeessario aos ser-
viços - titulo aVigilancia do mananciads 'e
conservaçao das obras do .captscio das ruas
do commercio e - adjacentes, 'da verba 8,
art.' 74 da lei orçamentaria viaeato (aviso
li. 1.7U).

Dignac-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor de 12:791520a, provenien-
tes do fornecimentos feitos, durante o or-
santo anno, em proveito da Estrada do Forro
Ido d'Ouro.

A despeza deverá correr por conta da snb-
t Cansignação «Material neces-ario ao: ser-
Laaços»-tltulo «Locomoção, acacçãa e o Reinas

A Estrada do Ferro Central do Brasil, a
providenciar sobre 'o abono da gratificrçào
adiidonal do 40 V. sobre os respectivos ven-
cimentos, a que 'foz ais o fallecido ajudante
de mestre, aposentado, das °aia nas da 4° di-
visão da inuma estrada, Baylão José 'finou,
a partir de 24 da azostar do 1912, e até a vos-
para do seu desligamento do serviço, confor-
me requereu sua valva, D. /admira Gonçal-
ves Siqueira Tinoca (avisa ri. 49t1).

Bestituiu-so ao Minis:orlo da Fazenda o
proceaso de aposentadoria de laalão José, la-
nou (aviso n. 497).

Reverineento dispachado

Fraíreisco Antonid de Paula, maáinista da
1° classe da Estradado Ferro Central do Bra-
sil, solicitando apoaentad	 Indererido,
vista do) laudos do inspecção.

Directoria Geral, dos Correios
Por portaria do 14 do corrente, foi prato-

N ido a servente de I s classe da Directoria Ge-
ral o do 20 , Francisco Coutinho.

- Par portaria da mesma data foi nomeado
servente de 20 classa -4 auxiliar da ser valha
.Waliletuiro José

- Por Outra portaria tamben da masma
dam foi admitaido como auxiliar de sarrento
o cidadã-o Linclolpha Martins Paes.

.11 ,Ype p imen1os despzehados

Dia 4 de junho de 1917
Zacharias Basilio Gomes, estafeta expresso,

com exereicio na sucursal de Botafogo, p0-
(lindo autorização para consignar 1405. ein
prestaçõcs de 105, a favor de Antonio baptista
'de Souza.-Situ, cru 1.1 prestações de 10$ cada

Lydio tarstosaestafela expreaso,com exercido
na suceursal de Botafogo, padindo autorização
p, ai, consignar 140$. ein IS prestações do 10a,
a vor do Antonio Baptista do Souza.- Defu-
i-i'ik.

C rlos Maiblas de sirvente da
agencia do Engenho Novo, pedindo autori-
anão para consaaaar 1.11a, cm ii prestações
de 105, a favor de Antonio Baptista da, Souza.
- Deferido.

Dia

José Corréa da Silva Junior, praticante do
20 classe, S. Paulo, recorrendo de urna pena
de multa do 25500J. -- Mantenho o acto re-
corrido.

Antonio Ferreiranopcs Junior, carteiro de
20 classe, João Garcia Spycr, servente de
2" classe, José Luiz da Cruz Franco, toaos
desta directoria, po-iindo certidão' para fins
eleitoraes.	 Certifiquem-se.

Dia 15
Oscar Maciel, ex-agente postal de Marzagria,

• no Estado de Minas Geraes, stolicilando a sua
nomeação para algum cargo no . vas o, depar-
tamento dos Correios da Republica. - Indere-

• rido.
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— Por igual acto da mesma data foram
concedidos -Mis mezes de licença, na fórma

,da lei para tratamento de saucle, ato secreta-s.
eer do Posto Zootechnico Federal de Lages,
Manoel Thiago do Castro.

— Por portaria de 14 do. corrente 'foi exo-
nerado, por abandono do emprego, o Dr. Al-
fredo Bruno do Campos, de cargo de medico
do Aprendizado Agaicola do à. Luiz de Missões,
sendo, par igual acto da mesma data no-
Meado para exercer esse cargo o Dr. _Severo
do Amaral.

— Por portaria de 15 do corrente foi no-
meado o ex-ajudante de inspector agricola Pau-
lino de Araujo Góes, para exercer o cargo de

•chefe de. cultura do S.erviao de Agricultura
Pratica.

— Por igual acto da mesma data foi exo-
nerado a pedido Antonio Lotnardo do cargo da
chefe de cultura do Serviço de Agricultura
Pratica.

— Ainda por igual acto da mesma- data
foram concedidos 00 dias do lièença. na  Mima
datei, para tratamento de sande, em piamo-
gação, ao calculador da sução de astronomia

'e geodesia da Iiiceetoria do Meteorologia e As-
tronomia Arnaldo Sá.

Expediente dele. de junho de 1017

• Sr. directorda Escala Superior de .Agricul-
Aura e Medicina Veterinaria, em Pinheiro:

Communico .vos, para 03 devidos efaeitos,
que o Sr. ministro, deferindo o requerimento
de Lindolpho afonia Barreto Pereira, que junto
vos romeno, por cópia, exarou no mesmo o
seguinfe despacho «Ao director da Escola Su-
perior do Agricultura c Medicina areterinaria.
para expedir o diploma, á vista do archivo da
Escola da Bahia, que deverá ser requisitado
liara aquella .escola» (officio n.

— Sr. director do Lloyd Brasileiro :
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

conceder uma .passagem de 1.a classe, com
direito a bagagem, desta porto ao de Fiaria-
eopolis, ao ajudante da secção do agrostologia,
addido, do Posto Zootechnico Federal de Pi-
alheiro, agronomo Alberto de Moraes Aguiar,
que, para alli segue em objecto de serviço
publico, correndo a despeza por conta deste

• ininisterio (oficio n • 1.403);
De ordem -do Sr. ministro, em solução ao

vosso officio I). 188, de 3 do maio ultimo, de-
claro-vos que estabelecendo o art. 68 da
vigente lei orçamentaria transporte gratuito
na empreza a* vosso cargo para o material
agricola que foi requisitado por este ministe-
no em y irtude do pedido 'doa interessados e
sendo a requisição em favor dos agricultores
inseriptos no registro deste departamento,

• Srs. E. Veras & Filho, não cabo a convenção
de fretes a que vos 'referis (officio n. 1.a84);

Solicito-vos, de ordem do Sr. mirestro, piei-
videncias no sentido de ser transportado, nos
termos da lei, deste porto ao de Cabedcno, uni
vaiei° contendo trinta kilograminas de se-

- 
meies de rhyzomas do mude, destinado ao

 -governo do Estado da Parahyba, e que gera
ripresentado a despacho pela Sociedade Na-
ional de Agriceltura (oficio n. 1.188);
— Sr. director do Serviço do Agricultura

Pratica: -
Comfuunico-vos, para os devidos effeitoa,

. que, por portaria do 4 do corronta que junto
•vos rametto, foi nomeado , o administrador,
• adido, do Campo do Demonstração de Itao-..
çara, agronomo Bernardo Dias Ferreira, para
.aaxercer o cargo de chefe dó Culturas desse

. aerviao (oficio n. 1.466);
De ordem do Sr. •ministro e para . os fins

convenientes, incluso vos remotto, por cópia, .
grep 'i1nsólito em que o agricultor Antonio
3,.iwr,j4, • Aqdrajo Palma, solicita mudas do
lagejSR ç tje penin (ofileirn. 1.179)..	 ,._ _...	 ,._ .

,

Communico-vos, para os davidos afeitos,
que, por portaria de 1 do corrente, que junto
vos remetto, foi nomeado o administrador,
addido, do campo do Demonstração de Deo-
doro, Luiz de Oliveira Mendes, para exercer
o cargo de chefe de culturas desse serviço
(officio n. 1.481).

Communico-vos, para OS' devido3 effeatcrs
que o Sr. ministro autorizou a parmanencia
no Centro Agricola Sabino Vieira do adminis-
trador, acidai°, do campo do Demonstração
de Deodoro nomeailo chefe de culturas desse
serviço, Luiz de Oliveira Mendes o bem assim
que o referido funocionario tome posse desse
ultimo cargo na Dalegacia Fiscal do Thosouro
Nacional no Estado da Bailia (oficio n. 1,401).

— Sr. director da Dospoza, Publica:
• Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 4 do corrente, foi no.
meado o administrador, addido, do Campo
de Demonstração de Itaocara, Bernardo Dias
Ferreira, para exercer o cargo de chefe de
culturas do Serviço • de Agricultura Pratica
(oficio n. 1.167).
• Em additamento ao meu oficio n .130,
de 6 do corrente e em rectificação ao mesmo,
communico-vos, para os devidos effeitos, de
ordem do Sr. ministro, que o funccionario
nomeado para exercer o cargo de auxiliar de
23 classe do Serviço de Industria Pastoril, por
portaria de a desse mez, chama-se Taylor
Ribeiro de Mello e não como consta do refe-
rido oficio (oficio n. 1.460).

Commumeo-yos, para o3 devidos • effeitos,
que, per portaria do 4 do corrente, foram
couced;dos GO dias de licença, na fórma da
lei, para tratamento de saiote, ao ajudanto
da Inspectoria de Serviço de Povoamento,
addido, Cypriano Amaro •CorrOa da Silveira
(oficio ti.  i.478):

Commuteco-vos, de ordem do Sr. ministro,
para 03 devidos effeitos, alue, por portaria de
4 do corrente, foi nomeado o administrador,
addido, do Campo de Demonstração do Deo-
doro, Luiz de Oliveira Mendes, para exercer o
cargo do chefe de cultura do Serviço de Agri-
cultura Pratica (oficio n. 1.183).

—Sr. director do Serviço do Industria Pas-
toril:	 .

Em additamento ao meu officio n. 1.420,
de 8 do corrente, inclusa vos remato a por-
taria de a do corrente que nomeia Tay/or Ri-
beiro de Mello, para exercer o cargo de auxi-
liar do 23 classe desse Serviço (oficio il. 1.408).

—Sr. secretario da Sociedade Nacional de
Agricultura:	 -

Em solução ao vossa oficio n. 30.442, de t
do corrente, incluso vos remito, de ordem do
Sr. ministro, uma autorização quo vos habi-
lita a despachar, gratuitamiente, um tractor,
marca Mogul, o respectivo arado, destinado
ao Dr. Herculano Venoso Ferreira Penna
(oficio n. 1.170).

Em solução ao vosso oficio n. 20.376, de
24 de rnaio ultimo, declaro-vos, para os de-
vidos atreitos, que o Sr. ministro concedeu o
transporte solicitado sómente na Estrada de
Forro Central do Brasil e junto vos envio a
respectiva autorização que vos habilita a des-
•achar, gratuitamente, de Maritima a Cru-
zeiro, um arado, marca Oliver, • destinado
a Joaquim Braz de C. Villela (officio n 1.486);

Em solução ao vosso oficio n. 30.138, de 5
do corrente, incluso v03 remota°, do' ordem
do Sr. ministro, uma autorização quà vos
habilita a despachar, gratuitamente, deste
porto ao de .Cabcdello, 30 kilogrammos de
sementes de rbyzornas de ramio, destinados
ao governo do Estado da Parahyba, (oficio
n. 1.480).

— Sr. agente ria Estação Maritima, da Es-
trada de Forro Central do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Si'. ministro, pra-
videncias no sentido de ser transportada,
ima termos da lei, dest. estação á de Elp-,

nono, um • tractor, marca alogul, o reapaa
ctivo arado, destinado- ao Dr. HereulanO
Yelloso Ferreira eena (oficio u. 1.471);

Solicito-vos, cie ordem do Sr. ministro, pra-
dencias no sentido de ser transportado, im
termos da lei, dessa estação á do Cruzeiro.*
um arado, marca Oliver, destinado a Joa•
quina lira% de C. Vilella (oficio ri. 1.487).

• — Sr. vice-presidente da Sociedade Nulos.'
dal do Agricultura:

Em solução ao vosso oficiou. 30.450, de ao.
do coraente, incluso vos" remato, do ordem
do Sr. ministro, uma autorização que vos
habilita a despachar, gratuitamente, uma
machina is. 1, para benificiar arroz, destina-
da ao governo do Estado da Paraliyha (oficio
n. 1.172).

• Sr. agonto da estação do Norte da Es.
trada de Ferro Central do Brasil:	 .

Silicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do ser transportada, nos
Lermos da loi, dessa estação á de Maritima,
uma machina n. 1, para beneficiar arroz,
destinada ao governo do Estado da Parahyba
(officio n. 1.473).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Incluso vos remato, do ordem do Sr. roi-

'listro e para os devidos efeitos, o original do
D. A. 1.630 (017), em que o prefeito muni- -
cipal de Lorena, solicita informações relativas
á remessa de mudas que foram enviada
áquella prefeitura, pelo Horto Florestal (ofi-
cio ti. 1.-171).

Do oram do Sr. ministro o para os fina
convenientes, incluso vos remetto, por copia,
o requerimento . ern que o agricultor Antonici
Vieira do Andrade Palma, solicita mudas do
eucalyptus e cie palmeira imperial, (oficio
n. 1.480).

— Sr. agente da estação do Pinheiro da
Estrada de Ferro Central do Brasil: -

Autorizo•vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem do la classe, ida c
volta, dessa Estação á de Central, ao medico,
addido, da Escola do Agricultura annexa ao
Posto Zootechnico Federal, em Çiiiheiro, Dr.,
Amancio Marcillac ca alotta, que vem a esta
Capital em objecto de serviço publico, cor-
rendo as despesas por conta deste ministoria
(oficio n. 1.475);

Autodzo .vo3, de ordem do Sr. ministro, a
concedei' uma passagcm de P classe, ida e
volta, dessa estação a do Central, ao pharma-
ceutic5, addido, da Escola Superior do Agri-
cultura e Medicina Voterinaria, Ameba/
Thonipson EsLeve3, que vem a esta Capital emii
objecto de serviço, correndo as despesas por
conta deste nenisterio (officio n. 1.476).

—Sr. director do Sorviço do Povoamento:
Cominunico-vos, para os devidos et/eitos,

que, por portaria de 4 do corrente, foram
concedidos GO dias de licença, na farina da
lei, para tratamento de saude, ao ajudante
de inspoctoria desse serviço, addido, Cypriano
Amaro Coreaa da Silveira (oficio n. 1.477).

ordem do Sr. ministro o em solução ao
vosso oficio u. 401, cio 27 do março da cor-
rente anuo, transmitto-vos, por cópia as .
Informações prestadas pelo presidente da Ca-
mara Municipal de Santa Barbava do fio
Pardo sobro a cobrança de imposto aos colo.
nos localisados no nueleo colonial Monção
(oficio n. 1.493). .
• — Sr. director do Serviço de Protecção aos

Indio3 e Localização do Trabalhadores Na-
cionaes:

(aammtmico-vo3, para os devidos effeitose•
saque, por portaria do 4 do corrente, foi no-

meado o administrador, addido, do Campo de,
Demonstração do Deodoro, servindo colo en-
carregado da direcção e conservação do cen-
tro a aricola «Sabino Vieira», Luiz de Oliveira
Mendes, para exercer o cargo do chefe dei
culturas do Serviço do -. Agricultura Pratieá,
(oficio is. 1,482);,
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o Era solução ao vosso officio n. 222, de 6• do
corrente, solicitando providencias • no sentido
de permanecer no centro agricola «Sabino

• Unira» o administrador, addido, micarre-
gado da direcção dó referido centro, Luiz do

-Oliveira Mendes o hem assim que seja autori-
oado o delegado fiscal do Thesouro Nacional
-no Estado da Bailia a empossar o alludilo
funceionario no cargo tio chefe do culturas do
Serviço de Agricultura Pratica, commimico-

•vos, para os devidos eilaitos, que a Sr. mi-
nistro autorizou os deus expedientes solicita-

•dos, tendo sido mu virtude dessa autorização
•exp :dido telegrainma ao delegado fiscal, ca-
bendo-vos providenciar com relação á pri-
meira parto do vo:so pedido (oficio nu-
mero 1..402).	 _ •

Sr. director da Directoria do Meteoro-
. logia e AsOmnomia:

. Em cumprimento -do despacho do Sr. mi-
nistro, transmitto-vos o incluso requerimento
em que o prefeito municipal do Paralayba do
Sul solicita a installaçao do uma estação me-
teorologica naquolle munielpio Officio nu-

'mero 1 78"
— Sr. director do Serviço de Povos,msnto
Em soluço() ao vosso oficio n. 08O, de 6 do

corrente, com -o qual encaminhastes uma pe-
tição do pharmaceutico do pucleo colonial
Barão do Rio Branco, solicitando oito mons do
licença para tratar de sons interesses, com-

onunico - vos, para os devidos erfoitos, que, o
Sr. ministro indeferiu o referido pedido (offi-
cio n. (.4-90).

Sr. inspector agricola Fatelyclá Moura
Declaro-vos, para os doedos effeitos, que,

nesta data, resolvo approvar as instrucções,
que junto vos remetto, sobre «O papel eco•
nanico do Brasil perante a guerra européa»
Oviso n. 110).

Dia

Se. presidento do Estado do Minas Genes
Em additamento ao aviso n. 08, de li do

mez proximo findo, tenho a honra do comino-
nicar a V. Ex. que fica de nenhum Coito a
providencia tomada no referido aviso, visto
haver o lente cathedratico da Escola Superior
de Agricultura o Medicina Veterinaria em Pi-
nheiro, Dr. Paulo da /tocha Lagoa, declarado
não accoitar a commissão para o desempenho
da qual havia sido posto a disposição do go-
verno desse Estado.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e di-
;Ainda consideração (aviso ri. 11i).

— Sr. director do Lloyd Brasileira :
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sentido de serem transportados,
nos termos da lei, deste porto ao de Aracajá,
pelo vapor Itaipara, 50 saccos de sementes do

.arroz, destinados no governo do Estado da
Sergipe (oficio	 1.19'k).

— Sr. director do Jardim Botanieo:
• Incluso os renietto, para os devidos errei-
tos, o original do D. A. 1.652, (1017), em
que o Sr. ministro recommenJa sejam re-

- no:Ilidas ao Sr. deputado Silveira Brum, pre-
aidente da Camara Municipal de S. Paulo de
aluriahé, no Estado de Minas Genes, 500 mu-
das-de eucalyptus (oficio n.

Incluso vos remotto, do ordem do Sr. mi-
nistro e para os deyidos effoitos, o original do
U. A. 1.65 7k (017), tom que o chefe do Horto
Florestal do Quixadá, no Estado do Ceará, so-
licita 50 mudas do «populuscanadensis» (oficio
at. 1.497).

—.Sr. C. S. Lacerda & Comp., em Para-
naguá:

Em solução á carta que, com outros negoci-
antes exportadores- dessa praga, dirigistes eia

do córrento ao Sr. ministro, solicitando
sua intervenção no sentido de ser adoptado
pma taxa fixa o equitativa para o transporto
do bananas entro e3seporto o os dó Rio Grau-

, de, Pelotas e Porto Alegre, communicoaves
que o Sr. ministro, tomando na devida comi-

- deração aquella representaçan, encaminhou-a,
por aviso de 1 do noz findo, á Companhia Na-
cional do Navegação Costelaa, manifestando o
S-le empo:dto para que a mesma companhia
tenha opportunidado de facaitar as providena
cias desojadas pelo commercio exportador
dessa praça (oficio n. 1.400).	 •a •	

.

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciooal
no Estado de Minas Geram

Communico-vos, para os devidos effeitos; do
ordem do Si'. m'nistra, que em, 1:; do maio
ultimo o Dr. Octavio Coelho do Magalhães,
voterinario do Posto de Observação e En-
formaria Veterinaria. de Belfo Horizonte,'
.apresentou-se ao serviço, desistindo do resto
da licença em cujo gosa se achava ( oficio
n. 1-408 ).

— Soo diroctor da Despeza Publica : .
Em additameuto ao meu oficio n.

de 11 do noz proxinjo findo, communico-vos,
do ordem do Sr. mmistro, que, por aião ter
sclo accoita pelo interessado, fica da nenhum
efeito a providencia tornada no sentido de
ser posto á disposatoo do Governo do Estado '
do Minas Geram o lente cathedratico da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria em Pinheiro, Dr. Paulo da Rocha
Lagoa ( officio to 1. 719O ).

— Sr. director de serviço de Agricultura
Pratica
• De ordem do Sr. ministro solicito-voa pro-
videncias no sentido de ser esta directoria
geral informada, com a possivel urgencia

1°, si José Vieira de Mello, ex-porteiro con-
tinuo da Estação da Experimentação da Bahia,
pediu, em 27 de janeiro •proahno pasamlo,
essa directoria, guia para ser submettilo a
inspecção de saude ;

2', si, em. 17 de feverelao proximo pos-
saao, requereu •o, encaminhamento ao Sr.
mirOstro, com o laudo da Sande Publica, de
uma petição, solicitando mais 00 dias, em
prorooação da licença em cujo goso se achava
(oficio ri. i.o00)..

•

Dia

Sr. ministro das RelaçO'es Exteriores:
l'ara que a Directoria do Serviço sle Povoa.

monto, a cujo cargo está a organização da
ofiistoria Colooização o Immigraçao do •
Brasil», possa prosegulo no seu momentoso -
trabalho, tenho a honra do, reinottendo por
cópia o incluso officio daquella repartição, so-
licitar de-V. Ex. as neeessarias providencias,
rio santido de-serem reinettidas a este minis-
terio as cópias dos documentos que se fazem
precisos para a orgamização definitiva (loquei-
la importante obra. 	 .

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
os protestos de minha elevada estima e dia-
tineta consideração (aviso n. 113).

— Sr. choro de culturas Paulino de Araujo •
Góas:	 •

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
nesta data, resolvo designar-vos para assumir
a direcção do Horto Florestal do Joazeiro,
com a dia-ia de 55 (aviso n.

— Sr. director do Serviço • do Agricultura
Pratica

Deelaro-vos, para 03 devidos entos, que,
nesta data, resolvo de.,lznar o chefe de cultu-
ras, desse serviço, Paulino do Araujo Gama,
para assumir a direcção do Horto Florestal de
Joazoiro, no Estado da Balda, cabendo-lhe a
diarlá de 5$ (aviso n.

Communicso-voa, para 03 devidos etreitos,
que, por partaria. do 12 do corrente, foi exo-
nera( o por ter aceeitado outro cargo o impe:
dor agrieola, addido, Esmoraldo Amorico
Coelho (oficio n. 1.010).

Conumnico-vos, para 03 devidos efreilos,
que o Sr. ministro, attendendo ás razOco
apresentadas pelo Sr. Antonio Carlos Pestana,
oomcado para exercer o cargo do chefe do
"sceção de b ologia da Estação Geral de Expo-
rimenbe.ãO de Coroatá, resolveu prorogar, até
o dia 4 •de agosto proximo futuro, o prazo
para que o intoreasado assuma o exercicio do
referido cargo (oficio ri. 1.512).

— Sr.. director da Estação Sericicola de
Lia rbaoena:

Em solução ao vosso 'Oleio . do 5 do cor-
rente, declaro-vos ter o Sr. ministra resol-
vido attender á vossa solicitação no sentido
de irdes a S. João Nepomuceno, em serviço
de V(.5;a especialidade, sow direito, poodin,
rercepção de diarias.

Junto encontrareis as requisiçOes do passa-
gens (oficio ri. 1.503).

Sr. agente da Estação de Barbacena, da
Estrada de Ferro Central do Baasil

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder uma passagem de , primeira classe,

rãde ida e volta, dessa estao a do Entre lama,
ao director da Estação S'orieicola de Barba-
cena, Sr. Amilcar Savassi, que se destina a
S. João Nepolonceno, cio serviço publico, cor-
rendo as despelas por conta deste Ministeria
(oficio n. 1.504).

-- Sr. agente da Estação do Entre Bis, da
Tho Leopoldina Railway Company

De ordem do Sr. ministra autorizo-aos a
conce-lor unia passagem do . primeira classe,
de ida o volta; dessa estação a de S. João No-
pomneeno, ao directo: da Eatação Sericicola
do Barbacena, Sr. Arnilear Sovassi, rpm se
dirige áquolla localidade em objecto de ser-
viço publico, correndo as despezas por conta
deste uiiiiisterio (oficio n. 4.003).

— Sr. director do Jardim Botaniat
Incluso vos remeti°, de ordem ,do S.

nistro c para -os devidos etreitos, o original
D. Ai 1.671 (917), em que -a Sociedade Na-
cional de Agricultura solicita sejam remettidos
a Arnaldo Xavier Carneiro de Ai buquerque,rua
Sampaio Violino. ri.' 34, nesta Capital, dou'
kilogrammas do sOmentes do_ Clle zi.Y14,k (S:
busta) (sacio ti,

Exino. Sr. ministro da Justiça e Negacios
Interiores :

Em solução oao aviso n. 619, de ok do cor-
rente, tenho a honra do communicar a V. Ex.
que, nesta data, providencio no sentido do ser
posto á disposição do presiaente da Corte do
Appellação, o 3° oficial, addido, da Dire-
ctoria. Geral de Agricultura, Eduardo Emi-
fiano da Fonseca Hermes, afim do organizar
as folhas de pagamonto daquilo Tribunal, na
conformidade de decreto n. 12.375, de 23'do
janeiro deste anuo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha elevada estima o dis-
tineta. consideração (avisa n. 112). 	 •

—Sr. acento da Estação Central da Estrada
do Ferro Central do Brasil

Autorizo-vos, de ordena do Sr. ministro,
conceder um-a passagem de 1. 4 classe, ida e
volta, dessa Estação a do Norte, ao chefe de
Agricultura do Serviço de Agricultura Pratica,
llos.crio de Camargo, que para alli segue em
objecto de serviço, correndo as despezas por
coma deste ministerio (oficio ri. 1.501).

— Sr. dircctor da Estrada de Ferro Central
do Brasil :

Solicito, de ordem do Sr. ministro, vossas
providencias no sentido de ser concedida ao
especialista contractado, Ilnssel llonry Cook,
designado para servir no Campo de Demons-
tração de Doodoro, urna caderneta de passes
de 1a classe, entre as estaçOes Central e Doo-
doto, valida rio corrente exere'cio, correndo
as despezas por conta deste minis(erio (offici)
ti. 1, 512).
• 4 •	 •
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. -L... Sr .V.edio Borá, D.D. director da
-Escola je •rtigenharia de Porto Alegro (Ilisli-

:: Urges de Medeiros), l'orto Alegre-eEsta-
dio do Rio Grande do Sul: •
• Mu resposta, ao officio n. 7, do 20 de maio

%animo, agradeço-vos, de ordem do Sr. mi-
gistro, a communicacão que fizestes da vossa

,:laOmenão para director dessa escola (oficio
ti . 1.509).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
oi.o. Estado do Amazonas: -

Cooneunico-vos
'
 para os devidos efiellos,

.que, por portaria de 12 do corrente, foi exo-
urado por ter aceeitado outro cargo, o
inspector agricola, add ido, Esmeraldo Amorico
!Coolho (oficio n. 1.511).

- - Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do _Maranhão:

Em additamento ao men officio n. 1.435,
de 7 do corrente, conminnico-vos, de ordem
do Sr. ministro, que foi prorogado, até 4 do
naosto proximo futuro, te prazo para que o
agronomo António Cano-; Pestana, nomeai()
para exercer o cargo do chefe 'da sução do
biologia da Estação Geral de Experimentação
de Co.coatá, tome posse do referido cargo Coai-
e:o n. Lan).

-- S:. dirOctoa do Seta iço dc Industrio Pas-
toeil:

. fuelusa vos remetto a portaria M3.2 do cor-
. rente, eu:leo:lendo tres ames de licença, na •
•&roia da lei, para tratamento do saude, ao
•a:eeretarlo do Posto Zootechnico Federal do

•ftagos, Mame 'flane° de Castro, em proroga.-
eão da qre lhe foi concediela por portaria ole
1. 4) dere \ eveiro do correia° anuo (oficio nu-.

•)imeo 1.311). •

-- Sr. cicdegado fiscal da Thesouro Nacio-
nal no Estado de Santa Calharina:

ç' Communice-vos, do ordem do Sr. min:stra,
que, oor portaria de 12 do eOrrelib, foraill

retucedidos ires mexes de licença, em prore-

1
 &anão, na fúrrea, da lá, para Cratamento do
A Tile; ab secretario do Poeto Zootephnico Fe-
prol da Lg geS, Manoel Thiago do Castro (of-

. fiei-) li.
! ' — S:. Ug'ente .da estartio Ceutral da Estro-
; da de, FetTo central do Úrasil:
r . kolorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

ougeçiei. :una passagem de i e classe, ida e

t

Ota, dessa eatação a do Norte, ao chefe do
pilturis do Serviço de Agricultura Pratica,
syteia CaeopoS, que se destina a. Campinas,
twl abjecto de serviço, correndo as despezas
r por conta deste ministerio ;officio n. 1.516).
, — Sr. superintendente da The S. Paulo

Ilailavaor C°. Ltd, São Paulo:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

• conoeder uma pdSsagem de l e classe, ida ó
volta, dessa estaroao á de Jundiaby, ao chefe

• de culturas do Serviço de Agricultura Pratica
Salvio Campos, que se destina a Campinas em
oy,njeeto de serviço publico, correndo as despe-

, zas por conta deste ministerio (CIMO Il. 1.517).
, — Sr. agente da estação de Jundiahy, da
• Companhia Paulista do Vias Ferroas.Fluviaes:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem de 1° classe, ida O,

i volta, ("casa estarão á de Campinas, ao chefe
•.de culturas do Serviço de Agricultura Pra-
• tico, SyhiO Campos, que se destina áquella

localidade em objecto de serviço, correndo
as doepezas por conta deste ministerio (officio
mm. 1.318).

-- Sr. director da Lloyd Brasileiro:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

conceder uma passagem de 1° classe, deste
porto ao de S. Salva.dor, DO Estado da Bailia,
Co chefe de culturas do Serviço de Agricultura.
Pratica, Panlino do Araujo Góes', que vac
assumir 'a direcção do Horto de •Joazeiro,
correndo as •despezas por conta de-sio ' minis-

, terio (officio u. 1.:U1).
• •

— Sr. agente da estaçao -da Balda (Cai-
oada) da Compagnie doa' Chemilis de Fer Fé-
déraux de FEst Brésilien: -

Autorizo-voe; .de ordemdo Sr. ministro, a
conceder uma passagem de 3.4 classe, dessa
estação á de Joazeiro, ao chefe de culturas do
Serviço de Agricultura Pratica, Paulino do
Araujo (Ides, que tem de assumir a direcção
do horto do Joaezeiro, coreendo as despezas
por Caia deste ministerio (officio n.

SEGUNDA SEC(;10

lica!erimentos.despaellado

Dia 11 de junho de 1917.

Ilenriquo Marinho, residente em Juparanã,.
Estado do Rio do-Janeiro, propondo, a troca
de unia novilha, puro- sangue, Polled-Angus,
por uni garrote de um atino, puro hollandet,
pertencente á Fazenda Modelo Santa Monie,a.
—Não ha o que deferir, em vista das infor-
mações.

Directoria Geral de . Industrio e
Commercio

Primeira, ECC:a0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de junho do 1917

Solicitaram-se providencias ao Minister:o da
Viação e Obras Publicas no seiitido de serem
aceoltas nas estradas do ferro de Dattnit': o
do Sobral as requisioües de passagens e trone-
portes de enco:nmendas, cargas o anirnaes
que, em proveito do serviço publico, fbretn
feitas, no corrente atino, pelo director do Ser-
viço Geoloeico o Mineralogieo do Brasil. cor-
rendo as Xespezas por conta deste ministoiro.

I, •
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO': MAL

D:a • 3 de junho de 1917•
Solicitaram-se providencias ao director ge-

ral do Sa,ude Publica no .sentido do ser desi-
gnado nua funccionarló .para, no dia 23 do
corrente 'noz,. ás 13 horas, assistir nesta S3-
crotaria de Estado á abertura d envolucro
que contém o rolatoria da invenção de ume
novo processo e apparclho electrolysalor de
ebtoretos alcalinos», para que pe liu privilegio
o Pro.r. 'Robert lIattingor, devendo o Aludido
funccionario endttir opportunarnento parecer
a respeito.

Dia 1.1
•

Communicou-se ao 'directo.: da F.icola do
Aprendizas Artifices do Estado do Minaz Ce-
ratos que o Sr. ministro resolveu negar a au-
torização solicitada, pelo referido director para
abrir nova matricula até o dia 30 do corrente
moa.

—Declarou-se ao director do Bureau Inter-
national de l'Union . de ia Proprieté 1nd:roei-
O1le, em respoata ao oficio a. 750, deu do
abril ultimo, que foi effectivainente a marca

17.744—«Lactofitina»—e não a • de nume;
ro17.113—oOrione—que a Junta Cominercial
desta Capital recusoa em sessão de :3 dofeve-
reloo proximo passado.

.10

Segunda secção

• Por apestilla de 11 deste mez chama-se
José Giesen o funcelonario readmittido por
portaria ele 23 de março do eorrento anuo,
cena o nome de José Giersen• para oxercer o
cargo de contra-mestre da oficina de carpin-
taria e marcenaria da Escola de Aprendizes
Artillees do E5tado do Eapirito Santo. 	 •

.tIrEaleTZ DO Se, wileCIOR GEen

Dia 11 de junho de 1947
licructte,u-so ao director da Secretaria dia

Junta Cownercial da Capital Federal, atina
de prestar infoemaçõoa, o officio da Secreta-
ria, da Camara dos Deputados, sob 79, do
12 da eorrento inez, transcrevendo o reque-
rimento do Sr. doputado Evaristo do Amarai
a respeitei do funecionainento cmii DOSSo . paia.
das sociedades anonyinaa Brasilianischo Ele-
laricitats Gesellschaft, com sécio em Berlim,
Allemanha, e 'lhe . Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Company, com sede eiu To-

. wooto, Dominio do Canadá.

TRIBUNAL DE CORAS
Registre diario

D2.spachos do S.*. presido/go cm 4.'k do Cor-;
rente:

linisterio da Ageleultura Industrio e Com-
Mareio:—Avisos..

N. 1.413, do ',e do corrente, pagaMOnt0 do
2035 a Isaac Elbas, de serviços prestados no
corrente atino.

N. 1.431, de 8, idem de 3:1201 a Alberto
tope elarlimi o, do foniechanntos idoan, ident.

N. 1.132, idem, idem de 3155391, da folha
de salarios doa jardiaeiros e trabalhadores
em março ultimo.

—Ministerio- da ramuda:
Ilcqaerinionto de Joaquim Lopes de Souza,

pagamento de Gle$. do ajuda de custo.
Idem de Luiz Raphael do Azevedo Leite,

idem do 130S, do vonchnonto eni maio ultimo.
Ihru isição do Juizo de Direito da Camara

de A • g •a dos Reis, idem lio . i2S212 a Lenedi-
.eb Pires de . A gniar, de juros;

Idem, idem municipal de Nionta Verde,idera
de 481-3 a Etnilio Pereira idem, idem.

•!cicia, idem, idom -de 425937 a Rosalina •
Condida de Jesus ideio, idem.	 .

Montepio de Etonelina Ferreira Martins,
idem de OICS232 em 1010.

Ministerio da Justiça o 'Negocio Inte-
riores — AViSOS

N. -2;334, de 7 do corrente. pagamento de
G:0005. a.diversos, de ajudas ale custo

N. 2.373, de 8, idem do 3:000$,
idem ; •

N. 2;110, do 22 de maio ultimo, idem do
4:1185382 a diversos de fornecimentos no cor-
rente anuo;

N. 2.142, idem, i leni do 1205 . a Henrique-
Poorta & Filhes, idem, idem

N. 2.103, do 21, idem do 13:06852i4
diversos, idem idem ;	 •

N. 2.112, Vem, idem, de 210$ a José
Joaquim Rodrignes Saldanha de exames perle
eiaes no corrente atino •
• N. 2.187, idem., ideari 'de 231$6O0	 Goma

Pereira de fornecimentos' idem ide it •
N. 2.191, idem, idem do 11:e13$239 a

Henrique Puerta & Filhos, idem, idarn
N. 2.237, de 30, ideie de 16:1808363 a di-

veraos idem, idem
N. 2.273, de 31, idem, do 37:1185212, idem,

idem, idem
N. 2.313, de 4 do corrento, pagamento do

4215970, da folha dos enfermeiro1 do pavilhão
de molestias nervosas em maio ultimo

N. 2.301, do 7, idem da 2:054, da Colhi.
.iloo empregados da Repare:1;TM de Policia :114
Districto Federal em maio ultimo
• N. 2.371, de 8, idem, idem, de 8005 a di-
VerS03 para alimentação e. transporte, idetra,
idem ;

N. 2.372, idom, idem, kio- 7314 ideri,,ium,
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—Ministerio da Viação e Obras Publicas. —
iS3S
N. 1.551, de 23 de maio ultitno, paga-

mento de 71$110 a 11:a3 Garcia sk! Coznp., do
fornecimentos no corrente anuo

N. 1.6e8, do 1 do corrente, idem, do
322$800 a Silva Figueiredo idem, idem

,	 1..911, do i i tent, do 4:3603331 a di-
vei•sos do serviços prestados no corrente

DIÁRIO DE TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

J R1SPR U DENCIÁ

mixnExs-concrs

Para (p.rantir, por meio de uma ordem de
habeas corptes. o livre exercício de manda-

-	 t	 politic)s, é ine1ipeeesar:1 iirte a situmão
. juriti; en dos paeie'des seja certa, liquida c

ineontestat-el
A R dap'icatas de rumaras mude:pués não mi-

á»; ser 'viole-idas pela Justiça Federal .

N. 4.003 — Vistos, rd:atadas e discutidos
este: autos do recurso do habeas-corpos em
filie são pac'tentes eludiu Pereira liodrigues
.Simões e outros, e • recorrente e.r .officio o
1).., juiz federal do E.tado do Espirito San-
to e, considerando que a ordem de ha-
LJas-carpus foi requerida e concedida polo
jiik a (pio nõ intuito do garantir aos
pacientes o Iivrc exereicio dos cargos do
N-e re :ir bres , p..e 'eito municipal e juiz distei-
.cial do minecipio de einarapary; ins — cm-
sidor indo quo a verificação de poderes é uma
funcção essoncialmento pol.tica, que competo
ás r3spoctivas corptrações legislativas, tombo'
as leeilareies dos Estados, quanto s cam iras
mim n ria (es, est tbelecido recursos para •otti
dos p de-es dos MOR 1101 12; nt1d03: consideran-
do que o Soprem° Tribunal lealural tem ga-
rantido, por mei.) 110 h dee es , corpus, o livre
exweirioo inandd tõ po1hicu, Stimilimiite mio
caso do Ser liquiLi o incontestavel a situação
jo paCical.3, s o ido 'mico areja da
ordem tio beibeas-corims ,ssegurar ao paeiniito
o ii ir. i o de entrai' e salde livremente do
cio ein gim a fiiiicieto politica tem 'tio sor exer-
ci la, doando, portanto, aponas garantida a
sua libet• dade do leconioção; consi levitado que
.a situação do.s paciantes nada tem de liquida,
ao eoiltrarioeé por dema is incerta, po miallto,
as qualidades que invs:earain para justeicar o
podei lo habents-corpus eorain formalmente e
docometitadainente conte.sLadas por outros ci-
dadãs imo allegaram es'ar investidos dos
mesmos mandatos, sendo alies legitimamente

•cleit is '• etfectisin-aento — consideralido que
um oittro grupo de voreadoros, prefeilo
nieipal O juiz distrieted tambefu exibiram,
para provar a eleição, nrL si:milénio a acta da
eleiçao das mesas eleitoracs (11 	 85), e as

.actas das eleições precedidas nas respe,etivas
secções ((ls. 88, 91, 94o 90), como Molhem a
acta da apuraçao geral (fls. 13 .0), constando
dessas netas terem sido eito; os mais otalos
di domados; serako assim -Coasiderando que
há na hypothese dos autos mu caso manifesto
do diiplieata eleitoral, que em caso algum per-

•mittiria o recurso de, leabeas-cormes, aceres-
condo a ciretimstancia do . estar a questão

dualidaclo sujeita ao conhecimento, do
poder compedente para resolve-a effectiva,-
men te

Considerando .quo tio Congresso Legislativo
,do Estado ilo Espirito Santo j.i foi ieterposto
pelo cidadão Antonio Claudio Coutinito, um
reenrso cantra. a apuração geral,constante da
acta de fls. 103, a a Cominissão de Consti-
tuieãO, Poderes, Justiça e tlelac e,Ão das L2ii

•

emitido parecer desprezando o reellt'SO o.
mantendo o alludido resulta** favoravol ao
grupo adverso ao dos pacientes, nestas condi-
ções;	 . .

Considerando, flualinente,•qao o fim real
da solicitada ordem de habc.u-eorp:ts era im-
pedir que um dos podare:: polifiJos do Estado
do Espirit Santo exerça attribuições que
a lei lho con :bre, intervindo o Poder Judi-
ciario da Coito no condido para escolher
entro os dou; grupos de actas quaos
verdadeiras, diploinaudo depois os candi-
datos da sua escolha, u que incontestavel-
mente exhorbita da sua funcção legal, e con-
flitadria gras issiuto ;adentado eantra o regimen
federativo

Acordam dar provimento ao recurso para,
reformando o despacho, recorrido, negar a
ordem de habeas corpus, abiolutamenle in-
admissivel na bypothese dos autos.' Custas e,e-
causa. -

Supremo Tribunal Federal, 17 de junho de
1016.— André Cavet!eanti, I'. 1.— Viveiros de
Caitro,relator designado para lavrar o accer-
deo.—Sebastelo de Laeerda.—Leoni
Pedro	 Pedro Lessa.— Oliveira
beiro, vencido.— Caaulto ,Saraira, \amido.—
G. Natal, voneido.—J. L. Coelho c Campos. .

TIECCIISO mune
A desclassificação do enjeite não inhibe o jurr.

federal de conkeeer de merdis do recurso de
pronuncia interposto é-e-officio pelo juiz sub-
-stitreto. () processo a observar no crime de
roub1 contra a Fazenda Nacional c no de
Ipeeulato é o da lei n. 513,de 3 de novembro
de lS9S.

N. 328.— Relatados e discu'idos estes autos
de recurso criminal, interposto pelo pro;
curado: da Republica na secção de Pernam-
buco da decisão de fls. 135 v. e 159 ilo juiz
federal, que, reformando a de (Is. 152-15'r
do juiz substituto, pela qual h Riam sido
prommciedos, de accerdo com a de:Enteia
(in a:. 2 o 3, Alexandrino José do Almeida,
Anuiria.° Ribeiro Varejão, Idololpho Line
Chaves e João Agostinho da Silva, o primeiro
COLHO incurso nas penas do art. 356 com-
betado coai os arts. 3e8 e 60, § 2°, do Co-
digol'enal, e os ires tinimos na du referido ar-
tigo 350 emulei:ido come os arts. 358 c 21

, do mesmo coligo, ;influem] o proceeso para
mandar que soja instaurado outro por crime
previsto no art. V da lei mm 2.110, -de n de
setembro -de 1. 1) 1 9, accordam dar em parte -
provi minto ao dito recurso para que, fixado o
prejuizo resultante da subtracção ou extravio
(los •dojeetoa amue se refero a denti•icia, o juiz
a (mo eitthe(: a do mentis do recurso c.v-ofticio
int.mrpos(o pelo joi4 substituto, porquanto, a
desclassificação do Meto não o inhibe de jul-
gar Si . existem ou não vehementes iudicios
para a 1o:omitiria dos recorrralos, accreseen-
do que, ex-ti do art. 23 da lei n. 2. tio de
19)0, o proce ,,so a oInerçar, tanto no crime
de roubo contra a Fazenda Nacional, como no
de peculato, é o da lei mi. 515, de 3 de novem-
bro de 1898.

Supremo Tribunal Federal, 28 de abril
de 1917.-11. do Espirito Santo, P.— Sobas-
ião de Lacerda. relalor.—J. L. Corne.) e
Campos .—Leoni Rilenos.—Go-lorredo Cunha.--
João Mcnites.—André Caralcanti.—Cannto
raied	 Ribeiro.—Vivoiros de Castro.

Natal. —Pedro Lessa.— Fui presente.
Mania Barreto.

APPELL4X0 CRIMINA'.

verificaçãolle iircum.stancia allennante 4
favor do réu som 0 COILCUPSO cio aggl'avattlik
Icra a condmart ' ,vão ao minimo da pena.

N. 50. — Vistos, relatados e discutido*
eSteS auto3 al0 appellaeão da sentença- quo.

condeamon os appegantes José Jia
tura e 303é Martins Machado, respectivamen-
te, na gváo maximo e no mecho da pena do
art. 22 da lei mi. 2.110, de 31 de setornlex, de
1003; e a ttendendo a quo, quanto ao primeiro
appolinte, se fim Ia a condemnação'na prova
dos autos. , e quanto ao seguado.quo milita ora
seal fa vor a ci munista neje Miem:auto do artigo
42, §90 , do Co ligo Penal, corno se veda justi-
ficação produzida a lis.:

Accord/In negar provimento á appollação
para confirinar a sentença que condenniou
José Maria Boaventura no maxila) da 'puta
do crime de quo é accusado, o a dar provi-
mento á mesma em parte s6;fiente para
reformar a sentença na parte ;Minuto a
Josá Martins Machado, reduzindo a sua coa-
dominação ao grão minimo do artigo legal in-
fringido ; pa gas as custas na Sórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 6 do junho do
191.1.-11. do Espirito Santo; l'.—J. L. Co4h9
e Campos, relator ad hoe.—Amaro Cavuleanti.
— it. Martinho, vencido.— Sebastião de La-
cerda, vencido. Os appellantes José Martins
Machiado ti José Maria Roaventura foram
presos em flagrante (pando as gignavain 130
cedidas falses do valor de 100; cada tinia, e
queriam vendi-as ao ne,gocianto Joaquim For-
-amados da Silva, que havia coonnunicado á
policia a proposta que lhe fera feita p'elos
'mesmo appellante,s. Eoes foram pronturia-
dos como incursos no art. 13 da lei n. 2.110.
de 33 de setembro de P300, e de accerdo coto
o despacho de pronuncia_ o reprosout,ante, do
ministerio publico (Mereceu o libello do (Is Ale
e 118 ; mas a sentença condemnatoria des-
classificou o crime para o art. 22 da lei ci-
tada. Não podia ser consummado o (Micto pre-
visto no art. 13 da lei, porque o terce'ro a
miem pretendiam os réos vender as cedulas
11a0 as queria adquirir e agiu, no casa, da
accõrdo com a policia 'afim de 'Ser effeetuada.
a prisão dos appellant:es. Consoguiritemente,
a tentativa do crime definido no citado artigo
ora irroalizavel. A desclassificação do criam
doida ser mantida. Entretanto não consi-
derei provada, como decidiu o.accórdão, a
atteimante mn favor do arme:Zante Machado
para o eireito do reduzir a condoninação do
mesmo ao grão minirlio da pena estatuiria 114
art. 22, porquanto na justificaç10 de fls. 173-
1.87 as testemunhis inquir:das não indivi rua-
lizain factos que autorizem a allirmar o exem-
plar comportamento do appellante. Neguei
provimento ás duas appellaçõ •s para confir-
mar a seni onça de P. instancia. — Enécts
Gaiato.— Otircira Ribeiro, vencido.—Canato
Straitet, vencido nos termos do voto do Sr.
ministro Sebastião cle Lac-nela.— Leoni Ra-
MOS.— Pedro Lesa, \ancila. Godofredo
Cunha.— G . eVatal.— André Covaleanli. —Fui
presente, Menti: 1:arreto.— Foi voto Venéido
o do Sr. ministro Pedro Mibiclli. •

arrra.taçve calmem.

Coneorrerylo circumstancia aggravante sem at-
- tenuante a lima deve ser applicada no (irá()

Actos predicados pelo 'do, com uma st; inten-
ção criminosa, embora em tempo e togar dif-
fel-entes, não constituem um concurso real
de crimes da mesma 'lidare:a, mas um sa
crime continuado.

N..675.— Vistos, expostos e discutidos estes
autos de appellação cráninal interposta por
Antonio Pedro, da seutença de (Is. 163 do
juiz seccional de S. Paulo, que o condoinnott

sees ammos e oito mozes do prisrm cellular,
•além da perda das notas, grão maxlino
do art. 1.3, em referencia ao art. 10 do de-
creto n. 2.jtO, de :10 do setembro r'te 1009,
por concorrer a aggravante do § i° do art. 39
do Codigo Penal, seio qualquer attenuante,
pelo facto constante da denuncia de fls. 2, o
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. Sn-premo Tribunal, em faca das provas dos au-
tos, O razão • do direito, nega provimento .á
dita appellação, para confirmar, como confir-
ma a sentença appellada, poa seus fundamen-
tos, que procedem; pacas as custas, na 'Uru,
da leio	 .

Supremo Tribunal Federal, 2, do outubro de
3910. — .11. do Espirito „Santo, P.. — J. L.
Coelho e Campos relator. — Vii7eiros de Cos.

! Iro. —Sebastião (Ife Lacerda.-- Leoni Ramos.
4 — Aí. Mo tinho. —Oliveira Itibi:vo. — Pedro
i Lessa. —André Cari/cana...— . Caindo 8,p.m:ca.
' — G. Natal. — Enéas Gaivão. — Pedro 3ti.-

bielli. —Fui presente, Alara:, Barre'o.
.	 ne a

.Sentença a (pese refere o (te r:JIA° retro.

'Vistos estes autos de aeção Oriminal.inten-
' bala pela Justiça, Federal contra Antonio Pe.

• dro, jornaleiro, portuguez, maior, residente
em louro, deste Estado.

O Dr. Procurador da Republica 'alega, na
denuncia de lis. ,a, c no libelo tio lis. 102, quo
no dia 8 de ab:il do corrente. anuo, cOrea de
20 horas, na cidade do ltapetininga , desta
Secção, o réo Antonio Pedro •se dirigiu, St.1C-
4CSfid`atilOOte, ás casas comme:ciaes de hW,.
-.krario %lime Pedro da Silva Soares, Norberto
alarcondes, João tios Santos Silverio e, em
todas elas, eflactuou compras de pequeno
aalor, etiactuando o pagamento em notas do

. a05, que sabia serem falsas e recebendo de
todos ti rospeetit o troce em dinheiro legitimo,
.c,oin a eircuinstancia aggravanto de haver
procurado a noite para lhes facilitar a Natica
do crime.

Pode a condennação do réo no maxiumo das
penas do art. ia, em referencia ao art. 10
Alo decreto u. 2.110, de 3) -de setembro de
1a0a, com o rolamento da sexta parte, nos
termcsdo art..GO, § 2°, do Codigo Penal. _.

. O processo correu com' observancia da lei
cm todos os seus termos ; o réu, preso cita
flagrante, esteve presente a todos 03 actos da
fortuaoáo da culpa, reperguntando as teste-
umobas ; c, no acto do julgamento, a 3 da
corrente, depois de lhes haver Sido concedido
adiamento po: diversas vezes, offereceu,
por seu. patrono, a defeza de lis. 16a.

. Todas as precatorias foram dirigilas ao
Exmo. Sr. Dr, juiz do direito da comm reit do
napetininga, por não haver supplentes do
substituto deste juizo em exercicio naquella

• comarca, como consta da certidão de folhas
107.

O que tudo visto o attentameute 'exorna-
; nado:	 .

Considerando . que- os factos imputados ao
réo; 'no libelo de lis. • 102; estão confessados
7io auto de prisão em flagrante de fls. a a 7 e
exuberantemente provados com a3 seis teste-
munhas do sutuanario, de fie, 43 a til, C:11C0C-
rodo ainda a eiremustancia de haverem sido

i encontradas em poder do rao as notas que se
i encontram de fls. 69 a 93, todas de 10,

falsas, ignacs ás que foram introduzidas na
circulado c de numernão consecutiva;

Considerando que o réo agiu dolosamente, •
com pleno conhecimento da falsidade das
.notas, como o demonstram os factos verifica-
dos nestes autos e as suas propilas declara-
ções;

Considerando.que no auto de corpo de deli-
etot no inquerito, e no exame do mis. 37 na
delegacia fiscal desse Estado, ficou verificada

- a falsidade ,de todas as muitas encontradas em
poder do réo o por eito introduzidas na eir-

ocalação •
Considerando que á réo foi ii • cidade de Ra-

-

a petininga, onde nã,o residia, sem outro obje-
ctivo que náo • .o do introduzir dinheiro falso

; Da-circulação, e ali só (afectarei as suas insi-
.gaiacantes e sucessivas compras, cujos paga-

fitosS	 . .
fte so etrectuava com av.notas falsas
dolo:PO, das 8 horas da noite em demite, rc-

,‘ dando ter sido essa cirettiu5Mneia proposia

talmente procurada, para facilitar a pra-
tica do crime, corno na verdade succode;

Considerando que não concorrem eircum-
staucias attenimantes a favor do réo;

Considerando que OS actos praticados pelo
réo, embora em tampo o togar ainarentes e
contra divorsas ofossoas, mas com tura só in-
tenção, não cons tai:nem um conotas') real do
crimes da mesma natureza, regido pele art. 60

29 do Codigo Penal; mas, um só criino con-
tinuado, não devendo ser applicada a pena
segundo a ro am estatuiaa naquele art. e §;

Considerando o mais que consta dos autos
e disposiorioa de direito, julgo provado o
libelo de .lis. 102 para condámoar, corno
condam°, o rao Autovio Pedro á sois
momos e oito mezos do prisão 'celular, além
da perda das notas, grito mujamo do act. 13
ein referencia ao art. 10 do decreto nu-
mero 2.110, • do 30 de satembro de 1009, por
concorrer a aggraaanto do § 1° do art. 30 do
Codigo Penal, sem attenuanteá; pena que de-
' erá ser cumprida na penitenciaria desta Ca-
pital.
Custas na fórum da lei.— Publique-se o lati-
1110-se.

s. Paulo, O do doze:ombro de 1013.— Was•
hin9ton Osorio de Oliveira.

arrurAcXo ciumiNn
tatelligencia do art. 16 da lei e. 2.110 7 de

Lembro de 190,9

N. 670.— Vistos, relatados e discutidos estes
autos de appellaç,ão crime, en que é a,ppel-
lauto Edgar Augusto Vidal e appellada a Jus-
tiça Federal, accordaan negar provimento
á anelação afim do confirmar a sentença
appellada, por seus fundamentes, conforme o
direito e as provas dos autos. Cuátas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 27 do dezembro
de 1016. — II. do Espirito Soado, P. — Oli-
veira Ribeiro, relator. — J. Mar( inho.

	

bastiiio de Lacerda.	 Viveiros de Castro. —
Andei; Caeoleanti. —Canuto Saraiva. —Leoni
Itamos. —Pedro 41IibitiL. — Pedro Lesse. —
aoelofeedo Cunha.— J. L. Coelho e Campos.
G. Salal. —rui presen te, iam Barreto.

Sentença • •
Pede o Dr. Procurador Criminal da flopu-

•afica no libello á fis. 101 a condeamaçao do
rOo Egard Augusto Vidal nas penas do gráo
me lio do artigo (O da lei n. 1.110, de 30 do
sc'embro de 1900, articulando;

• a) quepem fins do anuo do 1011, elle ac-
casado,abusando da sua posição de funcciona-
rio da Caixa Economica, recebeu das mãos do
Antonio Massena a caderneta do lis. 20 dos

, autos o falsificou diversos lançamentos da al-
ludida caderneta;

b) que sio mãos os sela antecedentes.
Na contrariedade do libello á lis. 169, alega
a defesa, preliminarmente

Que, mesmo admittindo-se corno veraz a
impütação formulada contra . o réo e como
exacta a classificaçao, a Justic,a Federal é in-
competente para conhecer do caso, uma vez
que o delicio teria sido praticado contra uni
particular e não contra a . Fazenda Federal;
De meritis:

a) que não ha elemento algum de pro-
va no processo, capaz de gerar a convição
de ter o réo counuottido o crime quo lhe é
imputado ;

) que sio imprestaveis ás peças que nos
autos fingem do corpo de delioto;
- c) que não foram no summario ouvidas tes-
temunhas em numero legal;

d) que o acto por que foi . processado o
réo não Ode ser classificado como crime ao
falsidade;

e) que deve ser decretada a nulidade do
todo o processado e nessa conformidado
allsoIN:isio o réu. O quo tudo isto e devida:-.	 .

mente compulsadas o examinadas as differeua
(es poças dos autos:

Considerando aue o despacho de pronuncia.
expondo e apreciando o facto criminoso cofia
todas as suas eiretnostancias o resolvendo' as,
questões de direito levantadas pela defesa,
concluiu pela prova da criminalidade do ac-
ousado, como incurso »a sancção do art. 10
da lá n. 2.110, do 2,0 do sterabro de
1909;

Considerando quo não se conformando cai),
Ma despacho, o aecifsado interOoz recurso
para o Supremo . Tribunal Federai que por
'unanimidade • de votos lho negou provia
mento;

Consilerando que por essa soberana deeisla
foi rejeitada a preliminar oscitado pela de-
fosa, consistento na nulidade do processo, kl
est.	 •	 •

o) ineompeteueia da justiça federal para
processar o accusado, porquanto, não tendo
havido lançamentos nos livros respectivos,
Caixa EconotMea não é responsava% pela quan-
tia cuja entrada foi simulada, e • assim o pre-

juizo não é da Fazenda Nacional o sim do par-
ticular

'
•

b) a falta do carpo do delido:
C) por não terem deposto testemunhas em

numero legal';
«Considerando que são inteiramente imputa

cedentes esses fundamentos, porquanto: 1°, o
juiz federal é competente para processar o
recorrente porque o citado artigo 16 do de-
creto n. 2.110, do 30 de soterabro de 190C,
previu expressamente a falsille,açao dc cader-
netas dag Caixa* Economicas, e outra na° é a
hypOthese dos autos; 2° houve corpo do (Mi-
cto, procedido ama policia, lis. 30, e devida-
mente ratificado no Juizo, fls. 6; 3°, a teste-
munho %%ranho Ribeiro de Macedo Soares mio
estava impelida de depor, visto ter ficado pro-
vado nos autos que ella está livre de qualquer
increpação, etc.; . (Accórdão n. 298, de 8 de

asetembro do 1915.  pag. 1.11a v);
Considorando, isto posto, que não é mais

licito ao juiz da primeira instancia fita
zer. resurgir • estas questões, entrando na
more-cimento delas;

Considerando, assim, que a existencia do
facto crinduoso • por que Se procode está ple-
namente provado o que nenhuma duvidai
ati lo existik• quanto á autoria do delicio na
pessoa tio accusado, • em face do laudo pericial
do tis. 30 que mosteti que as falsificações assi-
guiadas na cadernota da Caixa Economica
fls. 20, pertencente a Antonio Massena, foram
todas feitas pelo proprio punho do eseriplat-
cario Edgar(' augusto Vida), ora accusa.do,
sendo como é a prova toda documental";
nestes autos;

Considerando que a conclusa .° desse laudo
está do inteiro accordo com a prova subsi-
diaria, do processo, iudicios e cireireumstanciasi
de que se revestia o facto criminoso;	 -

Considerando, por demais, mio não procedi,
á alegação de que OS peritos não foram regra:

,Jarmente intimados, porquanto, sondo eles
funccionarid3 publicos, foram devidamente re.
quisitados para • o desempenho, em juizo, do
encargo de que foram investidos (certidão o
fls. 101 v.);

Considerando que, tendo havido a possibili-
dade de solifrer a Fazenda Nacional o preadzo,
não houve, é certo, o demito potencial, mas,

irroeusavel a existencia do damno emer-
gente, apenas evitado com a verificação fent':
pelo fiel Braulio Soares de que estava falsai.;
cada a sua rubrica; em sumiria:

Considerando, nestes teremos, que está proa
vado o crime, provada a sua autoria e que O,
crime é de falsidade previsto no art. 16 dkt
lei já citada, sendo competente para julgal-o
a Justiça Federal; 	 •

Considerando, finalmente, que até a deseqz
bertki do cimo eram bons os antecedentes 49.,
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accusado, Set,^nultlo referem as testemunhas e
mostram 08 documentos de (is. 107 e seguiu-
tes, nenhuma aggravante tendo sido ardeu-
bala; par estes motivos e o mais quo dos au-
tos consta, julgo precedente a accusação
condoinnar, como co.ndoanno, o aéo Edgard
Augusto Vidal a quatro anus de prisão cot-
/dar, grão minium do artigo til da lei nu-
me .o 2.110, do 30 do Setembro do 100, e nas
custac. Intime-se o publique-se. District() Fe-
deral, '28 de fereoeiro do 1910,—Ilenoietto V53
Nilo Coelho.

'comum) DE untstStcç.Xo

Obtemoa, paia, a soguiuto thesea o autor agc
no logar 'e na época cai que peoluzio o resul-
tado.

Mas esta theso precisa ser explicado: regu-
lador ó o resultado que, já separado do movi-
mento corporeo, c, portanto, da vontade
humana, si apresenta como um • ("feito em ,•••••:`
independente. 03 resultados "'ulteriores, que
decorrem da acção, não são. tomados era can-
eideração. O que regula é pois o legar e o
'aompo do ferimento mortal, e não o togar e o
tempo era que •a morto produziu-se», mas,

Considerando gins a doutrina de -Vou Liszt,
levada aia suas ultimas consequene'as, daria
em resultado á impunidade da tentativa, na
qual se não obtem a violação de unir bem ¡uri-
dico—e, assim* não seria no,coasaida a protecção
elo direito penal;	 •

Considerando que o proprio Von Liszt, não
-saimante enumera-grande numero de ()seri-
ptoros ademãos quo consideram decisivo o
movimento corporeo, como reconhece que a
praxe equipara ás inala das vezes os dons ele-
montes da acção, citando especialmente, besto
sentido, um accórdiao do Tribunal do !avario,*
do 17 do junho de 1802--lodo o logar,cm que
o facto é executado; seja immediatamente pelo
movimento corporeo do agente,seja pela força
que elle pOZ movimento»;

Considerando que, ein nota ao supracitado
'trecho nlo Von Liszt, o Dr. •104(3 llygino cita a
opinião ein contrario& Dinding,que considera
praticado em um pais todo crime que venoso
desenvolveu no todo ou c»t parte;

Considerando que os mais autorizados crimi-
nalistaa francozes e balgas tombam repeliam
a doutrina eaelusiviata do resultado, sustou-
tando a c.ompotencia para o processo das ou-
ctoridades do paia . ern que o crime foi prepa-
rado, sendo praticado tolos os actos n0e0.333.;
rlos á sua execução.

aNão é Certamente necessario, doutrina
Carinaso—Traitd theorique et pratique de Droit
Penal Françaisn — para se considerar unia

'infeaeÇãO eOrnmettida, sobre o territorio rima-
eez, que essa infracção comece 0 inteiramente
termina no mesmo territorio.	 -

Todo facto,' constituindo um acto de execu-
ção, seja que eito comece, COUSt6111212 ,2 oirmesino
continue a execução, faz com que se considere
a infrêeçao earinnottida 'no territorio em que
esse 'facto teve logar.

Quando um delicto foi perpetrado por multi-
pios actos do execução, basta que mu desses
actos se realizo no nosso paiz para que a idea-
ção possa sor qualificada como com:notada. na
Frano,).
«O arde 5° do Coligo Penal, ensina ADOL-

nus PIIINS— «Science Pende et Droit PoSilif» . —
puno as infracções coannetlidas.sobre o torci-
torta belga.'

E' preciso comprehender cari:3 .01as as que
se compõem de factos realizados em parte so-
bre o territorio belga e em parte sobre o ter-
ritoajo . estrangeiro, quando ha entra esses
factos um encadeamento real, de filam a po-
derem ser considerados como formando um
tolo

O culpado, collocado cru territorio belga,
'atira sobra a victima que se acha no outro
lado da fronteira, cnn territorio hollandez.

Ha, entro estes factos, um laço indivisivol:
o crime está realizado tanto aos olhos do
juiz hollandez, como aos olhos do juiz belga;
e o culpado poderá sor processado na Ifollan-:
da si elle passar a fronteira; como poderá
sol-o pela nossa Justiça, si ficar na Belgiea.

Poderiamos citar naturalmente muitos- ex-
emplos de infracções que, graças á facilitado
actual das cominunicações entro os paios, po-
dem ser commettidos sobre varies territorios,
o em que o resultado querido pelo autor
obtido á unia grande distancia do lagar
que elle agiu.

Enviam da Belgica machinas Infernava, eu-
.-

genhos 0;1 matérias explosivas, acames que
matam a victinsi no estrangeiro,

'oveva na Bolgica o publicam uO estrau-
geio uni artigo c•duandoso que t12311011ra uma
pessoa rasidento no estrangeiro.

A solina') é simples e os factos forniam um
todo indrvisivel: ein 1 de junho enviam da
Anvers urna cachina infernal quiS, "si. 13 de
julho mata em New York o sou destinatario.'

O crime se consutinnol em NOW York, tuna.
pode ser processado e putjido na behsico.,

Nem esta soluoão podo levantar d'soosiias
thoorieas desde que se não perca de vista
que é conformo ao intere -S3 publico O aoa
principias goraes do Diasito que as fronteiras
deixem do sei' uns oh tocolo á relarassião.

Na hypo llese figurada, a acção o o elfoito
não podoas ser, na» ina larialornte ileot
idoalmente, Reparados» ;	 •

Considerando que, a.pplicanlo á hypothese
dos autos a doutatina conatgrada pelo citads
Accórdão do Tribuno! do Imperio A limão, de
17 do junho thalSO2, é indiscutivel a compe,
teucia da Justiça braalleira para processar o
julgar os autsres ratou:adi) da (mofo;
victima O vais!): inglez, Temoson, porquanto, a
machina infernal, regulada a relogio e de-
serdo explodir falajnionto can uni datem:-
ria-do mo:nento, foi colloonla na Balsa,
portanto, foi 110 terfiior.o brasileiro que sa
realizou o mo\ imento cosporeo do atento,
partindo . do mesmo verti tono a força q?te
poz Cnd 9210ViMei-d0

• Considerando que o nosso Codigo Penal
absolutamente não consagrou a, doutrino eox-
clusiviata d resultado, preconizada por ‘41!
Liszt ; ao contraria, sujeita á acção da lar
penal a pratica, do todos os factos criminosos,
ainda que oitos não obtenham o flui almeja-1o;
não passando da pilam da tentativa;
• Considerando que, para excluir a acção al;1,
Justiça brasileira na punição do crime do fine
se 'trata, o jui!, da 2a Vara Criminal da eiLladis
de S. Salvador alleaou: que foram stimen-
te lesados aos direitos juridicos da nação ia-
"glezao, e nenhuns do Brasil ; 2 3 ditliculdadea
poor.easuaes para a formação da culpa entro
nós, si tratando -do um Crime que se realizou
no estrangeiro ; mas,
- Considerando que não é exadto que fossam

'01TendiC103 sóinente direitos da InglaterR,
porquanto, o facto delictuoso de que foi s t-
elim o vapor Tennyson, inconteslavel isente
constitue uma gravissima (densa á nossa, so-
berania.	 .

Com effeito, preparando iírp !alentado,
no nosso territorio, contra uns vapor per-.
tencenta a um dos belligerantes, os sous 4-
dores quebraram a rigorosa neutralidada que
o nosso governo entendeu dever guardar' dua
rante a actual guerra que conflagra o mundo
eivilisado,neutralidade que deve ser observada
por todos os que habitam o nosso territorio

Considerando que á indiseutivel o interessa
do Brasil em não permittir que alguem

'
 aba-

sando da nossa tão generosa hospitalidade.
pratique qualquer acto que possa perturbar
as amistosas relações quo felizmente mante-
mos com todas as . nações envolvidas
guerra;

Considerando que a allegação de ser difficil
precessar no Brasil os autores do um crime
que se consummou ciii territorio inglez, pro-
va demais, porque maiores didiculdades en-
contraria ainda a justiça inglcza para o ule.gta
-uno processo, estando na Bahia as provas deo
crime, e residindo prusavelluente lá 03 seu?
autor-os

Considerando que, firmada a competem:io-
das aotoridailesjudicioris brasileiras pára mi.
respectivo processo criminal, é liquida e In,
contestavel a compotencia da justiça lies!.
ex-vi do que dispila a Constituição Fot.,W?,¡„
art. Q0, lutara i.); e da soguinte disposição sit

puan to um delido rir perpetrado por multi-
pios actos de erecto:Ca/abasta que .um desses
.actos se realize no Brasil para firmgr a
competencia da justiça brasileira para pra-
cessar e julgar a infra .Vio. Na .hypothese
(los autos, a maehina infernal, regulada a re-
logio e devendo explodir fatalmente em um •

• determinado momento foi colloeada no porto
t da Bahia, c, portanto, foi no territorio bra-

silciro que se realizou o movimento corp.oreo
• do agente, partindo do mesmo territorto c.a

força que elle paz cm movimento.

• N. 372.—Vistos, relatados o discutidos estes
autos de conflicto negativo do iurisdiçao em
que é suscitante o procurador 'da Republica
na Secção do Estado da Bahia, e são suscita-

-	 doa o roapectivo juiz as lera! e o Juiz do Direito
da	 Vara Criminal da cidade do S. Sal-
vador.

Consta dos autos que tanto a justiça federal
corno a local se julgaram incompetentes para
conhecer, do crime do explosão de urna ma-
chino infernal a bordo do vapor inglez'S'enny-
sou, .em alto mor, tendo sido, porém, essa
machina collocada no porto da Bahia.

Pensam ambos os juizes em cordlicto que é
exclusiva á competencia da justiça higleza
para o processo e julgamento do deli to dis-
tanciado, em virtude do 'principio incontro-
veeso'do Direito Internacional — os nas ios
Mercantes. quando navegam em alto mar,
sio considerados prolongamentos dos (errito-
rios das :nações a que pestencem.
• fluidamente examinada a doutrina juridica
sobro a hypothese ventilada nos auto, c,
. .Consideranao que um lia acebado entre OS
criininalistas sobre a competencia para o pro-
cesso e julgamento dos crimes preparados eus
uru paia e realizados em outro, considerando
alguns preponderante o movimento corporeo,
os actos materiaes, quo necessariamente hão
de produzir o resultado almejado; dando outroa
preferencia ao mesmo resultado; o havendo,
fmalmente, nina terceira theoria que coaside-
ra equivalentes o movimento corporeo e o re-
sultado, c, portanto, susteata, que as justiças
do ambos 03 paizes sio competentes para o
procedimento criminal;

Consi lerando que Os juizes suscitado, ten-
do em con.sidoração o resultado como o 'mico
cimento attendivel para fumar' a compota!).
eia, se inspiraram exclusivamente na lição do,
Vou losza—Tratado de .Direito Penal Meado
—traduçlo do Dr. Josó Ilygino—que, depois
de citar as tres supradictas theor as, e dar
justamento o exemplo do uma machina infer-
nal oxpodida de Bremen para Nova York,
assina doutrina: ePara sabermos qual destas
tres alternativas merece a preferencia, deve-
mos partir do facto "incontestavel que, sogun-
do o direito actualmente em vigor, o caractar
da acção é determinado" pelo resultado pro-
duzido.
. São é a remessa do uma machina infernal,

mas a mudança por esse facto operada no
mundo exterior, que imprime á acção o cunho
de um certo crime.

Esta conclusão corresponde, sem duvida,
melhor do que qualquer outra á missom do
direito penal—a proter;to do hena ,turitlicoa.
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• art. 1.5 do decreteR, 818, de 11 de •oiltubre
7 (IC 1890: • •	 :	 •	 t •

-. •	 mas•	 P. Os • cri	 cammettidosaem alto mar
a :bardo de unias nacionaea, es cammetti

, . nos rios olago g quo dividem .dous•ou
taclos, nos portosanas 	 pertancoat á

.	 União, e, cm geral, ' à103 ..logarcss de •absolu:a
,• juristlicçãe do Galeras>	 SC4.9 entre-

tanto, julgados peias justiças . lecaes, desde
:que não revistane caracter de -crimes poa
liticoaa ;	 .	 •

• Considerando, atinalsunte; caio •' a unica
questãO de direittieriminal internacional çue
podia ser stracitada na hypothese °acorrente,
fica. definitiv-ansente. 'resolvida nestes atito,
restando apeams que sa promova a punição
de um crime de direito comMuna; sem o me,

• por cSractet politico ;
a-AcCordain julgar procedente o contlicto, o

.	 .

declarar competente o juiz de direito da 3^
• Vara Criminal da cidade de S. Salvador para
• processar e julgar o crim3 verificado a bordo
- do 'vapor inglcz Teungsan. Custas ex causa.
• Supremo Tribunal Federa1,27 de janeiro do

1917: —1/. • do Espirita ,Santo, P.—Viveiros
• de Castro, relator.—Calinto Saraiva.—Olivei-

• ra Itibeiro.—Godorerdo Cunha .—Pe(1):6 Lessa„
--Leoni Ramos.—Pedro
de Lacerda.'—G.. NI/41.—/A° Mende.s.--nii

• presa:lite,	 Beterelô;—foi voto vedeido
o da Sr. ministreManoel José Murtinho.

.•
DrCUIISO ExTr,xonDINAttio.	 -	 .	 .

(Matula a justiça local applica ao caso a lei
- federal questionada niio é caso, dc recurso

• .	 exlraordinario. .

N. 1.001. — Visto,, expostos e ,discutidos
• cates autos de recurso extraordinario, vindos

do Estado de S. Paulo, entre .- partes,.recara
•rente D. Justina Accetà de Azavodo e voem'-
. rido Joaquim dos Santos Azevedo, deixam de
tomar canhecimentõ .daititiao recurso por não

'ser caso deite, ;atento o ter sido applicada;
na capeei° dos autos, a lei federal intocada,
e.asaim opinou Lambem o Sr. Ministro Pro-
curador Geral daallapublica em seu bem fim-
(lamentado parecer constante cie fls. 292.

• Pagas as custas pela recorrente.
• Supremo Tribunal Federal, 22 de ,dczambro
• do 1016.—H.	 Espirii° Santo, P.—André Ca-
• valeanti, relator.— J. L. Coelho e Campos. —

Leont liamos .—Canuto Saraiva . —Pedro Lassa,
vencido na- preliminar. Conhecia e negava

• provimento.—M. Murtinho.—: Sebastião dc 7a-
carda.-7 .6. 11.-atal.-- 'Viveiros de Castro.—Fui
„preSe,n	 Muni.; Barreto:

•••n••n•

• à áracer do ,)3r. Ministro Procurador Gorai
da Republica

Acceto. de Azevedo •roaoz no
Juizo de Direito da 2 1 vara de orpluios da Ca-
pitai do Estado de S. Paulo a preseiVe acção
ordinaria contra seu marido Joaquim" dos
Santos 'Azevedo, para ser decretado o di-
vorcio do casal e ao mesned tempo a nullidade.
de determinadas clausulas do contracto ante-
nupcial.
• A sentença de ia -instancia attenden ao pe-
dido quanto ao ervorcio e decretou-o nos ter-
mos dag artigos 88 e 80 do Dec. ii. :181,,dc
24 de. janeiro de '1800. Decidiu, porém, pela

• inteira' validade do contracto . antenupcial.
l¡ão s colafarrnando com a sentença nesta

oparte,'a autora appellou parti á Tribunal do'
juseça, a á respectiva Camara deu provimento

• ao recursomnas Unicamente para julgar, como •
julgou, nüllo o processo c julgamento da acção'
dc nullidade, que é da ; competencict do Juizo
commitm» (fls. 236).

Pppóstos embargos pela autora; «para ó fina
de-ser reformado o-aecordão na parle cá que
~inflou o processo» devendo o Tribunal de
Justiça tomar conlic jimenlvla causa de me-__

rias (tia. .2i{)-, foram faca embargo3 rejeita-.
dos pelo accordão do lia. ;J v.

Dessa &vital() intertez a autora o presante
recurso extatordinaria, ftin lado eaa gim a
decisão da ',ILAtiça local, invocando . «meras á
suPP ,Islag• di:'IMÚCI:10 2 de proéess) sobre com-
petencià da Juizo,; deixou (Kapplicir ao caso
-das autos a disposiOa expressa da art. 88 da-
lei do cam acato:	 attenfindo c infra a

• stnidade c integridade de' direito substantivo.	 •	 .

(2151:--2C.:.og).mo se., vis, o T.ribitnal de Justiça do S.'.
Paula proanticiou-se nniownente 'sobre a ;ade-
ria da eo•nneteneia da . jeiz,. declarawlo na-,

• nhum o procema na plrie ?•efepen ge ao pe:lido
dc a,inut1a"ii dc dderminadas clausulas do'

•cendrado anle-napcial.
• O Peculato foi, conseguintemanta, interposto

de urna dea isIo sobra assuinpfo do Direito
Judiciaria do Edado de S. Palio:
. A Jualiça. local mio negiu applicaeilo ao
art. 8!? citado. Ao cnute: disso. decidiu que,
emquantá no Juizo rommum no fôr decretaria
a nultiladc arguida na' -inicial da 'eaitia. a

''sentença de divorcio produzirá, além flO efeito
da senaracrio indefinida de corpos, a reSslio do
regímen das.bens peetnados, como si • o era-
mento fosse clissolcido, consoante o disposto
no alludido art!go. Co-no se lê no . naco-dão
(da. 216) paRçon em jalaado, por Mio (ar ha-

tida appellaçrío do réo. cscnicnça de 11s. 212-
221, na parteém que julgou procedent5a (tacão
de divorcio . (juloamanto feito (lIng torrnea'doS

:arta. 88. o 89 do mencionado decrato n. 1Ma).,
-Mio Se ajusta,•portar-de, o caso concreto ao

art. 39 ,t.,;	let. a da Constituição da •ne.
: a Justiça 'local aoplicou á especie

lei federal intocada. reguladora do (ruirei° c
dos seus efeitos ; ficando Ralar) asitara di-

. reito de propér 'acção 110 Juizo emir tonta.
para po lir a das clarranha do comi-
tracto de fia. 13 que se lho affisniram sem
valor jurislico.

Eia conchisão : é meu parecer que o Tri-
bunal naa deve -tomar conhecimento do ro-
Curso. •	 -

Rio., 31 do agosta de 1.916.—Edmundo
Barrela,' Procurador Geral da Ropublica.

• arrm,LAcIo ctvá	 ,•••	 .	 .
A contrafacOo de marca industrialald lagar
- á condonnagio • de -quem a - pratica a iodem-

WiZIP as perdas c damnos deita resultantes
O arrhivameato da marca industrial estrruz-
'; geira, feito no Junta Commerciat	 p i-) de

Janeiro, no prazo legal, (là-lhe no Brazil
- mesmas ,garantiasNas . marcas naélonaes.

N. 2268.— Vistas, relatado c diacinilos
estes autos de"apanliaçáa civel entre parte, •
coma appellantea P. La linche Sansatt & Comp.
e' •ppelladas Societé • Nestlé . St Anglo SIviss
COlniCnSil(1 Mllk, accerdarn não prover á a npel-
laçai° por termo a fls. 1.88 v., para coafirma-
rem, corno canfirinam, a sentença de tia. 182'
atttentos seus invidicns fundamento -A o prova
dos autos, não destruida com os documentos
juntos ás razões dos appellantes e paguem es-
tes as custas.	 •

Rio, io do novembro de 1015.--7f. do Es-
pirito Sa nto, P.:—I;:ntkiS Gaivão, Relator.—
J. L. Coelho c Canipos.—Sebastião de LaceMa.
--Oliveira Ribeiro.— 11f. ,Murtinha.— Pedro
Lessa.—Godafred° Cunha.—Pedro
Viveiros dc . Castra.—Amlré. Careleanti.—
Omito Sarairaa.--Pui presente, Muni: Bar-
veta.	 . • •
S.entença uppellada. Confirmada pelo- accórdao.

retro

• A.Societé Sestld SL Anglo Striss .Conilensel
Aorn ,séiaa na, Suissa . p nt Inglaterra,

propõe ' a paesentó acção " °Afinaria, contra',
E. Lanneluc *Satison & Comp., negxiantes
nesta, Capital, afim • 0 lhe indemnizarem dos

. prejuizas cansado com a can!rafa.cçlo, para
prelado da mesma cspecie da marca- Lulu-.

- trial usada por afia_ para assignalar eleito
cóadensado do sua fabricação e commercio,

, regisarada. no Banam Interina mui' de Benz.?
o archivada ma . Junta Catumereial do ,Dis-

• tricto Federal. Contestando, :alegam os réol
terem agido do boa fé, sé acu lee:mi leite con-
densado com a • marca de que trata a autora

a cama simules agentes da. Anglo . •axon Coa-
densted .11iL, e depois de olvido° seu registro

•na Junta Comina:ciai, havendo cessado Vaias
• as' transacções a respaito -logo que foi fnit) o

respectivo cancallamenta promovido pela mes-
ma autora.	 •

• E, vistas e examinadas as provas e razõn

de( larnsied sosrliatur'sial aqduoe: a autora, proa:jataria da
marca industrial constante do exemplar de
fia. 5, regiatrad a sob o n. 6.30, em (O da
outubro do 1937, no Bureau International de
Berne, tendo-a archivada dentro da prazo de-
vi-ro em 2 de janeiro de 1038, na Junta.Com-
met.:ciai desta Capital (fia. 4) gosa no lanai'
das m :SM garantias aS3Cgurada3 ás marcas
nacionaes. de accórdo em a lei n. 376. de 33
de pilo de 1893, da,c. mi. 2..580, de 20 de no-
vembro do mesmo anuo, cicia. 2.03-3, de G -
de agosto de. 1')01;

C,ons'deratirlo que os réal -raquete= em
22 de abril de 1911 rafe 'ida junta, não na
qualidade de ag rmle30d Manditar;OS de errem
quer que sojaa mas no seu praar:o e exel sivo
namo, o anistie' da marca de fia.•30 para ser
usada nas latas e demais' acon licionamenbs
do leito eandanandodo seu CJIT111111 .0O 3 o qual
lhes fui concedido por despacho de 2 !At se-
guinte sob o n. 7.19a, sendo. pub'iaado 'no dia
-na.' corno-tudo . si- vá da citada folha, extra-
lii la do DiaPi0

Con .A lerá mio min, oor importar semelhante
marca na kl' taçao da Sa3, agravou a au-
tora do reolatro no -nrazo sando dado
em .13 de maio provimento ao recurso •pela
propria junta, que • o mandou cancellar,
mantida sua dacisão, em conacmiencia.
arrase interposto por seu turno pelos réas
por decisão unanimo da Gide do Appellação
de 16 do junho (lis. 6 a 8;

Considerando que a marca doa réos foi
'assim ..ecniihr.cida, não só pela Junta Com-
marcial comi por sentença do Tribunal Su-
perior do Justiça do Diatrieto, infringir a da
autora, induzindo em erro ou conalaaa 0 çorn-

prVo a , tendo por c msequencia ficado cites
sujeitos, nos-termas do a 18 da lei mi-
mara 1.236. de 190a, á si tiaração do dainno
causado por acção campetente ; o
. Considerando que não procedo manifesta-
mente a excusa do boa fé achinada pelos réos;
alies não tiveram por fim realPar um in-
teressa legitima, mas apenas lucrar com a
bim fam i do producto similar da autora, por
isso que n%o desítonheciam a marca vialada
ou o regis t ro della, vendam prom'sctiamente
proluctos revest idos da marca nriginal e da
contrafeita, além de esta nemn ser a para que
pediram o registro, -mas a comi+ anto dos
caemplaros de 113. 10 e 120, como reconhe-
cem no seu propro dapoimento (lis. 08), e
ein que estão (Cada mais ;tecer' thados os tra-
ços salientes da marca da autora, para mais
facilmente illudiram o consumi lar e desvia-
rem °rasou proveito a clientella della (lis,
a 136)a	 •	 .	 •
• Considerando que é dá mesma férrna SOM
fundamento a allegaçlo mies réus de'só :have,
.rem usado da marca imitada, aliás, como ..1 n1

exactanV!;itC -ild aC ôrtlo„
a fia. 39, dopais de terem obtido o registro re-
queri-a:J.-com essclescripça. o ainqqanto ape-
nas sub latiu tal. registro, Per ias° Ovo st;
com o aggravo interposto pela autora dentro
do prazo. do cinco dias da sua publM iça-o, feita.
em 30 do abril, não podia elle paoduzir catita .



ISabbado	 ,

pela; natuacaa suspensiva do re,caasa e Iplaaa_
pria junta o Calicallou logo no ilia."0-5:0 ntJa
seguinte, como do exame dos livros dos réal

depoitnentoS das testemunhas se verifica
tolaam tido oa réos transacção do leito con-
densado com a marca imitada de.sle fevereiro
até junho, sendo que a cossaaão então &Um
não ha come se atribuir á volitado e á leal-
'dado dos mesmos réosa mas tala somente ás
.porfiadas diligencias de busca e approhansão
promovidas polo autora;

Considerando qno a autora soffreu incoa-
testavelmonto projuizos ceio a concurrencia
easini illicitaos fraudulenta das réu, tendo
diminualas no paia "as vonlas do paodnclo da
sua fab icação, além das despena não pe-
quenas o incounnodos moraes para fazer valer
,oa seus direitos por dias \Miadas, como roa
bana das pravas tostemunhal c doauniantal
produzidas:

Julgo preC31ente a ratO lWapo .itn para
condonmar os ra pa a pagarom á autoaa
pardas o damlitas quo so liquidarem na exc.
*alazã') o nas custas.

Mo do Janeira,	 de ago.f!fa da 1012.--
Raul de, Sina Martins,

APPELLAÇÂO

4) 'direito para demandar o pagtmcolo de
mercadorias fiadas, s.:m titulo eseriptá itwa
aáRignado p?lo devedor, 1 rescrev3 no fim
de Ires annoa, scub O deee.tor morador em
outro Estado.

N. 2.a17. — Vistos, NI:dados e discuticloa
estes autos de appellaçao cisai interNsta por
Phicida do Ca.rvallio, da sentença da lis. 41
V., que julgou prescaipta a divida de
7:'abSa5.20, cantralii Ia pelos apinhadas pala
compra falta ao appellaate das riscreadorizia
constalaes da factura da as. :;, prescripção,
nos acraloa do art. a1a do Coliga de Commar-
cio, do troa annos, apontar da data da fa..
satura até a propositura da acçaita e por na()
ser a factura assignada polo comprador, O
residir este na proviiicia ou Estado divorso,
co-no tudo sa •va na santença asa:achada; o
Supremo Tribunal •

consi tarando
C, que a letra do cambio a fla. 17, sacada

em 13 de fevereiro do 1911, pelo appellanto
contra os appelladoa e favor do Banco do
Ceará, rafernolo se á factura da fls. a, e esta
rapartanda-sa. :Igualai, letra, faz claro — que
o prazo do voncimanto para o pagamento era
'do solo mames após a data da factura, — e
não á vista, oa ao caba de dez dias, como
pretendo a sontonea appollada ; •

f.r, que, portanto, daquelio prazo do sete
mona, quando vencida, é que coursça a coe-
Ter a praseripçrio, c, isto posto, não era ainda
decorrido ó tampo do t'.'es .annOS — de então
ata a psopositura da acialo, como facilmenta
.33 verifica dos autos;

30 , mia c,hoctivamento a factura não fui
Subscripta polua compradoras, o cine estes
residem riu Therezina (Piaulay), ao passo que
a,rcsalencia do vondador, osa appallado, é
FortalezaaEstado do Ceará ;

Considerando, polo eXpOs5à, que a div ida
accionada • não se acha proscripta, visto não
haVer decorrido o prazo •legal previsto no
art. ala, invocado da Codigo Co:amarelai;
• Considerando, por outro lado, que a divida
.50 acha sullicientomento provada, nem saqueis
foi contestada e o reconhece a sentença aP-
penada, oan.lia5' sarja justa nem legalmento
cosicehivel que, acohmada o condeumaria
esnipstibia do NavegaçÃo do /lb Parnallyba,
a indemnizar .aosi appollados a importancia
fias mercadorias devoradas polo incendas da
barca-- Cannacieiras, que as transportava,

aa paguem umbela 'os appcilados . a.o ap-
pailants ., Qin)	 vaidets :

Peio esposto e o mais. pio dos autos Consta,
"	 • -

.51,PplAÇÃO as EL.

.1./21214//1-se uma eseriptura de compra e vsnla
por se provai (pie na data de MCSioa o im-
movei vendido já pertencia ft outi'os que lulo
o vendedor e condemna-se a este nas perdas
c daomos que, so liluidarem na execução.

N. 2.813.—. Vistos-, ralatados, e discutidos
estos autos do apinhava° civel, interixiata po:
José Itodrigues G traia o sua mutilei.' da sen-

Imitas, coma se va da petição inicial de il;.—
O Supremo Tribnaal, a vista dos antas—negas
tiros imanto a appailaa'ao para confirmar, como
continua a sant:alça appellala po: seus fun-
damentos que pracedom ; pagas as cus:aa na
Wall da lei.

Simramo Tribanal Federai, 28 de outubro
tio 1910.—)L 10 Espirito Santo, P.—J.
Coelho e Campos, relator.	 M. Martinho.—
Viveiros de Castro. — Pedro Lossa.—SAastião
de Lacerda.	 Leonl &unos. — Canuto Si-

-raiva.  Olidnira Ribeiro .—Gotofeedo Cunha.
Peleo	 —	 Andra Ca,

ralcanti.— Fui presente, Muni:, Barreld. .

&afanas appeitatica confira/aia pdo it.:cordata
retro

Vistos, o examinado.> estas auto; do acção
ordinaria., OTU auc o =anel Joaquim Mariano
ds lures de Castro Junior o sua mulher D. [sa-
bat Franca, Alvares do Castra, resilentes o do-
miciliadt;; na cidade, de Nictheroy, Estada do
Itio de Janairo, dizendo-se proprietarios
terrenos, que, por oacriptura, doa'al do no-
vanilam de 1906, a «Congregação Ilmiedictina
cio BrasIla vendera a José Rodriguoa Garcia
e sua :milhar, podem a annullaçaio dessa os-
criptura e a condenmação da vendedora nas
perdas e daumos que sa liquidarem mia exe-
cução e dos compradores a restituir-lhes
aquellos terreno; com o; fruetOS e 1\m-li-
mai:tos o danmas causados desde zi sua indcs
vi la ocampação e posse. E,	 -

Cousa lesando que a abundanto prova do;
autos, 'confirmando os artigos do pedido ini•
ciai, faz costa que as terras de que trata

esariptura do 20 da novembao de 1000 estão
c:az-Imre:hen lidas entre aquollas cujo dominio
util os A. .1. adquiriram por _o -,criptura do
de outubro de 003 (fil. 9 o sega.) e cujo do-
m:Iro directo lhos foi posterioamento aram-
ferido por ascriptura do 27 do novembao do
1909 (lis.);

Considerando que a ré, Congrogaaão hane-
Alatina —se limitou a contostar por negação.
abandonando em seguida a carias; 	 •

Considerando .que as raos José hodrignas
Gaacia e Soa mulher não contestaram a lido
e se contentaram cpu allegar afinal; juntando
o documento de ha. 212, que os terrenos por
dias comprados nata estão comprehendalos nos
que o Mos.ciro de S. Bento vendou 1103 A. A.
—que o sou titulo é antorioa • ao. que estas
invocam. Mas
• Cons7darando que a primeira - allegooão não
tem funda:a-Juta 1103 mitos e está Cat tlagèalite

1006, a oseriatura di tla. 9 mostra que descia
30 do outubro dayJOR talham os .1. A. o doa •
unido tal; dos tovimmos ani questão, por -com-.
pra • dovidameute .antorizada' a D. Jardina -
Maria da Caficcione,,Cuja litigo de. aforanieda0a

•era de 1 de janeiro da 1681. -	•	 .
Julgo procedente a acçao para o.flin

nulla mio a moacionada caeriptura, condcluptir .. •
os réu no polido a.custars.	 .

D. Federal, 29 de dezembro da 191.1...—
Antonio 1. Pires de C. e .1.11nyter;p?.?.

• ,	 .
APPELEM.:X0 , cair.

-Sato se (tev,3 frete das niereaclaias p2rdidis po? •
• naarragio Oui vai-cit.:4o, salvo convem/J(10 ,ent',..•
' contrario.

ftcpresentando o conhecimento de cargt o con- •
(Facto entre o ca)ibt) c o carregador do..

- navio, contracto acareia) e "!aeobado pela

N. 1.a19.—Vi,toa. expoVoço discutido .; es-
tes autos de appollacao eival, entre partes,"
appallantes J. Militam de C. aloaascal e appel-
lados Antonio Veiga Gabai' o Joaquim Mairea-
lua de ladrada. —Negam pra imanto ao re-
moo da appellaçau lutariam:A da santançs do
ha. 31. , para confirmar a mosaia sontenaa,
cujos fundamantos se acham do perfaito .
accóado com a prava doa antas.

Pagas as costas polo appallanta.
Suprema Tribunal Federal, 51 da outubao

do 1010.—na do Espirito Santo, P..— ladra
Covalcanti, relator.	 af. afarliahm—Oliveira

coelh	 Cqmpos . —Uoni lia-
mos. —Viveiros de Castro.--G. Ai/ata—Citou-
to Saraiva. — Seliastiao d.: Lacerda.	 Fui
presante, mania laza:soo.

Sentença appcIlada, coo firmaaa pelo acedi--.
dão retro

Vidos o examinados estas autaa entra partos
Como autores Antonio da Veiga Cabral o Joa-
quim Mairelias do A ndrada, paopriatarioa
do vapor Latahlita c réo J. alilitão de C. Ma-

n• et canis:oiderando que, si o Coligo Cammercial.
art. 0a2, dispondo que não se duo frete das
mercadorias (mandas por naufraga) ou vara-
aão...acercscanta: salvo convenção cot cOn-
¡rani();
Considerando que no conhecimento junto aos

autos. , fls. ii, está a declaração expressa, f&ta
em carimbo do borracha, do que o faato seria
vencido, mesmo em caso de sinistro ou inter-
rupção do viagomacarimbo apposto na face o
verso do mesmo conhecimento o que estabele-
ce a convenção de que _cogita o aut. citado;

Considerando que o conhecimento do carga
representa, o contracto outro o carregador o
o capitão do navio, contracto perfeita e aca-
bado pela assignatura de ambas as partes,
sendo que a do carregador prava a acedia-.
ção para todos 03 otfoitos tegaes;

Considerando que o carregador que acceita
um conhecimento, sem protesto nem azoerva,
Receita, ipso-/ acto, todas 0.4 clausulas, caca-
pções o condiaões waantscriptas o impressas;

Considerando que só não valeria Eivara de-
claração a sanAa ao conhecimento, si o réo
provasso q nao tinha tidd deli-a conhecimen-
to ao tempo ain que foram expedidos- oa mes-
mos conhecimentos;

Considerando que o réo não articulà,,Is'so
Claramente, nem menos o provou de qualquet•
férina,• que era alifi.S facil fazei-o com a .0.4.

§apagma Tribunal dá provinianto appet- • cantradieção coai a prosia/neljair:Wrodii4d.:
laçasa para;Wfuittnandia 'a Sent011çitt appellada, o'isatadainentawom a. vistoria de ha.
declarar não presoripta a divida accionada, c . Considerando quo.igua1mente improca3ente7'.
candeiunar, com 0011 flefflea, os appellaioa, é a segunda allegação, pois que se- o. titulo

*,no no lido da patição inicial do ils. 2 e custas exliibido tem a data da 20 de novainhao do
na fórma da lei ^
. Supremo Tribtinal Sederal, 2G. tle outlibrã

de 1910. — Il. do Espirito Santo, P.	 J. L.
Melb,p e Campos, relator.	 S?bastião de La-
cerda.— .V. Murtinho.	 01'veira Ribeiro. —
Leoni Ramos.	 Canuto.Saraiva.— :buirá Ca-
valcanti. — a. Natal. —Viveiros de Castro. —
Pedro	 Gathfredo Caiam.-- Pedro
Lesse.— Fui presente. Munia Iktrrelo

aunai). diails. 230 do Juiz Seccional da 2 4 Vara	 ossirmatura do ambas os partes, si o earre-
desta capital, julgando procedente a acção . yador acedia o con4ecimento soo( protesto,

proposta pala roraticl José ,Mariana Alves do 	 nem ;cerva, ipso facto, ewi:orda cása Lulas
Castro Junior e sua mulher contra os appela	 us clausulas, ear.yepOes e eandies 20 mit-

scriptas eu imprJssas.	 -



N.:3..701-=-Re1ator rp.. Sr.., desembargador
Saraiva.	 .

N. 3.703—Relator,
Saraiva..

N. 3.701—Delator,
Torquato.

Genumano.
N. 3.710—Relator,

Torquato.
EM MESA.

Aggracos de petição

N5. 3.703, 3.707, 3.711, 3.712,
B.720.

runuc.scao
• Agravos de petição

Ns. 3.239, 3.300, 3.674, 3.662,
3.689, 3.606, 3.2t0 o 3.691.

Juizo da Setima . Pretoria: ;Criminal

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

. N. 3.709—Relator, p Sr. desembargador

o Sr. desembargador

3.713 o

3.683,

JUIZ, O STI. Dft. EDGARD COSTA: PRO3IOTOR ADJUN-•
CTO, DR • MARTINS COSTA; ESCRIVÃO, rorrusáa
MARIA DA CONCEIÇÃO.

Expediente de 1 a 15 de junho de 1917

Autora, ri-Justiça Sanitaria; réo, José Bot-
Irão, infracção do art, 111, paragrapbo unieco
do regulamento sanitario. — Condemnado á
multa de 508 emas custas.
- Autora, a Justiça; réo, Orlando de Miranda,

art. 303 do Codigo Penal,— Absolvido.
Autora, a Just'ça; reo, Miguel Alves do Oli-

veira, art. 303 do Codigo Penal.—Conderuna-
do a um anuo de prisão, gráo maximo do re-
ferido artigo, pela circumstancia aggravante,
da reincidencia.

Autora, a Justiça; accnsado, Salustiano
Silva, -art. 2§ 4° combinado -,com o art. 54
do decreto n. 6.001, do 1008:— Absolvido.

Autora, a Justiça; réo, Silesio Gomos da
Silva, art. 303 do Codigo Penal.—Condcmna-
do a seta mezes o meio de prisão, grão medio
do mesmo artigo.

Autora, a Justiça; réo, Francisco Vidal, ar-
tigo 303 do Codigo Penal.—Absolvido:

Autora, a Justiça; môo," Augusto de Tal, ar-
tigo 303 do CodigoPenal.—Absolvido. • •

.—Foi docretada,a requerimento do Dr. pro-
motor adjuncto, a prisão preventiva de Joa-
quim J03é dá Rocha ou Joaquim Pinto Filho,
como incurso 110" art. 291, § 1° do Colgo
Penal.

—Ao Dr. juiz da 6 2 Vara Criminal foram
remoi:tidos os autos de processo crime em que
é réo Antonio Marinho do Esprito Santo, in-
cürso no art. 291, § 2 1 do Código Penal. 	 •

—Pelo Dr. promotor adjuncto foram denun-
ciados Benjamin Luz, art. 330, § 1°; Cyrillo
do Aquino Gomes, art. 303; Eduardo da Silva
Barbosa, José da Silva o Guilherme Antonio,
art. 303; Joaquim José da Rocha, art. 201,
§ 1°, o José Martins, art. 303. 	 .

EDITAES
f" Supremo Tribunal Federa!

CONCURSO PARA MEMENTO DO CARGO DE JUIZ FE-
DERAL, NO ESTADO DO RIO-DE JANEIRO

De ordem do Exmo. Sr. presidente, se faz
publico, nos termos do art. 484 do regimento
interno do Supremo Tribamal Federal que,
achando-se vago o cargo de juiz federal na se-
cção do Estado do Rio de Janeiro, em virtude
da remoção do respectivo juiz Dr. Octavio
Rely, para a 24 Vara do District° Federal, é
marcado o prazo. de 30 dias, a contar do hoje
e a terminar no dia 4 do julho proximo fu-
turo ás J.O horas, para serem apresentadas
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Libição do exemplar do conhecimento euuau.
poder;

r - - Considerando que o réo reconheceu, de ai-
guina Tema, a procodencia do pedido, pagan-
do aos autores parte da importancia dos fre- -
tos devidos;

Considerando tudo isto o ornais que dos au-
tos consta, condem° o reo J. Marno de C.
1)Ionescal a que pague ao autor a quantia pe-

-slida de doze contos quatrocentos e onze mil
anéis, juros da mora e custas.

Belém, 28 de dezembro do 1.007. —Antonio
4. .Nunes.

'Côrte de Appellaçãci
Sessão da Segunda Camara, em 15 de junlic,

de 1917
n EsmEcLt DO Sfl. DESENIBARGADOR ATAULPII0

DE PAIVA — SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR
• .DALTII0

. Compareceram os Si.s desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Gc-
sniniano da Franca.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 3.581 (Embargos de. declaração) —
Delator, o Sr. desembargador Saraiva Junior;
embargante aggravante, Brasilianischo Ele-

tricitats Gesellschaft ; embargado aggravado,
a Fazenda Municipal.— Julgaram improce-
dente os embargos, unanimemente.

N. 3.648 — ( Embargos de declaração ) —
Tlela.tor, o Se. desembargador Torquato de
Figueiredo ; embargante agravante, Demo-
trio .Tergo Chula ; embargada aggravada, Ida
Carolina Spangenberr — Julgaram improce-
dente osmubargos,	 'diminuto.

N. 3.570 — Relato, o Sr. desembargador
Sar`aiva Junior ; aggravante, Manoel José
Soares Filho ; agravado, Antonio José Maria.
Leite, socio da firma em liquidação M. Soares
& Comp. — Converteu ,se o julgamento em
diligencia afim do serem junto e pagos os
impostos devidos, tmanimemente.

N. 3.686 — Delatar, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo ; agravante, a Coai:-
panhia do Seguros Confiança ; ag.gravados,
Ilarzur & frinão.—Negou-se provimento, coe-
Ira o voto do Sr. desembargador Canuto Sa-
raiva.

N. 3.600 — Relator, o Sr. - desembargador
Saraiva Junior ; aggravanto, João Bento Vi-
dal ; agravado,- Dr. Alfredo Balthazar

— Negou-se provimento, unanime-
Mento.
- N. 0.491 — Delator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravanto, Dr. Anto-
tonip Joaquim da Costa Conto; aggravado,
CasemiroJosé Pereira de Menezes. — Prolimi-
parmento não -se conheceu do aggravo por
hão ser caso do recurso interposto, contra o
voto do desembargador Saraiva Junior.

N. 3.700 — Relatar, o Sr. desembargador.
Saraiva Junior ; aggravantes; Simpficio Car-
valho de Araujo e outro ; aggrasados, lir,
Octa.vio Carneiro da Rocha Werneck e.outrci'.
—Não se tomou conhecimento por ter sido et
necursó interposto féra do prazo . legal, una-
nimemente.	 •
.N.' 3.706— Relator, o Sr. desembargador

rleMiniano da Franéa aggravante, Manoel
Conçalves clã Santos; aggravado, Alix

de Avellar.—Negou-se provimento, unani-,—	 ,
ntealenU e	 •	 ••
•

. SORTEIO
-

Aggracos de petição
•

Ni .698—.Relator, o Sr. doSombargacloÈgailfi i ano .
á N.- 3.009—Natori c). Sr, , desembargador

-Tarquato.	 -	 •	
.

-nesta secretaria as petições dos candidatos ao
mesmo cargo, instruidas com 03 documento
que provem ,seus serviços o habilitações e,
nomeadamente, como condições do idonei-
dade que se acham habilitados cru direito,
com o tirocinio do dons rumos, pelo menos do -

madvocacia, judicatura ou	 inisterio publico
'UCA n. 221, arts. 7°, paragrapho unico, õ 27,
§ 1 0; decreto ri. 818, art: 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 5
de junho do 1917.— O secretario, Gabriel
'Martins dos Santos Vianna..

•

Juizo de- Direito 'da Segunda Vai4
- de Orplaos

Do 11 praça com o prazo de 20 dias do predio
á rua 'Visconde dc Garai:cilas n. 90

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz do
direito da 21 Vara dó Orphãos e Ausentes da
cidade do Rio do Janeiro

Faz saber aos que o presente edital do la
praça com o prazo de 20 dias virem, que o
portei ro dos auditorios desto juizo trará a •
publico pregão de venda o arremattção, no dia
6 do proximo mez do julho, logo depois da
audtencia que terá lugar as 13 horas, á rua
dos luvalidos n. 152, e entregará o ramo a
quem mais der acima da avaliação: o predio
tareco da rua Visconde de Caravellas ii. 90,
formato do abala, tendo na fronte duas janellas
e entrada ao lado; construcção antiga, do pe-
dra e cal até o vigamento o dahi para cima
de frontal do tijolos ; mede do largura 41°,70
por 12 W15 de comprimento, dividido em duas
salas, dons quartos o corredor forrados o as-
soalhados.' Um puxado medindo 5‘°,70
comprimento por 4 N ,30 do largura, dividido
ora rosinha ladrilhada e um quarto assoalha-
do ; nos fundos, um telheiro com um quarto e
privada e tanque cimentados. O predio está
precisando de obras e é edificado em um ter-
reno que mede 44 metros de frente por
36°',30 de comprimento, todo murado e com
gradil o portão do ferro na frente. Avaliado
em' 1.0:000,3000. Esto predio, que perten-
ce ao espolio da finada D. Maria lzabol
firam, vae a esta praça a requorimonta do
inventariante c demais interessados. Quem
pretendor al•rematal-o, deverá comparecer
no referido togar no dia e hora designados
e, o arrematante fará o pagamento a vista ou
dará fiador idoneo por tres dias, na ferma
lei. E, para que a noticia chegue ao con-toci-
manto do tolos, mandei passar() presente
edital e mais dons do igual tcôr que serão
publicados pela imprensa e alfixados no logar
do costumo pelo referido porteiro, que doo
haver feito lavrará a competente cerlidão
Para ser junta aos autos. Dado é pasaado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 15 do
junho de 1917. Eu, Silvestre Torres, escre-
vente jaramentado, o escrevi. E co, José Cae-
tano Machado, escrivão, o subscrevi.—Anto-
nio Angra dc Oliveira.

'Juizo , de Direito da Primeira Vara.
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte dias,
para venda c arrematação' dos bens que
fazem objecto da subrogaçáo em que é sup-
plicante Dona Micta Rebato, assistida de
seu marido Pedro Fortunato Debello,
fôrma abaixo
O dOutor Alfredo de Almeida Russell, 'juiz

do direito da Primeira Vara Civol do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por este. juizo o cartorio do
escrivão que esto subscrevo se procossani -- os
autos de subroga.ção em que é supplicanto Dona
Fileta Rebello, assistida do seu marido Pedro
fortunato Rebello, nos quaes lho foi dirigida.
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a petição do teõor seguinte: Illino. Exmo. Sr.
Dr. juiz da Vara eivai. Diz D. Pilda Ro-
bafo, assistida por sou marido Pedro roda-
nato Italiano, que, feita a avaliação do prodio
que pretende subragar, opinou o Dr. pro-
curador da Fazenda Municipal se proceda ao
calculo do impasto respectivo. Acontece, po-
rém, que, soado o imposto devido rolo valor
que produzir a venda do imMOVel, So MeOfire-
Iliente da demora o accreschuo do despesa
resultariam de una calculo feito agora com a
certeza do sor mais tarde reformado, pois é

• quasi impossivel que o produeto da praça soja
precisamente igual á avaliação. Assim sondo,
requer a V. Ex. que se digne do mandar expe-
dir os elitaea do praça com o prazo e requisi-
tos logaes, deixando-se o calculo para depois
que se tenha realizado a venda. Nestes termos.
P. deferimento. Rio, cinco do junho de mil no-
vecentos o clezesate.—R. José Vieira da Silva.
(Esta collada o devidamento inutilizada uma
estampilha de trezentos réis). Despacho—Nos
autos. Rio de Janeiro, cinco de junho do mil
novecentos o dezesele. — Medo Russell.
Sendo esta petição deferida, passou-se o pre-
sente edital com o prazo de vinte dias, pelo
teõr do qual o porteiro dos auditorios trará a
publico pregão do venda e arrematação em
primeira praça deste juizo, no dia cinco de
julho proximo, ás doze o meia horas, após a
andiencia do estylo, tio Formo, á rua Menezes
Vieira numero cento cineoenta o dous, os
bons que fazem objecto da subrogação em que

.d supplicante Dona Vileta Rebelea, assistida
por seu marido redro Fortunado Ilebelle, es
quaes constam da avaliação junta aos autos.
que é do teasr seguinte: Pradio ferroo silo á
rua Barão de Mesquita numero setecentos
setenta c sete, antigo sinto e • cinco,
edificado • en centro de terreno, este
dividido na frente por muro o pilastra do ti-
jolo com gradil o portão de ferro, tendo na
fachada quatro janellas do peitoril c porta ao

•contro, portadas do madeira, bairada saliente
e coberto com telhas de calha. As divisões;
consistem em commodos para familia forra-
dos o assoalhados e dopendencias cimentadas,
tendo no quintal tanque para lavagens. O
predio mede de frente onze metros e chicon-
ta centimetros por doze metros e noventa can-
timetros do fundos, medindo o puxado quin-
ze metros o noventa centimetros do com-
primento dor *troa metros o trinta emiti-
metros de largura. O terreno pertencente
ao pradio confronta pelos lados o fundos,
com quem de direito, medindo do frente
duo:sois metros C noventa centimetros na
linha dos fundos trinta o cinco metros e
vinte centimetros, e de. extensão sessenta,
O oito metros e vinte contimetros. A constru-
cção á de frontal o pilastras, achando-so em
possiino estado do Conservação- Ao respe-
ctivo terreno, deram o valor do dez contos do
réis, preço por que vão os bens a esta pri-
meira praça. E quem os mesmos quizer arre-
matar, deverá comparecer no dia, hora o
local acima designados, afim de ter logar a
praea, que será feita mediante pagamento á
vista ou fiança idanea por tres dias. E para
constar passaram-so esto e outro do igual toôr,
que serão publicados c allhados na fórum da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos seis do junho do mil novecontos
e dezesete. E eu, José da Silva Lisboa, no
impedimento occasional dó escrivão, sub-
serevi.—Affeedo de Almeida Russell. (Está.
conformo).— Pelo escrivão, Josd da Silva
Lisboa .	 •	 (•

JUIZO de Direito da Primeira Vara
Cível

Fanando, da Companhia Matasaiivar
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlettafatuces communica aos
cg_cdo,res da 4licncii, da tOpanhia Matasaúva

aen•n•• .1622
Juizo de Direito da Sexta Vara

• Civel
Fallencia de Teixeira f;-Teixeira

AVISO AOS CREDORES
Communieo adis credores c interessados

que, par despacho do Exmo. Sr, Dr. juiz do
feito, a requerimento dos syndicos, foi fixado
o termo legal da dita fallenela Teixeira &
Teixeira, a começar do vinte e oito de feve-
reiro do corrente anno.

Rio do Janeiro, O de junho de 1017.-0 es-
crivão, João de Souza Pinto JUniOr.

Juizo da Segunda Pretoriá Cive.t.
De 1° praça com o prazo de oito dias, para a

venda e arrematação dos bens deixados pelo
finado Ma Ribeiro de Faria de quem é, in
rentariante seu irmão Manoel Ribeiro de
Farta, na fórnaa abaixo
O.Dr. João Baptista' do Campos Tourinho,

juiz da 23 Pretoria Cível do Distrietdroderal,
etc.:

Faço saber aos que o presonte eJital de ia
praça virem com o prazo do oito dias que no

dia 2i3 do corrente, logo depois de finda a an-
diencia, o ofileial que serve de porteiro dca
auditorics trará a publico pregão de venda á
arrematação a quem mais dar e maior latiçõ
olrerecor acima da avaliação, ás portas do pre-
dio ii. 23 da rua Barbara de Alvarenga onde
funcciona este juizo, os bana deixados peba

• finado José Ribeiro do Faria do quem á
inventarianto seu irmão Manoal Ribeira
de Faria, cujos . bens . são os abaixo des.
criptos c avaliados a saber : uma machina de
serra circular dos agentes «Victor tislaender
& Comp.» com forador, 300$; uma !incidina
«Tico-tico» dos mesmos agentes, 1005; uma
machiiia tupia, com pião de ferro o mesa do
madeira, 100$; mu motor qlectrico do quatro
cavallos, • bastante usado, 400$; cinco bancos
velhos e pertences para carpinteiro, 75$; duas
armações de peroba para cendres ainda em
inicio, 40$; duas armações de poroba para
toilletes ainda oin inio:o, 40$; cinco metros o
oitenta centimetros de grades proprias para
escriptorio, do madeira de lei, som lustro o
por acabar, 40$; installações dos machi-
nismos e motor clectrico, 1SO$ ; um girai:
para madeiras, 40$: um pacato de lixa, 1$;
cinco armaduras para cadeiras do viagem.
5$; um loto regular de madeira do lei
para obras, em taboas e pedaços, 203$;
50 balaustres, 12 pás e 16 maçanetas,
15$; diversas molduras, 3$; dons sargentos
(apparelho de ferro), 10$; una rebolo velho,
estragado, 1$500. Total 1:1.01%00. Está ava-
liação Mi feita pelos avaliadores privativos das
pretorias, Delio Guaraná de Baeros o João For-
relva Cavalcanti, e rectificada a requerimento
do De. 1° procurador dos Feitos Municipaes,
que se louvou no Dr. João Alves da Silva
Porto com assistenela do „eolieitador Barros
Barreto, e vão á praça- a requerimento do
inventariante para serem arrematados por
quem Mais der e maior lanço ()tremeu acima
da avaliação. E, para que chegue ao conhe-
cimento de quem possa interessar mandomi
passar o presente e mais dons do igual teor,
sendo una para juntar aos autos, um para ser
afixado no logar do costume o outro para ser
publicado pela imprensa. Capital Mares, ss
de junho de 1917. E ou, Candeio Salomé Cal-
deira do Souza, escrivão interino, o escrevi.—
João Baptista de campos Tonrinho. Está con-
forme.— Candido Saloind Caldeira de Souza,
escrivão interino.

Juizo da Sexta Pretoriã Cível
Edital de proclama de casamento
• •O escrivão da Sexta Poetoria eivai o oficial

do registro civil de S. Christovão
Faz sabor que pelo sou cartario estão se

habilitando para casar : .FOrtimatO de Sá Pe-
reira cuia Mercedes Enamorado Darão ; Bel-
chior dos Santos .Magalhães com Alexandrina
de Oliveira.

Qual souber de algum Impedimento ae-
cnsco.	 •

!tio, {3 do	 de 1017.— O escrivão,
Ciclo José de Freitas.

, —.1

Juizo da Setima Pretoria eiva;
praça, com o . prazo de 20 dias, para

venda e arrematação do »radio e respectivo
terreno á rua Bom SUCCOSO n. IW e una
lote de terreno, penhorados a Amaro de
Barros Vianna e sua mulher por nom;
Toiciro Casqueiro, no executivo byp,othecario
em que contendem, na fdrma abaixo
O De. Joaquim Alberto Cardoso sisa Mello,

juiz da 71 Preteria Grei do DistvICto . ~ralo
Faz saber aos que o presente edital

que no dia 16 do junho proximo, atét; a
cicia do cstylo que terá. logar áe; lá horas o,so - •
prelo á rua José dos Reis n. 41, estação dql
Engenho d Dentro, onde ftincciOla co2t 1'0%1

que a assernbléa foi adiada, para o dia 18 do
corrente, ás 13 horas.

Rio do Janeiro, /a3 de junho do i017.—Pelo
escrivão; JOU! da Silva Lisbôa.	 •• . 7,41
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel.
Fallencia de Aec. acio Leito ' •

AVISO AOS cai:nous
O escrivão Cruz Gaivão avisa aos credores da

,allencia do Acea.eio Leite, que se acham en
artorio, durante 'o prazo de 10 dias, para os

c,ris legaes, as contas dos ex-syndicos uida-
ti rios Bastos Torres & Comp..

Rio do Janeiro, 13 de junho do 1017.— No .
impedimento oceasonal do escrivão, o escre-

- vento juramentado, Rêllo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de J. A. liotta
AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante J. A. Moita; esta-
belecido t •rua Uruguagana ri. be S, desta •
cidade, na ((nua abaixo•

O Dr. Jo.só Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da	 Vara eivai desta Capital Fe-
dera!, etc.:	 4

Faz saber aos que o presente cdital
que, a requerimento de Carlos Raynsford &
Comp., devidamento instruido o depois do
preenchidas as formalidades lapas, foi decla-
rada aborta a fallencia do negociante J. A.
Moita, estabelecido á rua Uruguayana n. 38,
desta cidade, por sentença deste juizo de la
de maio de 1917, ás 13 horas, fixanlo o seu
termo para os effeitos legaes do 17 de feve-
reiro do 1917. Foi nomeado syndieo
credora Companhia Fiação de Tecidos Covilã,
ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus eruditos, acompanhada dos
respectivos titglos; c, outrosim, ficam os rafe-
ridos credores convocados•para a primeira
assembléa da presento fallencia, que será rea-
lizada no dia it; do junho (19.017, -as 13 horas,
na sala das • audiencias, no Forma desta ci-
dade, á rua dos . Invalidos ii. 150, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o seus S§ da
lei n. 2.001, de 17 do dezembro da 1008.
Dado o passado nesta cidade do Mo de Jaa
miro, aos 18 de maio do 1917. Eu, João Ba-
ptista IilIo, escrevente juramentado, o es-
crevi, no hupedimento °ocasional do escrivão.
—José Ovidio Marcondes Romeiro.
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to oficial que estiver servindo do porteiro trará,
ie publico pregão de venda o arrematação a

nem mais der e maio' lanço offerecer acima
Ida avaliação os bens constantes do laudo
•etbaixo transcripto. Laudo de avaliação: Nós,
Wvaliadores privativos das pretorias do Dis-
irieto Federal, declaramos que em cumpri-

re

to do mandado .do Emno. Sr. Dr. juiz da,
' Pretoria Girei e a requerimento do Thomaa

ojiro Casquriro procedemos á avaliação
'dos bens penhorados a Amaro de Barros
etianna e sua mulher D. Amalia Passos
3.4anna , no executivo bypothecario que lhes

• Inove o requerente. Os referidos bens con-
stam do predio e respectivo terreno á rua toiro
&mosso n. 120, .que examinamos e desere-
'vemos da fórma seguinte: Prodio ii. 1.20,
da rua Bom Succosso, freguezia de Inhaárna,
assobradado, feitio de platibauda e afastado
do alinhamento da rua; construcção do uma
vez de tijolos, com duas janelas na frente,
portas e janellas ao lado, portadas de madeira

•e coberto do telhas francezas; o corpo princi-
. pal do predio mede 4%15>d-2°M itiCIUSiVe as.

'paredes e é dividido em duas salas, dons quar-
tos e corredor, soalhados e forrados o com o
pé direito da lei; segue-se um puxado mais
baixo com a mesma largura do predio e VOU
do extensão, no qual existem um quarto,
cozinha, banheiro e tanque. O respectivo
terreno mede 6°,00x50,00 com muro e
gradiena frente, sendo o lado esquerdo divi-
dido com o predio n. 12O e o lado direito
com uma parte murada e outra parte cer-
cada. Do lado direito e após o muro dia isorio
existente tem um lote de terreno que tanr-
bem faz parte da hypotheca e foi penhorado,
cujo lote de terreno tem te",00x50e, tendo
sido desmembrado' do dito predio n. 120, em
virtude da construcção do muro divisorio já
referido. O predio doscripto está em regulares
condições de conservação, pelo que o ava-
liamos com o seu respectivo terreno e o lote
do 5°,00 desmembrado, na quantia de
4::;003000. Rio de Janeiro,10 de abril de. 1.017.
—João Ferreira Cavalcante. — Delio Gume,
de Barros. (Estava- legalmente selado.) E
quem os Mesmos bons quizer comprar, empa-
nesa nos referidos dia, hora e togar, sciente
de que a praça será effectuada mediante
dinheiro . á vista ou fiador idoneo por toas
dias. E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar o présente edital que
será affixado o publicado na fórma da lei.
Ilio de Janeiro, 23 de maio de 1017. Eu, Josó
de Oliveira Gaivão, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Ilenriquo Ferreira de Araujo,
escrivão, subscrevi. — Joaquim Alberto Car-
doso de Mello.

Juizo da Setima Pretoria CiveI
Pc Ia _praça com o prazo de .20 dias Para

venda de tres lotes de terreno e rua Padre
Mequelino, junto e depois do o. 82, c de
urna casa cai minas situada em, um deites,
na freguezia de Inhauma, penhorados a Joa-
quim 'Teixeira da. Silva Quinzedias por Bento
Teixeira Calhandra, no executivo por nota
pro?nissoria em que cOntendem, na fcirma
abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da ia Preteria Girei do District° Federal,
etc.:	 .

Faz saber aos que o presente edital virem
ootiO no dia 10 de junho proximo após a au-
idiencia do estylo que terá togar ás 13 horas
no predio n. á rua José dos Reis, estação
do Engonho de Dentro, o oflicial mie estiver

eserrindó de porteiro trará a publico pregão
eito venda o arrematação a quem mais der o
oroaTor lanço offerecer acima da avaliação, os
golmns constantes do laudo seguinte: Laudo de
!.e.elljogeo, Nee, avaliadores privativos das pra-.

tosias di Districto Fedàral, dechoounos que; ona
cumprimento do mau-lado do nono. Sr. Dr.
Joaquim Alberto Cardos) de Meio, juiz da 7°
Pretosia Civel, e a requerimento de Boa° Fer-
reira Calhandra, procedemos á avaliação (103
bens penhorados a Joaquim Teixeira da Silva
Quinzedias, no executivo por nota promissoria,
qUe lhe move o reqUe?ente C cuerobons são
troa lotes do terreno á rue Padre Mequelino,
junto e depois do n. 82, com mima ema em
reinas situada em um dos referidos lotes, os
quites descrevemos e avaliamos da fôrma se-
guintoo 1.° lote, tem 13e ,SO do largura por
201°,0 mais ou menos de extensão, o fica junto
ao n.82

'
 a este lote damos o valor de 803e

(oitocentos mil réis); 20 lote, tem 41%40 do
largura na frente por 20°1 ,0, mais ou .monos
de extensão, na parte mais extensa ; dentro
deste lote existe uma grande casa de sobrado.
em completa ruim, não tonel cobertura o
nem esquadrias, podendo ser aproveitados
somente alguns materiaea, pelo que damos a
este lote de terreno com a respectiva casa
em reinas o valor de 2:5003 (dons contos e
quinhentos mil réis); 3° lote, tem 28%0 mais
ou menos de largura na frente com a cotou-
são do 13%0 na frento na parte mais exten-
sa e terminando em vela latina, na esquina'
da travessa Vista Alegre ; damos a este loto
'o valor de 7003 (setecentos mil réis). Importa,
pois, o total da avaliação dos três lotes de ter-
renos com a casa em rumas na quantia cie
e:0003 (quatro contos de réis). Todos os troa
lotes do terreno, já descriptos, são divididos
por muralhas de sustentação e dão fundos
para a travessa Vista Alegre. Rio de Ja-
neiro, 4 de dezembro de 1915.—João Ferreira
Cavalcanti.—Delio Guaraná de Barros (sobro
unia estampilha de 390 reis). E quem os me:s-
eios bens quizer comprar compareça nos reren
ridos dia, hora o togar, sciento de que a
praça será effectuada mediante dinheiro á
vista ou fiador idoneo por tres dias. E para
que chegue ao conhecimento de todos man-
dei passar o presente edital que será afixado
no togar do estylo, e dele extrahidos traslado
e cópias para os fins de direito. Rio de Ja-
miro,' 23 de maio de1917. E eu, Raul Tava-
res de Araujo, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Henrique Ferreira de Araujo,
escrivão, o subacrevi.—Joaoirint Alberto.Car-
doso de Mello.

Juizo da Setima Pretoria Civel
Dc ia praça, com o prazo de 20 dias, para

tenda c arrematação de um terreno, á rua
Campos Saltes, em Madareira, penhorado
á D. Maria Augusta Dugurt Leitão por Ma-
noel M. da Silva Tavares, no executivo por
promissoria cm que contendem, na New
abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da i a Preloria eive' do District° Fe-
itorai, etc.:

Faz sabor rios que o presente edital vi-
rem que nó dia 1.0 do junho proximo futuro,
após a audiencia do estylo que terá togar
ás 13 horas no prodio numero quarenta
e um, á rua José dos Reis, na estação do

\ Engenho de Dentro, o oficial que es-
tiver servindo de porteiro •trará a publ;co
prégão de venda e arrematação a quem Mais
der, o maior lanço offerecer acima da ava-
liação o immovel descripto no laudo seguinte:
Laudo de avaliação. Ma, avaliadores priva-
tivos das Pretorias do District° Federal de-
claramos qu,e em cumprimento do mandado
do Exmo. Sr.Dr. Joaquim Alberto Cardoso
de Mello, juiz da 7° Pretoria Civel e a re-
querimento de Mationl.M. da Silva Tavares;
procedemos a avaliação de um terreno' pe-
nhorado á D. Maria Augusta Dugurt Leitão
tio executivo por nota promissoria que lhe

move o requerente. O , citado terreno 6
situado ao lado esquerdo do predio n.
da rua Campos Sallea, na estação de
Madueetra; tendo 10°2 ,0x 551°,0 toda aborto e
confrontando com quem do direito. Avalia-
mos o cito  terreno que é situada na sabida de
unomorro, na quantia do 410S00e- pio do
Janeiro, 23 do setembro do 1910.—João Fer-
reira Cavalcante.— lio Guaraná do Barros.
(Estava legalmente selado). E quem o dito
terreno quizer comprar compareça nos refe-
ridos dias, hora e togar, sciente de que a
praça será abotoada medianto dinboiro
vista ou fiador idoneo por troa dias. • I .: para
que chegue ao conhecimento do todos a quem
interessa rpossa Mandei passar o preSen te idi tal
que será affisado e publicado na feiram da
lei. Elio do Janeiro, 23 de maio . do 1917.
Eu, Jose do Oliveira Gaivão, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Henrique Ferreira
de Araujo, escrivão, o subscrevi. — Joaquim;
Alberto Cardoso de M1o.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da 'Viação e Obrag

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Cópia — Contracto com The Ana -azoo. Tliver
Steam Navigatioo Company (1911), Limited,
para o serviço de navegação do rio Ama-
zonas e sena tributarios e Unha maritima
até o Oyapock (*)
Aos trinta e um dias do mas do agasto -clO

mil novorentoo e doze, prásontes na Secreta-
ria de Estado da Viação e Obras Putirons. no
Rio de Janeiro, o Sr. engenheiro' José Bar-
bosa Gonçalves, ministro do Estado dos Nego-
cio; da mesma repartição.por parte do Govrrno
Federal dos Estados Unidos do Brasil, e o Sr.

'Carlos Lopez Larranaga, representante da The
Amazon lilser Stearn Na.vigation Company
(1.911), Limited, conformo procuração que ex-
hibiu o fica archivada nesta Secretaria de
Estado, declarou o Sr. ministro que, nos ter-
mos do docroto numero novo mit setecentos
e oito, de sete deste moz de agosto, em ob-
servancia ao disposto no paragrapho segundo,
parte final do artigo quarenta o nove da lei
numero deus mileresentos o cincoenta o Fe:S,
de trinta e um do dezembro de mil novecentos
e dez, revigorado pelo artigo trinta o oito do
lei numero dous mil quinhentos c quarenta c
quatro, de quatro do 'janeiro do correia°
anuo, usandc) d autori yação contida no ar-
tigo trinta c tres, verba quarta, nesta mesma
lei, e em vista do resultado da concorreriaa
a que so procedeu, segundo o edital do deze-
nove de junho ultimo, ficava contraetado coni
The Ama.zon Itiver Steani Navigation Com-
pany (1911), Limitai, o serviço de navegação
do rio Amazonas e seus tributarios o linha
maruim, até o Oyapock, medianto as seguiu-
tos clausulas:

Primeira—A sécio da erapreza contractanto
será em Belém, do Pará; devera, porém, ter
uma sucursal cmii Manaos, Amazonas. .

Segunda—A contractanto obriga-se a man-
ter com regularidade as seguintes linhas do
navegação a vapor e viagens redondas: a)
Com partida inicial de &tf:az, no Estado do
Pará: .

Um—Linha de Maná.os—Uma viagem mon.
sal até Manaos, no Estado do Amazonas, com
escalas noa portos do Breves, Curupá, Porto
do Oloz, Prainha, Monte Alegre, Santarém,
Alemquer, Obidos, Parintins, Uricurituba
I tacoatiara.

(') Reproduz-se por ter sabido cm incOrs„ ,
recri,c3.,
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a Xa.pury: tro3 ‘ mil e setecentas militas a,
eines viagens* por anuo: dezoito mil o rani-.:Montas.

!dom — Do alanáos a - Sauna Madureira.
tres mil tresontas e dez milhas -a cinco via-
gens por anu : dezaseis mil qifiribenta3 o
cincoenta.

Sais—Linha do Jurui—De Munias a Cru-.
zairo do Sul: quatro mil oitocentas c setenta
milhas á dize viagens par animo: cinemas, o
o:to mil quatroceatas e quarenta. Total:
canto e quarata e seis mi/ cento c quarenta
e Seis. Total geral: tresentas o eitacoanta e
seta mil tresentas e oitenta o oito. 	 •

Quinta—Os vapores emprogados nas men-
cionadas linhas devem satisfazer ás seguinfe3
condições: a) os destina los á linha de Manés,
do Tapajoz e do Madeira terão a capacilade
para transportar cinzentas, no minium, tone-
ladas de carga, além do combustivel, Manai-
aundações proporc:onaes • para sessenta passa-
geiros de cansara, em beliches, e alojamento3
para duzentos de prõa, e marcha minima
continua do dez milhas por hora; b) os dasti-
nados ás linha.; de Pirabas, Ja,vary, Purés-
Acre, Junta, e Oyapeck terão a capacidade
para ceio toneladas de carga, no noitilino,
além do combustivel, accommorlaçaes propor-
cionaes. para trinta passageiros de causara o
cincoenta dc prõa, e marcha média continua
de dez milhas por hora; e) os deatinados á.
linha do rio aaro, 'do Japu e de Autues,
terão a cap :calado para o:tenta toneladas do
carga, no minima, além do corublistivel,
acconstoodaaões para quinze passageiros do
causara e trinta do pró:1, o marcha média
continua de oito milhas por hora; d) todos' os
vapores serão providos 1a apparelhos para a
filtaação da agua, de Ventilação o Marrana-
çsie electricas, de banheiros na unharias; os. 
novamente constouilos deverão ter aunavas
frito -Bicas para canscrvaçaa das xictualltas o
ouiras a parafirmarn mitos niodarnas.

S25.ta.-93 Vai-19:04 n 13Ve.t'ãO ss cc rinnaCro
suflielcute para o servira) das linhas o com
capacidade precisa para satisfaze: as axioma-
cias ao corninexcio de telas as escalas, Antes
do ser enceta-l° o sarviao, sano eaaminadol
pala Inapectaria Geral tio Navegação. No Clqe
do saram acceites os navios, a contractan
xantreprã o doeu imoto de enato o o corliata-
do da constsuca to do caia um á tn0Saaa. impe-
ctoSia. Os plano; o dincr:paao das rapares que

cantractante ronha de fazer coast suir saras
préviamante submeltidos J. approvaçia do Go-

"Sli.atirna—Os vaporea deverão ter a bardo. os
• soSiresalants,s, aprestoa c material neccssarios

para os scrviaos do atracação, carga &des-
carga. para :teci-lentes de navegação e incen-
di°, objectos de serviço dos passageiros e da
tripalação e numero da pessoal marcado peba
vigaritea regulamentos de marinha.

-Oitava—t) inicio de que taatam as clausulas
Se,runda, lettra b e linhas cinco e seis, e colar-

. ta, lettra 13 e linhas cinco e seis, é só para os
anil:33(1a Faltoso:iço.
, Noal—A contractante Obsigar-sela a não

-commorviar, por sua conta ou por conta do
outrem, nos meacados servidas pelas linhas
da navegação, de que se incumbir, e a impe-
dir, por todos 03 tuees ao seu atranco, rpm,
igualmente, cometerei una 03 SellS subordinados

• embarca/los nos vapores.
Meias a — A coal racam to obaiga.r-se•ha

iniciar o serviço cante:vetado dentro do prazo
do tres 111 .2ZCS, contado da data da assiguatura

•do ires:uno contrasto, podando case prazo ser
prorogado até o maximo de doze alues para,
as novas linha; cramias, e, na() o fanando,
sorti ^o contracto rescindido, de pleno damita,

• por decreto do Cevem°, selo depenatenCia'do
• interpallaaão ou accsiejudicial, o a cançaa

"de rasa trata a clausula vigasitua teSscolfa não.,:- lhe será restitui Lia •

Dous—Linha de •Tapajoz—Na viagem. men-
sal até Itaituba, no rio Tapajoz," com eealas
pelos portos do Antonio Lemos, Gurupá, Praia
nha, Monto Alegre, Santarain, Bahn, Aveiras,
lalcurituba. e Ilrstslia

Tres—Linha do Maus—Uma viagem lua-
sal ata alanésa coro escalas paios porto3 do •
/loa 'Vista, Curnlinito, Antonio Lemos, Gu- •
rupá, Almerim, Prainha, Monte Ate ara, San-
taaém, Aleruqüert Obidos, yills. Jnejty, Fara,
Parintins o Ila.rreirinha.

Quatro—Linha do Salitoiles—Ja.vary—Unta
viagens mensal até, Remate dos Males, no rio
Javary, coM escalas pelos portos da Alanásas,
Manaeapurá, Codajaz, Coary, Tetra, Cassara,
Fonte-Baa, Tocantins, ta. Paulo do Olivença o
Tabatinga.

Cinco — Linha do NEVeira — Cma viagem
• mensal até Santa Antonio do Rio Madeira,

com escalas pelos Im otos do Urneará Silves,
Itaaoatiára, Borba, Vista Alegre, Ilmca do rio
Aripuaná, Santa Bo3a,Manicoré, Bom Futuro,
bocca do Ca:rapalia tuba, Rama das 'fres Casas,
Cintra, Humayta, Missão de S. Francisco, laaa
Hora e Iljeca,	 Javary.	 .	 •

Seis — Linha do Ptirits-Acre a-- Nos sote
mnzes da vasanto, isto é, usais ou menos dii
abri a °timbro da cá la atino, unia viagem
mensal até Xapury, no rio Acro; até Soma
Madureira, no . rio Puras, com escalas pe13s.
portos do Manáns, Matiacapurá, Buem do
Purits,Barnry, Ginjaratuba , Piranhas, Arimá,
Tanariá., labuvé, Bocca do Tapaáa, Cavada,
Canntama, Bana Visa, Axioma, Aasahytuba,
Labrea, Providencia, Sepatioy, llyntanahan
o Cachoeira, e dalii em deaute com eSea1a3
paios portos das margens dos respacavos rios.
Nã.o podendo 03 navios proseguir, a viagem
termioará no porto aceessivel, sem prejaizo
da subvençao normal.

Sete— Linha do Oyapock —Dezoito viagens
annuacs^ até Oyapack, 03111 escalas 1)e103
portas de Chaves, Bailiquo, Ama.pl, Calaaéaa
o Counani.

Oito — Linha do Nrabas Dazoito viagens,
annuaes ata Pirahas. com escalas por Culla-

-res, Porto Salvo, Vigia, S. Caetano, Cu arçá,,
Marapaniu, sias:manais e Salinas. As, viagens
destas duas; ultimas linhas deves:ão ser ?citas
coto intervallos igaae3 o mais passiva!, salvara.
doso, 1131't51», attendcr ás condições de nava- •
gabilidaie desasas regi3e3. b) Caos partida. ini-•
ciai de Mandas, n) Estado do Amazona.

Um — Linha dos A utazas . — Uma viagem
mensal ata Castello, no ri) .autaz-as zá, com
escala pelos portos do Poen, dos autazea, Boas
Futuro, S. Joaquim, Coapireng,a, Japtsin-a,
Pantaleao, Piratininga, S. José e Campa
Alegro.

Nus—Linha do rio Negro —.Urna viagem
mensal ata Santa Tzabal, no rio Negro, com
emalas pelos portos de Tanapessasá,
Moura, CanOeie0,13:areC1103,Moreint o Thotnar.

Tres—Linha da Madeira—Unta viaoom men-
sal ata . Santo Antonio, no rio Maiaira, coas
escala. poios portos de Unam, Vista AlagiS,
Doma de Aripuani, Santa Rosa, alanicoató,
Dons Futuro. Batam do Carapanatuba, lioma
das Tres Casas, Cintra, Ilumayti, Nlissau
de Sio Francisco, Boa Hora e Doem do
Jamary,

Quatro — 1.11.1m. do Japurá — Uma viageM
rnonsal até Jutuarana, no rio Japurá, com
escalas pelos portos de Codajaz, Teffé, Coary,
Doma do Jupurá, Juraba. Jaraqui, Baru Fu-
turo, Floresta, Recreio, alamaloca, Igualdade,
NagUary q VillA Bittencourt.

Cinco — Linha do Puraa-A aro — Nos cinco
apues das abalas, isto é, mais ou Mente3 the
novembro anma rço (10 armo seguinte, uns:a
viagem ractn.sal até Xamiry, no rio Acre.'
outra até Sentia Madureira, no rio Ptieja9,
com escalas , pelos portos da Manacapará,
llocca do Parus, Ilarury, Gitsjavatnin,

Itatába, Arimatt, Tauariá, Jahurú, Bocsa

do Tapuia, Caratiá, CanntatnaS Bal:a Vista,
Axioma, Assithytuba, Larire,a, Providencia,
Sa.patány, Ilyutanallan e Cachoeira, e dila em
dento com es 'alas pelos portas das Margens
dos respectivos rios.

Seis —Linha do • Jniaa —Lima viagem ni.en-
sal até Cruzeiro do Sul, na ria .Jurná, com es- .
calas pelos portos de TelTé, Bocca do Jucá, -
Marary e S. Fnlippe Na época' da vasante,
não podendo o; nasios proas:emir, a viagem
terminará no porto accessivel, sern.prejuizo
da subvenção normal.

Terceira — Fica entendido que, além das
sinais determinadas para cada linha,. na'
clauaula anterior do presente contracto, 'pa-
dera o contractante fazer outras viagens os-
traordinarias, extra-contracao, as quaes não se
regarão pelas clansulaa deste para .satisfazes
as necessidades do commercio e si ju/gal-as.
conaenientes aos Scan proprios interesses;
Além das escalas determinadss para cada
linha, parlerã, ontrasim, o Gaverno,de accordo
com a cmitractante, cstabalecer outras es- .
calas, sumiria:ir ou substituir as que 'ficam
mencionadas, por outras que naiis conven'sam
ata: interesses geram, comtanto que, no pri-
moiro eis), n5.0 haja augmento de dospeza
para os cofres publicos, e, no segundo, si a ex-
tensão da 1"nha for diminuida, haja uma me-
dileção proporcional na respectiva subvenção.

Qaarla. — De contbamidade com os dadaa
acamam, fica ollirialtuurn fixada a extonsla
em milha;, para uma viagem de ida o volta
em cada urna das linhas e para o total das
viagees .por anuo maroaaas na clausula li, a
saber: a)	 em 'Mn

Um --Linha da Mantos — Do Bl4U1 a Ma-
uíras mil oitocentos e eincoenta milhas a doze
viagens por anuo : vinte e duas mil e du-
zentas.

Dans — Linha de Tapaloz — De Belé•o
,Itaituba : mi tresantas °quinz.: milhas a dna
viagens par armo: quinze, tull setccentas
oitenta.

Tres—Linha de alaués—De Dalém a at tnés
m:1 trosentas o dizoit3 milhaS a doze viagens
por atino: quinze mil Mtocantas e eezesek.

Q t	 — Udu da S slimões-Ja va sy — Do
TaSém a [tomate dos Males: tres ml e qui-
nhentas milha; a doze viagens por anuo: mia-
roata e dias mil.

Cinco — Limita do alsdeira —De Banal a
Santo Antonio: ires m:1 e satanta e cinco mi-
Fias a 'doze viagens par armo: trinca e sels
nol c novoceatas.

Seis —linha do Purás-Acon —Do Belém a
Napury e S2.11112 MR C1111',311.21 5213 mil quatro-
contas o trinta e o'te milhas a sete viagens

_por armo: (inventa e cinco mil c sas3onta o
Seis.

Sete—Linha do Oppock—Da Delétu Oya-
'paca:	 quatracenta3 e scssonta
dozoit) siae):13 po: armo: vinte o se
zentas e oitenta.

Oifo—Linhs de Pira:me—Do Belé
bas: quarrocantas milhas a do .oito viagans
por anno: sete mil e duzatitas. 'fatal: duzen-
tas e 01142 nsil cimentas o quarenta
Inicio em 211	 )s.

-Una — Linha das autazes De Maná03
• Castello: seiscentas e cincoenta. nsillias a dom

tas.viagens par armo : sete mil e oitocen
Dons — Unha d) rio Negro —

• Santa Izabel: nitoraanta.s e quarenta 'n mi-
lhas a duo via lson3 por anuo: dez mil cento
esoincaenta. e duas.

'Fres — Linha d.o Madeira — De
• Santo Antonio: mil tresontas o qua
. lhas a doze viagem por anuo: dez.
• o:tenta.

Quatro —Linha do Japurá — De Manáos
Jatuarana: ml quinhentas e cincoc
milhas a doze viagens por animo: dezoito mil
seiscentas o vinte e quatro. 	

ao
milhas a

is inl dm-

m-a Pira-

duas. b)

Mansos a

Mansos a
renta mi-
esais rua

uta c duas

 o

 eis

Claco — linha d) Purús-Acre 	 alanáos
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Decima primeira—Os vapores que se inuti-
•tilizarem no ser i iço ou se perderem por acci-

• dente serão substituidos por outros que sotas-
- teçam as coniições acima, dentro do prazo
• Diaximo de dezoito "¡tezes. Da época do oco!.

dente até a substituição do navio inutilizado
ou perdido, poderá ser o serviço feito por
riam) tomado a frete o acceito pela Iuspccto-
ria 	 de Navegação.

Decima segunda — Os vapores gozarão dos
privilegios e isenções de paquetes, ficando,
porém, sujeitos aos regulamentos de Policia,
:Sande, Alfandega e Capitania do Porto;

Decima terceira — Em qualquer tempo, du-
rante o prazo do 'presente contracto, o Go-
verno terá' o direito de comprar ou tomar a
frete, compulsoriamente, OS vapores da con-
tractante, ficando esta obrigada a substituihos
por outrosonas condições exigidas neste °oit-
avado, no prazo do dezoito luzes, os que fo-

• rem comprados, e, desde logo, oa que forem
fretados. . A compra ou fretamento, nos rasos
acima previstos, serão' elTectuados mediante
prévio accôrdO sobro o respectivo preço. Nos
casos de força maior, o Governo. poderá Mar-
rar mão dos vapores, independentemente do
occórdo prévio, 'sondo posteriormento regu-
lada a indemnização.

Decima quarta — As viagens de cada uma
das linhas serãO feitas com partidas fixas ; .05
dias do sabidas dos vapores em cada uma

• das linhas da clausula segunda, a demora nos
portos do escala e o prazo' maximo da viagem
redonda, resalvado o caso de foiça maior,
serão afiixados em ta.bella organizada pela
contractante, do accôrdo com o fiscal junto á
empreza, sujeita á approvaoão do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, dentro de no-
lo:da dias da data da assignatura. -do pre-
sente contracto. Os prazos de demora nos
portos contar-se-hão do momento em que os
vapores fundearem, quer seja em dia util;

• agiu soja em dia feriado, entendendo-se que,
o maior tempo•le demora nos portos não é
obrigatorio, devendo as autoridades louca
despachar os vapores antes da terminação
deste prazo, sempre que seja possivel, logo

• oue estojo concluido o serviço de carga ou
descarga.

Decima quinta— Qaando os portos de Uru--
agirá e Silves, nos mezes do - setembro a de-
yembro, se tornarem inaccessiveis, devido á-
rasante doso'ios, deixarão de ser visitados
',elos respectivo; vapores, sem prejuizo
subvenção, obaigando-se, porém, a contra.
etante, durante esse tempo., a fazer o serviçca-

malas, cargas e passageiros -do porto do-
Uricuritiba , quo fica proximo.. •
•Dmitri& ;exta --- A contractante obriga-se ta

I ransporta r gra t u i ta Men to nos seus va pores:
primeira, o inspector geral o o sul)-inspectma
de navegação e os fiscaes, . quando viajarem
em serviço; segundo, os empregados do Cor.
seio, alfandoga e do fisco estadual, -quando
segutrem em serviço do locamo vapor, não
eXCed01./d0, porém, em cada viagem, do um
coipregado do cada repartição; terceiro, doua
funecionarios publicos em serviço, designados
pelo Governo dos Estados do Para o Amazonas
ou do Territorio do Acre, cm cada vapor o
viagem ; quarto, as , malas; cio Correio, que
serao entregues e recebidas nas respectivas
agencias poataes; medianje recibo, sendo que
o recebimento delias terá Iogas uma hora an-
tes da fixada para a partida do vapor e a en-
trega quando este chégar ao porto, tom-
bem uma- . hora, • nb maximo, depo's do ter
fundeado.- A condueçao . das malas de terra
para bordo.e vice-versa será gratuitamento
feita, pela centractante ; quinto, os dinheiros
am valores pertenceutes ou destinados aos
t aros foderaes ou estadtia,es, Terr:toriaeg

• Ao Acre ou municipaes. Nas capitaos dos Es.
#ados• do Pará "e do Amazonas e nas -pre- .

turaS do Territorio d Acra, a enotea,..,

cante receberá o entregará 03 volumes
de dinheiros ou valores, par 3303 agentes
ou propostos, passando o recebenio quitação
nas competentes repartições; no interior, oa

• commandantes dos vapores farão a entrega e
o recebimento a bordo, não senda, entretanto,
quer nas-capitaes, quer no interior, obriga.
teria a verificação da3 importatimas, cas-
sando a responsotbilidade da contractante,
desde que, na occasião da entrega, so reco-
nhecer achareni-se intactos os soltos appcstos,
sem nenhum signal de violação; Seixto,
objectos remettidos a • Secrotaria da Viação o
Obras Publicas, ao Museu Nacional do Pará,
do • Acuazonas e do Acre; Saloia, os objecto;
destinados ás exposOes otliciaes ou auxilia-
das pelo Governo Federal ou o dos Estados;
Oitavo, as sementes . e mudas de plantas dosti-
nadas aos jardins c estabelecimentos publico;;
Nono, os animes reproductores cio raça pura,
á requisição do Governo Federal, dos Estados
ou da administração do Acre., não excedendo

• de dou; cm cada vapor e viagem, correndo o
trato pelo requisitante; Decimo, as IllaChinas
agricolas e adubo; eldmicos, á requitição do
Governo Federal, dos Estados onda adminis-
tração do Acre, até duas toneladas do peso,
em cada vapor e viagem; Decimo primeiro,
duas toneladas de cargas pertencentes ao Go-
verno Federal, ao do Estado ou á taministra-
ção do Acre, não incluindo os objecto; men-
cionados nos paragraphas anteriores; Decimo
segundo, um ou doas pratico; do Governo que
fik ou foreni encarregados de verificar os ca-
na.ee

setima—As tarifas de fretes serão.
confeccionadas com o abatimento de quarenta

•por cento para os genera; • alimentimos e de
quinze por cento para Iodas as outras merca-
dorias, sobre as tarifas approvadas pelo _Go-
verno para Tho Ania.zon Steatn Na.rigation
C,ompany, United, _devendo ser apresentados

approvação do Governo até noventa dias,
improrogavela, contados da. assignatura do
presente contracto. Para as tarifas do fretes
dç mercadorias ou de outros transportes, por
conta do Governo Federal, Estadual ou da
administração do Acre, serão feitos nas novas
tarifas es abatimentos de quinze por cento.
As tarifas do passagem não poderão ser mai-
ores do- que :vá approvadas para a The Ama-
sou Steam Navigatiori Company, Limited, de-.
vendo, • para as passagens por conta do Go-
verno Federal, Estadual ou da administração
do Acre, haver um abat'inento.de trinta por
cento. As novas tarifas serão postas em vigor,
desde que sejam approvadas, só podendo ser
alteradas do-dons-em dous anuo;, pela revi-
são das mesmas, de mutuo accôrdo.

Decima oitava — A contractanto apresen.
tara ao seu fiscal; segundo os modelos que lho-
forem apresentados, a estatistica • do movi.
monto do passageiroa e cargas, receita e des.
pezas dos vapores, quer nas linhas subvencto.
nadas, quer aias linhas extra-contracto, discria
minadamente e por trimestres, obrigando-se,
neste particular, a ministrar, com brevidade,
á Inspectoria Geral. do Navegação as informa-
ções e dados Inc lho forem requisitados afim'
de servir de base ao certificado que, na

 requisitados, 
a

dos regulai-untos daa Fazenda Nacional, fiou-
ver do ser expedido para o goso de quaesquer
favores sobre o pagamento de direitos adua-
neiros, conferidos por lei ás omprezas do na-
vegação; apresentará, igualmente, a contra. .
etante, com a- necessaria antecedencia, uma
relação minuciosa dos generos e artigos dead
linados ao liso e consumo dos navios, passa-
geiros e' pessoal de bordo, que tiver de im-
portar em cada semestre, com direito áquelles
favores, devendo a relação sor organizada do'
aceórdo com -o consumo media vet.:ficado
nos semestres anteriores, e visada pelofiscal,
junto á contractante.

'lamento das -capitanias dos portas: catão sua
jeito; os vapores da contractante, asaistirá.0

. fiscal junto a (=preza, sendo o mesmo, fiscal
' avisado com vinte • o quatroltoraa d antecá-

Além das vistorias regulamentares,
ficam os vapores da ceittractante sujeitos
áquellas que forem julgadas indispensave¡s
pelo fiscal junto á empreá.

Vigessima—Para s déspeps do fiscalização,
entrará a contractante para o ri-tesouro Na-
cional, por semagres adeantado3, cJim a quan-
tia de doze contos de réis a nnuaes.

Vigesima primeira—Pela inobseivancla
clausulas do presente contracto, si nãofor
provada dama do força maior, a contraotante
ficará sujeita ás seguintes multas: Primeiro,
do quantia igual á importancia que teria de
receber, si achar de fazer alguma das- riaa
gens deste contracto, que será rescindido si a
interrupção das viagens exceder o prazo do
noventa dia

'
.s em qualquer linha; Segundo.

-- de uru conto de réis a dons coatos do réis, si
a viagem começado não for endoida, caso
em que não tora direito á respectiva subven-
ção; si a viagem for,' porém, intorrompida
por motivo de força maior, não lhe será im-
posta a -Multa, nem deixará ' de recobor
subvenção devida ao numoro de milhas
navegadas, que será calculado pela derrota
entro o ponto inicial da viagem o o legar em
que se tiver dado o imped:mento; Terceiro,
de cem mil, rOis a tresentoinil réis, por prazo
de doze horaa que exceder ( ia' hora lixada
pára a sabida do vapor dos portos iniciaes e
dos dás respectivaa escalas. Ease pra -o soaá
contado sinnento quando a denttra fôo. maior
de tres horas : quarto, do com Mil réis a da-
santos mil rói3 par dia do demo, iVcia chegada
dos vapores; quinto, de duzentos uru réis a
quatrocentos mil réis, pela deoloot na en-
tregadas malas postaos ou pelo má, acondi-
cionamento dentes; de quinhentos mil réis,
em caso do extravio ; sexto, do trosentos mil

•réis a quinhentos mil róis, pela infracção oua
inobservancia de qualquer da; clausula ,: deste
contracto para a qual nãO haja multa espe-
cial. As multas serão impostas pelo insecto.
ria Geral de Navegaçao. por proposta do fisell
junto á empraza, com roeurao ao atioisterio
da Viação o Obra; Publicas. e dovorão soo pa-
gas na Delegacia Fiscal do ThesouroNacioual
no Estado do Pará, dentro do prazo do dez
dias, a contar do dia da imposição, ou des-
contadas da quota da subvenção que a con-
tractanto tenha de receber.

Vigosima segunda — A contractantopodeaã.
receber subvenção; e favores doa governos do

rejuizo
IS

Estados do Pará e do Amazonas, som p
da subvenção c favores que recebado G overno
Federal.

Vigesima terceira — A contractanto, para.
garantia da execução do presente contracto,
depositará no Thesouro Nacional, cin. moeda
corrente ou em titulos da União, a caução e

respo
tira

dos ser
nte r

lo
oitenta contos do réis, apresentando o 	 -
ctivo documento no acto da assignat	 do
cordoada

Vigesima quarta — Em retribuição 	 -
viços acima especificado;, a contracta e-
ceberá uma subvenção annual até oitocentos
e setenta o trai contos, novecentos e qua:enta.
e oito mil o duzentos róis, assim dividiaa:

a) • Linhas-com inicio em Belém;
Um— Linha do Maná" vinte e dou; contes

o duzentos mil, réis 	 .
Dou;— Linha do Tapajóz, quinze contos se

3 nol'e

-
tecentos e oitenta mil reis •

Trez—Linha de Matraya, dezoito contoa
centos o setenta e nove mil duzontos e, is

Quatro— Linha de Solimties 	 ry sJava," se-
so .,4 o trez contos do reis.

Cinco—Linha do afadeara, miarmo. o -agis
contos cento e vinte acirre() mil réis

Seis—Linha do Pu:as-Acro novouta coutou,
Winto e trinta e dois	 réis;Decima nona—A'S vistorias a que, pelo regnt-:

•
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Seto—Linha do Oyapock, cento e; setenta
Matos, oitocentos o vinte rflii réis ;	 •

Oito—Linha do Pirabas, quarenta e seis
contos e oitocentos mil réis, total quatrocentos
c setenta e tres contos, oitocentos c tri pla o
seis mil o duzentos reis.

) Linhas com inicio em :Radias
Um—Linha dos Autazes, trinta o nove contei

O réis ;
• Dous—Linha do fio Negro, ,sessenta contos,

novecentos o doze mil réis ;
Tces—Linha do Madeira, vinte 'contos e cemn

inil réis ;
Quatro—Linha do Japurá, noventa c.tres

• contos, conto o vinte mil reis
' Cinco—Linha do Purés — Acre, setenta
contos c cem 'réis

Sois — Linha do Jurná, cento o dezeseis
Contos oitocentos e oitenta mil reis. 	 •

Total ; quatrocentos contos, cento o doze
mil reis.

Total geral: oitocentos o setenta .e tres
contos, novecentos o quarenta e oito mil e du-
zentos réis. Os pagamentos da subvenção serão
feitos no Thcsouro Nacional, mensalmente,
segundo o numero do milhas effoctivamento
navegadas multiplicado pelo valor da milha,
o de accordo com as disposiooes da clausula
segunda no que respeita as linhas do Purús-
Acro o do Juruá ; para recebel-a a contra-

. ctante dirigirá uni requerimento ao ministro
da Viação o Abras Publicas, acompanhado
dós attastados comprobatorios do serviço, pas-
sados pelo fiscal junto á. contractanto, no
qual se detem-Miará o numero de noilhaS na-
vega las c visados pelo Inspector geral de Na-
vegação.

• VigesiMa quinta — De conformidade com a
subvenção estipulada na clausula anterior pa-
ra cada linha o segualo a. sua extensão, mar-
eada na clausula quarta o petiço da tu lha na-
vega ia„ fica assim doterminado: a) Linha do
Manos o (lo. Tapajós mil réis; 6) linha do
Maués, mil e duzentos réis; c) linha do !lia-
deita, mil duzentos n cincoenta ré s; d) linha
do Javary, mi o quinhentOS réis; e) linha do
Jurai o Purús-Acre, tons mil réis f) Enha.
do JapurA o Autazes. cinco mil réis; g linha
fio Negro, seis' mil réis; h) linha Oyapock o
Pirahas.' seis mil o quinhentos réis.

Vigesinsa sexta A chnteactante apresen-
tara, gualdo iniciar o serviço, um mappa de-.
monStrativo da distancia em cada linha, entro
os portos do partida c os ':as • escalas

'
 até os

respectivos termos, deaccórdo com o disposto
na clausula segunda. 	 •.	 ,

Vigesiam.setima A contractante obriga-
se a estabelecer com as emprosas do navega-
ção que servem Os portos de lIslém, no Pará
o Manáos, no Amazonas, o trafsgo mnutuo o
bom' assim com as estradas de ferro que
venlisni a ter a portos sorvidos pala contra-
etante, acautelados 03 interesses liscaes, na
conformidado do sino for estabalecido pelo
Dlinistor o da Fazenda. Os acceodos promovi-
dos pela contractanto serio submottidos á ap-
provação do Governo antes de se tornarem

•definitivos.
• Vtgcsima oitava— O presente contracto du-
rara polo prazo do dez annos, contados da

• data da assignatura do mesmo. 	 -
Vigesima nona—.Em caso de desintelligen-

cia sobre a has.pretação de clausula do pre-
sente contracto entoo o Governo o a contra-
rta.nte, será a questão subtnottida ao ministro
ala Viação e Obras Publicas. Si a contrac tanto
não se conformar cora a resolução deste, será

•a questão resolvida per arbitramentossegun-
Ao as formulas legaas. Fica entendido que a„	 s-
smostões previstas ou resolvidas em clausula

• grila presente contracto, como as de multa,
rescisão o outras, não são comprehon lidas

-rota .prosente clausula.
rsk.ifsesi t3,rs 41 COliCelsionagia não poderá

transferir o seu contracto seus prévia autori-
zação daGoverno.

Trigesima vimeiro ,— A contractante obri-
ga-se a cumprir fichnento todos os regula-
mentos que existem ou Vierem a existir, refe-
rentes o applicaveis ao serviço do navegação
que lhe 6 concedido o que não forem contra-
rios ás presentes clausulas.

Trizesima segunda — O presente contracto
estando sujeito ao sono proporcional o não se
podendo prefixar o valor total exacto, sobro
o qual devo assentar a deducção do respe-
ctivo imposto, a concessionaria, de accôrdo
cora a regra do artigo quarto, numero doze-
sete, do decreto. numero trais mil quinhentos
e sessenta o quatro, , de vinte e dons de ja-
neiro do mil e novecentos, o pagará pareci-

.ladamente por' ()ocasião do recebimento, no
Thesouro Naciorial, das subvenções mensoes
que lhe couberem ., conforme as ordens deste
ininisterso

Trigosima. terceira —A dcspoza, que decorro
da clausula vigesima quarta, do presente, con-
tracto; será - paga neste exercicio, por conta
das consignações, da verba quarta da vigente
loi'orçamentaria que; sob o titulo— «Subven-
ção de Companhias de Navegação" —se desti-
»ara respectivamento «ao serviço de nave-
gação do rio Amazonas e outros nos Estados
do Amazonas n do Paráa — e spara au-
gmento o inolhoria do serviço de navegação
no Amazonas e seus tributarios ». — Nos
exercicios seguintes essa mesma despeza será
levada a conta do credites consignados nas
respectiva, leis orçamentarias para 0 mes-
mo fim. Por assim haverem. accardado e ter
si lo prestada a caução de oitenta contos do

Pra anoliees da divida publica federal do
que trata a clausula vigesima terceira, deste
contracto, e pago o salto de privilegio do
prazo, na importancia do trezentos e dons
mil e quinhentos ré's. o coe tudo se verifica
dos respectivos conhecimentos do Thesouro
Nacional, sob numero seis mil seiscentos
eines:lenta e quatro e seiscentos e setenta o
tresolo vinte o Um do corrente DICZ do agosto,.
que ficam arebivados nesta Secretaria de Es- -
todo. mandou o Sr. mini stro lavrar o pra -
sento contracto que, depois de lido e achado
conforme, assi gna com o referido • reprosen-
tanto da entressienaria (abe Amazon River
Steam Navigation Conipany (10U), United»,
com as testemunhas Antonio Lourenro Pache-
co. terceiro °Meia', e Ivan Artoè, terceiro ofi-
cial, o commigo, Arthur Leal Nabuco de
Anojo. segunio officio', que o .escrovi.—nio
do Janeiro. Si de agosto de mil novecentos e
doze. —José Barbisa.Goncalves.—Carlos Lopes
Larranaga. — Antonio Lourenço Pacheco. —
lixem Artoil.—Arthur Leal N"abuco dc Araujo.

Confere, em 4 de setembro de 1012. —Ivan
Artaê, 3(3 ofilcial.—Está conforme, em 4 do
setembro do 1012.—A. Nabuco, 23 oficial.—
Visto. —0Staviano " A. de Figueiredo,. director
d, e secção, interino.

INSTITUTO • HISTORIO°
ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS .

Lição inaugural da cadeira de *Nota-
riado», aos 25 de abril de 1917, pelo

• professor cathedrático • Dr. Jonathas
Serrano.

•
•

i. Velha praxe a que gostosamente me
submetto, intima que ás primeiras noções do
uns curso antecedam breves palavras do in-
troducção. Bom Sei que são tediosos os pre•
faelos o que não raro lhes volve as paginas o
leitor apressado, sem que nellas demore o
olhar inspac'onte, ancioso de iniciar. a dese-
jada leitura do volume oscolhido; Mas taloa.,

bera sei que se não editam livros Som que sej
lhos ponha á frente, antas da primeira folha
do texto, o frontispicio o o ante-rosto. Atito
paginas serão, portanto, e não propriamente -
prellicio, as rapidas mas indispensaveis phras
ses de inauguração deste curso.

E, antes do qualquer outra consideraelo,
é mistér confessar a' minha emoção ao aox;di-
rigir a palavra desta cathedra. A eircum-
stancia, do local, a importando do curso, a
natureza mesma da mataria, tudo aqui são'
motivos para que Me sinta realmente en-
leado, e devéras pequeno auto a magnitudo
do honroso encargo.

2. A circuinstancia do local, disse eu. pen-
sando no passado glorioso deste instituto, que,
da negencia até a Republica; desfio 1838,
armo em quo foi iastallado, a 21 de outubro,
até aos nossos dias,' no decorrer de urna.
existencia que já, ultrapassa tres quartos do
seculo, quasi octogsinario, tem sido sempre o
coda vez mais nin magnifico expoente
nossa cultura, uru ;factor eficaz de nosso peo-
grosso, ma titulo justíssimo de nossa ufania.
Fio que lho não vaticinavam tão altos desti-
nos o proprio conego Januario o o toam
marechal Cunha Mattos, fundadores sous, ;la-
cunas dias agitados e gloriosos da 'legenda,

éi•a realmente grande dos Fejt:is, dos Eva-
ristes, dos Bernarilos da Vasconcelos. E quan-
tas vicissitudes nesses oitenta anuo desolo a
velha sala primitiva, toma e saiu forro, a.ai
estes salões magnificas da agora, sob este am-
plo tecto do Syllogen, de nome hellenicamenta
expressivo, celleiro do mais precioso de nossa
cultura, séle de varies de nossos mais illustres
sodalicios, entre os quaes a propria Academia
de Letras. Salas de leitura, bibliotheco, a rchi-
vo, museu, tudo no Instituto' Historie° é de-
monstrarão eloquento do seu ingente esforço
para, fiel á sua divisa —pacifica scientire oc-
cupatio—erguer, como já agtora vemos, o mais
alto, solido e importante monumento do ISs-
toda pai ria.

Só a caução de sua sllovista», em cerca
de 140 volumes, é nina bibliotheca,.

perlustrar todo o vasto campo cio passado
nacional. E' obra digna do qualquer das na-
coas mais cultas do globo, e em que toem cal-
laborado quasi todos os grandes nomes do
Brasil. E as iniciativas do Instituto ? E a co-
operação dicaz, maisou menos directa, para
glorificar no bronze o primeiro Pedro, o Pa-
triarcha da Independencia, Paranhos, Caxias,
Osorio e Alencar ? E a Exposição de Imprensa.
em '1008? o a de autographos, cru 10l? E o
imponente Congresso de Historia Nacional, do
cuja, excepcional Importância bem alto dizem
es cinco volumes do tomo especial da Iterata
que lhe foi consagrado ? E ainda agora está
preparando a obra ingente que vae ser .o Con•
grosso Internacional de Historia da America
em 1922, hena e - digna commemoração do
nosso-primeiro centenario do posai indepon-
dento.
• Relembrar 03 grandes vultos do Instituto
seria evocar todo o nosso passado, da Regen-
cia ao presente. Mo o tarei. Quero, porém,
synthetizar em troa nomes o glorioso e
fecundo labor desta Mostrada Companhia
no momento actual: Manso Celso, poeta
mimoso, prosador elegante, jornalista, pro-
fessor, juriscensulto, orador eloquente o Mo
pavido apologista da verdade •catliblica, um
lidimo privilegiado da Fortuna, pelo dom (pis
possue da sympathia captivante; Ramis Gai-
vão, hellonista insigne, mestra da palavra
faltada e oscripta, intelligenc:a e caracter de
mó), de que se orgulharia qualquer gremio
erudito dos paizes mais cultos; Max Fleiusso
ernfiin, cuja operosidade multiplico e inratiga-
vel é, por assim dizer, o propriosymbolo vivo
da vida redunda do hotituto... E dos•mortos,
uma apenas a minha sauda.le não consente,.
que lhe cale o nonio ason'a • vsuit gado • aint4
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irece	 A existeucia do esoribis incumbidos doque o estou vendo, 	 grande no saber -tao
tão pequenino em sua modestia, sempre exarar as convenções das partes é por Aris-
lhedor, jovial e disposto a distribuir, ge-- toteles considerada (1) uma das. condiçõos da

• roso, perdulario, os thesouros da limparia • bôa administração da cidades Cicero, nas
• , iarodigiosa. Ao dirigir-vos a palavra nesta - Tasentanas, exalta o Notaria .le como uma das

tala, em qüe tantas , vezes mó recebeu com artes mais illustres á nocessarias á secialada
• phrases de amigado, não me consentira o co- " humana. Desrartie dou; representantes ma.

ração agradecido Olvidar o nome de Vieira imos da antiguidade classica se • inscrevem
• fazenda..	 .	 • entre os apologistas da disciplina notarial.
. ..	 3. A' circumstancia do local, já de si bas- 	 Nem diverso é o sentir 'de • Cassiocloraa
• . tanto para justificar a'minha CIONIO, accres- homem publico e cscriptor celebro dos tom-

Ca ainda a importancia. excepcionai deste pos de Theodorico, rei dos Osiassrodos, mas-
• a curso. Ignoro, meus Senhores, si por alli eido por volta de 480 • c fallecido, quasi*.

existe quem duvide ainda agora da opportu- centenario, talvez em 575. O fecundo poly-
• Adade e alta significação desta Academia. g raPhei loOdieval attribue maior imNrialicia

• • Do principio, houve os que lhe estranharam •ao officio do notaria que ao de juiz, parque.
• .• ajié o nome. • Soavaallies.pretencioso, quiçá ri- os juizes somente decidem pleitos, ao passo

sivel. Altos estudos, quando o de que preci- que os notarios Se, esforçam par prev-enil-OS
samos é de instrucção priMaria, de combate por meio de actos contra • os quaes não possa
ao analphabetisma, do larga ditfusão do ensino haver impugnações. Hojs diriamoa que o juiz
profissional 1 Tinham e não tinham razão. emprega a therapeutica, e o notaria exerce a
,Certo é baixo, vergonhoso, incomprehensivel, propliylaxia. 	 •	 •	 •
numa democracia, o analphabetismo. Os rea • • 	

,
Favard, em dircurcentos inqueritos, do Sul a Norte do paiz, as •	

sa famoso proferido na

esta tisticas officiaes, a nossa experiencia pe,t- Se3SãO do Tribunato franca. do 12 de março
, soai, os testemu	

social

	

nhos dos criticas mais compe- r.le Sa,:11,,,,	
aimolarias:
sisi—-i se exprimiu quanto á funcçSo

tentes, tudo infelizmente comprova qual e quão 	 ---  
no	

00 notaria, que é o confidente dos pensa-
deploravel é a proporção dos analphabotos

- urna, • ia um , mal asanens0, na verdade mentos de seus concidadãos; o regulador dos

•porque somos 'uma republica dernocratica! encargos e das obriga.ções que ellos intentam

dotada da mais liberal das constitui025. Girrio,, contrahir; que é quem, por sua condição, dá

•• traduzir em realidado • o voto consciente, a a sanação pratica a tolas as leis, exerce urna
magistratura' eleição verdadeira, o mandato electivo, sem	

' especial que cri considero a ula

a instrucção *sequer primaria da população de tima das chaves do-grando edificio social,»

todo o paia?	 • CM) bens observa um m stre (2) os nota-
Lamentemos 'o mal, Senhores; procuremos • rios «são muitas vezes os primeiros juizes vo-

por , todas as formas possiveis debellal-o, mas Juntados entre as partes.»

- —
cripta

.
 ('l).EdiTiciiimo, sitiar, impossível,

.S:tuar ChrOnOlogicamente os primordios da.
eseripta hyeroglyphica ; é certo, porém, amo
ao tempo do- pharaó Snefru (2.830 a. C.?)

- já muito havia que - era empregada. Na es-
cripta lileratica, einoregada pelos sacerdotes,
buscaram os Phanicios elementos para o seu
alphahato simplificado, que mais tarde Cadttla
introlUZ:n na Gracia. • No •solo grega o
alphaboto phenicio aperfeiçoou-5Q com a ia-
vonção das vogaes. (2)

No escriba egypcio vemas o mais antigo doa
notarias,

nas profissões eruditas no Egypto, diz Rau,-
. linam, a mais importante . era a da escripta.
Embora . sias 'classes educadas saber escrever
fossa a regra e portanto os escribas não se

'tornassem tão indispansaveis como são em
.muitos palias do Oriente. ainda ass'm havia
um largo namoro de occupaaões para as quacs
a praliciencia da patina era um •requesito
previa, e outras que exisiam os conliacialentos
que uni escriba naturalmente a lquiria no
execcicio de sua a te. A religião egypcia ox-
ida a multiplicação das cópias do Ritual dos
Mortos e o emprego de numerosos arnanuenses
no registro dos (Ileso:iras sagra los o na admi-
'listro-ria das propriedades thaoe saticas.' A
adm . nistraçã.o civil dependia de uni systema

*do registro e de relatwios ciliciam que se es-.
tanto constantemente a fazer . para serem
submettidos á côrto pelos superintendentes da •
todas as , repartições dos serviços punem
Muitos partieulares • quo dispunham -de grandes
me io,; tinha secretarias que lhes f grandes as
contas, pagavam aos seus trabalhado se.s, e do
moio geral agiam corno administradores das
suas pi*oprie lo n re3.: •» •

«Os caras ); do governo occiiparlos por es-
cribas Matulona • arguas da maior importan- -
ch, como os de embaixador, supei.intendento
dos caneiros. guarda-livros das docas, secre-
tario do • gabinoto reservado, cowlervador da
livraria- real o escriba - da dupla casa da
vida.» • Para se ver a • impartancia e 'posi-
ção que mamavam os escribas do Governo,
basta lembrar que na conspiração de pa-
la.clo que ameaçou a vila de Itainsés III, esta-
vam implicados seis deites o que dons °leoa
sorviam no tribunal que julgou a ei n;piração.
- Os que não conseguiam uni omp 'ego do go-
verno ainda podiam esperar ver os seus ser-
viços utilizados palas carpi-ações que tinham
assau cargo a administração do templo ou por
particulares que dispunham do grandes for-
tunas.

• •Em Memphis,.. Thebas e outras cidades
egypcias havia arribas ineutubidàs do redigir
as convenções dos particulares, seio 'que po-
rém esses escriptca tivesamn caracter da
authen ticos, eniquanto os ihtei*essalos silo os
lavassem deante de tcseeintirilias aos magis-
trados a quem cabia sellal-os com o salto do
Estado.

DOS egypcios passou tal uso para os hebreus
provavelmente quando, libertos por M iisés,
couseguirarn os filhos • do Israel attingir
Terra Protnettida, o licita se estabelecer.
PSalruiSta alinde aos escr:bas no psidino XLIV:
cctingua me; calamos scribae velociter seri-
hen tis.»

Houve de facto na. Judéa *Iras espraies da
és: • ribas: da lei, do povo e do concelho. Os
primeiros erma sacerdotes: escreviam e inter-
pretavam os livros divinos; eram os- se •mundo;
conio que magistrados -populares; emana, os

não desarrazoemos concluindo dahi a inuti- Em Incido relatado, apresentado na sessão
lidado,, a inconvenionela dos altos estudos. de 23 do março. do 1866 ao senado italiano
Porcina é alistar não esquecer que ha sempre, pelo illustre ministro Fale°, ha phrases de
nas proprias democracias, uni escol iistelle- apologia do notariado:dual, a nata, por assim dizer, das anepositario dos grandes interesses das fa-
gensias, a que não basta, absolutamente, a milias, o notado tem 'na sua mão as tradições •
instrucçao primaria ;nem ainda a secundaria, da civilização, pois que, sob a égide da fé pu-

• porque aspiram ao saber mais alto, ás regiões blica, assegura Os direitos dos vivos, o trans-
su miares das scienCias.. das .artes e - das mitte aos vindouros, juntamente com 03 di-
letras. Para esses, os altos estudos. Nem se mitos, os costumes, a lingua, o espirito, a fé

• comprehonde um centro como o Rio de Janeiro o Judo isso em summa que constitue a vida de .
sem urna universidade, uma c01110 que Sor-- um povo.
lama, onde se possam expor, em cursos para . «O notaria presta , o seu nobre officio nas
ina,nentes ou extraordinarios, os grandes pra- mais importantes contingencias da vida civil.
blemas da philosophia, cro direito e dos outros E na verdade, rio meio do movimento geral

• ramos . do saber humano. Ora, o progranirna das trocas e negoCios,.intervein para sanccio-
da nossa academia. abrange; pode-se afirmar; siar, imprimindo a fé publica, a observancia
iodas as questões capazes de interessar uns dos factos, assiste .as nupcias, lavrando os
ai editaria; ella em verdade é. °german de uma contractos esponsalicios, conforta 03 moribun-
lutura universidade, o, ao 'iniciar este segundo dos, fazendo-se interpreto e orgão de sua ul-

, • anuo ' de eaistencia ja brilhante, pode olhar tinia vontade, desempenha, numa palavra,
confiante o futuro. Já não é projecto: é ma- * urna missão de ordem e do segurança publica.

• gnifica realidade. 	 •	 •	 «Por isso, a lei. sobre o notariado compro-
• 4. Na fulgurante constellação do corpo do- liando todos os ramos dálogislação civil,. por-
vento apenas destoa um nome, o de -quem que, onde lia direitos a assegurar o deveres
ora vos falta, que, não podendo brilhar C3n1 luz a cumprir, alai intervem o notaria no exerci-
propria, como 03 soes, terá que refloctir, pia- cio de sua importante missão.»
notariamente, a .das estrellas que o cercam. 	 Einfiai, por não multiplicar citações,
Por maior que lhe seja o entbusiasmo, o amor niol (3) afirma que ct o minister10 dos notarias

• ao estudo, , e o sincera desejo de bem servir, é ainda uma das mais importantes funeções
,	 treme ao pensar na responsabilidade assa- da sociedade civil. Exige, para sor bem exer-

inicia, pois a mataria desta aula, digainol-o cido, probidade e delicadeza acima de quaes-
com franqueza, é das maisi arduas, complexas quer suspeitas, grande experiencia de nego-

- erebeldes a uma attrahonte exposição.	 • cios e perfeito conhecimento do direito.»
Para muitos o vocabulo Notariado é objecto 	 6. A origem do notariado remonta ás • pri-

. ' de duvida e causa de hesitação. Que é ? cm moiras épocas da evolver das sociedades Inia
• que consiste ? para que serve ? Nos program- manas. Certo as primeiras convenções foram*

mas das faculdades juridicas não figura em verbaes. Só . depois de ingentes esforços o
• geral como cadeira distincta. Is' exacto. t•entativas mulhplas consegue o homem des.

Mas dali não é licito concluir logo, •sem exa- cobrir o meio de fixar por symbalos graphicos ,, últimos approximavatu-se do . typo do secrod.

me, que vamos _aqui apenas tratar de.reco- o proprio pensamento. Cabe ao povo egypcics tarios ou escrivães, mas não eram proprias
nhecimentos de firmas, ou ale decorar phrase,s *esta gloria inolvidavel da invenção da es-

*. (1) A prioridade que nornmel reclama para
a escripta cunciforme, é refutada energicaa
mente por Oncken. (Vol. 1, cap. IV da /Lis;
teria Universal, trad. portug.)

(2)• Gosv r tiztucq	 Knereat

tabelhoas. Tomamos o vocabulo no sentido
mais amplo.

	

Para proval-o,basta ler o nosso prograrama. 	 (1 Cap. V do liv. VII da Politica.
6. A importai-ima juralica c social do no- • -(2 31.15Ú., Lc palpa Notaire.

	

tariado é cousa reconliecida dasde antigas 	 (S) Traité Elententairç 	Droit	 3' ed.;
• 	tome II, p. 49.
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mente notarios no sentido moderno. A prova dali por demito escolhidos entre os homer_ta.legal por excellenela
'
 aliás, era a verbal.'	 livres.	 '

Os	 tngregos tambetiveram escribas, mear- • Em Constantinopla, no imporio do Oriente, -
rt goda particularmente de redigir as trans • o tahelliado ter° brilhante desenvolvimento.
acoes peconiarlas. Doma os chamaria, mais . No reinado de Leão] (45747-1) foi publicada
tarde, ao adoptar a instituição, do argentaril. uma lei que estabelecia as condiorros indispen--
Na Macodonia tombem os Inovo o o proprio 'soveis para admissão ao cargo do notario ou
Aristotelos reconlocect a utilidade social dos .t.abello: era mister ser homem de honradez
cscribas.	 •	 illibada, versado na arte de escrever e falar,

Anima Tiraquoan, no Moras	 «Aal o dotado de profundos conhecimentos em ju-
seribao °Melou aptol geamos solou), admitte- risprodeneia..
baldicr qui honesto loco, tido et industrio. co- 	 8. As grandes invasriesmorénodos seculos IV o
o ulti erant.»	 V, que alinalmin170,fizeraw cair o imperio dom 

OCO dente sob o poder dos barbaros invasores,
7. A Prind i' l ° , (3,111 ,11° 12a ' a5 flinCeJle5 11?"- vieram modificar profundamente o estado so-

tariae3 foram c°""aua3 aos c'suav° 3, I"° cial e poliLico I''..uropa occidental. O nu-por desprezo, mas porque então era a classe perlo do Oriente, então ainda capaz 'de ro-
em que maior numero so deparava de lia- sistir, graças não só á sua admirarei posição
1110113 instruidos. Esses notarios, como OS CS- 

estrategica, mas ainda á habilidado diplo-eribas hobreus, escreviam em abreviaturas,
ás Ve7.33	 as iniciaos das palavras. Eram

m	

A113,..ticoa.s de soassd osoberanos,amti
antigo 

colcolosso rotu ano,  e atea

coo estanograph	 "os, de rapidez pasmosa na tombemescrever. Marcial no epigratrona XIV anulo 	 o direito floresceu, o duas codifica-
coes rotareis se fizeram, cern Tleodos'o II emá velocidade dos notaria: 	 438 (Codigo Theodosiano) e Jostiniano I, mu

2 533. Desejos de ligar seu nome á grande em-
y etwratit verba licor:, manos velocioc illis , e „eza ,o

oordenaoão do direito romano, estoMinium litigou suam, dextra peregit ultimodniperador encarregou de levar isso a
etfeito uma coam-tisno dirigida por Tribo-

' A's tibeariaturas (notae) que empregavam, niano, prefeito do pretorio, sendo mil% pu-
deveram o nome, conforme o testealunho de Miado o Codio Jastiniano, ao qual se se-Agostinho : «Notas qui didicerunt,	

•proprie galram as lastilutas, Manual destinado ao.3
nutarli apixtfiaritoto » (') °Irando só indicavam estudantes; o Digesto ou l'audeclas, composto

inielo,es, chamavam-se singularii. São caem- de fragmentos .das obras de jurisconsul1o3
Ltlos de t .aits abreviaturas ou siglas:

	

	 mais 'lotareis; e finalmente as Novellas ou
' ,A. 14therdleas, constituições publicadas pelo -im-

ITC Ultra, tempos constitutum	 perador após a promulga.ção 	 Codigo. AoMCI' Cujos rei causa peomittits	 conjtmeto do Cedigo, Institutos, Digesto e No-

Sagundo Muratori as abrevia.fras usadas vellas ficou o noine, hoje classico, de Corpus
d	 jar:s.

attingiram a cerca de cinca mil. Alguns aLtri- lostitio	 •Ir, que °ocupou o throno de 563 a
buem a invençlo delias a Tullio Th .o, libm.to '578, reuniu OS tabelliacs	 corporac,ão
c esionograplo de, Ciou°, e dali o 1101no de coliegio, com sé.le em.prodio publico, á guisa
nome tironiaaw. Outros coosideram inventor tribunal. c rosem eada vez mais e prestigio
o ;abalarias Mareemos. Sabe-se pereci que da 'profissão. Mauricio, unico imperador desto
Xenopliente era vemdo tachygraphia, e nome, que reinou de 382 a G02, exerceu por
que por rocio della conservou 'discursos de largo espaço.de tempo, em Constantinopla,
Socrates. Pareca até que antea dello já, P3s- antes do SeC elevado ao sebo, o cargo de no-
thagoras a conhecia. A invenção, em Roma, tario,
do muitos signaos (i.100, segundo Paula ri Europa ()cantai, poróni, corno já dis-
Diacano) é attribuola a Ennio. Cicoro conta. somos, a3 grandes invasões barbaras tinham,
cio° oral vez eseroveu a seu amigo ALtico,por modificado profundamonte 03 COStililleS.
meio destes signaes. O gr ando orador ensinou primeiros soculo3 metliovaes são mu perio,lo

'rirá: que ‘'cio a de ignorancia generalizada, em que quasi que
ficar colebro na arte. 	 só no clero se deparam exemplos de homens

• Aos esariotos dos notgrie dava-se o nome do cultas.
schedac (do grego sebe le).Nao tinham caracter O notaria não era conhecido entro as tribo;
oflicial. A retlacolo definitiva, a cargo dos do oris„,em gormatlica. C:odoram o titulo :1.0 da
tabelliones, chatnesa-s:e coou plexio contractits. lei saliea , a tradiçoo dos bens se fazia por meio

As. denotainaçõos - da tabularii o tabelliones do unta palhinha (Ma dc paille) Lançada no
dorivai•am do facto de serem 03 actos parti- seio do novo proprietario pelo antigo, cm uma
colares csc.iptos eni pequena l tabus alisa- assembléa roanida em prosença do rei. AS
das, eneseatias ou- engessadas — tabulae, — outras convenções ao realizavam por cartas,
ou cai diminutivo — tabelldc — Para escro- epistola°. Por Sell lado parece que os Gaito-
ver, empreoava-se uma puna ou ponteiro do Romanos. conservaram as regra; indicadas
ferro ( slyas ).	 pelo co ligo Iteadosiano, si dormos credito ao

Os notar:os eram lambem chamados exce- monge Marculfo que 03 seu precioso livro do
ptores. Segundo o Liber Pontificalis, S. Cie- Forniu/os, escripto em 660, diz: «Testaram-
mento , papa, instituiu notario:s no seio da luto nostrum condidhous quol iili notaria
Egreja afim de transcreverem as actos dos scribendurn commisimus».
Moei:ores, dos concilies e das decisões Mi- 	 Carlos Magoo, cio suas tentativas do res.-
partatitei. Foram denominalos—sct iniarii o tauração finporial, não podia deixar de oc-
pmtonotar . ii.	 cupar-se.do trotariado. O maior guerreiro e

Encoutrain-se outras donominaçoes para OS conquistador da Etlade Média foi tombem
notarios : c irsores ou logographi, parque Cs- uni modelo de soberano christão, e todo o
creriam e-amo grande rapicleQuitcarii,que pelo seu reinado foi uni admirarei e .sforeo eivai-
conirourn eram os Secretario; dos pretore3 o zador. 17-1 a 811, alOru do 53 oxpo.iiçi.res
prefeitos das .provi nrias;argoitirii,a que-já ruo; militares, craques ubmt N.aem os povos vizinhos,
referimos; cliartulurii, ou archivistas; c uca-
laril, incumbidos do c:mediar os docuinen- 	 '
tos etc.	 ( ) L. III Cud o da tabulaNis. Serib:s

Os ittiperalora Ilonoeio e Arcadio, ciii nerali lego sane:mus, ot sive .. solidis • proviu-

	

deterin j uarain que 03 tabularii fossou ciis, siVO	 (tivitatibus, . necessarii
-- - fuerint mabularii liberi homiues orwriefitur,

noque ida deinceps aI bac odleittat patescat—

(*) Liv. 2,() fri Doeteina eirisitt	 aditus,,qui 3It o'Jnoxitts servituti,	 -

atei rostabolecer Qiniperio do Ocaidento o se •
coroado era S. Pedro por Leão lif,om o Natal
do 800, ainda teve tempo de cuidar da admi-
nistraeão, de fundar escolas, de reunir 03 no-
bres e os membros mais canspietros dot (gero
em assombléas famosas, do que sahirain as
celebres Capitulares. O imperio era dividido
em condados, administrados por condes, do
escolha imperial. Os encarregados das cie-
ellInSeripÇÕOS militares das fronteiras . eram
tombem chamados (biques. Para fiscalizar os
actos dos comi les e duques eram enviados ho-
mens do confiança missi Ester,
em 803, receberam ordem de ostaboloror o
notariado em todas as provindas. Do Carlos
Magno escreveu G. Kurth (')

«Sua surprelendonte sopeeiorilade foi do--
vida não á enormo proponderancia de lona
faculdade especial, como em omites outros
grandes homens, OMS ao harmonioso equili-
brio de tolas, rettuidas em gráo supremo na
mesma.possoa».

Em	 •8a3 cada conde, btspo c abbale tem o
seu notado: jude.e cartu'ariu g ; os instrumentos
que elles lavram teto força atido:titica . Esta
nova instituição durou tanto quanto a for-
tuna dos Carolingios. Vem depois o chatos.
Cada qual se arrogara o direito de Lavrar
actos authenticos, até em interesse probrio-
O regimon feudal não era propicio a0 dessa-
volvmtento normal do notariado.

0. Pouco a pouco, entretanto, á ,medida
que as cruzadas, a emancipação das comninnas
o o augmenlo do poder real foram enfraque-
cendo o feudalismo, o takiolliado so rol result..
rando. A escola de lioloidia, a influencia do
grande Intui° dc Garnier, nascido em 1065 o
falleeida Irclos miados do SCOU1Q XII, e a
quem se deve o rcsurgimento dos estudos de
direito romano naquella epoea, tudo contri-
buiu para que o notariado soffresse tamboril •
uma reforma salutar.

Em Fratiça, Luiz VI, o Gordo. em 1110 de-
cidiu que o officio do tabellioo fosse exercido
pelos juizes, devido provavelmente á falta do
pessoas competentes.

Mas propriamente quem abro a era mo-
derna da historia do notariad3 Ó o grando
vulto do S. Luiz.

Luiz IX — filho do Luiz VIII e de flranca
de Castona	 mascido eu 1.21J — rei em

— maior em 1-230,— foi chefe de duas
eruzalas, OS duas ultimas. Vencedor na pri- •
moira, em Mansourah, e depois obrigado-a so
renler, excitou a admiração dos proprios
fieis pela sua firmeza e magnanimidade. na

tentou abolir as guerras privadas
entre os senhores feudaes, e declarou que a
moeda real troxia ser aceelta em todo o Valf10.
Morto de paste oin 'funis, em 1270, deixava
feita uma geando, obra. Joinville, o chronista,
o doscreve: alto, bello, de rost3 do anjo.
(á fuce (range), pbysionomia abera, oitavot
e serio ao mesmo tempo. Armado, era um
sol lado egregio, de bravura tranquilla.
Mortificava-se como um anachorota, com ci-
licio e. disciplinas, o lavava 03 pés a men-
digos.

A fama de 'soa justioa o o.brilba tio sim
virtudes ergueram a autoridade real. Um his-
toriador inglez o clamou: o rei 'a; reis da.
terra. Frederico II, imperador, o tomou pois
arbitro. Elle foi, diz Malet, e^mo tini prectw-

• sor dos partidr.rios da arbitragem.
Vinte e sete arma depois de sua mor(;

12ir7, a Igreja o declarava santo. Voltaica
• djsse: tIl n'est pas dormi: it l'homnia de portei!,
• plus loin la verto»,

(*) Lts Oriinls. e 1:1 •Citilisçaiim atoar:Mn,
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ana prescrinção de el-rei D. Duarte, foi ,obser-
• vada á risca em todo aquele socido;- mas uo

SCgilifitO caia' em dosuso.»
• lia no livro I, titulo 01 das Ordenações uma
• curiosa disposição: 'não deviam ter Cicios
publieos OS homens solteiros

«E qualquer pessoa, a que for dado Oficio
•de julgar, ou de escrever, não sendo ca-
sado, será obrigado a se casar dentro de
um armo do dia, que lhe for dado, sob pena

perdar o dito Oficio. E erS que houverem
'de servir de Provedores de Comarcas, não se-
rão providos, sem serem casados: E se depois
•dos ditos officiaes serem casados, viuvarem,
serão obrigados a se tornarem a casar dentro
do um anno do dia, cen• que assi viuvarem,-
sob a mesma pena: salvo se ao tempo que
houverem os &lidos, ou ao tempo, em que 3111-
.verem, passarem de quarenta amos: porque
em tal caso pão serão obrigados a se casar».

A ordenação do tit. 80 § 21 do mesmo livro
exigia dos tabelliães o cumprimento desse
dever de casar dentro cio um anno. Mas a
exigencia, com o correr do tempo, caiu em
desuso.
, 11. —Ilorebemos de Portugal ,o notar:ado,

COMO Os demais institutos juriclicos. No livro 1,
tit. 78 das Ordenações sob o titulo Dos rubel-
lides das Notas, encontram-se as prIncipacs
disposições taaforentes ao assumpto: o titulo 79
occupa-53 dos talndliães do judicial e o titolo
80 das C011S23 communs a estes e aquelles.
«Com o correr dos anuos, foram-se publican-
do, tanto no regimen colonial CoM0 no cio lua-
peno, varias leis, alvarás, decretos, avisos, ex-
plicando, alterando e supprimindo o aireito
antiga, quanto a este objecto. O governo im-
perial, nktuito de compendiai' em uni s6
corpo 03 préreites cstatuidos em tantos actos.'
do legislativo e exccutivo, consolidou-os no De-
creto n. 0.42) de 23 de abril de 1885. Este
regulamento foi acoimado de acto inconstitu-
cional e' exorbitante das faculdades conferidas
ao executivo...» .Diz Oliveira M mirado que,
«em vez de resolver as duvidas que, na pra-
tica, srmpre cccorreram, esse acto deu lugar
a controversias cada vez mais complicadas».

O decreto 818, de 11 do outubro do 1800,
que creou a Justiça Federal, não se °ocupou
dos tabelliães. Ainda outro acto do governo
Pcovisario, o que creou a Just iça Local do
District° Federal (Decreto 1.030, , de IA de
'Novembro de 1893) tombem ficou mudo a re-
speito desses serventuarios. Até já no rogimen
constitucional, discusssees houve sobre Si os
tabelliães eram ofáciaes da Justiça Fe-
deral ou Local ; porque no extincto regimen
haviam sido funccionarios geraes em todo o
territorio brasileiro. Desde o decreto n.2.70,
de 16 de agosto do 1807, a duvida cessou, á
vista da atteibuição • conferida, no § i° do
art. 18 ao Presidente da Camara Civil do Tri-
bunal Civil e Criminal de rubricar 03 livros
dos tabeliães, impor-lhes as penas discipli-
nares, etc. Sujeitos á alçada do juizo local,
bem é de ver que não • são , funccionarios
federaes.

O decreto n. 0.263 de 28 do dezembro do
1011, que reorganizou a Justiça do District°
FecleraLinclue os tabelliles entre os emociona-
rios auxiliares da administração da justiça lo-
cal (art. 10 § 3'). Nesse decreto se determina
que o provimento será feito por moio de concur-
so de titulos. E' interessante reler, a respeito,
o que escreveu o Sr. ministro do Interior, na.
Introincçao do seu relatorio, em 10 de abril
do anno passado.

«A lei de organização judicib aria (decreto
n. 9.263, de 28 de dezembro do 1914 exige,
para o provimento dos cargos de escrivaese
distribuidores, etc., o concurso de tituloa
estabelecido pelo decreto n. 0.420, do 23 da
abril do 1885, sujeitando-se os Candidatos a
um exame de sufficiencia tão simples 'que são
g isPensadN, sl.ollo os alvogados rovisionado4

proprtos os documentos que fizessem.
. A lei de 6 dé outubro de 1701, votada pela

Asserubléa Constituinte e sanccionada por
Luiz XVI, extinguiu todos os antigos privileges
dos notarios, a hereditariedade e venalidade
do cargo. Em 1803 foi a organização notaria!
modificada e ampliada em varies pontoo.

A verdade é que em França os notarios não
são apenas incumbidos de redigir actos, meros

- esc ribas officiaes.Sao ainda conselheiros officio
sosdas familias, ouvidos em questões de casa-
'mento, successões,partalias e até empregoldo
capital.Dahi accunoulaeom as funcções do ban-
queiros. Dahi tombem tentações frequentes e
Dão raras fraudes. Dabi ertrfirn as medidas
severas tomadas pelo governo francez para
«reagir contra esses perigos e preservar das
suspeitas do publico uma instituição util e
que goza do consideração tão justamente me-
recidas. (2)

Em 1843 foram interditas aos. notaria; as
operações bancarias o de corretagem e quaes-
quer especulações sobro ;amoveis. Em 1800,
restricções mais rigorosas: foi prohibido que
os notarios conservassem por mais de sois
luzes as suamos de dinheiro eu sou poder
sob qualquer titulo. Ao cabo de um semestre,
si o dinheiro p ita tiver sido enxaguc a quem
tle direito, será depositado na «Caísse des
dépôts et eonsi,gnations». Foi tombem orga-
nizada a contabilidade dos notarios.

0. Quanto á introdaicção do direto ro-
mano° em Castela, divergem os autores. A
opinião de muitos é que tal se deu no reinado
dc Affonso X, a sabio, que reinou do 1232 a
a:281. Outros preferem o reinado anterior de
Alfonso IX, e Vilhena Barbosa cré que se lhe
pode assignalar por data os ultimas anuo; do
governo de Anoso VI, que faleceu em 1±09.
.Teria tombem Portugal precedido a França
nessa. introducção? No foral dado á villa de
Constantirn cle Panoyas pelo conde D. Henri-
que de Itorgonha o sua esposa D. Teresa,
voem assignados estes principes e logo depois
da data (1006)Menendus Roderiaus qui scripsit.
Nesse documento, cujo original se guarda
no arcbivo da torre do Tombo, não fin-

o- ra nenhum notario. O proprio Mondo llo-
• drigues, que o escreveu, não exercia cargo

publico, pois que o não mencionou. -A
vista deste e de outros documentos ante-
riores do mesmo conde, infore-sa que ainda
não havia noto.rios em Portugal. A escrip-
sura de' uma,doação feita por D. Affonso
Ilenriques á séffo Evora em 1181 é assignada
por Julianus notarius curix ; e desta data em
deante são todas as escripturas firmadas por

(1) Havia em Paris dons eclificios deste no-
• me: o grande o o pequeno Chá.telet. O pri-

Melro, cuja fundação é attribuida a Julio Ce-
sar, foi reconstruido e augmentado por São	 ;a -

. Luiz. Carlos VIII o reparou, 'e assim tombem ()) As roupas farpadas estiveram 'muito em
g.uiz MI e Luiz XIV. Demoliram-no em 1802. uso nos seculos XV e XVI, o parto do secuio
pode outrora se 'erguia a velha fortaleza e XVII. Eram assim chamadas por terem syme-
prisão, depois séde do tribunal da justiça real tricamento dispostos certos golpes ou farpas,

,.0 antiga residencia do preboste da cidade, recortadas, deixando vèr, e dando sabida a
Mista hoje a praça do Châtelets	 uns tufos de fazenda cOalusummente (gerente

(2) Planilol,	 Q.	 .	 na cCu: o no tecido.

Foi pois Luis /3,-: quem , em 1270 , meu ses. um notark) ou tabollião. Pósle-se, pois, si-
benta notarios no Chatalet, (1) sob a a utoridao tuar nos ultimas annos do reinado de D. o/kr-
& do preboste de Paris. Os documentos ahi 'fonso Donriques a intraducção dá tabellionato
lavrados só teriam validado depois do selados em Portugal.

• CM O selo do Châtelet. Para isso dois nota- 	 No reinado de D. Diniz teve mais regular
rios deviam apresentar o documento em que. organização o instituto, conforme o testemu-
stão á pessoa incumbida de o . sellar. Marca alam os documentos coetaneos.
esta data a instituição do taboltionado em	 Achamos no precisado autor algo interes-a
rrança, posto que a grande obra de Luiz IX sente a respeito.
ficasse então restrieta a Paris. 'Sá com Phi. 	 «Chamava-se nesse tempo ao oficio tab qlliet-
lippel V, o Belo, talvez em 1302 (outros (lego, o taba'lion ao individuo que o exercia.
2cm 1289) a reforma estendeu-se a todo o rei . Nas ordenações affonsinas de el-rei D. Affon-
no. Henrique IV determinou que os cargos so V, coordenadas e promulgadas na segunda
40 notarios, até então vitalicios, fossem hera- metade do seculo XV, abatia se lé : — O clia.n•
ditarios. Luiz XlVdeterminou que eles Oves . coltor não dará carta a nenhum de Taballia-
seta sellos com as armas reacs e sellassem eiles dego, eto •

.D. João I for urna lei acerca dos ta-
belhaes, que foi accrescentada por seu rilho,
el-rei D. Duarte, e ambas admitlidas .por
D. Affonso V nas ordenações affonsinas,
donde passaram em substancia para as orde-
nações manuelina - o philippina, no decurso
do sendo XVI. - -

A loi de el-rei D. Duarte contém algumas
disposições muito curiosas, e interessantes
para a historia dos costumes e do vestuario
em Portugal. Reconhecendo o soberano a
convenioncia de que os tabeliães tivessem
alguma instrucção em jurisprudencia, orde-
nou que, tanto OS individuos novamente
nomeados para esses cargos, como os que
já estivessem 'leites providos c em exer-
cicio, tivessem um mas do pratica junto
aos juizos er'uninaes, antes de exercerem,. •
depois da data daquela lei, o oficio de ta-

' Leilão. Assim se cuidou pela primeira vez,
em o nosso pais, cio dar aos tabolliães alguns
conhecimentos especiaes. Esta iniciativa honra
aquele monarcha e condiz com a sua ilus-
tração, de que nos deixou não poucas provas.

Manda a mesma lei que os tabellites «tra-
gam sempre roupas farpadas, de caros des-
vairadas, com dilferenças partidas, e bom
divisadas ; e nunca usem de corôo aberta, nem
geando, nem pequena.» Aos que deixarem
de cumprir inteiramente esta clausula deter-
mina a mesma lei que percam o" sou oficio.
Portanto, até á promulgação desta lei -os ta-
bolliães usavam do vestes clericaes, e traziam
corôo aberta, maior ou menor. Estabeleceu-
se este costume desde que se generalizou a
pratica de ser exercido aquelle oficio por
ecleslasticos. Esta pratica zombou durante
seculos das prohibiçaos e censuras da Egreja,
entrando pelo seculo XV.

Quando el-rei D. Duarte subiu ao throno.
em 1133, ainda havia no reino alguns cleri-
gos servindo o oficio do tabelliães. Este so-
berano, tomando muito a peito fazer cumprir
nos seus Estados os canones dos concilies a
tal respeito, não só prohibiu aos sacerdotes o
exercido do cargo de tabelliães, mas até re-
salvou acabar com todos OS sestigios desse
costume, vedando . aos que professassem
aquele oficio tolo e qualquer distinctiva peo-
prio do estado ecelesiastico. E para evitar,
-que, estando de lacto os tabelliães, podessem
assemelhar-se no vestuario aos padres, illudin-
do, sob este pretexto, as disposições da lei, or-
denou ao mesmo tempo, que, em caso de torna-
rem lacto, tragam roupasode dó, mas farpadas,
ou sarapintadas, com fita de burel, de linha ou
de lã por cinta, em tal guisa, que sempre ande
em habitos leigos, e em todo seculares. (*) As-
sim ficaram os tabeliães por tal modo traja-
dos, que do longe eram conhecidos. Esta 	 '
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¡art. 108, 2°) o exhibindo certificado de exame
da Luva portugueza e do arithemotica até á
theoria das proporções (art. 10a, do decreto
n. 0.420).

Para o notariado reclama o decreto escassos
conhecimentos juridicos tanto que ha dous
snedieos exercendo o ofilcioale tabellião.»

Demito destas juizo official, já não temos o
direito de achar, exagerado o tom de Oliveira
Machado,quando escreveu em sua obra sobe o
Notariado: «E' preciso erguer em nosso paiz o
tabellião á altura de sua nobre mio... Urge
regenerar a corporaorr,o descouceitioada
Está o tabellião mais na razão do guiar o pu-
blico que o propt •io advogado. l'or via de
rogra o advogado prendo-se a um dos •con-
tendores. Eui exectioao ao seu contracto,
elle obra mais no interesso do seu constituinte
que no da justiça serena... O tabellião, saiu
vincules com os que o pronurana expõe, com

• toda a pareza o integridade, 03 prós e 03 pra-
calços do ajuste...» E este juizo de Oliveira
Machado acerca da importancia do notario
não é, como ja vimos, novidade: apenas coo-
firma a velha opinião dos Aristoteles, dos Ci-
Acros e dos Cassiodoaos.

C,. Logo em seus primordios cogitou entre
nós o regimen republicano do regulamentar o
ensino juridico. O decreto n, 1.232 is da 2 de
janeiro do 1801 ., assignado -por Benjamin
Constant, quando Dooduro chefiava o Governo
ProNirnrio, instituiu mu cada uma das Facul-
dades do Direito tres,cursos: o de scienicias
jue dicas, o do scioncias sociaos e o de nota-
riado (art. 2 do precisado decreto). As mate-
rias do curso do notariado constituiam objo-
eto de duas Série:4 do exames; a primeira sé-
rie com duas cadeiras: explicaolo succinta do
direito patrio. constitucional e administrativo,
em uma, e em outra a succinta explicaolo do
direito patrio criminal, civil e commoscial
a segunda sério tambom em duas cadeiras,
das quaos uma se °ocupava com as noções
pr:ncipaes do direito potra) processual, o a
outra era a mesma quarta eadei , a da quarta
sério do curso de scioncias juridicas, isto é,
pratica forense (arts. P o 7 do decreto nume-
ro 1.232 I.

Quando foram posteriormente fundidos, nas
faculdades do direito, os cursos do seienclas
joridicas c sociacs, o notariado veio a so per-
der no seio destes. A oxperiencia autoriza-nos
a dizer que não foi propriamente uma idéa
feliz.

A' sonsivel lacuna . procurou a Academia
de MI03 E4M.10R, com o Seu prOgramma tão
suporiormento inspirado, atter] les do ma,
mira eficaz pela inse,rção desta cadeira,
outro as disciplinas do segundo afino do
seu curso. Foi apenas mal avisada, repito,
quanto á escolha de quem ora voa fala, o
que tão poquenino se julga anta o que
lho incumbo fazor. Para lhe emprestar for-
ças, porém, ha felizmente a vossa generosa
boa vontade, Detono° e amor ao estudo. Até,
si é exactos° que affirrna, em unginteressante
artigo dos «Annaes do Notariado Portuguez»
do Agosto do 1804, o Sa. 1" João Vieira Ne-
ves Castro da-Cruz,- nem no e(53 faltam ;oro-
factores à cadeira, que lá está sem duvida o
nosso patrono, ;multe Ivo da Bretanha, tão
fomos° nos scculos XIII á XIV mu que vive",

1233 a 1303, e considerado geralmente
tomo patrocinador c103 notados, advogados,
procuradores liado todos 03 funccionarios que
lidamo no foro; não porém, como observa espi-
rituosamente o senhor padre-mostro, «potros
110 das chicanas:).	 •
• Pois que S. Ivo nos Proteja, o o Supremo
Regador dos orbes nos conduza a feliz termo
nesta jornada, que oi'a juntos empreheride-
spos. Eu, do pirá, TOS prometto o melhor do

•,1000 esforço, a Vê14. ti, na exposição da naato-

ria e na apologia do notariado, logro applicar
ao meu caso o que lá disse o grande epico:

MaS ou, que falo humilde, baixo o rudo,
De vós não conhecido nem sonhado,
Da bocca, doa pequenos sei comtudo

• Que o louvor sai ás vezos acabado.

( Calorosos applausos. )

NOTICIARIO,

O Sr. Presidente da Republica., por se achar
ligeiramente enfermo, conservou-se amolo
o dia, hon tem, era seus aposentos particulares,
não tendo recebido pessoa alguma.

— No Palacio do Catteto esteve Lontem á
far le o Sr. Dr. Aloysio de Castro, director
da Faculdade de Medicina do Itio de Janeiro,
que foi agradecer ao chefe do Estado as
citações que lhe enviou por °ocasião de seu
anniversario 'estalido. •

•

'Conferencia judiciaria-policial

ACTA DA SEGDNDA IIEUNIXO iLk TERCEM secção
DA CONFEREsCIA JuDICIARIA-P3LICIAL

Aos (rezo dias do mude junho de mil no-
vecentos o dezosote, no salão de honra do
do Palackoda Policia, presentes os • Srs. mi-
nistros Pedro fossa

'
 Viveiros do Castro, João

Mendes o André Cavalca.nti, desembarga-
dores Souza Pitanga e Tavares Rastos, Drs.
Carvalho e Mello, alaiaai de Laet, Souza
Gomos, Abetarda, de Carvalho, Alfredo Russo-AI,
Fruamos° de Araga,o, Aurelitio Leal. Osorio
do Almeida Jun:or, Armando Vidal, Rezando
Enout, Jorge Gomes de Mattos, liaul Maga-
lhães, Salvador Conceição, Santos N•tto,
Edgard Jordão, Celso Vieira, Cid Bramia,
Via,nna Marques, Simões CorrOa,. Nascimento
e Siva, Sá ()soá°, Arthur Albuquerque Mello,
Aristoteles SJIano, DorYal Cunha, Ferreira
Cardoso, Severo Bort:nino, Coelho Gomas, Au-
gusto Mendes, major Bandeira de Mello e
Julio Bailly, aksumiu a presidencia o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa, secretariado pelos Dra.
Osorio de Almeida Junior e Marra de Laet o
pelo secretario geral Dr. Auditor) Leal.

Aberta a sessão ás {G horas 10 .minutos, foi
lida a acta da sessão anterior e, sem dis-
cussão, approvada. Annunciada a discussão da
ileso IV do prog,ramma da secção, sobre
loucos e mendigos, relatada pelo Sr. doam-
bargador Souza Pitanga, o Sr. secretario
pi•oceleu á leitura do seguinte parecer da
cormuissão

aa tiles°, que nos cabe apreciar, como
commisoio julgadora, refere-se aos deus gran-
des problemas de ordem social, que toem sido
até o presente alvo do constantes preoecupa-
ções o estudo, para mim solução condigna á
communhão social, em harmonia com os
preceitos de direito que directamente lhe
affecta
. A solução pratica, de accôrdo com os prin-
cipies theoricos do direito, para o estado ju-
ridico social elos loucos o mendigos, apezar do
todas as preoccupações scientiticas e cogita-
ções praticas das legislações de todos os povos,
confluía kser objecto directo das mais acura-
das attenções.

O illustrado relator, cora a douta compe-
tencia que lhe é reconhecidaencarou as duas
questões, collocando-se no terreno pratico das
observações colhidas em sou longo tirocinio
de magistrado provecto, desenvolvendo-as
com calma o inethodo, deduzindo das suas
considerações as detidas conclusões a serem
adoptadas, como solução aos deus problemas
que lho foram commettidos, como objecto de
sua dissertaoão.

Para o primeiro problema, isto é, para so-
lução da condição juridico-social dos loucos,'
propõe o illustrado relatar: «o serviço do
assistencia aos alienados o o manicomio cri-
minal», como meio de tornar directiva a
acção da autoridade publica, acautelando
shnultaticamento os inreaes.ses sociaes, quer,
na esphera da jurislicção civil e criminal,
quer na administt •atava da policia, já em de-
fesa dos direitos dos proprios alienados, já, ent
aegurança da sociedade contra o perigo social
da loucura.

Como solução ao SegUntIO problema, concluo
O relator, pi•opondo, cetim providencia coou
do attenuar esse desequilibrio social, que é a.
rniseria pelo exereicio da mendicidade, ao
cor, •ectivo eficaz da assistencia humanitaria,
Cm suirs differentes modalidades, corno sejam:
a emoção de asados, de orphanatos, fio cra-
dias, de colonias agricolas de albergues no-
cturriO3, do patronato aos liberados condicio-
naes o egressos das prisões, etc.»

Perfeitamente do acárdo com os conclu-
sões da ileso que nos foi dada a apreciar,
somos de parecer que • a mesma satisfaz com-
oletamente as exigencias do art. 5° do regu-
lamento interno da -Conferencia Judiciasia-
policial, e devo ser acceita para figurar, corno
honrosamente merece, nas discussões da re-
ferida conforencia. Rio de Janero, 10 do
maio de 1017.— JOrfp: Gomes de Multus, rala-
tor.—Josei Antonio de Souza Gomes.»

Pede a palavra o Sr. desembargador Souza
Pitanga, que, esclarecendo os intuitos e !ind.-
tos da these, começa por dizer imo o assum-
ido. meramente administrativo nas suas par-
ticularidades o applicaoõos concretas, não se
prestava á formação do um syllogiamo,
qual fossem extrahirlas•com segurança o lira-
pidez tolas as conclusões immetliaQs.Ex-
pondo como lhe era possivel o objecto da alio-
ilida ileso, relacionado com o poder judicia-
rio o a actividade policial, não termina, eu-
tramito, sem fazer algumos indicações, que
se lho afigurara praticas e urgentes.

Por occasiao do Congresso Latino-Ameri-
cano, ora sua memoria juridica sobre o nosso
regimen penitenciaria estudou a psychologia,
o o tra tatuado do louco criminoso. Ao consi- -
durar o Systema penitenciario sob quatro as-
pectos— o promunitorio, o reformatorio, o pu-
nitivo e o sanatorio,— fez sentir que só o es-
tabelecimento do rnarricornio criminal se-apro-
priava ás condieõcs pessoaes daquello typo do
alienação mental.

O serviço de assistoneia aos alienados, si o
si (1 cr a mos em sua generalidade, apresenta

hoje no Brasil institutos quo sobremodo 1103
honram, attestando o elevado gráo da nossa
cultura scientifica e humanitaria : o do
Arroubes, no Ceará ; o da•Tamarineira,
Pernambuco ; o de S. João cio Deus, na
"labia ; o de Juquery, em São Paulo • c prin-
cipalmente o llospicio Nacional de Alienados, -
Superintendido pelo notava psychiatra dr: Ju-
Bano Moreira, na capital do pais, onde existem
ainda as coloniaa agt •icolas de S. Benlo para
homens

'
 it3. ilha do Governador, c a do En-

genho de Dentro para mulheres.
Esse facto é já consolador; mas indispora-

sovei se torno propagar a idéa de fundação
marricomio crirtinal. Si actualmente, no Boa-
picio Nacional de Alienados, funcciona, para
internação dos afloramos ate tentam com-
metaid0 crime em estado de loucura, o Pa-
vilhão Lombroso, não correspondo á gravi-
dade dos seus fins o serviço instituido, por
estreiteza do recursos materiaes, ainda que o
esforço o a compotencia da sua direcção
estejam acima de todo o louvor. Cogitcmos,
pois, de organizar com outra amplitude o refe-
rido serviço, bem corno o do observação para
os criminosos suspeitados de alienação mental,
observação do grande valor, genericamenta
situada, o maior alcance judiciarlo nostd
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me), onde prevalece com frequencia, para os-
:julgamentos do Jury, a dirime te de que.
•trata o art. 27, § P, do Codigo Penal. A com-
..petencia -lealinica do psychiatra, neste caso,
deveria Incitamento oricalar o eriterio dos
jurados, esclarecer mesmo o juiz de 2 a instan-
cia. E assim uma conclusão já se destaca das
propiaas idéas expandidas na these : o desam-
Volvimento do complexo instituto de assis-
'bela aos alienados e a fundação do ina-
nicomio criminal. .

Quanto ao problema da mendicidade, re-
corda que as proprias eircumstancias natu-
raes, individuaes e sociacs determinam esta-
dos sombrios de micra.
'Como salienta nesta parte da sua thesa,

ucausas permandntes ou mesologicas toem fa-
talmente determinado a existeneia no gremio
social e de uma g:ande massa de creaturas
que, impossibilitadas de proverem á pr
shbsistencia, reclamam de seus semelhantes o
cancurso da caridade.

desintegaação das faculdades vitaes, a
parda dos orgãos indispensaveis á vida com-
iam, a inferioridade da inielligencia e das
energias organicas, as dificuldades oriundas
do meio em que se encontram, são outras
tantas origens da misaria que ,gera a mendi-
cidade».

O fracasso da immigração polaca na Balda
e a tremenda socca do Norte cm 1878 já lhe
'transmittiram a impressão direta, pessoal,
de formidaveis calamidades, horrorosos qua-
dros de alisaria collectiva.

Para esses infortunados, segundo a propria
orientação social que luminosamente deriva
do christianisma, só uma providencia cabo ao
mesmo tempo na orbita do poder publico e da
iniciativa privada : a creação dc asyloa, or-
phanatos, créchas para as mães operarias,
colonias agricolas para os que possam exercer
alguma actividade reprodutiva, albergues
nocturnos policiados, augmen i o de hospitaes
para molestias conta giosas, oflicinas elemen-
tares para cegos adultos.

S. Ex. discorre largamente sobre a neces-
sidade inilludivel de todas essas formas da
assistencia social, o que temos já emprehen-
(lido na esphera de tão nobres sentimentos e
principios tão belos, o que ainda nos resta
fazer.

Carccemos afinal da instituição do patro-
nato, maravilhoso instituto de que nos (Me-
rece predominante exemplo a Dinamarca:
nesse paiz, consoante unia renfiniscencia de
leitura do romance lea Faim, de lianatim, o
egresso da prisão recebe uma ficha do patro-
nato, assegurando-lhe occupação em trea.
dias. O orador lembra a iniciativa do ex-
ministro da Justiça Esmeraldino Bandeira,
que tentou fundar o Patronato dos liberados
cendicionae,s c egressoa definitivos das prisões,
cujo regulamento foi elaborado por uma com-
missão de que S. Ex. fez parte e na qual
-brilhavam os nomes de Lima Drummond, Xa-
vier da Silveira, Maraes Sarmento e outros.
A segunda conchisão da sua tiles% consii-
guintemente, é 'um appello aos poderes pu.
blicos para- a organização da assistencia eia
bases definitivas, abrangendo o Patronato,'
(lo. que foram „ já estabeleci-1os todos os pre-
yoitos regulamentares, por iniciativa do pro-
prio Mimsterio da Justiça.

O Sr. Dr. Aurelino Lota traz a manifesta-
o dos seus appiausos a todas as idéas sus-

;enfadas pelo ere;rimite desembargador Souza
Pitanga. Na qualidade, porém, de chefe do
'Panela desejaria uma indicação mais pratiea,
uu antes, mais realizava), desde já, contra
o. espectaculoa da mendicidade que propor-

i'elonam hoje as nossas ruas. E' saoido
• ue não temos hospitaes, abrigos, institutos
de caridade e trabalho com a suficiente
amplitude para internação da maioria desses
SlnlicaUtes. • Solicitava, pois, á conferencia-

,	 -'-.	 •

que 'eaprinaissO una voto pela internação ad-
ministrativa dos mandi gas, em circomstancias.
de outra forma insoluveis, como as deste mo-
i-minto. Nas proprias disposições regulamenta-
res da poliria a admini,tração já encont ra.. uni
apoio neste sentido, e a Egregia Cürto da A p-
pellaçld, ainda recentemente, 11Pg311 habeas-
corints • impetralo em favor de um anormal
que, a requerimento do pae, e (T eclaranlo o
illuatre Dr. Juliana Moacir:), desejarei a inter•

fóva enviado a titulo de assistencia
para a Colonia de Dons alloa, • onde ficau sub •
incitado a regiam) esoecial, som contacto al-
gum com os infractora; que alli resi lem.
Pede o vodo da conferencia para a seguinto
indicação;

«A internação administrativa dos loucos o
raandieos., devilam ante reconbee'dos como
taes, nao constitue constrangimento illegal da
libordado.-Aurelino Leal.»
• No debate que se travou sobro a rodacção

mais conveniente a esse voto da conferencia
tomaram parte os Srs. ministros Viveiros de
Castro, João Mandes e Pu l eo Lassa. desem-
bargador Sonzaintanga. Drs. Aurelio° Leal, .
Marra. de haat, Alfreld Ilus3e11, Osorio do Al-
moiia Junior, Cid Bramia o outros conferen• -
cistas.

fiteligla pelo Sr. ministro' Pedro Lassa foi
a aprovada finalmente, por untui l midade, a in-
dicação nos seguintes termos :

«A internação administrativa dos loucos,
reconhecidos como tac.ss e privados de assis-
tencia natural, bem (nItIO dos mendigos, ifl-
questionavelmento havidos como taes. não
°frendo a liberdade i iii i id ual, sendo feita em
estabelecimentos proprios » -

O Dr. Mafra. 14 0 Laet declarou votar com
restricção quanto aioa mendigos.
• A's 18 horas e 13 minutos o Sr. presidenta
encerrou a sessão, o convocou os Srs. confe-
rencistas para nova reunião no proximo dia.
15 do corrante, ás 16 horas, no mamo salão.

Sala de SC3150,S da Conferencia Judicia-ia-,
Policial, em 13 de junho de 1017.- ['e ro
Lessa.-Au pelino LM.-Mafea de Lact.--Oso-
rio de Almeida JUniOr

••••••••n••

• Ilealiza-se boje, á 1 hora da tarde, Cm sessão
publica da Congrag,ação da Escola Polyte-
chinca, cem a presença de S. Ex. o Sr. minis-
tro da Justiaa e Negocios Interiores, a defesa
de theses para o concurso de livre docente
da lta secção (ehimica inorg,anica, chimica
organiea e chimica industrial).

candidato é o engenheiro civil Serafim José,
dos Santos, sondo a cominiesão examinadora
presidida pelo Dr.. Paulo de Frontin, director
da escola, composta dos professores cathedra-
ticos Drs. Daniel llanninger„hilio Eoeler,
Ennes de Souza c Everardo Ilackhouser.

-
Na V' Pagadoria do Theaouro Nacional, pa-

ga-se hoje, 13a dia util, a seguinte folha: Meio
soldo.

-
O movimento dos Ilaspitaes da Santa Casa

da Misericordia e S. Zacharias, dos ilospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista, de .Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Caseadura foi, no
dia 13 de junho, o seguinte :

Existiam: nacionaes, 1.180; estrangeiros;
388; total, 1.768; entraram : nacionaes, 43,
estrangeiros, 19; total, 62; subiram: nacio-
naes, 23; estranaciros, 11; total, 31; fane-
coram : nacionaes. 7; esteangeiro, 1; total
8: existem : naeionaes, 4.193; estrangeiros,

total, 1.788.
o movimento da sala do banca c dos coo-

sultorios publicos foi; no dia 1.4, de 1.332
consultantes, para ot quaea se aviaram 1.240
receitas.

Fizeram-se 86 extracções de dentes, e 275
purativos	 pecluenas operações..

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capitai Federal - Lista geral
dos premios da loa loteria dd plano 351, 131a e
extracção do animo de 1917, realizada em

de junho do 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas na art. 31, § 12, letiva j
e art. 33 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto -celebrado
chi 16"de fevereiro do 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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168 	 	 1005000
20.313 	
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Approximações

20.312 e 26.314 	 s,	 2905000
10.010,e 19.012 	 	 1005000

Dezenas

20.311 a 26.320 	 	 20003
10.011 a 19.020 	 	 296000

Centenas

2õ.01 a 26.600 	  . 	 	 d05000
0.001 a 19.100 	 	 65000

• Todos os nomeros terminados em 13 .teotn
45 e os terminados cru 3 teera 26, exceptu-
ando-se os terminados em 13.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosma
Pinto. -O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, %ice-presidente.--a O eseri-,'
atãO, Firmino de Cantuariat

.	 .
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•	
Directoria de Meteorologia o Astronomia - Seeça0 do Moteorologia e Physica do GIM.) - Boletim do tempo Synopso .do tempo em

Oda •O Brasil ao 1/2 dia de Greensvich (9 bs: no Rio do Janeiro) no dia 1.5 de junho do 1917.
Zona Norte - Da Repartição Geral dos TcicgLaplIo' S recebemos des1a, zona as observaçõos do Ondina, onde o estado do tempo G

bom. Zona Centro - Contináa bom o estado do. tempo CLU todas as re,giMS da zoila; forzin registradas hontem chuvas fracas cm T. Ottoni;
S. J. Evangelista. o Victoria; a pressão continuou a descer, principalmente no Estado do fluo, onde a elevação da temperatura foi mais sim-
sive!. Zona Sci - O tempo mantem-se bom em S. Paulo. e incerto e Iná0 DOS demais pontos. Por intluencia do unia depressão, toda, a ragião
do Rio Gra.ni'o, r egistro u chuvas acompauhada.s do trovoada, do liontem:para hoje. A pressão continuou a descor, Amido baixado a tempora-
tura no 111t) Grande. A maior tamparatura do bontem, 381,0 em Corumba (Matto Grosso); a menor, 4°,9 em Passa Quatro (Minas Gemes).

Teimo provavet no District° Federal do 10 horas de sexta-feira. ás 10 horas de sabbado. Tempo bom; temperatura ainda em asconçlii
na média.

Observaçües moteorologicas effcctuadas simultaneamente ao 1/2 dia do (Greemvich O lis. no Rio de Janeiro) no dia 13 de junho de
iO17. (Resumo do boletim- organizado no Observatorio Nacional).
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13.0
10.9

4.3 C. vai.

Cit.vrog 	 	 	 01.0 21.0	 1.!	 N 2 2 ...._. 1;. (o.	 manhã). 23.0 13.0 1. pra.
Friborgo (X) 	
PctLopjlis 	 	 63.n

...
43.3	 O. -5	 M. -	 7 10 __ i. 21.0 11.0

.....

ltezen.:0 	 	 03.8 12.0	 -1.0	 Calma 0 O - B. (o. ri. mau.) 23.0 0.7
Caba Frio 	 	 02.0 22.0	 -0.0	 SE ,	 5	 O Cluie.	 .	 • • D.-(v. manhã) 25.0 10.0 V. pai:
neresopolis	 	 .	 62.4 10.0 4...0	 N 7	 .9 ,	 ,	 :---•„ 21.0 . 0.0
S.	 Pai: lo 	 	 61.6 10.0 3.0	 NE -3	 o •	 • - B. v. 24.5 10.3
Para nagliá	 (',).0 23.0 0.9	 NE	 - li	 6 l'eqs.. vagas. 20.2 12,4 N. pm.
Santos 	 	 59.0 21.0 3.0	 INW	 • 2	 O Tranquillo. 1. 20.0 12.0
Cu ritàba 	 	 62.1 13,0 2.0	 .W O 10;	 -	 • s'. 23.0 6.0
Fioriampolis. 	 	 58.8 20.0 1.0	 N 2 . • 10 Pqs. vagas: 1.(e. t. 21.0 17.0 2.8 am.
Lages 	 	 - 13.0 3:0	 NNE -- 2 -DP- - - C. ,manhã.	 - 20.0 -	 6.0 6.0
Porto Alc);• e 	 	 50.0 17.0 -1.0	 NW 1 10 •	 - C. t. manhã. 29.0 13.5 21.0 ci t. pot:,
Urligilayalin (X) 	
Alonteiidéo (X) 	
13.1enos AireS (X) 	 •

Estado 40 céu: cin-dep unoscio eéo encoberto 	 O, ta:dam ite Kulp; • 10 totalmente encoberto Estado do terupa: b, bom; i, Incerto,
mio. Plienomeims diversos: o, chuva; 310, ILCVC; 11£1, nevoa soma; n, nevoeiro denso ; ut:, nevoeiro/01nm ; ia) •saraiva ; tg,•o;.

geada. ; tv trovoada com rclampagos ; t, trovas ; i, relampagos : o, orvalho : - Ttr . ve.ttania.
_. Os inuncros indicativos da força do .vento reforetn-se á Escala Bea.ufort de O cabana 12 tufão. A pressão barometrica_aelia-se reduzida

a 0° C. ao nivel do mar e a gravidade normid. Obscrvnçons nicteurologicas realinclas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi inejilfilno dia 13 ás '7 lis. , o as temperaturas forain obsorvadits no cima 41 ás 21 horas.	 .

•

Nota -(X)-N,:toseiu telegramina._	 -	 • • -	 -•
- - --n
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Diredtoria de Meteorologia c Astronomia -- Obscrvatorio Nacional - RestiraO Meteorologico - Rio de Janeiro, 12 de junho de 1917.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia- Observátorio Nacional - Ilesa= meteorologico- Mo de Janeiro, 13 de junho do 1917.
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Directoria do Meteorologia e Astronomia-Oliservatorio Nacional - Resumo 1tleteorologico•-Tilo de Janeiro, 11: do junho do 1917.
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,PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CURSO °mau. DO CAMEIO E ISIOEDA, parratona

Praçal
	

-CO dfv

Sobro	 ..... 13 21/32
Sobro Paris. 	  „ • 56:_l2

. Sobre Hamburgo 	 	 5707
Sobre Italia.. •. 	 	 —
Sobre Portugal. ..
Sobre Nova Yor.li-
Lib. esterlina em moeda —
Sobrei-lumes Aires (peso, papel)..
Sobre Hesita:lha (peseta
Sobro liollanda (floria]) 	

Junho de W17 -0451

Allanloga do Rio de Janetrck

VEZ Dr JUNCO

'anda arrecadada C:n 1.5:
Em ouro 	 	 43:533501
Em papel.. 	 	 09:9593500

-
Total 	 	 113:1935773

Renda arrecadada do 1-
Vá do co rrente 	  2.010:8-5C;1114-7

C a Igual permuta do 1916 	  2.701:238$185
—_—._.—

Difforença a maior otn 1910 	 	 750:4l;83053

•n••naff mem Neememaw.	 _bnownezeb

.MARCAS REGISTRADAS

A' vista

13 17/32
51FJ3-
$777
5530

2330
55762

2)5100
15701
$801.

13380

Voulas pot alvará

10 Piamo cloCommereio 	
flanco do Commercio 	

117 Banco do Brasil 	
36,1 10 Banco do Brasil 	

ti Companhia de Segures Argos'
fluminense 	  1:1123000

Secretaria da Camara Syndical do (lio do
Janeiro, 15 de junho do 1017.—.1. SiinoasJn,
syntlieo.

O Sr. Paulo Augusto Bobinara . Lonettitro
de (anigmuy tei exonorado, a sou pe • lido, do
cargo du pro.poslo do corretor do fluidos pu-
blicus Sr. Co lofredo Nascoti tes da Silva.

Secretaria da -Camara Svortical de Itio
Janeiro, 1.J do junho de 1.917.-4. Sinzonsiim,.
syridieo.

•

RENDAS PUBLICAS
MMENIMM•••nn•••••n•n•

Recebedoria do j District° Federal !

243$090
2155000
300;00d

renda arrecadada de 1. a 14
do junho de 101-7 	

Em 15 cio ittnt0 de 1017 	
•

2.3CA:1035011
• 280:291,903

Sabbacio 16

I_ Sepultaram-se no dia 13 de junho, 51 pe34
soas, sondo : nacionaos,	 ; estrangeiros,-
13; do sexo inascalino, ;;Cr, do 5,3X0
nino, 18 ; maiores de 12 annos, 33; menores do
12 anno, 21; uratis, 13.

*o.

O serviço para bojo na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior de dia, capitão Silveira.
Oflicialdd dia á brigada 2' tenouto Pereira

Jutdor.	 •
Auxiliar do °Modal de dia á brigada, sargento

Adolpho.
Medico do dia, I° Umente Dr. Lima,
Interno. 2° tenente honorario Sandoval.
Dia á phartnacia, 1. 0 tenente pharmaceutico

' Figueiredo.
Dia ao gabinete odontologico, i te:lenta

• eirurgião-dentista
-	 Interno quO pe rnoita In ioVornada, 20 te-

nente lionorario Cicero Cruz. e 	-
Promptitlito

No Quartel Concria, 2° tenente Silva Cor-
deiro,

• • • No regimento» do cavallaria,	 tenente
Abelardo.

Bonda no Andarahy, 2' teuento Saint-.
Clair.

enartlas:	 •
No Tlicsouro. 2° tenente Mello Moraes. .
Na Casa da !dorida. 2° tenente Paiva.
Na Caixa do Aniortiznão, 2.4 tenente

Lago.
Dia aos corpos':

No 1.41sta1lião, capitão Barrão.'
No 2°, 1° tenente Paraullos.
No 3", capitão Dorraz. 	 •
No 4°, -1° tenente I,opes da Costa.
N'o regimento de cavallaria, capitão Cunha,
No quartel do Andarahy, 2° tenente No-

braga.
- No quartel da Sonde,	 tennto

Un forro o , 4°.

Itepartição Coral do; C.orreio3 oxpe
malas pelos seguintes paquetes:

, Hoje:

Polo Hunt 11,:ise, para Bailia o Marsollia, re-
cebendo impressos até a, 12 horas, carta:3'
para o intoe.or até ás 12 4/2, ditas coto porte
duplo e para o extuilr até és 13 e objectos
para registrar até és II.

Pelo liaberd, paia VietOria , 1J.11113, Maca u.
nown, Natal e Ato.;sorõ, recebendo impressos
até ás e, horas, Cartas para o interior até és
Ci 1f2, ditas com porto duplo até ti; 7.

Polo T0euntias, para Saldos, ttlti,i, Be-.
lám o Boraéos, recebendo improssos até ás
dl boras,earta3 para o itaerier até és 11 1./2,
(lieis com porto duplo e para o exterior até ás
12 c objectM para registrar até á; 1,0.

Polo farik Ifisen, para Vicloria,
• Trinidad, Nova DrIcans o Nova l'ork. - rece-

bendo impressos até Ás 8 IlOraS, cartas para
o interior até ás 8 4/2, ditas com porto duplo
o para o extorior até ás 0.

Peto rhiladelp itia, para Cal» Frio.•portos
do Irs •-lvito Santo o Carmella.s, recebendo- timpre4sos; até ás 1.2 "horas, cartas para o in-
terior atA ás 12 1/2, ditas com porte duplo
até ás 13 o objectos para registrar até
ás 13.

Amanhã:
Pelo itaperuna, para Santos. Paranaguá,

imbitulta ü Ilio Arauto do Sol, recebeado
impressos • até ás O horas, cartas para o
interior até ás O 1/2, ditas com porta, duplo

' até ás 7 o objectas para EegiStrAr. até ás t9.
• .liorú detop,

Apolices emprestimo nacional do
1003, port ,	 830000

A polices Compromissos do Thesouro,
, 1:0003, 5 %, port 	 	 8033000
ápolices e-investirá municipal do

1000, port 	 •	 10000
Apolicos do empreStimo municipal

de 1914, port 	  .188;300
Apolires municipaes do Nitheroy,

4005, G ,:i, port 	 	 785000
Apolices do Dá) de Janeiro, 1003, . 	 .

4 Ç, port. 	 	 88$300
Banco Counuercial do ílio de Ja-

neiro 	 	  ...	 133300
flanco do Comruercio 	  1705000
Banco do Brasil 	  2133090
Companhia Terras c Colonização 	  ., 83250 -
Companhia - Cassionaria Docas do

'. Portada Ilahia, c/50 sm,, 	 	 215730
Companhia Confiança Industrial.., 11283750
Companhia Brasil Industrial.— 1833000
Companhia Docas de Santos, nom. 415$U00
Companhia do Seguros Argos FM-

minctise 	  1:112;000.

2.611:1JO,8031

•Cal . igual porio,to	 2.0-80:4t113•430

CERTIFICADO

N. 1.091

Certifico que a marca de goiabada pcy,gpici-
rens°, cm rotulo com dizeres e a figura de
¡ima the3oora do funileiro, de Luiz de Abrou,
rágititrada tia Junta Commercial de Pernam-
buco sob ti. foi doposi tad a 'tosta junta ma
4 do corrente, com um exemplar da imprensa

daquello Estado, Cm rpm salliu publi-
cada, Eu, João Hvgitio de Araujo, ofticial
desta junta, escrevi. Sucre? cria da Junta Coei-
mercial da Capital Federal, 11 de junho .do
1917.—Isidoro Campos, director. (Assignado
sobre duas estampilhas no valor do (5100).
(Estava ao lado o carimbo da junta COM-

EDITAES E AVISOS

Juizo de Direito da Terceira Vara
.	 Civel

Yuncrilla CIRCU:stsCRIPÇÃO ELUITORÁ;

Cidadãos alistados nu priwira quiltzent1 ge
junho de 1917

Numero de ordem—No11128—blade—Profissão
. —11csidencias

2.201. João Moreira da Silva. 40 antros, em-
pregado no com aterei°, rua Cuen0:3
Ayres n. 228.

2.203. Rodrigo Gonçalves do mvirepo,g, 25
anima,- empregado no comtnerció,
rua S. Pedro n. 321.

2.290. Domingos Arthttr Machado Filho, 317
anuo% militar, rua General Camara
il. 32.8.

2,207, José do Nascimento Brito. 29 anatos,
engenheiro, rua da Alfandega. nu-
mero 380. .

.2.293. Eduardo José de Almeida, "A' himo;';
cocheiro,ena Gailettal Ca ma ra ti, :420.

.2.209. Joaquim Machado Nunes, Iku anãos,
• empregado no Connuereie, rua da..	 Alfandega n. 30.	 .

Aureo Loureiro de Sá, ar, annos, Om-
progado no enomereio, rua da" A.1„:
fatidega n. 380•	 •	 • • -

2.301. Augusto. Casar Malta de Campos, n,
annos, empregado municipal, rjtà,
General Camara n. 2.0.	 .	 • .

2,302. Sebastião Gatinho de Campos, 50 ân••
• . nos. empregado publico, prr,a biti(

radPotes n.	 -



• 2.320. Alvaro Silva, 33 annos, typograpboi
travessa do Castello n. 29.

g.32,7. Benjamin de Verçoza Jacobina, 42
armas, advogado, rua General Cor
asara. n. 328.

:.A..228. Sergio Francisco Rodrigues, 30 annos;
operario, rua Santa Luzia n. 83.

422s Line Bernardino Moreira, 30 annos,
operarias, rua Chile n. 61.

Zails% Salwno Ignacio Nogueira da Gama, 63
armas, funceionario publico, ri ja, Ge.
nevai Camara n. 234.

Wats Irina) Xavier de Brito, 50 annos,
*pregado no commercio, • praça

"Tiradeates n. 18.
13antoirancisco da Silva, 27 annos,

ogociatite,	 Buenos Ares na-
Aegia.	 •

Sa140
..Èfiiardo Bastos, 39 manos, empregad0

pub.Yees, rua da Alfandcga. n. 375.
mio Telles de Moira, 30 armeis, com-

inareis), rua da Alfandega n. 380.
LOP.' iteasto Augusto de Figneirodo, 43 mimo,

operario, rua S. Pedro n. 321.
X.304. Dfanoel Lopes dos Santos, 48 annos,

preprietario, rua Camelino n. 88.
4.347. Carlos Antonio de Albuquorquo Figuei-

redo, i3 annos, operario, praça Ti-
radentes n. 38.

2..308, Agostinho de Aquino, 34 annos, em-
. pregado publico, rua da Alfandega

n. 274.
2.309. Fenelon José do Nascimento; 39 annos,

maritimo, rua Senhor dos Passos
n. 210.	 •

2.310. José Gomes de Almeida, 39 annos,
empregado publica, rua da Alfaie.
dega -n. 271.

2.311. João Pereira- Dias, 45 annos, empre-
gado publico, rua da Alfandega. nu-
mero 354.

1.312. Pedro dos Santos Fragoso, 46 annos,
cominarei°, rua S. Pedro n. 321.

. 2.313. José Vieira de Mello, 38 annos, em-
pregado publico, rua General Ca-
mara mi. 377.

2.311. Horacio Salgueiro de Carvalho, 32
annos, cominarei°, rua da Alfandoga

380.•
2.315. Ornar Ferreira Marques de Abreu,

30 aflitos, empregado no commere:o,
rua Gonçalves Dias n. 73.

2.310. Annibal do Carmo Vieira, 41 annoa,
empregado no commercio,.rua
nhor dos Passos n. 170.

2.317. Bernardo Vieira da Costa, 56 annos,
funeciouario municipal, rua da Al-
fandega -n. 336.

2.318. João Gomes da Cunha Ripper Filho,
49 anos, empregado publico, praça
Tiradentes ii. 14.

2.310. Manoel Francisco dos Reis, 26 annos,
empregado publico, rua da Alfan-
dega ii.354.

2.320. Arthur do Azevedo Mala, 2'7 annos,
funccionario•publico, avenida Passos
n. 29.•

o 2.323. Manoel Joaquim do Menezes Morim,
45 armas, funccionario publico, rua
da Alfandega n. 380.

2.322. Celso Victor da Meio e Souza, 33 ais-
nos, empregado publico, rua da Al-
fandega n. 313.

2.323. João Alvos Faltosa, 36 annos, ope-
raria, rua Luiz Gama n. 05.

2.321. Manoel Lopes dos Santos Ne via), 48
armas, proprictario, rua Camerino

n. 8.8.
2.32'd. Hilario Francisco de Jesus, 33 anuas,

empregaste) publico, avenida Rio
Branco, Palacio Aloures,.

2.333. Leoncio do Souza Camills, 21 . annos,
onpregado no Numerei°, rua da
Altandega n. 233. -

2.331. Antonio Dias Villar, 37 annos, em-
pregrdo no conluiarei°, rua Chile

61.
2,335. Alfredo Rodolpho .4,eauja, anuas,

funcionarie publico, rua Barão do
S. Gonçalo n. 18. -

2.336. Antonio Gomes do Azevedo Filho, 28,
• • •	 annos, empregado publico, rua•

Chile . n. 61.
2.337. Manoel Taveira da Costa, 30 anuas,

operario, rua Treze de Maio n. 11.
2.338. Dionysio do Couto Garcia, 23 annos, •

empregado no cominarei°, rua Ge-
neral Camara n. 302.	 - •

2;339. Joaquim Augusto da Costa, 31 anilo%
operaria, rua 'da Alfandega. nu-
mero 280.

2.340. Nicolau José Ribeiro, 43 armas, com-
mareio, rua S. Pedro si. 321.

2.341. Armando Varella do Alinella, 31
annos, cominarei°, rua General Ca-
mara n. 328.

2.342. Leoncio de Souza Camilo (2 1 via), 21
armas, coimeis:ia, rua da Alfandega
n. 333.

2.313. Pedro Marcellino Ribeiro, 56
cominarei°, rua Baena,. Ayres nu-
mero 183.

2.341. José Maria. Augusto, 20 annos, empre-
gado publico, rua da Alfandega.
si . 380.

2.343. Vicente Abreu Costa, 33 annos, artis-
ta, rua Senhor dos Passos mm. 171.

2.3I0. Maciel Bento da Silva Nery, 31 annos,
. ts-pographo, rua Luiz do Camões

112.
2.517. Julio Hamilton Ferreira' Duque Estra-

da, 43 anuas, operario, rua da Al-
fandega n. 262.

2.318. Francisco Paulo das Neves, 41 annos,
typographo, rua slasiz Gama n. 43.

2.319. Henrique Cabreiros, 31 anuas, opera-
ria, rua Senhor dos Fossos n. 176.

2.330. Antonio Augusto do Carvalho, 47
anuas, operaria, rua da Alfandega
n. 274.

2.331. Feliz Franco do Albuquerque, 22
anuas, comnsercio, rua Buenos Ayres
n. 232.

2.332. Manoel da Costa Mattos, .42 annos,
.commercio, rua Marechal Floriano
n. 117.

Rio, 13 do • junho da 1917. - O escrivão,
Manoel Estanislau Cruz Galei-tos,:

Indeferidos

Alfredo Antonio Corra.
Alfredo Pereira de Araglici.I
A rthur Fernandes Gonzaga.)
Alvaro Teixeira.
lIoracio da Silva Duarte.
José Pereira Guimarãos Filho4
José Marcellino dos Santos,
João Ferreira dos Santos.
Luiz Rodrigues Corréa.
Ladislau de Almeida,
Manoel Ignacio de Ainorim:
Vidento Antonio Bornardino da Silvia
Miguel Senna do Oliveira.
()atavio Lopes da Silva.
Victor de Gusmão.
.Waldemar Ferreira dos Santoe.1
Sebastião da Silva Duarte.
Rio de Janeiro, IS de junho de 1917,

escrivão, .0.tanocl Eawais/au Cruz Gattatiss

Junho de .1017 

Juizo sie Direito da Sexta-
Civel

•'
SUTA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITOR/lb

Edital de inelustio dos eleitores no alistaáento
durante a primeira quinzena de junho da
corrente anno, de conformidade Cola a tei
n. 3.139, de .2 de agosto de 1916

••O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 0a Vara Civel do District° Federal e
da 6 Circumscripção do Alistamento:.

Faz saber que por esta circumscripção U-
niu mandados incluir no alistamento de con-
fortnidade com o art. 80 da mesma lei os
eleitores abaixo declarados:

Nomes- Idade- Prollssio
José Justiniano Cardoso do Carvalho, 62 an-

nos, futiccionario municipal; estrada Santa
Cruz	 339, Campo Grande.

Joaquim Franasco Saltes, 23 annos, lavra-
dor, estrada da Pedra, Guaratiba.

Manoel Mendes da -Fonseca, 61 annos,
pregado publico, lagar Lameirão Pequeno,
Campo Grande.

João Vicente de Sant'Anna, 33 anuas, ope-
raria, rua Tenente-coronel Agostinho si. 127,
Campo Grande.

João Antonio Soares, 24 annos, empregado
no commereio,Estrada. Real Santa Cruz u.233,
Campo Grande.

Antonio Francisco da Silva, 49 annos, em-
pregado publico, rua da Alegria ns 135, Gua-
radia.	 ,

Sebastião Leão Soares, 24 annos, operaria,
rua Silva Cardoso n. 36, Campo Grande.

Miguel Francisco da Silva, 23 annos, ope-
rado, estrada da Pedra, GUaratiba.

Heitor Lauro Pereira, 20 annos, cacheiro,
Estrada Real Santa Cruz n. 472, Campo
Grande.

Antonio da Rosa Fialho, 39 annos, traba-
balhador, travessa Moraes • 37, Campo
Orando.

Ubaldino Gomes de Azevedo, 39 anuas, ope-
raria, Catruz, Guaratyba.

Domingos Accacio do Oliveira, 33 anuas,
empregado no cominarei°, avenida Isabel
n. 232, Santa Cruz.

Francisco José Affonso, 53 anuas, empre-
gado no cominarei°, rua Dr. Lassa si. 113,
Campo Grande.

José leseira da Paixão, 30 anuas, opera-
rio, lagar Juary, Campo Grande.

Felippe Antonio Damazio, 30 annos, feno-
cionario pubIco, Estrada Real Santa Cruz
n. 380, Campo Grande. -

Segismunão Victorino dos Santos, 32 annos,
lavrador, legar Cachoeira do Ria O Cabeção,
Campo Grande.

Ernasto Ferreira Salles, 60 annos, lavra-
dor, Lameirão, Campo Grande.

Diamantino hitonio Gomes, 27 anuas, opas
rariu, travessa da Fabrica sem numero,
Campo Grande.

Manoel Ri ardo de Souza, 21 annos, ope-
rario, avenida Carmen, som nunsero, Santa
Cruz..

Foram indcferidoa os processos eleitorae4
seginntes:

Afonso da Silva Gomes.'
Arlindo de Carvalho.
Raymundo Augusto Maranhão;
Christalirxo Bastos.
José Duarte Nogueira da Silva.)
João Henrique da Costa.
Dado o passado nesta cidade do Rio de 70

melro, aos 13 de junha do 1917. E eu, João
de -Souza Pinto Junior, escrivão, 0 sublierCY1.,
r-Cezurio de Silva Pereirg, ' •
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Tribunal ao Jury

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, : joiz de di-
roitu da os Vara Criminal c presidento do

• Tribunal do Jury
,Faz sabor aos que o presente edital virem

ou dele tiverom conhecimento quo,deaccôrdo
com os arts. 2,71 a 218 da, lei u. 9.243, do 28
de dezembro do 1.911, designou o dia &ju-
lho proximo futuro, ás {2 horas, para a aber-
tura da Sa sessão ordinaria do Jury, • á rua
dos Invalidossi. 152, .procedeu lo-se ao sor-
teio dos 2Ojurado3 que devora° servir na
referida sessão, cujos nomes são os se-
guintes:

1. Dr. José Alva"; Maurity Santos.
2. Dr. Victor Guiiard.
.3. 111 ;guel Pinto Vieira.
4. Alfredo José dos Santos.
1. Alberto José de Sampaio.
6. Casar do Mesquita Serra.
7. Isaac Elbas. •
8. Leo: oldo Meira.'
9. Octavio Galvito.

10. Antonio Camilo de Holanda.
11. Dr. João do Barros Barreto Jardim'.
12. Gabriel Luiz Ferreira.
13. Gasetniro do Barros Vasconcellos.
44. D. AineKcci M. Oliveira Castro. •
15. Dr. Manoel flibsiro do Almeida.
16. Dr. Sylvio M. Teixeira.
17. Augusto Ildnriquo do Almeida Junior.,
18. Nou Marcial.
19. Dr. Ernesto Thibau Junior.
20. Olavo Ferreira da Silva.
21. Dr. Mala Barreto.
22. Agripino Xavior Pereira de PrittO.
A todos os comes c a cada um de por si,

intima-se adomparecer no dia, hora e local
acima indicados, sob as penas da lei.

Outrosim, faz saber que no mesmã, scs zão-
Será julgado o processo em que 6 réu afian-
çado Carlos Bittig, processado pelo crimo pre-
visto no art. 22• combinado coro o art. 66,
,§ 20 do Codigo Penal, ao qual se intima a
comparecer neste tribunal a partir do refe-

• rido dia .S do julho proxiiim futuro em &ante
até sor julgodo, sob as penas da lei. Dado•o
passado nesta cidado do Rio de Janeiro, eu'
15 do junho do 1917. Eu,- José Pestana da
Aguiar, escrivão, o e,scrovi. Manoel da
Costa Ribeiro.

Ministerio da Justiça o Negocio:3
Interiores

Directcria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido todos os candidatos inscriptos ao con-
curso para preenchimento das vagas de aju-
dante da Incaico demographista da Directoria
Geral do Sande Publica, a comparecerem na
sala do Museu do Ilygiene da Directoria Geral,
no proximo sabbado. 16 do corrente, ás 12
e meia horas, para realização da prova es-
cripta.

Secretaria da Directoria Geral do Sando
Publica, 14 de junho do 1917.-Dr. álauricio
de Abreu, secretario interino.	 (2'

1~1
• Parochia do Engenho Velho •

QUALIFICAÇÃO DE GEMIDAS rusecorsars

Serviço activo
. O Conselho de Qualificação do Guardas Na-

tionaos da Parochia do. Engenho Velho, • ins-
lallado no aliado do quartel do 10° batalhão

o

&ilibado. 16
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de infantaria, á praça 7 de março n. 24
Vila lzabel), faz publico aos que o presonto
editsl virem ou delle tiverem sciencia

'
 que,

de accinsio cora o capitulo 1°, art. • 8° da lei
n. 602, do 19 do setembro de 1.830, foram
qualificados guardas nacionaos OS . cidadãos,
abaixa mencionados, aos quaes fica marcado
o prazo de 15 dias; a contar desta data, para

apresentação das reclamações a que se jul-
guem com direito, do acceirdo com os dispo-
sitivos da lei n. 602, do 19 do setembro de
1850.

1. Ilillebranclo Filgueiras Chaves.,
2. Antonio Silva.
3. José Raymundo Mondes. •
4. Honorato José de Miranda,
5. Evaristo Ferreira.
6. Affonso José da Costa.
7. Julio Avelino de Moraes.
8. Oscar Braga de São Sabbas.?
9. Eugenio do 'Espirito Santo.

30. Geraldo Machado da Silveira(
ai. Manoel Augusto Corrêa.

• 12. Castão dos Santos lias.
13. Octavio Guimarãos.
14. Gabriel Luiz Ferreira.
15. Amphiloquio do Azevedo Coutinlioa
16. João de Araripe Macedo.
17. Jovelial de Araujo Rodrigues
18. Manoel Sebastião da Silva.
19. Antonio Ilamos-Affonso. -
20. Antonio Francisco dos Santos.
21. Renato Buriamaqui.
22. Manoel Carlos Magalhães.
23. Floresitino Maciel.
24. Airmso Rolrigues da Silva.'
23. Domingos Pereira da Silva.
26. Raul Carvalho Monteiro.
27. AmeriOo da Rocha Pinto.
28. °atavio José dos Santos.
29. Antonio Cardoso Nunes.
30. Francisco do Fabio.

-• 31. Gastão Condido Alves.
32. Francisco dos Sanhas Junior.;
33. Grcgorio Cid.
34. Arthur Joaquim de Azeredor,
3. Paulo Agnirre Noiva.
30. Manoel Pereira do Carvalho. -
37. Gustavo José do Araujo.
38. Paulo Nunes.
32, Orlando Cavalcante Silva.
40. Oscar Moira do Oliveira.
41. Augusto Bernardo do Mollo Primo.
42. Bento Campos Ferraz.
43. Augusto Francisco de Albuquorque:
44. Gaspar Giganta.
45. Sudario Antonio Galdino. •
46. João Gualbcrto dos Santos.
47. Engulo Chaves.
48. João Braz Martins.

Jeronymo da Costa Baptista.
50. Oscar Gomes Ferreira.
51. Alvaro do Figueira°.
52. Antonio Narcizo de Mello.
53. Pedro de Araujo Rangel Junies
54. Fernando José dos Santos.
55. Arnaldo Ferreira da Silva,%
56. Luiz Pierrons.
57. Gustavo José do Lima.
58. Alfredo Teixeira da Silva.
59. José Dias Lopes dc Almcida.!
GO. João de Souza.
61. Ftufino Gomes Junior.
62. Domingos Cancso.
63. Oscar da Moita Carneiro:
6a. Albertino Joaquim Rangei,..
63. Loão Norte Fernandes.
66. Arthur Aureliano do Salles.
67. Enéas Permanrt do Araujo.;
68. Francisca José de Araujo..
69. lionodicto da Costa.
-70. Casar Luiz Leitão.
11.. Luiz da Silva Carneiro.
72. A r:bur da Silva Pinto Filho.:
73. Benedicto do Campos CardOSO.,'

74.
75.
76.
77.
78.
79.
80.
81.
82.
83.
81.
85.
86.
87.
88.
89.
90.
91.
92.
93.
91.
93.
96.
97.
98.
99.

400.
101.
102.
103.
104.
103.
106:

.107:
108.
109.
140.
411.
112.
113.
114.
115.
116.
11.7.
118.

-110.
120.

s, 121.
122.
123.
424.
123..
1:A.

128.
• 129.

130.
131.

- 132.
133.
134.
135.
436.
4.37.
438.
139.
140.
1.11.
.142.
143.
144.
143.
346.
147.
148.
149,
150.
151.
152.
153.
134.
155.
156.

- 1.57.
138.

Luiz de Souza Campal°.
João Baptista dos Santos.
Herculano Maciel'.
Luiz Maldades Caldeira do SOlkiat
Panlino José da Silva.
lioitor Costa.
Ernesto Alves do Paula.
()atavio José da Fonseca.
José Dias do Oliveira.
Rogerio da Silveira Mattols
Alcides G- nies Calaza.
Silverio Augusto da Costa.
Manoel Jose Pereira.
Aselino ,Tos. da Silva.
José Domingos gomes.	 .
José Teixeira. cla.Silva (1°). .
Manoel José Toixeira.
José Teixeira da Silva (2):
José Povoara Bastos.
Alberto Baptista do Moura.:
José Fernandes Telles.
Heitor Ilaydt.
Fiorentino da Camara Coelhos
Julio Ccsar da Fonseca Voz.
Cypriano Fortuna Ilodriguos dçs Santo&
Zacharias Iletriburg.
Angelo Quaresma.
José dos Santos Barroso.
Ilerininio Qiiaresina. 	 •
Alcibiades Cabral. -
Ilyg'no de Abreu.
Peotostato de Abreus
Protestato CorriSa.
José Fernandes da Silveira:
Alvaro da Costa Bastos.
Milléo de Araujo Barreto.;
José Domingos.
Domingos Vassalo Caruzos
lloracio Cesar do Lima..
Roberto Cardoso.
José do liamfun.
Ares GOD103 daCt;?sta..•
Joaquim da Silva
João do *Almeida.
Rapinai Jeronymo da Costa::
Mano Dias Regurfe.
João Mauoel do Oliveira Gome4
José Francisco Cardoso.
João CorrOa. Picanço.
José Francisco de Rivoira;
Justino da Silva Lopes.
Adão Ferreiras'
Augusto Fernandes Coelho.
Pedro Valerá) da Silva Junior'
Atilho de Azevedo Mattos.
Luiz Antonio da Silva.
()atavio Lrgand Rocha.
Joaquim Salles Soares.
Benedicto Pereira.
Antonio Vilela. •	 •
Anselmo Antonio da Silva.
Horacio Pinto da Fonseca Portillí
Albertino Pedro da Rocha.
NiloEerreira Reis. 	 •
Manoel Corréa de Aguiar.
Orlando de Oliveira.
'Eduardo Prancisco da Rochaig
Nelson Pereira Passos.
Adindo da Silva Moura.,
Luiz Rodolpho Gomes.
José Dias Martins.
Dyonisio Bento da Silvas
Alexandre Barboáa.
Pedro Joaquim Jesus.
Carlos Pinto Monteiro.
Antonio Alves cie Carvalho
Eurico Linhares Sorpa.
Alfredo da Silva.
Eugenio Máxiiniliano.
Alberto Pacheco.
Alfredo leu rique Magalhã00,
Ignacio Pereira Braga.
José Soares Coutinho.
Carlos Sequeira Pintos
SebastiS,o José Mario_,_
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4. Ileiforio de Oliveira. •
440'; Veridiano José da Motta.
lat. Francisco Pereira Pinto Galvatta
102. José Symphronio dos Santos. .
163. Grddino Pereira da Silva.
14. Franeisc.o José Laurindo.
103. Manoel Nogueira.- •
166. Manoel Monteiro:
10. José Francisco de Oliveira
168. Onofre. José dos Santos. \
169. Daniel Pereira.
170. João dos Santos.
171. Euzebio•Alves Nogueira.
172. Alvaro José-do Souza.
1.73. Francisco Ferreira de Oliveiraa
171. /Mono Pedroso.
47. Annibal Gomes de Almeida.
170. Bartbolomen Cezar Brazil.
177. Paulo da Cruz Peixoto.
;178. Eduardo Rodrigues Peludo..
170. Eduardo Rodrigues Cardoso.
180. Orlando Alves. •
481. Idalino Gonçalves de AraujOa
182. Joaquim Paulo de Oliveira.
•83. Antonio Pedro dos Santos.

• 181. Benjamin Ferreira Marquesg
185. Carlos Balbino Porreiro.
186. Antonio Rodrigues Soares.
187. Eduardo Manoel da Silva.
138. Dyogenes 'Paliarás da Silvag
189. Aleino Barroso Pereira.
490. Maximiliano Bablesarini.
191. Ernesto Peaeira Macedo.
192. Godofredo Cbaides dós Santos..
493. Ernani Lopes Vieira.
304. Bernardino Mar Peixoto Guimarães.
495: Manoel do Souza Marques.
106. Luiz de Almeida Pinto.
197, Waldomito Freire de carvalho.
198. Antonio Luiz Zatnith.
499. Manoel Gomes Corrêa Junior.
200. Aseendino Cyro Pereira Ma.chatIO,i
201. Jayme Pereira Guimarães.
202. Octavio José da Fonseca.
203. Manoel Games Balthaaar.
204. 'Antonio Francisco do Oliveira
205. Cocado Lima Mello.
206. Alcebiades Fontes Nery.
207: Francisco Gonçalves.
208. Nieoláo Pereira Jardim.
2.00. • Antonio Luiz Piston.
210. Oscar de Souza e Silvas
211. Guilherme do Almeida.
212. Simplicio Pereira de Selma/
213. Carlos de Freitas.
214. Alfredo Domingos da Silva Juniora
215. lie roaenegildo dos Santos Amara/
210. Elizeu Nunes da silva.	 •
217. Raul Iless.
218. Albertino Barbosa.
249. Pedro Antonio alodrigtle3a
220. Manoel Lopes.	 •
221. Francisco do Paula.
222. Alberto Gomes Pereira.
223. José ,Sebastião do Souza.
224. Enelydes Paulino da Fonseer:a
225. Manoel Moreira.
226. Aristides Ribeiro da Costa.
227. Manoel Nogueira liamos.
228.. Erostrato Freire do Andradoa
229. Thomaz José da Silva.
230. Alexandre Corrêa Picanço,
2ai: José Dias de Oliveira.
232. Eorico Chaves.
233. Annibal Pinto dos Santos.
234. ManoelCandido Pinto de Azeredo SO•

brinho.
235. • Gustavo Rodrigues Dias.
236. Antonio do Oliveira Coelhoa

•237. José Joaquim da Cunha.
•a38 José de Oliveira.s• 

239. Victor Pinto Nunes.
210. José Augusto Teixeira.
2.41. José da Silva Neves.
J . Elizeu Linhares de Soozai •

243. João Carlos Barbosa Silva Junior.
214. Bonedieto Rocha de Souza.
245. David da Silveira Machado.

	

240. Otto de Azevedo Lima.	 .
247. Gcnasio Bertraad do Macedo rernan-

des.
•248. Mauricio do Medeiros.
249. Manoel Almeida da Silva.
250. Alfredo Joào da Silva.
251. .Gaspar de, Lima o Silva.
252. Antonio Santos Ribeiro.
253. José de Oliveira Maniz.
254. Manoel do Souza Carvalho.
255. Francisco Compelia) Morna..
256. Francis% Luiz Figueiredo.
257. Romualdo Fernandes do Oliveiral
238. João do Andrado Filho. .
239. Alcides Gomos Soares.
200. José Pereira Trindade.
261. Julio José da Motta.
202. David Joaquim Machado,

- 263. Beriedieto Calixto.
26i. Reinaldo Braga.'
205. Lourival Correa do•Souza COSfaa
266. Luiz Victor Martins.

llonorio dos Santos.
268. Gil Santiago. •
269. Alberto Caldeira Freire.	 •
270. Francisco Ca/beiços do MelIo4
271. Targino da Costa Motta.
272. José Mauricio da Fonseca.
273. Joaquim Francisco da Costa.
271. Oetaviano Pinto Lopes Ribeiro,
275. Jorge da Silva Gonçalves.
276. José do Araujo Carmo.
277. Manoel do Sá Ferreira:
278. Antonio Mendes Antas.
279. Folia Manoel da Costa. _

. 280. Alfredo da Silva. •	 •
281. Manoel Targino de SOuzad
282. Eduardo Augusto Teixeira.'
283. Manoel da Silva Andrade.
281. Aecacio Pegado Goulart.
285. Alvaro Rocha.
280. Leo-poldo•José Machado._
287. Annibal da Silveira.
'288. Miguel Arehanjo Lima. .
289. Pedro Soares de Oliveira.
290. João Evangelista Machadoa
291. Antonio da Silva Luzia.
202. JoséMareolino.
293. Antonio de Souza Lima.
294. Carlos do Araujo Lima.
295. Franciséo Martins Tosta.,
290. Miguel dos Santos.
297. Arthur Ribeiro Barbosa:
298. Luiz Nobrega Junior.

• 299. Manoel Rodrigues Nobrega:
300. Antonio Gonçalves do Moraea.
301, Francisco de, Paula Pereira Nuneaa
302. Felippe Moraes do Aranjo.
303. Oscar Pereira da Silva.
•304. Sosthenes da Fonseca.
.303. Pedro Alberto Pires.
306. Eugenio Ferreira Lamataiaa
307. Pedro.doS Santos.
308. Euelyles Dias Paes Leme.
309. Eurico Novaes. .
340. Vicente de Paula Carneiro.
311. José do Sá Rego.
312. José Carlos do Miranda.
313. José dos Santos Pereira Boteln0a
314. Antenor Miller
313. Morado dos Soltos Similes•
316. Carlos Leopoldo de Souza.
317. Manoel Josoino Ferreira.
318. Daniel Marques Pires.
319. izaltino dc Sa Vieira.
320. Francisco Albano.
321. Agostinho de Sá Vieira,
322. José Anthero da Silva. •
323. Domingos José Pereira.
-324. Antonio Joaquim Pró. - •
325. Cleabolo Fernanda, Baptista da Rocha.
go. João de AssumpeAo.;

•

327. Jayme Pereira Bareellos.
328. Luiz do Almeida Fortuna.
329. Licinio Moreira S.ennat. •
330. Aristoche PachecO.
331. Antonio Costa.
332. goitorio Pinto Pereira•Magalhaeaa
333. Affonso Carvalhaos de Sant'Annag .
331. Antenor Soares da Silveli•a.	 •
335. Eduardo de Jesus.
336. Joaquim dos Santos.
337. Antonio Carvalho Baptista.
338. Ildnorato Antonio dos Santos.' •
339. Flernani Fernandes Campos,
340. Pedro José Gouçalves.
mi.. Eduardo Perfeito Antenor.
312. Geneiano de Carvalho Lima
343. Galdino Pereira da Silva. •
344. Melohiades Barbosa.
345. João Teixeira do Azevedo.
340. Francisco José Latoaria*.
317. Manoel Nogueira.	 •
348. Orlando Bittencourt de Oliveira
349. Manoel Martins.
350. Pedro Chagas. .	 •
351. José Francisco de Oliveira.
352. Fernando Montenegro.
353. Angusto José Duarte.
354. Edgard de' Castro Ribeiro Duartea
355. Alberto Baptista de Moura.
350. Antonio Bueno de Oliveira.
357. Waldemar da Silva. •
358. Lispereinio Cavalcante.
339. Manuel Singtes de Avila.
360. Carlos Soverino.
361. Virgilio Magalhães Rodrigues Alveaa
362. Eugenio Alvará Ferreira.
303. Antonio Ferreira Guimarães*, 	 •
364. Rondo dos . Santos. •	 •
367. Pedro Juliao de Oliveira.
360. Amorico Teixeira.
367. Alberto José de Lima.
368. Djaima Vicente cio Carmo.
369. Carlos ,kgapito da Paeleuciag
370. Alvaro Marinho.
371. Polonio José da Silva. •
372. Manoel Vicente do carro,
373. Avelino Guimarães. '
371. Rodrigo Oliveira. 	 •
3711. Eugenio Ferreira.
376. ilenedieto Manoel S'aeramenfo..1
377. Januaria Martins Oliveira.
378. Pedro Alexandrino.
379. Oscar Martins.
380. Deodoro Machado alcaides.
381. Daptisia Costa Bastos.
382. Adalberto Machado Mandos.)
ara Manoel Amaro das Chagas.
381, João Pereira da Rosa.
383. Luiz Gonzaga Gonçalves
386. Amorico Loureiro.
387. Durval da Costa,
388. JosO, Delphino.
389. Floriano Silva.
390. Jovino Alves.
301. Aseendino Pereira Machadci4
392. Anselmo dos Santos.
3-93. °atavio Silva.
39k. Guilherme Corrêa de Jesus./
395. 13aibino Pedro Maria.
390. Aulicinio Rocha.	 • •	 •
397. Manoel Soares dos Santosa .
398. André Ferreira.
399. Sylvio Antonio Mesquita.,
400. João Baptista Ribeiro.
401. Abalo José Alves.	 ••
402. Mario Pinto.
403. Manoel Soares dos Santos:
404. Demarco ferreira Mattes.i • •
405. Francisco Rodrigues.
406. Oetavio Silva Gomes.
407. Leopoldo Feneira da Silva.
408. Abel Francisco Almeida.
409. A rlindo Francisco Santiago,
410. Theophllo Gemes da Silva.;
411. Laurentino de Souza.,

eis
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412. Laurentino Ezaias. .
413. Bernardo Pereira da Silva,
414. José dos Santos.
4t5. Baaz Esposa°.
414. Luiz Modos do Araujoa
417. Alvaro dos Santos. -
EIS. Manoel Pinho.
419. Antenor Quaresma.
420. José leite Sampaio.
421. Nestor Antonio da Si/vad

•422. Antonio Machado Dias.
423. Victorino de Almeida Vasconeellos:
424. Leopoldo Silva.
125. Antonio dos Santos.
426. Dyonisio Gomes.
427. Francisco Loix.ss. •
428. Belmico Dias do Assis...
420. Manoel Francisco de Castra
430. Francisco do Castro.
431. Francisco Manque.
432. Manoel de Sá e Oliveira.
433. Antenor Martins Corrais.
431. Alfredo da Silva.
435. Francisco de Souza Nett04
436. Luiz Peçonha.
437. Mario José da Sirva.
438. Francisco 'da Silva.
439. Antonio José Gonçalves.
440. Julio Gonçalves.
411. Alexandre José dos Santo
442. Eurico Morado.

- 413. Carlos Abilio Gomes.
444. André Teixeira Pinto.
415. Francisco Pereira Monacal,
•46., Manoel José Soares. .
417. José Luiz Borges.
418. Agálo Francisco.
440. David da Silva.
450. Edgar(' Conecto.
451. José Manoel dos Santoia
452. Doodoro Lima.
453. Joio Ribeiro.
451. Dyonisio dos Santos.
455. Antenor do Monto.
456. Antonio Francisco de Oliveira
457. Abdias do Almeida o Silva.
459. Fornandos Alves da Cunha.,
459. Pedro Alfeld.
460. Joaquim Cvriaco da Silva*
401. Francisco Bebello,
4a2. Souza Claudio..
463. Cid Monteiro.
461. Nilo dos Santo.
405. João do Sá. 	 .
460. Antonio Areias.
467. João Coentro.
468. Armando Pereira e Sonzad
469. Mario Januario Nolasco.
470. Francisco Dontorville.
471.. Herculano do Albuquerque.f
472. Norberto Antonio da Silva.: • 	 •
473. João Antonio da Silva.
471. João Antonio dos Santos.;
475. Paulo França do Toledo.;
470. Raul Valioso.
477. Sabino José Manrell.
478. Anatolio Barbosa..
479. Mario Carvalho Bastos.
480, Joaquim Antonio •finoco.
481. Arthur &Ao de Deus Tinocow
482. Nono Lopes Simas.
483. Manoel Fornira do Nascimento!
481. Joaquim Ferreira do Naseimernoj
485. Horatio Faria.
486. José do Paula Madureirasi
487. José Jacintho Arruda.
488. Alvaro Barbosa.'
489. Corindo Dutra Piarto.
400. ilaymundo de Brito.
491. Condido José da, Silvam.
492. José Pedro.
493. Mario Gonçalves.
401. Bonedicto Rosna.
495. Chrisphn Alvos.
496. Joaquim Ilibai' o.
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497. Vicente do Almeida Bispo..
408. Maxim° de Albuquerque Sarment0., .
490. Virgilio Jesè Roarigues.
SOO. João Targino Gonçalves.
501. Manoel Ferreira.
502. Bernardino Bocha.
503. Aceacio Vieira Junior.
50a. Darto] Gomes da Silva.
505. João Orestes Xavier.
506. Jorge Eugenio Avellez Filh04
S07. Paulibrino Carlos Lopes.
508. José Alves de Brito.
509. Arthur Isaac Filho.
510. Ernesto Alvarenga Filho.
511. José Pedro Dainião da silvai?

• 512. Jayrno José de Unto.
513. Miguel Spona.

Serviço da reservo

1. T.uiz Marques de Gouvaa.
2. Honorio Pereira Pinto de Magalhães. -

Sala das sessaes do Conselho de Qaalificacão
do Guardas Nacionaea da parochia do Enge-
nho Velho, á praça Sete de Março n. 24, em
3 de junho do 1917.- Tenente-coronel Israel
Vieira Ferreira. - Major Manoel da Rocha
Corrêa.-Capitão Raul Gomes Vieira. - Ca-
pitão Henrique Dias , Paes Leme. - Tenento
Trojano Augusto tk A?meida Costa, secretario.

•
Escola Polytechuica do Rio de Uncirta

Do ordem do Sr. Dr. Paulo do Frontin, di-
rector da escola, faço publico que se acham
abortas nesta secretaria as inscripções para
csconcurso á vaga do professor substituto da
4Dj1.ava sução: (‘Resistencia, dos materiaes.
eiraphostatica, estabilidade das construcções,
technologia do coostruotor mecanieo. Estu-
do dos materiaes do construcção o determina-
(Ao experimental de sua resistencia. Techno-
logia dag profissões elementares, processos

, geraes de construcções. Architectura civil,
iraniano dos edificios, saneamento das cida-
des', pelo prazo de 12adias, a terminar cru 30
de junho proximo faturo, • ás 14 horas.	 • •

Para inserirão o candidato deve satisfazer
o disposto no art. 41 do decreto n. 11.530,
49 do março de 1915.

No acto do encerramento das inseripções
deverão ser apresentados pelos concorrentes
eincoenta exemplares do trabalho de valor a
que se refere o art. 45, lettra a, do citado de-
ereto n. 11.530, de aecôrdo com o art. 23 do
re,gimento interno da escola.

No concurso serão cumpridas as disposições
sobre concursos do decreto n..11.530 o as dos
arts. 23 a 30 do regimentõ interno da Escola
l'olytechnica do Elo do Janeiro. ••	 •

Fica resalvado o direito do actual professor
substituto da quinta secção ao preenchimento
ala vaga de professor cashedratico da cadeira
de resistencia dos materiaes, graphostatiea,
estabilidade das construcções, technologia do
constructor meeanico, si na oceasião dessa
vaga ainda não tiver sido provido eathedrati-
co em outra cadeira, a qual tenha igualmente
direito.

-Secretaria da Escola Polyteehnica do fio
de Janeiro, 2 de março do 1917. - ('anCi0
Povoa, secretario. • •

Policia do District° Federal-Ir

EÇSPECTORI DE VEIIICULOS

Resultado dos exames effectuado3 eal 2) o.,
' Io maio proxirno lindo :

M itoristas:
'Approvadols: Morro Joséph Caron, Joo.

S311;1103, 0s3,.r. Mot,c1ra 13arb3sa, GSsar
s.;
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talião, Jacintho Paes da Costa. Jos(.̀• Pinto
do Audrade, João José Almendro e Americo
Lage. .

Motornoiros

Approvados: José Alva " dos SantóS, josõ -
Vai Passos, Izaias Iloclrigues da Silva, Fran-
cisco do Barres, José da Silva o Antonio Ma-
chado Lemos.

Exame de motorneiros
•

Chamada para o dia 16 do corrente, às 8
toras da manhã ? na Companhia Light, rua
Visconde de Batina:

João Baptista da Cunha, Joaquim Carrullo,
'Manoel dos Santos, Antonio Pereira da Coo-
ce cão, José Maria, Francisco Amaral o José
de Magalhães.

Inspectora de Vohiculos, 15 do junho de
1017.- O inspector, D. Remardes.

waleeffil. NO

Brigada Policial . do District° Federal

INTENDENCIA
De ordem do Exrro.- Sr. general comun.

da.nte, faço publico que, no dia 20 de junho
corrente, serão recebidas nesta:brigada pro-
postas para o fornecimento durante o 2° se-
mestre deste auno, dos artigos constantes dos
seguintes grupos

Grupo 1 0-Aceessorioa .10 automevel ger.°
do 'unidade ; •

Grupo 20-Lubrificantes, oleo fino e grosso
e graxa, preço de kilo ;

Grupo 5°-Tintas e vernizes, preço de kilo g
Grupo W-Arre,iamento e outros artigos,

preço do unidade
Grupo 84-Artfgoa de limpeza, preço de unia

dado ;
Grupo 17-Carvão do pedra nacional, pret;o

de tonelada
Grupo 25-Gazolina, preço de litro.,

CONDrOES

Primeira-Todos es artigos serão de pri-a
saci na qualidade o sé se acceitam propCstía
feitas nas listas impressas fornecidas pela In.'
tendencia da Brigada. aos concorrentes, Os
quaes as trarão no dia acima indicado, eia
enveloppes fechados, com a indicação do
grupo.

•Segunda-As propostas serão feita; em
quatro vias em tinta preta, sendo somente a
primeira via estampilhada e todas datadas o
assignailas, sendo polias especificados, semi
acereselmes, emendas, rasuraa nu resalva9, •
cm algarismos o por catem, Os preços do
cada um dos artigos. - •

Terceira-Só poderá concorrer quem SO
habilitar préviamento, exhibludo com o re,
querimento dirigido ao colninaaidante da bri-
gada, até ás 15 horas do dia 25 do citado soez,
os documentos neeessarios o recibo da Con-
tadoria da Brigada de haver deposltado
referido dia ou antes a quantia do SOO, par&.
cada grupo.

Quarta-Para os artigos aceitos de eacli
grupo, lavrar-se-lia opportunamente na se-
cretaria una contracto, obrigando-se então 03
contractantes ao deposito rine fôr fixado.	 •

Quinta-As propostas serão recebidas o.
abortas diante tios concorrentes, ás 14 hora!
do referido dia 26 'do corrente mez. •

Sexta-Os proponentes preferidos que its-
recuarem a .aEsIgnar o cOntracte dentro 4n4 t



que poderá ser representada por apouco
da divida publica federal, acompanhada
da certidão da Caixa de Amortização,
smdo a caução restituída depois de findo
o prazo clo contractd.

Segunda — O contractante pagará O
salto proporcionai, segundo a lei era vi-
gor, o qual será cobrado nas contas
apresentadas á repartição em o mez se-
guinte ao da entrada do artigo.

Terceira — A carne devo ser de prI-
-maira qualidade e posta no ahnoxarifado
da colonia á custa dd fornecedor, sendo
rejeitada no 'acto do recebimento a que
não estiver na condição exi aida, de ac-
cordd com o parecer do medico da co-
lonia.

Quarta — Os pedidos para ra forno,
cimento serâ'o feitos pelo almoxarife da
eolonia, rubricados pelo director e visa-
dos pelo cscripturario.
• Quinta — Os pedidos, que dever'áct

Ser feitos ires vezes por semana, aos
dcmin oos, terças o quintao-feiras, serão
enviados ao contractante com dous
Ires dias de antecedencia, salvo o caso
de pedido urgeute, que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro de vinte
e quatro horas.

Sexta — O contractante incorrerá nas
seguintes multas sobre- o valor dos pe-
didos: do 5 1°, quando deixe de remetter
o genero dentro do prazo estabelecido;
de 10 1 0, quand& a demora na entrega
do artigo exceder de 48, horas; de 20 10,
7ao caso de reincidencia.

Setima — No caso de não ser absõlu-
liamente fornecido ou rejeitado yd: sua
sna qualidade, será o artigo comprado a
Outra pessoa, á custa do coutractante,
por cuja conta correrá tamboril a diffe-
rança que houver entre o preço do con-
tracto e o vigente no mercado, pelo qual
foi o artigO adquirido, em mão parti-
cular, incorrendo ainda 'o • chntractante
na multa de 20 1° sobre a importancia
do pedido. .

prazo de cinco dias, a contar da data do edi-
tal de chamada, perderão o direito á caução
de que trata a condição terceira, perdendo
20 % da mesma caução os que deixarem do
apresentar proposta. 	 •

Setima—A Brigada escolherá do cada pro-
posta os artigos que quizer.

Oitava— Os proponentes sujeitar-se-hão a
Iodas as oxigencias do regulamento da Bri-
gada na parte relativa a contractos e forno-
caimentos.

Serão observadas nesta concurreacia as dis-
posições do art. 54 da loi n. 2.2a1, de 39 de
dezembro de

Na Intendendia da Brigada será exhibida
aos concorrentes a minuta do contracto a que
deve obedecer o fornecimento. bem assim
fornecidos os esclarecimentos que forem no-
cessados,

Quartel-General 5. rua Evaristo da Veiga,
em 13 de junho do 1917.—Na ausencia do
Sr. tenante-coronel chefe, major Selmstião de
Almeida Cardeal, intendente.

1-ar-a

Casa de Correcçao dl Capitai Fed.-,ral

CONCURSO PARA ESCRIPTURARIO

Do ordem do Sr. Dr. Manoel Pimenta' de
Barros Bittencourt, presidente do conehrso,
são convidados a comparecer hoje, ás 13 licia
ras; no edificio do Externato do Collogio Pe-
dro II, afim de se submetterem á prova de
francos inglez arithrnetica, os seguintes
eand ida:tos :

Carlos Borges Monteiro Junior,
Josa Venoso Pereira Borba.
Eelson Gonçalves Coutinho.
Paulo Ferreira da Costa Pires.,

Turma supplomentar:
Luiz Nunes Itodrigues.
José de Castello Branco.
O secretario do concurso, Meio e Silva:

_•

Colonia Corroccional

CoLoSfa ConnEEccIoNAr; DOS DotiS mos

. De drdem do Sr. ! director iratorinti,
faço publico que, no dia 20 de junho
corrente, ás 11 horas, serão recebidas
e abertas, neste estabelecimento, propos-
das para Ó fornecimento de carne, verde
de vaeca á esta colonia,. durante o se-
'gundo semestre do corrente anno.

As propostas devem ser feitas era
aluas vias, cuim tinta preta, sendo uma
stampilhacia, e ambas datadas e assi-
nadas. nellas especificando -se, sem ac-

crescimus, entrelinhas, emendas, rasuras
'ou resalVaS, em algarismos e por extenso
o preçt do kilogramma do artigo.

Cada proponente caucionará na secre-.
ftaria da colonia, até á vespera do dia,
ido recebimento da abertura das propostas,
• qtaantia de tresentos mil réis (3•00$),
em moeda corrente, perdendo o direitoi
'a ella em favor dos cofres da coIonia,
oquello que, sabendo-se aareferido, não
cOmparecer na data fixada para celebra-.
ao do mesmo contracto.

Conclikeks

PriMeirã — O contractanfe á obrigada
depositar no cofre da colonia, para ga-

irantia e fiel execução do contracto. a
Oantia de um conto de réis (I :000$000)aa-

Junho do 4917

Ministerio da Fazenda

Alfandoga do RIO de Janeiro

PRI3IEIIIA MESA

Additamento ao, edital n. 64

De ordem do Sr. inspector se faz publido
que no dia 22 de junho corrente, serão ven-
didas em hasta publica no armazem n. 6 do
Caos do Porto, em praça unica, de accôrdo
com as disposições do titulo VI capitulo V da
Nova Consolidação das Leis das Altandegas,
livres, de direitos a quem melhor a antagem •
offerecer, no estado cm que se acham as Se-
guintes mercadorias

namazni N. G
Lote n. 53

Uma caixa n. 87 contendo papel
chloruretado para photographia pesando bru-
to 17 kilos e 300 graininas; filias virgens para
cinematographos, pesando bruto 44 kilos o
machinas photographioas • com seus accesso-
rios, pesando liquido 8.700 grammas, tudo
completamente inutilizado por acção cragua,
procedente co Nova Vork vindo no vapor Pa-
cific, entrado em 20 de abril do corrento
anuo.

Alfandega do Rio do Janeiro, 15 de junho
de 1917.-0 cscripturario, Adriano Ferreira,

Inspectoria citoSeguroa.

Tendo a Sociedada Anonyma do Peculioa
União Mineira, com sado na cidade de Passos,.
Estado do Minas Geres, autorizada pelo de-
creto a. 10.081, de 19 do fovereiro de 1913,
requerido o levantamento do deposito do •
200:000$, feito no Thesouro Nacional, em ga-
rantia de suas operaçõas, em oirtudo de ter
cassado do funccionar, do ordem do Sr. in-
spector de seguros se faz sciente polo pre-
sente a todos os intoressados que quaesquer
reclamações que tenham de ser feitas c ntra
o mesmo levantamento deverão ser apresen-
tadas nesta Capital á, Inspectoria de Seguros
e na capital do Estado de S. Paulo ao dele-
gado regional que funccioua na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, dentro do prazo
de sessenta dias, a contar da publicação do
presente edital.

Inspectoria do Seguros, 2, do maio de 1917.
—Aristoteles Trerüne Guimarães, 20 escriphia.
rario.	 (is
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Ministerio da Marinha

Directoria da Contabilidade
EDITAL PARA A VENDA DOS aortasaros DO ANTIGO

ARSENAL DE ~MA DA RAMA

Estando o Governo autorizado pela' alinoa
n. 3 do art. 27 da lei ti. 3.232, de 5 do ja-
neiro do 1917, a vender, em hasta publica,
ou permutar os terrenos do antigo Arsenal
de Marinha da Bahia, seno recebidas pro-
postas, dentro do prazo de 30 dias, contados
desta data, para a utilização dos terrenos do
alludido arsenal, nos termos da autorização
legislativa, tendo em vista o ministerio apu-
rar dos allndidos terrenos, sem prejuizo do
seu justo valor, o necessario para dar convo-
niente installação á Capitania do Porto o Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado da
Bahia, sob as seguintes condições:

14, as propostas deverão ser aprosentadao
em envolucros lacrados e fechados, em dilas
vias, devidamente soltada a primeira, rubria

6456 Sabfia dia 46
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Oitava — As multas impostas ao cda-
Zractanto pela directoria da colonia, com
recurso para o Exmo. Sr. Dr. chefe do
Pe!icia . do Dis t rict° Federal. serão) dedo-
Mas das Contas mames no acto de seg
Ordenado o respectivo pagamento que
correrá pela sub-coinsignação — Ali-
mentação, medicamentos, diéta, calçado
e vestua rio dos cOrreccionaes, do ma-
taria' desta dOlOnia.;	 I

Nona — Quando; expirar o prazo do
contracto e até que, seja contractado G
fornecimento de outro semestre, o con-
tractante fica obrigado a continuar o
fornecimento pelo preço do contracto,
conservar o deposito de um cont)( de
ais (1 :000$000), de que trata a, clau-
sula primeira (1a) o sujeito ainda á to..-
rias as condições previstas nas demais
clausulas.

Decima — O contracto será reincidido
quando si so derem repetidas faltas,
cormmunicadas ao Exmo. Sr. 'Dr. chefe
de Policia do District° Federal, punidas
com as multas estabelecidas na clausula
sexta, perdendo o contractante a impor-
tancia da caução sem direito algum a
qualquar indemnização por prejuizet
seja qual fôr a sua procedencia.

Secretaria da Colonia Correccional dos
Dous Rios, 2 de junho de 1917. — O
ea,crapturario, Al,ano4 P.erejrq Agoiefrpo



Intendencia da Cucrra, 15 do junho de
1.017.—Dirceu Caetano de 01:vcira, 3' otlicial,

• secretario interino do conselho do com-
pras. 

•Intsudencia da Guerra

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

CCINCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CARTIO
NACJONAL
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cadas a cada pagitia pelo proponente, sem
mondas, rasuras ou entrelinhas, devendo

constar do onvolucro o nome do propouento o
sua residencia;

2", o Governo se reserva o direito do dar
como não feita a coucurrencia, se considerar
desvantajosas todas RS propostas;

3",as segundas vias da proposta serão en-
viadas ao Dia rio ()piai o nelle serão publi-
cadas na integra, antes do qualquer decisao;

4* as propo.stas poderão sea apresentadas
na dapitania do Porto da Bahia ou neste mi-
nisterio, fornecendo-se, alli, como aqui, as
informaçaes neceasa,rias a quaesquer interes-
sados;

5', fica estabelecida desde já, para qual-
quer propincnte,a caufío do 10:00a3, que
será (topos:44a, na Delegacia Fiscal do The-
souro na last;i3o da Balda ou na pagadoria da
Marinha e restituida logo após á decido que
O ministerio toma .: sobre o julgamento das
propostas, o que deverá fazer dentro do prazo
do i5 dias, no maxirno, após a tertninaçã,o dos
30 dias a que se refere o edital ;

6". os involucroa das propostas entregues
na Capitania do Porto da liabia suão rubri-
cadas pelo capitão do porto e enviadas a este
ministerio onde se procodará á abertura.

Gabinete do director geral da Contabilidade
da Marinha. fio de Janeiro, 29 de maio d3

Apollinario Gomes de Carvalho. e

Deposito Naval do Rio de janeira
'sEcOci DE FARDA:UNTO

De ordem do Sr. capitão de corveta dire-
ctor, previne-se ás senhoras costureiras que
no sabbacio, 10 do emente, das 11 ás 14 ho-
ras,. haverá -distribuição de costuras. sórnento
ás senhoras costur iras matriculadas na Sem
Categoria do ns. 101 ao fim, não sendo atten-
didas as que se apresentarem fóra dos limites
das horas aciratt marcad as ou não forem do
numero da categoria chamada.

Deposto Naval do Rio de Janeiro, 13 do
junho de 1al7. — Alvaro Coulinho Ferreira
finto, 1 0 tonado, assistente.	 .

Pe ordem do Sr. general director da Admi-
Wstração da Guerra, faço publico que o con-
selho de c'ompras desta repartição receberá
propostas no dia 21 do corrento me, até ás
12 horas, para o fornecimento, durante o 2s
semestre do corrente, anuo, do -carvão . na-
cional em «briqu ata» e ain intura», entregue
na intendencia da Guerra.

As pessoas que pretenderem concorrer a
esse fornecimento desarao préviainento habi-
litar-so ara requerimento dirigido ao Sr. co-
ronel intendenta da Guerra até ás 14 horas
do dia 19 do corrente !noz, apresentando
nessa occaaitio e no acto da com:urrem:ia os
seguitiLea documentos: cedida° do registro
do contracto social passada pela Junta Com-
marcial, recibo de imposto do industria e pro-
fissão relativo ao i° semestre do anuo cor-
rente, alvarás de licença da Prefeitura Muni-
cipal provando serem negociantes eliecialistas
do artigo que se propõem a fornecer. As fir-
mas indiv.duaes deverão lambem apresentar
carta de negociante matriculado.

As sociedades; anonymas deverão provar si
estão habilitadas a funccionar, exhibindo Der-
tliE5Ca em que se yeriquo o cumprimento

PROPOSTAS APRT.SENTADAS AO CONSUMO DE COMPRAS
EM SESSÃO REALIZADA 5.8 JUNRO DE 1017 ()

Azevedo Alves, Rodrigues Se Comp., nego-
ciantes matriculados, estabeleci-los nesta Ca-
pital, á rua Julio Casar n. 53, propõem ven-
der ao cansai/ui de compras da Intendengia da
Guerra, sujeitando-se a todas as condkpes do
edital publicado, os artigos abaixo designados
pelos preços seguintes, a saber:

Quantidade—Designação—Preço
•Arraiamento para montaria de offieial •

174 pares de bolsas de frente a 	 355000
174 alforges a 	  32$000
174 radas para condução de bur-

nal o baldo a 	  45800
474 pares de estribos de metal

"branco a 	  185000
171 mantas de feltro marrou com

listras garance a 	  493100
471 maletas de compostura a 	  215000

(*) Reproduz-se por ter sido publicado cotio
ineorroc rioes.,	 •

Arreianento para montaria de praça

. 436 perta-lanças de couro a 	  65000
2.436 mantas de feltro com listras a 4/$100

225 pares de estribos do metal
branco a  •	  185000

3.136 marmitas a 	  $$UOD
1;00 rados para conducção de baldo

"• e bornal a 	  4$800
600 maletas de compostura a.... * 185503

(.836 cantis a 	 	 43803 •
209 meios de sala do Rio Grande

de ia qualidade a 	 • 3,25030
100 pelica do po.-co nacional, do

eàr havana, a 	  i8j000
Rio de. Janeiro, 8 de jrmho de 1917. — Aze-

tedo Alces, Rodrigues Comp.'

Ferreira Passarello 6z Como., negociante,.
matriculados, estabelecidos á rua Sachet
n. 45, propõem fornecer ao conselha de com-
pras da Intendencia da Guerra os artigos que
se seguem, sujeitando-se a todas as con
determinadas nos eclitaes publicados no Diaric
Official:

174 mantas do fel tr o marron corta
• listras de panno garance, u rna 505000

2.436 mantas do feltro com listras,
uma 	 	  455003

2.46 marmitas, uma 	  7560(
1.836 cantis, um 	  0000

Mo 'de Janeiro, 8 de junho dZi i017.—
Ferreira Passai-eito d Comp.

Intim:lenda da Guerra, 8 de, junho do 1917.
— Dirceu Caetano de Oliveira, 3' racial sd-
cretari o interino do Conselho de Compras. -

nnnn•••n

Colleoio Militar de laarbacena
stcUNDA CONCURRENCIA

Vital para o fornecimento do genaros alta,
mentirias, artigos para limpeza, illtnninaçAO,
ferragens, forragem, etc., durante o segunda
semestre do corrente anuo.

De ordem do Sr. tenente-coronel director o
presidente do Conselho Adm i nistrativo deste
collegio, faço publico que ás 13 horas do dia
30 do corrente inez, o Conselho receberá pro-
postas para o fornecimento de generos
ticios, artigos para limpeza, illuminaçáo, fer-
ragens, forragens, etc.,. durante o segundo
semestre do correnteanno.

Para a habilitação a esta, concurrencia os
interessados deverão requerer a sua inseri-
pção até ás 15 horas do dia 29 do reforido
Ines, juntando requerimento, certificados do
Pagamen tos de impostos de industria o profis-
são e do licença o que provem se acharem
quites com a Fazenda Nacional e Camara. Mu-
nicipal, o que servi ..á de base para o julga-
mento de sua idoneidade.

DiseriminaM

Por kilogrammo—Alfafa nacional, alrafa de
Rio da Prata, alhos, arroz nacional do /ara-
meira, assacar refinado do segunda, banha
derretida, batatas nacionaos, carne socoa de
primeira, carne fresca de porco coni osso, ce-
bolas, café em grão typo sota, chá preto, f3-
rollo de trigo, farinha do tuandieca do .pri-
meira, feijão preto, goiabada de primeira,
roarmellada de primeira, manteiga mineira,
massa branca para sapa, milho vermelho, po-
tassa, queijo do minas, sabão virgem, sal gros-
so • o sal fino.—Ern litro—Azeito do Lisbria, vi-
-nagro branco nacioar al.—Era caixa — Palitos
lixados e kerozene idrilhante».— Em duzia-
Farraduras para cavallo, ferraduras para
muares.—Fan cento— Cravos na. 6 o '7 para
ferraduras. —Em unidade — Queijo Palmyra
«Borboleta», gallinhas, tijolo de arear.--"Ena
pacote—Velas brasileiras o velas para carros.,

dos arts. 79 o 80 do regulamento que baixou
com o decreto II. 431, de 4 do julho do
1.8a1. •

Os concurrentes habilitados depositarão na
Directoria Geral de Contabilidade da Guerra a
caução de 1:0005, para garantia da assigna-
tura do contaacto, exhibindo o respectivo re-
cibo na occasião da entrega das propostas, o
apresentarão no - acto da assignatura, para
garantia da fiel execução do mesmo conaracto,
documento que prava ter feito naquela di-
rectoria o deposito na razão de 10 % até o
valor do 50:0005 e de % sobre qualquer
excessa da mesma •mportancia, não sendo
admittida caução inairior a 10905090.

As propostas serão apresentadas em tal-
plicata, em enveloppe fechado, com a dada-
ração exterior do nome do proponente, es-
criptas a tinta preta, sem °manda, rasura
ou entrelinha, saltada a prituaira i; ia e todas
ass.gnarlas pelos proprios proponeotes ou seus
Peire-sentantns que deverão comparecer ou
fazer-se representar na Occasiao da Rbertura

a das referilas propostas, -ficando sujeitos; 'ás
multas regulamentares, caso não mimaram
ta 1 cento o contracto que fax lavrado o assi-
gnado.

As propostas não poderão conter sinto uma
formula de, com pleta submissão do todas as
clausulas do edital.

03 representantes dos senhores nego-imites
não poderão apresentar-se á conaterencia,
nem assignar o respectivo termo de contracto,
sem que exiii,pam procuração em devida
fórm a .

Não poderão tornar parto na concurrencia,
conformo o disposto no ariso do Minister.o
Guerra ti. 169, de 28 do junho de .1912, e ao
qual obodaccin as condições desta edital, os
negociantes que •não tenham cumprido fiel-
m ii + e todos os contractos e ajustes feitos com
o NI nistorio da Guerra nos dons unimos antioa
anteriores a cata licita alio.

Os proponantea sujeitar-se-hão a todas .as

disposições que regem as concurrenclas desta
repartição Et as conti ias na lettra a do
art. 51 da lei n. - 2.221, do 30 de dezembro
do 1919.

Não serão acceitos; por motivo algum, re-
querimentos depois da citada hora do.alludido
dia 19.
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At propostas serão feitas em duas vias, urna
4atit &eus estampilhada, datadas ,e assignadas

tlerlas eapecificados, sem accres'elmos, entre.
emendas, borrões, ra aura s ou resalvas,

alarmos e por catana(); os preços de
ça a Uni dosêrtigos e só serão abertas aguei-
ha enjoa signatarice estiveram presentes ou
legalmente repusentados o tiverem feito o
d'opostto do 250S na intendencia deste cone-
sato para garantia da assi,gnatura do ema

.. Cacto.- •	 -	 - •
Nenhuma proposta.será acceifa sem as de-

claraçOes seguintes tios proponentes: a) sub-
missão completa a todas as clausulas 'do pro-
seaste edital; 6) de caucionar, no acto da as-
siguatura do . .conlracto 5 ss da import

▪ provavel do,s artigos a fornecer durante o se-
mostre, tomatido-so por base a ituportancia
do fornecimento no semestre antsrior para
garantir em todas. as suas partes as disposi-
ções do termo do aespectivo contracto.

Os proponentes preferidos para o forneci-
mento obrigar-se-hão ás seguintes clausulas:
l a) fornecer os artigos de primeira qualidade,
na quantidade pedida e no prazo designado ;
21) fornecer os artigos pelos preços e condi-
eGes do contracto que assignarem, mediante
pagamento , á vista, aos otTiciaes empregados
civis e 'militares do colle,gio, bem como a
qualquer militar e força federal que aqui VC-•
:Ma estacionar durante a vigeácia da raspe-
ativo contracto ; .3h) apresentar até o dia 5
dts cada -moa afim de serem conferidas, as

- contas do fornecimento, as quaes serão giajci-
tas ao seita proporcional ; 4s) quando os con-
tractantes deixarem do fornecer, substituir
os artigos rejeitados ou supprir as faltas nota-
das dentro do prazo que lhes for estipulado,
é fornecimento 	 será feito administrativamen-
te, incorrendo aquelles-na multa de 23 so-
bre.° total dos preços do pedido, além do pa.-
gamai. to da imporlancia da respectiva diffea
renea, caso 03 preços do contracto sejam in-
feriores aos do mercado: elevando-soa multa
do 50 %, na primeira reincidencia, a 75 ?f, na
segunda e no caso do terceira reincidencia a
multa será do 23 04 sobre o valor dos artigos
que venham a fornecer até a terminação do
seu contracto.
.0s concurrentes não podem offeracer nadá

mais além do que consta deste olital, nem
datar suas propostas inão do referi lo dia 30.

Collegio Aliiitar da Barbas-coa. 14 da
de 1017.1017. - Aristoteles 111d.timiano EstaWslau,
2? terento, stib-soOretaria.

Carta. S...Gbristosaio, Itabel de Oliveira,
ignorado, 'Rim do Janeiro.
. Carta. 23 secção, Erne.;tina Floy,

a sinlia Jorge da, Cruz, Rio de Janeiro.
.Carta. Praça Municipal, Redacção Central,

Alfredo Dias, S.
Carta. 36 secção, Carmen Gonçalez, Can-

dida Natal, Buenos Aires. •
Primeira secção do Trafego, 23 do maio de

1917.-f- Servindo do secretario, G Mofado de.
Abreu c Lima, chefe do secção.

.4-

Ministerio da Viação o Obras
- •	 •	 Publicas

Directoria Geral dos Correios •

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO
CORRESPONDENCIA MUDA EM EEKG0

• 1;00 ordem do Sr. Sub-director do trafego,
convido 03 remettentes ou destinatarios alaiiaos
da correspondencia que contém valores,
cabidos cm refugo no segundo trimestre do
nono findo (1015), a comparecerem na the-

. muraria desta repartição, afim do lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anuo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

• Wurnero do registrado-Proceetencia-Destina-
tario-ReMettente-Destino -

2.344-71 secção - Alesandro Marques -
Maria Guidre-aBicas.

43.455-70 secção-Albino Costa Souza So-
Inialse-a•Linclolpho-Bahia-.

39•593-76 secção-Joaquim Gomes -
çlriinaraes ,Sa Cora p • =Fon to Nora.

4.110-71 . secção-Anua Azamboja - F.
.ftno;--Por0 Alegre.

231-Rua da Passagem - Calota. M. do
Souza-Olympia-Macoió.	 • •

'21.557-7; secção-Casamiro T. de Souza-
Mariano Pereira Lima-Pernambuco.

32.131 C-7 1 sução-Francisco M. do Cais:
valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.752-76 secção-José Saadi - José Lo-
tilado, Rio Negro-Manáos,.	 -
. 8.655-Praça 15 do Novembro-Manocl

Costa Fanfarro	 Ileraclito
1.005	 secção-Maria N. do Jesus-

Candida Maria do Jesus-Sergipe.
531 C-CaScadura-Maria Menozcs-Luizaa

Gomes da Costa-Sergipe.
21.411-71.secção-Nonlió Calixto - Carlos

Ferreira Nobrcga-S. Paulo. 	 .	 •
8.800-71. secção-Petrondlia V. do Barros,

•-a-Antonio-Pernambuco.
8.914	 seoção-Nabuco Ribeiro Rocha--;

G i manca de 	 Pernambuco. • -
5.223-Rua do Co flete-Antonio Brigido-;

Antonio Bezerra-Colonia C. do Dons 'Doa.
8- 76 secção - Senhorinha	 Aleito -s

'João Arruda Mello-Pernambuco.	 •
230.-11 na do Cattete-Ma ria Sophia de JesuS,

--DOMOU' Victor dos San tos-Estado do Rio.
3. 030-It ua do Cal teto L-Zepherino Augusta

dos Santoa-Jovita-Paty de Ubá.
3.617-Aná-nide Marinha-Maria Edtviges

da Conceição - Joventino José dos Santos-
Sargipe.

9.6'25-Districto Federal-Firmino Augusto
-Abilio Ayres-Fará.
• 6.916-Districto Federal-Luiza Maria do
Freitas-Lriz da França-raralayba do Norte.,

21 secção-Rio-Alzira Banha do ' Sant'ana
na-ignorado-Districto Federal.

21 secção-Rio-Alzira Butim ths Sant'Ans
na-ignorado-Distrieto Federal.

21 sução-Rio-Alzira Rutila de Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.

21 secção-Rio-Alzira Berlim do Sant'Ao-
na-Districto Federal.

Primeira secç,ã'o-da Sub-directoria. do Tra-
fego, 5 de novembro de 1916.-Servindo de
secretario, Godotredo de Abreu e Lima, chefe
de secção.	 *)

fnn••••n,

• Directoria Geral dos Correios

SID-DIRECT01:11 DO TRAFEGO POSTAL'

Correspondeneia eallida-em refugo
De ordem do Se. sub-director do Trafego,'

'convido os remettentes ou os. destinatarios
abaixo, dá correspondencia que contem va-
lores, cabida em refogo no quarto trimestre
do atinci de 1915, a comparecerem na Thesowa
raria desta repartição, afim de lhes ser en-
tregue, dentro do prazo de um atino, preen-
chidas as-formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva
Numero do registrado - Procedencia - Desti-

na.tario - Remettente - Destino
114. Rua da Passa gem, João Thoinaz de

Agido°, Candinha, estação Insusiamin.
15.636, Praça Onze, João Gomes Chave,

Folismina Rosa Gomes, Santos.
a 9.403. Estação Central, Maria Etelvina de,
Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy,S. Paulo.

4.997. Avenida Central, José Agostinho do
Mello, Paidina Maria da Silva. Natal.

3.4a7 13, Avenida Central, José Ilonorio de
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Paaaos,
Minas.	 •

304 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha, Paraná.

124 V, P. D. de- Çasias, José Thomaz do
Mendonça, Maria Monteiro de Mendonça, Nova
Friborgo.	 •

2.052. Praça Onze, Domenic0 - Fa.zio,• •
raualdo 

, Balo Horizonte!.

• Directoria Gerai dos Correios

SIE-DIRECTORIA 00 TRAFEGO POSTAU	 •

Correspondendo eahida em refugo •

De ordem (do Sr. stib-difettor do trafego,
•convido os remettentes ou destina Lados abaixo,
da correspondoucia que contem valores, ca-
hida em refugo no primeiro trimestre do afino
Iludo (1016), a. comparecerem na thesouraria
desta repartição. afim do Ihe.s ser entregue,
dentro do prazo do um anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o pagai
mento da multa respectiva:

-
Numero do registrado-Procedencia-Destio

tarjo---Remottente-Destino
15.3í0_71 secção - Antonio y •es, Sofá

• Ayrea Jugior, S. Paulo.
2.030-Avenida Salvador de Sá-José dl

Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sn/Astio.
.115-Corombá-Pharnfacia Conçaldas Dias;

Folisberto 'bago da Cunha, Rio do Janeiro.
6.101 D-Aveitida Central-João Aboca do

Araujo, Adelaide G00103 de Araujo, Santo.
. 5.184 - Arsenal de Marinha - Gualberto
Maria da Trindade, Erwinio Francisco Por-
Leila, Bailia.

1.859 D-Avenida Central-Edsoard FreitaS,
Oliveira Fibras, Alamios.

122, - Corumbá - Alberto Fernandes
Comp., Eduardo 11. de Si:aleitai, Rio de Ja-
neiro.

5.357-Arsenal de Marinha-lidarmo:a Fe-
reira do Souza, Emiti° das Neve, Rabia. .

Primeira secção do TrolOgo. 23 do maio do
1917.-Servindo de secretario, aia/arredo da
Abreu c Lima, chefe de secção.

.radniinistração dbs corrsios .do Estado da
Rio de Janeiro

Pelo presente edital fica intimado, por seus
herdeiros e successores, o cx-agen te do Cor-
rói° de Mendes, mate Estado, Francisco Fer-
nandes de Mattos, a allegar, dentro do prazo
de 30 dias, a partir desta data, o que tiver a
bem de seu direito. e P rd'Inzir docutnétlIa.;
relativamente ao alcance de um conto no-
venta e um mil- tresontos e- noventa réis
(1:091090). verificado no processo de tomada
do suas contas, .referente ao periodo de 1 de
abril do 1911 a 8 do novembro do 1914, sob
pena do rovelia. na conformidade do art. 195
do regulamento .annexo ao decreta n. 2.40tso
de 23 do dezembro de Ma.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nitheroy, 31 de maio; de
4917.-0 administrador, Odauio nrquinio dg
Sou:a.	 (e.

effiew•me

Estra,da de Forro Coutral do Brasil

CoNceittissaa PARA O FJIINE(.131ENTO PE ACCIS4
SORIOg PARA TRILEIOS

Do ordem ' da directoria, faço publico que;
ás -12 horas do dia 13- do próximo moz do
julho, na intendencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas propostas para:_	 _

tffialim.1



O seguinte fornecimento de accessorios para
trilhos, de accOrdo com o caderno de encar-'
gos para a respectiva fabricado e desenhos,

(

. ãuose csoenagriarienn tici as,diltat r ai usteei»educi geoxi aa i lá, ili litstleoossiçã o

TirefondS C.. „ 	
. Vara fusos MU arrucilas, typo C 	

Parafusos a.. o, 	
l'arafusos 	

'Parafusos A 	
Parafusos f 	
Parafusos 33 secção 	
Parafusos Leopoldina com ari'uellas
Talas G, (3 furos), pares. 	
Talas C (0 furos), pares 	
Talas A, paros 	
Cruzamento C 1A0 	
Cruzamessto C 1/8 	
Cruzamento B 1/10 	 .. . • . 	

•Cruzamento 13 1/8

'730.000
200.003
25.000
10.00
10.000

b .009
1.0.000

.000
&ao

4.000
b.000

20
ss0
;t0
i0

•

•
	 •
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, O forneciturnito deverá começar no prazo
de 90 dias, contados da data de registro do
contracto no Tribunal do Cornas o ficar con-

,cluicio em 31 do dezombro da correta°
a crio.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço, por unidade, em libras esterlinas, ca-
bendo a prorerencia de direito ao autor da
proposta mais barata, Lor minima que seja a
differe,nça entre da e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamento
seladas, datadas, assignadas, com indicação

" das respec t ivas residcnciasi sono entregues,
cia duas vias, em involucro fechado, contendo
por fóra	 assutnpto e o nome do presso-

. siente.
Esse involnero devo ser acompanhado dC

um 'outro, ciii separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei lado
do proponente, comprehendendo-se, entre el- •

• les, os recibos do quitação da ultima colectas
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da enLrega da preposta, o propos
mulo durá exptne o recibo da caução de
inc conto de ráis, lido-lamente foita na she-
souraria dosta estrada, para garantir a assi-
goatura do contracto, Caução que soverterí.
para os cofres da mrsna estt'ada, si o propos
nento preferi to recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Mitos() o Obras Publicas e registrado pelo

•Tributai! de Contas.
• Os proponentes deverão tamborim apresentar
a declaração da fabrica ou fabricas incumbi-
das da respeefiva fabricação.

A quostito da idoneidade dos proponentes e
'da acceilação da fahr:ca incumbida de fazer
a fabricação serão julgadas e esaminadas
prSiviamonte, antes do abertas " as propos-
tas.	 •

As propostas cujos autores não livorem sido
considerados idoneos " ou a fabrica indicada
não tenha sido julgada em condições de ser

• acceitis não sorao abertas.
. Depois do julgadas a idoneidade dos propo-
nentes o da acceitaçlo da fabrica "indicada,
ecrã° atinunciados o dia e hora para a aber-
tura e leitura das propostas que, antes do,

• (palquer decisão, serão publicadas.
A estrada resorva•se o direito do annullar
boneurrencia, caso os preços' pedidos se-

lam muito altos, declarando, antes de abei:-
tas as propostas, quaes os preços maximos,
acima dos quilos não acceita nenhuma; re-
serva-se lambem o direito de reduzir a quais-

, Lidado do accessorioi pedidos, caso a dospeza
„;IoSo,liarjsler a cizreàinada wtflta'

'

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e O preço, por unidade,
em libras esterlinas, qtto o. proponente offe-

Não se Somarão; em consideração quaesquer
°Tortas do vantagens não previstas neste
edital Ii0111 as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redenção sobre a
propos; w mai"'s barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-

	

cidir a quem cabo a preferencia. " 	 •••
Os concorrentes ficam -sujeitos ao cumpri-

mento do at .t• 23 das instruções para o ser-
viço do concurrencias, e deverão comparecer
na rofevida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.
• O proponente enoito, antes do assignar o
respeciivo contrartoo entrará para os cofres
desta est.stila com a importancia determi-
nada no respecti‘o caderno de encargos e
destinada ao pagamento das despesas com a
fiscalização po: parte dosta estrada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do•
Prasil. 43 de junho de. 1917.-1) secretario,
Jusi! Ricardo de Alburputrque. •

s	

Kinisterio da Agricultura, IntiuStriA

	

e Commercio •	 -

Directoria -de Meteorologia- á Astronomia

	

OBSEDVATODIO INÁCIOnL	 •
iendo-se encerrado no dia "9 do 'torrento a

inscriintio' para o concurso para preenchi-
mento de urna vaga do assistente de 22 classe
claSecçrto de Meteorologia e l'hs-sica do Globo,
iusereverain-se os soguintes candidatos;

Lobo Itaptiambyra Ganias
Francisco Xavier liodeigues do Souza,
Gualier de Macedo Soares.
Eudoro Oincoloassriink. 	 -	 •
Carlos Lacombe.

Directoria do Meteorologia o Astronomia,
do junho do 1917.-9 secrotario, Laminado

21Pieedo.

Directoria do Serviço do Povoamento

usos nc.mosrmIts r M0VEZ5 nos suáros COLO..
em xEs, runcirAbos Hg:amo: DE NADÁ E rm-
VAYA E DA EXTED,T.1 INSPECTORia DO SERVIÇO
na DOVONNIENTO NO ESMO DO DID nx JA-
Intr.0

• Faço publico, de ordem 'do Sr. ministro,
contida no aviso n. 42, de 17 de janeiro do
corrdite animo, ' qtie nesta Directoria do Ser-
viço de Povoatueuto, serão recebidas propos-
tos para a compra de matoriaes e moveis,
esissootos nos imeloos coloniaes, emancipa-
dos Viscondo de Matei, c. 'fatiava, e da os-
sifica, bispectoria deste Serviço, no Estado
do ni0 do Janeiro, e que constam das rola-
(fon abalso dissrininados, mediante as se-
guintes condições:

I s , as propOstas deverão ser apresentadas
rum involueros • lacrados Mechados, em duas
vias, devidamento selada a primeira, ambas
datadas, a.ssignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo Concorrente, sem emendas, ra,
stwas OU entrelinhas, devendo constar do
involucro o nome do proponente, sua residen-
eia e 6 objeteis o da proposta

2s , todas as propostas deverão ser entre-
gues nesta directoria tith o dia 22 de junho
proximo futuro, ás 13 horas, quando serão
abertas'oa presença dos intoressados, ou do
sAlas reprosontotes lues quizemo cgmpare...„

cor ab acto, 'rubricando cada um deites as
• propostas dos demais ;

3s, a concurrenda caberá do direito ao
• auto: da proposta mais vantajosa, por mis

nima que seja a differonça, sendo recUsadas
"-às offertas de vantagens não previstas nestC

edital, o nem acoeitas as propostas que coo-
- tiverem apenaS o offerecimento de ama pers
.contagam sobro a maios proposta ; •

4s as segundas vias das propostas serão re-
. mettidas ao ~o	 nele serão pti-
. bilradas na integra, .antes do qualquer 'de-
cisão ;

tia, no caso de absoluta igualdade entre
'duas ou, mais propostas, será preferida a do
concorrente que, posteriorroento e em dia
préviamente designado, offerecer maior van-

lagemnos respectivos preços. Essas nova
nifertas. serão feitas em documentos soltados
como adclitamento ás propostas primitivas c

•serão recebidas e abertas, observadas as for-
malids les estabelecidas neste .edital;
, Ga, as "offertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias sei' es-
criptas por extenso e em algarismos; •

7s, correrão, por conta exclusiva do com-
pradoras dcspezas que se fizerem necessario.s,
ao desmonte e remoção dos materiaes e me-
seis;

• 8', os proponentes preferidos serão convi.-
dados a receber guia nesta di afiro dcs
recolherem ao TheSouro Nacional a impor-
tancia respectiva, sendo os materiaes e uno-
seis sómente entregues á vista do competonto
recibo;

tv', o propononte acceità que não efectuar
o pagamento dentro do prazo de 20 dias a
contar do convite, perderá o direito á rirá:-
receia;

10., para a venda dos ma tot'ins dos nu-
eleos serão acceitas quaesquer projwstas, por
IlãO terem os mesmos encontrado licitantes
»as praças publicas a que foram submettidos
nos referidos nucleos.„ Para a venda dos ille-
Neli da extineta inspectoria deste serviço no
Estado 'do Rio de Janeiro só serão accoitas
Propostas superiores aos preços por que foram
avaliados o que constato da relação abaiso.

Ilit'ectoria do SM iço de Poi oamento, 10 do
maio de 1917.— Dielphe Pinheiro M:tchado.
director,

NUCLE0 VISCOYDE DE 5LAU4

Relnizo dos witeriacs alias se referè o edital
• deda data

Duas grades de discos, novas,
Ecu	

.
destocador, novo.
enstigàslor de anitnaes.

Sete cavaletes,. velhos.
• Um dl minháo eia máo estado..

Usa banC0- para carroça. -
Dous casilhos de a tirito
Trcs camas de madeira para solteiro.
Oito apparelhos do observatório, quebra-

dos.
• .Unta mesa para prensa., •

ITnu relogio de paredes
Tres (:ilaves wandes.
Qoatro cangas velhas.
Tres camas do ferro pequenú.'
Uma almotolia.
Uns mesa do me i a esquadria.
Cento o setenta e oito folhas do zitsoo, nova

portas o cinco janelas existentes no totó
n. i14.

NECLE0 ITATIAYA	 .

COM kilos do arame zincado, sessenta kilo3
do arame liso o seis isoladores.

• EXTINCTA ISSPECTOBTA IÇO ESTADO DO DTO !NU
JANEMO

(Moveis existentes nesta directoria)
tim lustre com tre;s: arandello do vidr4:

ttvaliálo por Ç0O.	 •••
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Dons abajours do côa., avaliados por 1$00o.
Uni lustre do gaz, do tres arandellas, ava.-

liado por 24000.
, Um (fito de tres arandellas, sendo lima que-

brada, avaliado por .15$000.
Um dito do unia arandelli, avaliado por

.8;000.
Duas arandellas do parede com extensão,

avaliadas a 3S cada urna.
Tres arandellas 'duplas,- avaliadas a 4*.s

tuia urna.	 •.
Seis ditas simples, avaliadas a 2S cada uma.
Dons aseendedores de gaz, avaliados por

25000.
Um lavatorio commoda, com pedra mar-

more, tendo um braço quebrado e* a pedra
deslocadas avaliado por 34020.

Um apparelho de lavatorio incompleto, ava-
riado por 103000.

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, 10 do maio da 1017.—C. V. Za-
mith, 1°oficial.,

Visto.—E. M. Limoeiro, chefe da 2a seeção.
Gereme.n

Escola de Minas

num. st. 82

• Deordern do Esmo. Sr. Dr. director da
• Escola de. Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria faz selente que, de accórdo com o art. 53
do Codigo de Ensino, fica aborta a presente
uscripssão dos candidatos ao concurso para o
provimento effectivo do togar do substluto da
setima seeçãto da mesma Escola, devendo a
inscripoão se encerrar no dia 28 do julho
futuro, ás 1.1 horas. A salina secção compõe-
s' das seguintes matarias: aGrapho-estatica o
resistem:ia- dos materiaes ; estabilidade das
tonstrucc3es; estudo dos materiaes dc cons-
trucção e dotar:Dilação experimental de sua
resistencia, technologia das profissões clamou-
tares e do constructor ine.canieo (1.° do pri-
meiro e	 do segtuid armes do curso aspe-

. cial). Itydranlica: liquidas e gazes;, machinas
peratrizes, machinas hydraulicas, abasteci-
mento do aguas e esgotos e hydranlica
cola thermodynarmea e motores thertnicsos
(2 do primeiro e 3a do segundo atines do
curso especial), de accardo com o regula-
mento da Escola, approvado pelo decreto
n. 8.039, de 26 do ma to de 1010. Os candi-
datos deverão satisfazer as exigencias dos
arts. 57, 58, 59, 62, 63 o 6/ do Codigo de
Ensino, approvado pelo decreto n. 3.890, do

do janeiro de 1901.
Secretaria da Escola de Minas do Ouro

Preto, 28 de abril de 1917. — O secretario,
Francisco Arztonio Lopes. 	 •	 (•

1,11=11n/..

Escola de Minas

EDITAL N. 83
fló ordem do Esmo. Sr. De. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que, de accôrdo com o artigo
69 do Codigo de Ensino, fica espaçada por
mais fres mezes a inseripção do concurso para
o provimento elrectivo do Jogar do substituta
da oitava seeçilo desta mesma escola, devendo
terminar este prazo. no dia 17 de agosto
futuro, ás 14 horas.

A oitava secção compõe-se das seguintes
matarias: Estradas ordinarias e do forro (2°
cadeira do 2" armo do curso especial); pontes
o viaductos (1° do 3° atino do curso especial);
navegação interior, portos de mar o pharees
(2a do 3° anuo do curso çspeciat); archite-
cturae hygione dos oclificios''e saneamento das
c idades (3e do 3° mino do curso especial), de

ecôrdo com o. regulamento approvado pelo
¡Acento n. 8.039, do gffi do maio tlo2 110.	 .

Os candidatos deverão satisfazer as oxigena
cias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 o 01 do Cocli-
go de Ensino approvado pelo decreto n.3.890,
de 1 do janeiro de 1001.

Sacretaria da Escola do -Minas de Ouro
Preto, -17 de maio do 1017. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

Escola de Minas
•EDITAL N. 89

_ De ordena do-Esmo. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta se' rataria
faz sciento que, =do accôrda com o art. 69 do
Godigo de Ensino, fica novamente espaçada
por mais tres inezes a inscripção dos candi-
datos ao concurso para o provimento offectivo
do togar do subatitato da 2a (segunda) sucção
desta mesma escola, encerrando-se a em:3CW°
inscripção a 21 de agosto futuro, ás 14 horas.
A seguida sução compõe-se das seguintes
inatesias: «geometria descriptiva, sombras,
estereotornia e madeiramento (2° do 1°, 31 dc
2° e 2' do 3° manos do curso fundamental),
agrimensura, elementos do astronomia, topo-
graphia superna:ai e stibterranca; perpectiva,
legislação de terras e principias geraes de co-
lonização, trigonometria espherica,astronomia
theorica e pratica e geodesia (1° do 1° 4a do
2° e 3a do 3° amuas do curso fundamental) de
aceórdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.030, do Vi do maio de HW. Os'
candidatos deverão satisfazer as exige-macias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo
Ensino approvado pelo decreto n. 3.890, do
1 do janeiro do 1901.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro Peto,
21 do maio de 1.017.-0 secretario, Francisco
Antonio Lopes.

•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia do Porto sa da'lEstrada do Ferro Nordesto
do S. L'aulo

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Com.
moreia! de 7 de junho vigente, archivou-se
nesta repartição sob n. 4.620, ,a acta da
assembléia geral extraordinaria da Companhia
do Porto eda Estrada do Ferro Nor./este de
S. Paulo, realizada em 11 do maio expirante,
referente a sua organiznao e, bem assim, o
documento eornprobatorio referente ao paga-
mento do solto sobro a elevação do seu capi-
tal. E ela, llorac'o Pestana de Aguiar,- 3° oiti-
ciai da secretaria desta junta, passei o pre-
sente.

Rio drJaneiro, 14 do junho do 117.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commereial.

ANNUNCIOS

-Companhia do Porto dd Vi•
c toria

ASSEMBLéA GERAL ORDINARIA

- Fica adiada para o dia 30 do corrente a •
assembléa geral ordinaria convocada para o
dia 16 deste moi.

Rio de Janeiro, 13 do junho de 1917.—A.
recloria.

C-Ompanhia Nacional de Na-
.	 -vegação Costeira,

• São' convidados Os Srs. accionistas desta
companhia para, retinidos em asoombléa
geral, noslia 18 de junho praximo á 1 hora
da tardeono eaeriptoaio á rua da Candelaria,

4, deliberaram a respeito das contas do
animo do 1916 e elegeram o consalhe fiscal.

Ficam á ,dispas •ção d s Srs. accionistas,
naquilo -esc:iptorio, a cópia do balanço o
mais documentos de que trata o art. 147 da
decreto de á de julho de 1891.

Rio de Jararo, 16 da maio de 1917.—Pela
Companhia Nacional da Navesação Caseira,

•• Antonio Martins Laje Filho.	 (.

Communicação
Alfredo Schwarzen bege.', di. ee for-sapa ain-

tendente das fabricas da Companhia de Indus-
trias Textis, em S. Pude, Salto o Rio de Ja-
neiro, directoc-presidenta da Companhia Ma-
nufaetora Algodooira 'Cueba e nroprietario
Fabrica. do Cassoniras na Moera, S. Paulo,
com/minis:a aos seus airti(so; e fcepoloz,ss que,
proonchidas todas as formalidades. da lei o
conforme os documentos comprovantes em soa
poder, passa a assignar-se da hoje sun deanto
—Alfredo Montenegro.

S. Paulo, 1 dia junho cio 1917.

•r'allencia, de ..Totio (109 SalltOg

.	 ,	 AVISO AOS INTERESSADOS

For-mudos, Moreira (V: Comp., syndicos ¡les-
ta fallencia, avisam aos inforessados qno es-
tarão, diariamente, -á sua disposição. das 16
ás 17 horas, no esciiptorio do seu advogado
Dr. Borquô C)elho, a rua do Rosaria n. 154,
sobrado. O prazo para a apresentação das
declarações do credito termina no dia 2 do
julho, o a primeira assninblea dos credores
deverá realizar-se no dia O do julho, ás 14
horas, no efiticio do Porem, á rua Menezes

' Vieira n. 132. •
Todas as pnblicaei:ies referentes a esta tal-

lenda serão feitas 110 Diario
Rio de Janeiro, 13 da pinha da 1917.—Por.

procuração dos sylidieos Fornatnles, Moreira
te. Comp., o advogado, Bei qu Coelho.	 (.

nane° da Lavoura e do Com.n
morcio do 3 3rasil

ASSENIIILL GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira e ultima convocação
Não so tendo reunido numero legal doa

Srs. accionistas, convido-os novamente a com-
parecerem á assembléa geral extraordinaria
que terá togar no dia 16 do corrente, á 1
hora da tardo, no salão. do banca, á rua Pri-
meiro de Março mi. 83, para tratai do assum-
pua para que foram fe'tas a primoira e se-
gunda convocações, isto é, para resolverem
sobro uma proposta de reforma do alguns ar-
te-roa dos estatutos.

'Sendo esta a terceira convocação, a assem-
!AU deliberará, na ferina da lei, seja qual
for a soonna do capital representado pe103
acelotfatas presentes.
• /1:0 de Janeiro, 3.i de junho de 1917.—

Jose .4. Silva, director-pres:dento.

Companhia Internacional
Commercio o Indus Lulu

•
EM LIQUIDAÇÃO

Convocam-se os Sra. accionistas para a
assembléia geral estraordinaria, ene se reali-
zará no dia 16 do corrente, as 11 horas, na
sede da companhia, .á Avenida Rio Branco
n. 02, 1' andar,afirn de deliberarem sobro a
vaga de una Bquidante.

Rio do Janeiro, 1 de junho do 1017.-0
, -	 (.


